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R E S U !I O 

Est~ pesquisa focalize e motívaçtlo para o aprendizado de 

língua ~strangetra. procurando descr~ver e analisar o qu~ ocorre 

com eosa variável durante o processo de aprendiz~gem. A preocupa­

ç~o central está voltada para uma subcategoria da motivaç~o pare 

apr~nd~r lfnguas, qu~ 4 a motiva~~o para a aula de língua estran· 

A hipótese de trabalho é de que essa subcat~goria passa 

por frequent.es a 1 te-rações pela i nf 1 uênc i a de fatores que se in­

ter-relacionam na situaç'ão de sala de aula. A pesquisa busca co­

nhecer quais s~o esses fatores~ quais as suas implicações para a 

otuaç~o/participaç~o do aluno na sala de aula. local de valor 

significativo para as pesquisas om ensino/aprendizag~m de língua 

PStrangeira, po~ cons~ituir-se como o ponto principal, e, ~s ve­

zes exclusivo de contato do aprendiz coro a língua-alvo. 

Ao tPntar acompanhar a mottvaç~o durant~ o processo, esta 

p~squlsa considera o aspecto din§m!co dessa variével, que geral­

mente é negligenciado uma vez que a maior parte das pesquisas 

abordando esse assunto, preocupa-se com verificar a motivaç~o num 

d~do momento do processo e procurar correlações com o resultado 

da aprendizagem. 

E~to p~oquis•. dê b•se qualitotivo, utill:a d•dos obtidoo 

por técnicas de tntrospecç~o, no caso, um diário de- estudos em 

que o sujeito d~ pesquisa descreve como es~á se sentindo duran~e 

~~ aulas de um curso de russo. 

A análise dos'·'dados aponta para um quadro de fatores tais 

como: 1 ingi.ifstico, metodológico, ffsico-humano, ffsico-amblental, 

sócio-ambiental e externo, que se inter-relacionam ~ influenciam 

o nível d~ mottvaçao do aluno negativa ou positivamente. A parti­

cipeç~o do aprendiz nesse processo de osclleç~o da motivaç~o foi 

~vid~nci~da no sentido de verittcar que ele atua sobr~ a situaç~o 

de sala de aula e atribui valores de relevância ou de n~o-rele­

v~ncia aos conteúdos e procedim~ntos metodológicos propostos e/ou 

ocorridos nesse ambiente formal de aprendizagem de LE. Essa atri­

buiç~o de valores parece ter como base, as idéias e/ou concep~õe~ 

do aprendiz, do que seje aprender LE. 
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Convenções e Símbolos nas Transcrições dos Dados 

( 

I 

pausa curta 

pausa média 

pausa longa (mais ou menos 1 segundo - será repetida 

para o caso de pausas maiores 

silabaç~o de palavras 

tnterrupçmo da fala (no meto ou final de palavra) 

no final de um turno e começo de outro indica não- in­

-c..errupç'ito 

.~<:~:la provável 

làlas simultâneas 

((inL .... ~, fala tntnteltgível 

(( )) relatos de ocorrências nlo verbais/comentários/explica-

? 

[ 

p 

L 

VA 

l 

A1 I AB 

!li 

ções que se fizeram necessários. 

alongamento de vogal - repetido conforme necessário 

mantido nas interrogações 

transliteraç~o de palavras russas 

professora 

professora <quando chamada pelo nome) 

vários alunos 

identificaçlo dos alunos de 1 até 8 

aluno n~o-identificado 



Hotas sobre as transcrições: 

Foram mantidos traços da oralidade como omissão do "r" final, 

troca de "l" por ~r" e outros. por tratarem-se de características 

do ambiente e portanto importantes na análise dos dados desta 

pesquisa. 

Sempre qu• necessério, ae ralas em russo eatUo acompanhadas de 

traduç~o em português. 

- A numeraç~o de dez em dez na margem esquerda é recurso para fa· 

cilttar a localizaç~o dos turnos no material gravado. 

Algumas convenções utilizadas foram extraídas de Van Lier 

(1988) 

As falas em russo estão manuscritas por dificuldades de obten· 

ç~o de recursos técnicos e humanos para digitação I datilografia. 



CAPITULO 1 

!NTRODUÇXO 

A pesquisa em aprendizagem de língua estrangeira <LE, daqui 

por diante), tem apresentado nos últimos vinte anos uma preocupa­

ç~o maior com as diferenças individuais dos aprendizes, conside­

rando-as como fatores significativos na determinaç~o do sucesso 

ou fracasso na tarefa. 

Skehan <1989), analisa e discute trabalhos relevantes rea­

lizados na área <os mais significativos ser~o apresentados no ca­

pítulo 3, juntamente com outros não mencionados por esse autor), 

e reafirma a sua importãncia como um campo a ser ainda muito pes­

quisado. Segundo esse autor, as maiores áreas onde os aprendizes 

diferem uns dos outros s~o: aptidão linguística, motivaç~o e es­

tilo cognitivo, e controle individual sobre o aprendizado. 

As variáveis como aptid~o lingtiística. atitudes para com a 

língua-alvo e para com países e povos falantes dessa língua, mo­

ttvaç~o e fatores de personalidade tem sido pesquisadas e discu­

tidas, evidenciando a sua importancia no processo de aprender LE. 

Alguns resultados dessas pesquisas ser~o discutidos também no ca­

pítulo 3. 



1.1. Justificativa 

Nas pesquisas realtzadas em torno das diferenças indívi-

duais na aprendizagem de LE, a variável "'motívaç~o" está sempre 

representada e ·considerada como muito importante para o pr-ocesso. 

<Gardner & Lambert, 1972; Lukamani, 1972; Wong-Fillmore, 1979: --

Bialyst-ock, 1980; Rubin, 1975; Stern, 1975; Gardner,19B5 e 1988· • 

Reves, 1987, entre outros). 

De acordo com Schumann. J. <1980), há esperança de que 

"quando os fatores motivacionais forem bem entendidos, estaremos 

aptos a elaborar programas de ensino de línguas que possam gerar 

atítudes e motivaç'ão que conduzam à produç~o de bilíngues."' 

Ao se considerar o ensino de LE em ambiente formal de sala 

de aula, o fator motivação é de grande importância~ pois o con~ 

tato do aprendiz com a língua-alvo ocorre principalmente <quando 

n~o exclusivamente) nesse cenário e por isso é necessário que o 

aluno queira ou se motive a interagir com o conteúdo aí introdu-

zido, para que a aprendízagem se desenvolva. Pressupõe-se dessa 

forma, que a motivaç~o deve levar à interaç~o e nesse relaciona-

menta aprendiz-insumo, a aprendizagem ocorra. 

Assim, é importante que se conheçam os fatores que influen~ 

ciam a motivaçâo para a interaç~o com o insumo, em seu local e 

momento de ocorrência: a sala de aula, ambiente no qual deve 

ocorrer até mesmo a motivação para as tareras de casa. 



1.2. Problema 

Autores importantes na área de ensino/aprendizagem de LE, 

como os citados na página anterior, em pesquisas que incluem a 

variável "motivaç'ão", tratam-na geralmente como uma variável es· 

tática, ou seja, aplicam testes para verificar sua existência ou 

n'ão 1 considerando-a como fator relevante para o processo. lsso, 

leva à desconsideraç~o do contexto sala de aula durante o proces· 

so de aprendizagem. considerando-se somente uma motivaç~o geral 

para o aprendizado que vai influenciar o resultado, o produto. 

Esta pesquisa pretende analisar uma subcategoria da motiva­

ç~o para o aprendizado de LEF que é a sua manifestação em sala de 

aula para a realizaç~o das tarefas e interaç~o com o conteúdo 

dessa LE, motivação essa que n~o tem sido considerada pelos pes­

quisadores da área e que será postulada neste trabalho como de 

extrema relevãncia para levantamento/conhecimento e análise de 

fatores que podem influenciar a variável e que podem ser gerados 

por procedimentos e conteúdos utilizados em sala de aula, sendo 

portanto passíveis de reflex~o e alteraç~o para um melhor apro­

veitamento em termos de aprendizagem. 

A motivaç~o para a aula é considerada neste trabalho como 

subcategoria, pois ent.ende-se que ela depende de uma motivaç'<:§o 

geral para o aprendizado da língua, que levou o aprendiz até a 

sal a de aula. 



1.3. Objetivos 

O objetivo desta pesquisa é descrever e analisar a variável 

"motivação" na sala de aula deLE, para verificar como ela se 

apresenta ao longo do processo de aprendizagem e quais os fato­

res que a influenciam positiva ou negativamente. 

Esse acompanhamento sistemático do percurso dessa variável 

deverá fornecer subsídios importantes para que se possa refletir 

sobre os fatores influenciadores da motivação e sobre suas inter-

relações, entendendo-se que as suas variações podem ter causas 

múltiplas em algumas manifestações. O conhecimento e a análise 

desses fatores poderá oferecer às pessoas relacionadas com a área 

de ensino/aprendizagem de LE, uma visão mais detalhada de suas 

influências. proporcionando-lhes a oportunidade de retlex~o sobre 

como tentar extrair da sala de aula, o melhor proveito possível 

para que a aprendizagem seja mais eficiente e significattva, uma 

vez que externamente, a motivaç~o. postulada nesta pesquisa como 

ponto de partida para ,a tnt.eraç'ão com o conteúdo e atividades das 
' 

aulas, parece oferecer possibilidades de ser parcialmente orien-

tada 



1.4. Organtzaç~o da Dissertação 

Esta dissertação será organizada da seguinte forma: 

- Capítulo 1: Introduç'ão 

Nesse capítulo são apresentados: uma breve introdução da 

área a ser pesquisada, a justificativa para o trabalho, o proble­

ma investigado, os objetivos e a organização da dissertaç~o; 

- Capítulo 2: Metodologia de Pesquisa 

Contém uma resenha bibliográfica sobre a pesquisa em Lin­

gtiística Aplicada, uma discuss'i!o sobre o uso de dados introspec­

tivos em pesquisas da área, uma resenha bibl'iográfica comentada 

sobre a pesquisa com o uso de "estudo de diário'' na área de ensi­

no/aprendizagem deLE e a explicitaç'i!o e discuss~o dos procedí­

mentos metodológicos adotados bem como a descrição do contexto de 

coleta de dados e um histórico de estudos do sujeito desta pes­

quisa 

- Capítulo 3: A Pesquisa em n.Motivaç'ão" 

Oferece um panorama geral de diferentes vis5es dessa variá­

vel em psicologia, uma vis~o geral de como ela tem sido abordada 

em psicologia de ensino/aprendizagem e por último, uma abordagem 

dessa variável no contexto específico de ensino/aprendizagem de 

{~· 



- Cap!~ulo 4: Análise dos Dados 

Esse capitulo apresenta uma proposta de categorias para 

análise dos fatores influencíadores da motivação
1 

e em seguida
1 

passa ao levantamento e discussão dos aspectos positivos e nega­

tivos responsáveis pela oscilação da varíável, com algumas con­

sideraçõs teóricas e hipotéticas; 

- Capítulo 5: Conclusão 

Nesta última parte são retomados os resultados principais 

evídenciados pela pesquisa. com referência às manifestações da 

variável motivaç~o~ e que podem ser considerados relevantes na 

preparaç~o e realizaç~o de aulas e na indicação/determinaç~o de 

tarefas para casa, bem como sobre a importância e necessidade de 

um bom conhecimento acerca das necessidades, interesses e carac­

terísticas dos aprendizes. Além desses resultados que são mais 

diretamente relacionados com o processo de ensino/aprendizagem de 

LE na sala de aula, são retomados também os aspectos metodológi­

cos da pesquisa com sugestões para novas investigações na área. 

Observaç~o. Esta dissertaç~o apresenta dois apêndices: um diário 

de estudos e cinco aulas transcritas. O diário ficará no primeiro 

volume juntamente com os cap!tulos e as aulas transcritas Ficar~o 

no segundo volume. 



CAPITULO 2 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

2.1. A Pesquisa em Linglifstica Aplicada 

Conforme relata Moita Lopes (1988:3), "a pesquisa nas ciên­

cias sociaís tem seguido a tradiç~o positivista das cíêncías na­

turais, isto é, tem adotado o método experimental, através do 

qual o pesquisador tenta prever os efeitos de uma variável parti­

cular tendo outras variáveis determinadas sob controle. Assim, em 

Línglifstica Aplicada, a pesquisa tem normalmente seguido as li­

nhas desta tradiç~o (cf. Allen & Davies, 1977; Hatch e Farahdy, 

1982, entre outros)." 

Essa tradiç~o de pesquisa segundo Moíta Lopes (op.cit.) en­

volve a realizaç~o de experimentos, ou seja, a testagem estatís­

tica de hipóteses. No entanto, esse mesmo autor reconhece uma mu­

dança recente, isto é, um apoio para as pesquisas de base quali­

tativa, que leva em consideraç~o as carac~er!sticas do contexto 

social. Para a Lingüística Aplicada, na área de ensino/aprendiza­

gem de 1 fnguas, 1sso significa "observar o que está acontecendo 

na sala de aula através dos olhos dos participantes (isto é, pro­

fessor e alunos)." 

Segundo Long <1980:1), com referência ao ensino/aprendiza­

gem de LE, as pesquisas experimentais 



"tend to suffer from the tnvestigator~s tnabiltty to 

control what goes on insíde the classroomn. 

A aceitaç~o de um novo paradigma também é mostrada por Co-

hen 0989). Ele diz que "a pesquisa em Lingüística Aplicada vinte 

anos atr.ás era predominantemente quant i t at 1 v a . . . exper 1 mentes 

com amostragens aleatórias, os quast-experimentos, os testes ob-

jetivos e a análise estatística de multivari~ncta.'' Segundo ele, 

as pesquisas de natureza qualitativa começaram a surgir no final 

da década de setenta "em meio a muito debate". Cook 8: Reíchardt 

(1979; apud Cohen. 1989) escreveram sobre possibilidades e vanta-

;ens de combinaç~o dos dois paradigmas pois, segundo eles, ambos 

tem limitações e a combinaç~o dos dois pode levar a estudos mais 

completos. 

Também nessa linha de tentativa de Uso conjunto dos dois 

paradigmas numa mesma pesquisa. está Ochsner <1979}. Ele faz um 

estudo sobre as duas tradições de pesquisa, a hermenêutica e a 

' 
nomotética, e procura mostrar possibilidades de uso conjunto. 

ressaltando os cuidados que devem ser tomados pois: 

"to force these methods together would only bastardize 

them•• <Ochsner, 1979:64} 

O que ele propõe é dividir a aquisição de segunda língua em 

duas partes e tentar por um lado explicá-la como uma entidade fi-

9 



sica e por outro entendê-la como motivos simbólicos. 

Crowle <197&:13; apud Ochsner, 1979:64>. afirma que 

"Because [experimental and ethnografíc researchJ are so 

different, it is impossible to work or th1nk in both 

styles at once, but it is possible with careful 

gear--changing to alternate between them". 

Parece porém, que há dificulade na adoção de paradigmas di­

ferentes na mesma investigaç~o. porque o pesquisador pode acabar 

considerando mais o paradigma de sua formaç~o maior, ou seja, por 

mais que ele tente utilizar os dois igualmente, acabará privile­

giando um deles. A adoç~o de paradigmas de bases diferentes en­

volve portanto, uma boa formaç~o do pesquísador em ambas as tra­

dições. 

Na questão da sa'la de aula no ensino/aprendizagem de língua 

estrangeira, a abordagem qualitativa parece ser superior para ex­

plicar os fenômenos que ocorrem no processo, pois conforme Moita 

Lopes <op.cit.: b), a ínvestigaç~o n~o-experímental tem uma natu­

reza prospectiva, no sentido de que implica em progressos contí­

nuos na inovação dentro do contexto real de sua aplicaç~o. 



~ importante ressaltar. concordando com Cook & Reichardt 

<1979:16), que a situaç~o de pesquisa é mu1to importante e por­

t-anto; 

"the choice of research method should also depend at last 

partly on the demands of the research situation at hand." 

Cohen <1989) rel~ta ainda uma outra importante transforma-

ç~o ~ecente nas pesquisas em Lingtifstica Aplicada: a mudança do 

foco de análise em direç~o ao processo ao invés de se analisar o 

produto numa tentativa de se r~construir o processo. 

Essa análise do processo volta portanto a tocar a quest~o 

do contexto de realizaç~o. ou seja. reafirma a importanciá da sa-

la de aula na sttuaç~o de aprendizagem formal de LE. Van Lier 

(1988> confirma e ressalta essa importância ao dizer que n~o se 

deve apenas coletar os dados na sala de aula, mas também inter-

pretá-los no contexto de sua ocorrência • que é a própria sala de 
', 

aula, a qual, segundo ele, deve ser considerada com uma realidade 

própria e, portanto, o foco da investig'aç'ão deve ser tudo ou par-

te do que ocorre nesse contexto. Ele defende a pesquisa etnográ-

fica com importantes argumentos, <op.cit..xví},: 



"Ethnographic classroom research directly illustrates 

classroom methodology, and is therefore of ímmediate 

relevance to classroom teachers. This relevance is twofold: 

firstly, reports of ethnographic research will give 

teachers insíghts into what happens in classrooms, so that 

they can compare this wi~h theír own classroom and, 

secondly, it is research that can be conducted by teachers 

themselves in classes which they are currently teaching." 

Para reforçar seus argumentos, Cop.cit.idem), esse autor 

''ta Bailey (1985,118). 

mo: 

the findings of classroom-centered research may be 

more dtrectly applicable to teachers'needs than other types 

of second language research. Ultimatley these findings will 

help teachers and researchers alike to better understand 

the teaching and the learning processes, thereby 

facilitating t.hat process in ali complexities." 

Long (1980:30), define a pesquisa em sala de aula deLE co-

~·research on second language learning and teaching, all or 

part of whose data are derived from the observation or 

measurement of the classroom performance of teaching and 

st.udent.s."' 



Uma vez que o contexto sala de aula é de tanta tmport§nc1a, 

esperava-se que um grande número de pesquisadores se dedicasse a 

investigar esse cenário de forma sistemática, oferecendo um pa­

norama que servisse de comparação e reflex~o para professores, 

outros pesquisadores e demais pessoas relacionadas com a área de 

ensino/aprendizagem de LE. Porém isso n~o ocorre e o próprio van 

Lier <op.cit.:23) o reconhece: 

"we •.. have the curious situation that most second-

language acquisition theorizing ignores the L2 classroom 

as a relevant source of data and as a relevant place to 

apply findings." 

É perceptível ent~o a necessidade de pesquisas Qa sala de 

aula deLE, para que. através de um acompanhamento sistemático e 

com a utilização de instrumentos que possam captar esse contexto 

da forma maís abrangente possível, se possa oferecer explicações 

de toda a complexidade envolvida no fenômeno que se verifica ao 

longo do processo de ensinar e aprender uma língua estrangeira em 
. 

ambiente formal. 

Entre os instrumentos de coleta de dados mencionados por 

van Lier <op.cit.), Moita Lopes <op. cit.) e Long (op.cit.) na 

pesquisa etnográfica, est~o: gravações (em áudio ou em vídeo>, 

observaç~o. questionários, entrevistas, elicitações e diários de 

estudo ou de ensino. O enfoque desta dissertaç~o é no uso de diá-

rio de auto-observaç~o de estudo,conforme será discutido adiante. 



2.2. O Uso de Dados Introspectivos em Pesquisas de Aprendizagem 

de LE 

Uma vez considerada a importãncia da sala de aula nas ten­

dências de mudanças de base paradigmátíca <quantitativa para 

qualitativa) e de foco (do produto para o processo> nas pesquisas 

em aprendizagem deLE, é importante ressaltar as limitações da 

técnica de observaç~o convencional de procedimento e comportamen­

to de alunos e professores nesse cenário formal de ocorrência do 

processo de ensino/aprendizagem. 

De acordo com Cohen (1989:3), 

nas observações de sala de aula podem registrar os movimen­

tos físicos dos alunos - acenos de cabeça, sorrisos, movi­

mentos de olho, conversas-, porém n~o consequem captar fa 

cilmente o qu~ e como pensam, ou como est~o se sentindo 

<grifo meu), Segue daí que as observações a respeito de 

comportamento de aprendizagem de língua s~o geralmente li­

mitados àqueles alunos que falam na sala. Tais observações 

nada informam em relaç~o aos alunos que permanecem em si­

lêncio, e nos dizem muito pouco a respeíto daqueles que 

participam da aula." 

O grifo é concernente para esta pesquisa que visa analisar 

exatamente isso: como o aluno está se sentindo na aula, o que po-



derá dar uma dimens~o do nível de motivação desse aluno para par­

ticipar das atividades propostas e quais os fatores que podem es-

tar inÍluenciando a oscilaç~o <se ocorrer) desse nível. 

Para responder a essa lacuna da observação convencional, as 

técnicas de coleta de dados introspectivos começaram a ser utilí-

zadas nas pesquisas de segunda língua <Schumann F, 1980; Bailey, 

1980; Cohen, 1984 e Faerch & Kasper, 1987) entre outros. 

Grotjan (1987), em análise do stat.us met.odológíco dos mét.o-· 

dos Introspectivos relata que esses métodos tem sido objeto de 

fortes controvérsias na história da psicologia, príncipalmente 

entre behavioristas e cognitivístas <cf. Boring,1953; Liberman, 

1979 e outros: apud Grotjan,1987). Para Grotjan, essa controvér-

sia tem sido retomada na história recente da LA, quando os méto-

dos introspectivos começam a ser utilizados. Para ele, uma res-· 

posta precisa para a quest~o do uso desses métodos depende dos 

objetivos da investigação. 

Isso pode ser entendido da seguinte forma: Se, por exemplo, 

uma pesquisa tem o objetivo de analisar estratégias de aprendiza-

gem e/ou fatores afetivos do aprendiz no processo de aprendizagem 

de LE, os métodos introspectivos certamente ser~o propícios, uma 

vez que nem todas as estratégias e/ou fatores relacionados à afe-

tividade podem ser observados externamente conforme foi colocado 

anteriormente na citaç~o de Cohen (1989) 



Cohen (1987) também menciona as controvérsias do uso desses 

métodos dentro da psicologia e relata que eles parecem estar re­

cebendo apoio de um r-espeitável g:rupo de psicólogos e-ognitfvistas 

como Bakan <1954), Radford (1974), Qhite <1980) e Ericsson & Si~ 

mon (1980, 1984). Nas pesquisas em segunda língua, segundo Cohen 

(op.cit.) a objeç~o ao uso de dados introspectivos se dá pela 

conc~pç~o de que muito do aprendizado de línguas ocorre a nfvel 

inconsciente e portanto é inacessível. Seliger <1983) (apud Co­

hen,1987), vê os relatos verbais quando muito como uma fonte de 

informaç'ão sobre como os aprendizes usam o que eles aprenderam e 

n~o como um meio de descrever como os sís~emas responsáveis pelo 

desempenho de in~erlfngua se internalízam. 

Porém, mesmo que essa crítica possa ser tomada como válida 

{o que n'ão ocorre conforme será visto adiante), no caso de fato­

res afetivos ou mais especifícamente no caso da pesquisa para es­

~a ctissertaçâo, o relato verbal pode ser um ins~rumento eficaz na 

coleta de dados porque o que se quer observar aquí é a motivaç~o 

para as t-arefas/atividades de sala de aula e/ ou de casa, ou se-· 

ja, como o aluno reage a isso e portanto, ninguém melhor que o 

próprio envolvido na tarefa para relatar o que está senttndo ou 

qual o seu nível de motivaç~o para as ~arefas propostas e/ou ne­

gociadas para realizaçào como parte do processo de aprender LE em 

ambiente formal de sala de aula. 

Cohen (1987) relata a perspectiva de Yhite <1980) e concor­

da com este ao admitir que, ainda que muíto do que processamos é 



feíto inconscientemente, nós subestimamos a extensão do processa­

mento consciente e a razão que ele dá pare isso é que nós sim-

plesmente n~o colocamos atenç~o aos nossos processos conscientes. 

laso.de acordo com Cohen <op.cit.), assinala a natureza da tarefa 

de relato verbal que irá ditar o grau de atenção que colocamos em 

nossos processos mentais. Esse mesmo autor (1989), menciona as 

três categorias básicas de relatos verbais mais utilizadas pelos 

pesquisadores na aprendízagem de línguas. Essas categorias são: o 

auto-relato, a auto-observação e a auto-revelaç~o. De acordo com 

Cavalcanti <1989), que denomina essas categorias de técnicas in-

trospectivas, as suas definições são as seguintes. 

"<1> auto-observaç:~o (introspecção propriamente dita> -O 

analista-observador relata seus próprios eventos mentais. 

n(2) auto-relato ou autopercepção (retrospecção) - Os su-

jeitos contam sua experiência ao pesquisador/analísta. 

(3} pensar alto ~protocolos verbais ou análise de protoco-

lo> -os sujeitos pensam em voz alta enquanto realizam uma 

tarefa.''( Este procedimento, denominado por Cohen (1989) 

de "auto revelação"', consiste no desvelamento do tipo 

stream-of-consciousness de processos de pensamento enquanto 

se presta atenção à informação com a qual se está intera-

gi ndol. 



Pesquisas diversas utilizando esses procedimentos intros­

pectivos de coleta de dados em tarefas espec!~icas de LE, envol­

vendo aspectos cognitivos, afetivos ou sociais e que oferecem um 

panorama da experiência com essa metodologia de pesquisaf estão 

relatadas em Faerch & Kasper <1987), para quem o uso dos métodos 

introspectivos representa uma maneira promissora de se conseguir 

a reconstruç~o dos processos dos aprendizes. 

Uma vez delineada a importancia e as características prin­

cipais dos métodos introspectivos na pesquisa de aprendizagem de 

segunda lfnguat pode-se passar agora a uma discuss~o analítica 

com relação ao instrumento específico e principal da metodologia 

de coleta de dados desta dissertação, que é o ndiário de estu­

dos''. 

2.3. A Pesquisa em Aprendizagem de Língua Estrangeira com o Uso 

de Diários de Estudo 

Como já foi visto no item anterior, uma das técnicas de 

pesquisa introspectiva é o uso de diários ou estudo de diários, 

onde o aluno registra aspectos do seu aprendizado que pode ser em 

termos cognitivos ou afetivos. Esse tipo de instrumento pode ser 

utilizado também pelo professor para registrar aspectos relacio­

nados à análise do processo de ensino. 



• 

Esse p~ocedimento que tem sido bastante utilizado embora 

haja poucas publicações a seu respeito, tem recebido bastante 

apoio dos pesquisadores da área d~ segunda língua como será visto 

adiante. 

Os trabalhos mais importantes com o uso de diários, ou pelo 

menos os mais difundidos conforme se nota pela bibliografia cte 

pesquisadores que tratam do uso dessa técnica, s~o os de Schu~ 

menn, F <1980) e o de Balley <1980), A primeira relata o análise 

d~$ obSêf'V3ÇÕs registradas am d1~r1o durante o aprendizado de 

F'arsi <ou Persa) e-m três cenários distintos: <U em ambiente for~ 

mal de sala de aula na Universidade da Califórnia, <2) na Tunísia 

e (3) em ambiente natural no Irã. Ela registrou em seu diário, as 

impressões e reações pessoais com relaç~o às c~lturas estrangei-

r as, à língua-alvo e aos métodos de instruç~o. O resultado toi a 

revelaç~o de um número de tatores psicológicos que foram conside­

rados como variáveis pessoais em Schumann & Schumann <1977,apud 

Schumann, F. 1980). Numa análise prelímínar, eles identificaram 

seis das variáveis pessoais: 

~·nest i ng patterns, trans i t ton anx i ety, react i ons to 

p~dagogical techniques, mo~tvation for choice of language 

learning materiais, desire to maintain one~s own language 

agenda and eavesdropptng vs. speakíng as a learníng 

st.rategy." 



As variáveis "nesting patterns", no sentido de preocupaç'ão 

com a ordem do local de moradia e "transition anxiety", no senti­

do de preocupaç~o com a viagem tanto no aspecto emocional quanto 

no aspecto burocrático, est~o diretamente relacionadas ao contex­

to específico da coleta de dados quando envolvia uma viagem ao 

lr~ para permanência de dois meses, mas as outras variáveis podem 

ser tidas como prováveis também em outros contextos de aprendiza­

gem de LE. 

Para ressaltar a importãncia do trabalho de Schumann. F. 

(op.cit.), é interessante utilizar o que ela própria diz na con­

clus'áo: 

nnow 1 realize that what I have learned is how I learn 

second languages. This ís certainly significant in and of 

itself, a tool that learners can use to discover the facts 

about their own language learning is certainly valuable.•• 

<Schumann, F. 1980:56) 

Essa mesma autora propõe uma valiosa sugest!o de encaminha­

mento para pesquísas nessa linha, que é a necessidade de desen­

volvimento de métodos que possam agregar os dados de estudos de 

diário§ para que se possa chegar a algumas generalizações, par­

tindo-se das individualidades 

Pesquisas nessa direç~o. certamente são de bastante valor. 

para que se possa dimensionar aspectos da aprendizagem de forma 



que eles possam servir de base para mudanças qual1tattvas nos 

procedimentos envolvidos no processo de ensino/aprendizagem de 

LE. uma vez conhecidas as variáveis mais importantes que podem 

afetar esse processo. 

O trabalho de Bailey (1980) tem um cenário um pouco dife­

rente. Trata-se da aprendizagem de francês em ambiente formal de 

sala de aula e com o objetivo principal (inicial, como ela pró­

pria reconhece) de se preparar para um exame de traduç~o requeri­

do pelo programa de doutorado em LA na Universidade da Califór­

nia. Ela registrou as reações pessoais às situações de aprendiza­

gem que incluíam além da sala de aula, as tarefas de casa. os co­

merciais em francês na televis~o. as conversas com amigos e as 

festas da classe. Essa autora foi além do que se propôs inicial­

mente, pois registrou também as observações sobre os demais par­

ticipantes das aulas. relatando momentos diversos do contexto, 

que inclutu até mesmo uma discussão entre alunos e professora so­

b-re um teste apltcado·-por esta, e que gerou um clima de tensão na 

sala de aula. Entre os resultados obtidos com a análise dos da­

dos, Bailey verificou a influência do ambiente físico (disposiç~o 

de cadeiras na sala), a import~ncia do ambiente social (que pare­

ceu a ela mais importante do que o ambiente físico), a preferên­

cia por um estilo democrático de ensino e a necessidade de ser 

bem sucedida e de ter seu trabalho ou seu desempenho reconhecidos 

pelo professor. Além disso, o trabalho relata outros aspectos im­

portantes como o papel do professor e sua preocupaç~o com os 

alunos. O objetivo inicial dos registros. conforme a própria au-



tora, era documentar as estratégias pessoais de aprendizagem mas 

como ela mesma reconhece, ta1s estratégias foram logo ofuscadas 

pelos registros sobre o aspecto afetivo na situaçâo de aprendiza­

gem de língua. Ela sublinha a importãncla do uso dessa técnica 

introspectiva de coleta de dados, ao dizer: 

"I hope that more people involved in language learning will 

explore the possiblíties of keeping a journal, because it 

seems to hold considerable promise both as a research tool 

and as an aíd to self-awareness.~• 

O valor desse intrumento de coleta de dados está enfatizado 

também por outros pesquisadores. conforme se pode verificar com 

as opiníões abaixo: 

"'though of necessity anecdotal and subjective, diaries can 

pr-o v ide much i nformat i on about what mot. i v ate-s 1 earners and 

teachers in a classroom. They are thus particularly 

valuable for insights into affective and personal factors 

that i nf 1 uence i nt.eract i on and 1 earn i ng" 

<van Lier, 1988:Gó) <grifos meus) 

Os grifos referem-se de maneira particular ao objetivo des­

ta pesquisa, no sentido de se tentar observar e analisar os fato­

res que motivam ou de-smotivam o aluno na sala de aula de LE. 

--, .··· 



zerem: 

»the diary studies so far have been particularly 

interesting because of the light they have cast on personal 

varíables in language learning." (Long, 1980:23) 

Isso é corroborado por Bailey & Ochsner (1983:191), ao di-

•r certa in 1 y one i mport.ant contr i but i on o f the di ary stud i es 

lies in what they can reveal about personal variables in 

second language learning, acquisition or teaching variables 

such as cognitive styles, affective factors, decisions 

making, sources of stress and motivational factors." 

Ao retomar a discussão sobre essa técnica de pesquisa, van 

Lier <1988:29), afirma: 

" diary studies look like an extremely promising source 

of insights into the classroom language learning process." 

Bailey & Ochsner (1983), fazem uma revis~o dos trabalhos 

com a utilizaçâo de estudos de diário e procedem a uma listagem 

das atividades que devem ser realizadas para as pesquisas dessa 

natureza. Eles retomam a import~ncia da pesquisa com o uso de 

diários, mencionando que o propósito básico desse tipo de inves­

tigaç~o é gerar novas hipóteses e sugerem assim uma revisão dos 

estudos realizados como uma forma de gerar mais hipóteses. Eles 



definem estudo de diário como um relato da experiência de ensino 

ou de aprendizagem de segunda língua, em que o professor ou o 

aluno registram em primeira pessoa, aspectos relacionados a faLo­

res afeLivos, estratégías de aprendizagem e as suas próprias per­

cepções da experiência, com a característica cenLral de ser um 

estudo introspectivo. Segundo esses autores, os procedimentos que 

os pesquisadores envolvidos com essa técnica deveriam usar s~o: 

fornecer um relato de sua própria história de aprendizado <ou en­

slno) de língua<s>; registrar sistematicamente os eventos, deta­

lhes e impressões sobre a experiência de língua em que está en­

·y·~!·:ido;: revisar as passagens do diário, para troca de nomes e 

~-·-~~v de informações que possam ser extremamente embaraçosas 

p,.;. _ , "Vers'ão púb I i c a: estudar- as passagens/r-egistros, procurando 

~x~roplos e eventos significativos e interpretar e discutir os fa­

tores identificados como importantes. Outro aspecto a ser ressal­

tado a part.ir das observações_ desses autorest é a necessidade de 

...,,:; manter os dados na primeira pessoa e eles questionam: "Por que 

d~spersonalizar o pessoal?", entendendo que o relato em terceira 

pessoa pode oferecer complicaç~o ao leitor, além de aumentar a 

distância entre autor e leitor. Com referência à essa questão de 

personalização do sujeito de pesquisa que utiliza diários de es­

tudo. é importante registrar que o histórico do aprendiz no caso 

desta dissertaç~o, será descrito em primeira pessoa por conside­

raç~o à relevancia dos argumentos dos autores acima. 

Eles também se reportam à necessidade de publicaç~o do diá­

rio juntamente com a análise, enfatizando; 



"what we need is t-he characterization of the author - a 

persona to ídentify with - who shows us how he interpreted 

the events."' 

Além dissot eles ressaltam a necessidade de uma boa descri-

ção do contexto de coleta de dados. tanto físíca quanto social. 

Um outro aspecto já menc,ionado como ímportante por Schumann, F. 

(1980), é retomado por Bailey & Ochsner <op.cit.): a necessidade 

de agregaç~o dos resultados. 

Conforme já mencionado neste item 2.3., há vários traba-

lhos envolvendo o uso de estudos de diário, porém poucos foram 

publicados. Isso é possível de se averiguar, numa análise da bí-

blíografia dos trabalhos de Bailey (1980>, Schumann, F. <1980),e 

Bailey 8 Ochsner <1983>, sendo que estes últimos reconhecem esse 

fato em seu trabalho. 

2.4. Explicitaç~o e Discuss~o dos Procedimentos Metodológicos da 

Pe-squisa 

No sentido de Long (1980), essa pesquisa é de observaç~o-

participante ou etnográfica, isto é, o observador toma parte re­

gular nas atividades que está estudando. O objetivo não é testar 

hipóteses mas descrever todos os aspectos da experiência com o 

máximo de detalhamento possível. Os dados foram coletados na for-



ma de um dtário de observações. De acordo com Long (op.cit.) há 

urna diferença importante entre a "etnografia normal" e os estudos 

de diário, pois neste último, o objeto de estudo tem sido 0 pró­

prio diarista que suplementa a observaç~o. de forma introspectiva 

como dispositivo de coleta dos dados. Durante dezesseis aulas de 

russo <quinto semestre) a que compareci no período de 28 de se· 

tembro a 12 de dezembro de 1989, procurei observar minhas reações 

na aula com relaç~o ao conteúdo e à metodologia e o meu envolvi­

mento e partícipaç~o. para verificar aspectos influenciadores da 

minha motivação para as atividades de sala de aula. Durante as 

aulas, tomei pequenas notas. Após as aulas, no fim da tarde, à 

noite ou até no dia seguinte em alguns casos, transformei as no­

tas de observaç~o em rela~o na forma de um diário. Esse procedi­

mento segundo a classifícaç~o verificada em Cohen <1989), coloca­

do dentro de relatos verbais, é denom indo •• aut.o-observaç~o", que 

"diz respeito ao exame de um comportamento de língua ou no momen­

to de sua ocorrência ou enquanto a informaç~o ainda está na memó­

ria a curto prazo. isto é, introspectivamente, ou depois do even­

to, isto é, retrospectivamente {depois de mais ou menos vinte se­

gundos}. A retrospecç~o pode ser imedia~a <dentro de, digamos uma 

hora do evento) ou protelada {algumas horas, dias, ou mesmo sema· 

nas depois." No caso dos registros para esta pesquisa, houve in· 

trospecç'ão e retrospecç'ão, pois às ve.zes, fatos n'ão anotados mas 

observados em sala de aula foram recobrados na redaç'ão do diário, 

o que está de acordo com Cohen (1981}, ao dizer: 



"Actually what starts as introspection may end up as 

retrospection- a recollection of the experience after the 

event." 

No tocante à coleta de dados em sala de aula, é importante 

lembrar que na pesquisa de base qualitativa como foi visto ante~ 

riormente, o contexto deve ser considerado em toda a sua exten­

são, e assim, no caso de aprendizagem de LE em ambiente formal de 

sala de aula, os dados devem ser coletados aí, porque é esse o 

local principal de contato entre o aprendiz e a língua-alvo. 

Foram feitos dezesseis registros em sala de aula e apenas 

quatro fora desse contexto, sendo um referente à realização de 

tarefa de casa <a única que fiz _no período de coleta de dados), 

um encontro com um falante nativo de russo e n~o-falante de por­

tuguês, e duas leituras de cartas de pessoa que está es~udando em 

Moscou. O diário trata sempre das mínhas reações e impressões nas 

aulas, tanto físicas quanto afetivas~ sendo o aspecto físico mais 

restrito à disposiç~o. A extens~o do diário em sua forma redigida 

não foi padronizada. 

Um problema a ser observado com essa técnica de coleta de 

dados, é que ela se transforma numa tarefa <observação introspec­

tiva e tomada de notas) que deve ser realizada enquanto se está 

participando do processo de aprendizagem, ou seja, há duas tare­

fas símult~neas. Isso é ressaltado por Long <1980:30):) 
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nparticipant diary studies ... involve the researcher in 

tw~ related but separated tasks: keeping a diary and 

learning (or teaching) a second language. This is obviously 

a "'plus" as far as their potential for- revealing insights 

into language learning is concerned, but the divided 

attention resulting from the dual activity could constitute 

a considerable obstacle to the study of classroom 

processes. One solution might be for the researcher to 

enroll in a class operating at a lower levei in the 

language concerned than that at which he or she ís already 

confortable." 

A colocaç~o do problema é sem dúvída importante~ porém a 

soluc1o proposta não seria vtável para o caso desta pesquisa, 

pots frequentar aulas de um nível interior a aquele que o aluno 

considera o seu nível de proficiência e desempenho, já seria um 

fator que certamente atuaria negativamente em sua motivaç~o. A 

solução encontrada foi procurar fazer notas curtas, com palavras 

chaves para direcionar a posterior redaç~o. deixando assim mai's 

tempo livre para as atividades da própría aula. Outro fator que 

contribuiu nesta pesquisa no tocante as anotações que precisam 

ser f'eitas na aula, foi o fato de ser a professora uma pessoa 

bastante tolerante, o que me deixava à vontade para fazer pergun­

tas no caso de ter perdido alguma informaç~o tida como importante 

durante minhas anotações. Além disso, o rítmo das aulas não era 

constituído de um bombardeio de conteúdo, não tendo havido por­

tanto problemas sérios para a realizaç~o da dupla tarefa. 



Para esta pesquisa, além dos dados coletados através de 

diário de observações introspectivas conforme explicitado acima, 

que foi o instrumento príncipal, uma outra fonte importante de 

dados foi considerada. Foram gravadas em áudio, cinco aulas du-

rante o período citado anteriormente, as quais foram depois 

transcritas por mim mesmo, para uma comparaç~o com os dados do 

diário, no sentido de se tentar verificar onde exatamente ocorre-

ram as alterações na motivaç~o, de forma que fosse possível for-

~~cer ao leitor, condições de ter acesso direto ao cenário,o que 

~~de dar a ele uma vis~o mais abrangente do todo da sala de aula 

_v mesmo 'tempo de aspectos específicos no tocante à atividades 

:-tas e/ou desenvolvidas e conteúdo. 

O problema com as transcríções foi no sentido de escrever 

tudo o que era falado em russo, pois para o momento da aula a 

compreens~o global era suficiente e para a transcriç~o era neces-

sário mais que isso e em alguns casos foi imprescindível um es-

forço extra, principalmente em se tratando de assuntos gerais, 

brincadeiras, piadas e outros conteúdos desse tipo, que surgiam 

espontaneamente em saía de aula, sem vínculo direto com o conteú-

do dos materiais didáticos em estudo no dia. Esse fato porém n~o 

deve afetar a análise dos dados a n~o ser para confirmar e/ou 

oferecer uma precis~o maior de que parte da aula foi responsável 

por determinada variação na motivação. O que pode ter sido afeta­

do por essa tarefa de transcriç~o das aulas é o aprendizado, uma 

vez que a minha exposiç~o. o meu contato com o insumo dessas au-



las foi repetido, isto é, o contato com o conteUdo se deu na sal~ 

d~ aula no momento de sua ocorrência, no momento de t~anscriç~o 

das aulas (que geralmente exige que se ouça várias vezes o mesmo 

trecho) e no momento de organizar os dados (datilografia). Quan­

to à 1nfluêncta na mottvaç~o. os dados ser~o tlte1s para tdentifi­

caç~o de momentos espec(flcos da aula que foram considerados no 

dlárto e até mesmo para veriftcaç~o e análtse de dados que não 

for~m regtstrados no dtá~to e qu• por sua vez podem ser relevan· 

tez para a pesquisa. As tr~nscriçõs podem ainda, como uma fonte 

mais abrangente das ocorrências de sala de aula, oferecer uma 

amostra da participaç~o dos outros alunos,no sentido de engaja­

mento verbal nas aulas. 

2.4.1. Descriç~o Específica do Contexto de Coleta de Dados 

Conforme Batley ~ Ochsner <1983>, é tmportante no estudo de 

diério, uma descriç~o minuciosa do contexto de coleta de dados, 

pois como foi visto anteriormente, na pesquisa de base qualitati­

va, os elementos contextuais s~o considerados significativos pois 

eles influenciam o processo. 



No segundo semest~e de 1989, cu~sei o quinto semestre de 

língua russa, a nfvel de extens~o universitária. num curso com 

quatro horas semanais, às terças e quintas-feiras, no horário das 

doze às catorze horas. 

O número de alunos nessa turma é oíto. Todos s~o de nível 

universitário <gradução ou pós) e Já conhecem/sabem pelo menos 

uma LE. Os alunos s~o: A1, formado em letras e direito, estuda 

várias línguas e vai seguír a carreira diplomática estando já 

aprovado em concurso público para isso; A2, aluno de graduação em 

Física, e sempre tem contato com físicos soviéticos que visitam o 

instituto onde ele estuda; A3, doutora em engenharia de alimentos 

e professora universitária nessa mesma área. Ela é a aluna mais 

idosa na turma, tendo aproximadamente sessenta anos COs demais 

alunos têm entre vinte e vinte e cinco anos). A4. aluna de gra-

duaç~o em matemática; A5, aluno de graduaç~o em linguística, co-

nhece estruturas básicas de várias l fnguas, inclusive latim, área 

em que vai fazer o mestrado no próximo ano: Aó, professora de 

p1ano e de escola infantil, já foi também professora de inglês; 

A7, aluno de graduaç~o em matemática aplicada, e AS, que sou eu, 

professor de inglês e mestrando em Linguística Aplicada, na área 

de ensino/aprendizagem de língua estrangeira. 

É: importante levantar o fato de que nesse semestre de cole-

ta dos dados, fiz quatro cursos no programa de mestrado em L in-

güística Aplicada e ainda: fiz o curso de língua russa, lecionei 

tngl~s no período 'noturno, fiz um curso de inglês no horário das 
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otto às onze e quarenta aos sábados e lec1onei russo para prínci­

piantes aos sábados das doze e trinta às catorze horas. Esses da-· 

dos s~o importantes na consideraç~o da análise da pesquisa, pois 

os registros do diário refletem bastante o cansaço ffsíco, que 

vai afetar a motivaç~o na sala de aula. 

As aulas de russo (cenário de coleta dos dados> são mi-

nistradas em uma sala ampla, que possui um bom equipamento de 

som, televis~o e vídeo-cassete, sendo que desses equipamentos 

apehéS o gravador foi utilizado no semestre em quest~o. Os alu-

nos normalmente sentam-se em frente à mesa da professora, forman-

do um semi-círculo extenso pelo pequeno número de alunos e isso é 

devido ao fato de que normalmente os alunos n~o se sentam um ao 

lado do outro a não ser para tarefas/atividades que o exijam, 

pois pelo fato de haver várias carteiras, os alunos normalmente 

sentam-se em uma e colocam o material na outra ao lado. Muitas 

carteiras ficam vazias e os alunos Al e A3 geralmente sentam-se 

atrás dos demals. 

Há um clima de bastante liberdade em sala de aula. Conver-

sa-se sobre vários assuntos; a aluna A3 quando fuma~ levanta-se e 

fica em pé ao lado de uma janela participando do que está sendo 

discutido na aula; alguns alunos saem antes do término da aula 

para almoçar ou entram com atraso, n~o havendo portanto autorita-

rismo por parte da professora que é bastante extrovertida e ale-

gre, o que gera um clima agradável e ameno na sala de aula. 



O relacionamento da p~ofessora com os alunos é bom e pode­

se atá dizer, m1nlmamenta assimétrico, isto é, há bastante liber­

dade, muttas bricandetras e todos <alunos e proressore) se mos­

tram bem à vontade na sala de aula. Ela é bastante tolerante 

quanto às tarefas de casa, pois cre1o, que reconhece que os alu· 

nos d~ um modo geral têm pouco tempo disponível fora da aula para 

~ealizaç5o de tarefas. 

A sala tem algumas goteiras, mas isso é maís um motivo de 

brincadeiras do que de incOmodo. Pela porta e através das jane-

1~~ d& vidro, podem ser observadas algumas árvores e o lugar e 

geralmen~e tranquilo, podendo-se às vezes até mesmo ouvir alguns 

pássa~os que fazem seus ninhos por perto. 

Entre os alunos parece haver também um bom relacionamen~o. 

Todos se mostram bem alegres na aula e parecem ficar bem a vonta­

de. A1 4 um pouco quieto; ele começou a vir às aulas nesse semes­

tre embora já tenha estudado anteriormente com essa mesma profes­

sora dois anos atrás e portanto com outra turma. A4 Já taz curso 

nessa turma desde o primeiro semestre e apesar de parecer à von­

tade, está geralmente quieta. Ela é descendente de japoneses. Os 

demais alunos conversam mats um com o outro. fazem brincadeiras e 

~s vezes almoçam juntos. 

Há muitas brincadeiras verbais na classe, das quais vá~tas 

s~o iniciadas pela p~ofessora que sempre fala roa1s do que os alu­

nos e ela p~6prla reconhece isso pois diz que fala muito e perce-



beu isso quando filmaram uma aula de nataç~o em que ela estava 

partícipanào e quando viu o filme, veríficou que só se ouvia a 

voz dela o tempo todo. A aulas de russo geralmente transcorrem em 

clima de bastante humor porque ela está sempre falando alguma 

coisa engraçada. 

O horário das aulas é que n~o parece muito favorável (12 às 

14h), porque ou os alunos est~o com fome porque ainda não almoça-

ram ou est~o com sono porque almoçaram pouco antes de vir para a 

aula. 

2.4.2. Contexto de Coleta de Dados - Histórico de Estudos do 

Sujeito de Pesquisa 

Sou profesor de inglês e ao terminar minha graduaç~o em Le-

tras em 1984, queria aprender uma outra LE, além do inglês e do 

espanhol, sendo que essa última eu havia estudado fora da univer-

sidade nos anos de 1982 e 1983. Em 198& estudei alem~o por um se-

mestre e fiz também um semestre de francês, mas a inclinaç~o 

maior era para estudar a língua russa. Procurei na epoca uma en-

tidade de ensino de russo em Campinas-SP, mas estavam sem profes-

sor e também n~o tinham o primeiro volume do material que vendiam 

para estudos como auto-didata, sendo que não aconselhavam a com­

prar o segundo volume da série sem ter tido contato com o primei-

ro. No final de 1986 vi um anúncio de jornal sobre um curso de 

alfabetizaç~o em língua russa e o Ciz, completando as oito aulas 



que compunham essa etapa. Em 1987 inicieí o primeiro estágio <que 

é o subsequente à alfabetização) e desde ent~o continuo estudan-

do esse idioma. Em termos de motivaç~o inicial, pode ter sido 

algo relativo a sistema político e uma vis~o idealizada de igual­

dade1 pois eu nunca tivera contato anterior com essa língua e nem 

mesmo me lembrava de tê-la ouvido. Quando procurei a Unl~o Cuitu~ 

ral Brasil-Uni~o Soviética de Campinas para fazer o curso, soube 

d~ posoibiltdade de ce conseguir uma bolsa de estudos para cursos 

em Moscou e isso certamente deve ter contribuido para elevar e 

manter o meu nível de rnotivaç~o em relaç~o ao idioma russo, embo-

ra a~ravés dos professores e informações sobre o país recebidas 

através de livros, jornais, revistas e televis~o. a vis~o ideali-

zad~ já estivesse alterada. 

Essa parte de descriç~o é importante e o fato de já levar 

consigo um pouco de análise, no caso o aspecto influenctador da 

motivaç~o. confirma o que disse Motta Lopes <comunicação pessoal 

durante o curso:"Seminár1o Avançado em Língua Língua Estrangei· 

ra" r-ealizado na Unicamp nos meses de Janeiro e fevereiro de 

1990> :"descr-tç~o e análise n'ão es:t'ão separ-adas" .. 

A primeira professora que tive era russa, bastante exigente 

em vários aspectos como pontualidade, ~ealizaç~o das tarefas de 

sala de aula e de casa, participaç'ão em aula. "n~o f'azer per-gun~ 

tas to 1 as~· etc, sendo também mui to r-esponsável em seu t.raba lho. O 

início das aulas foi um tanto diffctl mas com o conhecimento en-

tr~ os alunos e a professora, o clima em sala de aula começou a 



f1car com um nível menor de ansiedade. O grupo ficou bastante 

unido, tendo gerado boas amizades e ao término do primeiro semes­

tre todos tiveram um excelente aproveitamento dos livros 1 e 2 

utilizados naquele período, o que deixou~ professora bastante 

feliz com o grupo. Porém, sendo demitida essa professora, o grupo 

se desfêz porque alguns alunos se recusaram a estudar se n~o fos-

se com ela. Fiquei uns meses sem professor até que veio um aluno 

do quarto ano do curso de russo da USP. Ele, diferentemente da 

professora anterior, se prendia muito ao material adotado. que 

continha uma acentuada quantidade de explicitaç~o gramatical 

principalmente a partir do terceiro volume, e corrigia muito a 

pronúncia dos alunos o que n~o era um procedimento frequente por 

parte da professora russa. Estudei com esse professor os volumes 

três e quatro da ser i e "Russo sem Mestre~~. Em 1988 cursei o 1 ivro 

quatro da referida série na Uni~o Cultural e comecei o Russo 11 a 

nível de ex~ens~o universitaria. Eram então duas abordagens dife-

rentes. Na universidade n~o se enfatizava a gramática explícita o 

que ocorr1a frequentemente no outro curso. O grupo na universida-

de era de aproximadamente vinte alunos e na Uni~o Cultural havia 
. 

apenas três alunos na turma em que eu estava. 

No segundo semestre de 1988, quando o professor da Uni~o 

Cultural afastou-se, ficamo~ alguns meses sem professor nesse es-

tabelecimento mas eu continuei o curso da universidade. Em 1989 

veio outro professor para o grupo em que eu estudava na Uni~o 

Cultural. Era um colombiano, aluno de doutorado em engenharia me-

can1ca e que tinha estudado em Moscou durante sete anos. Assim. 
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novamente eu ~inha aula nos dois lugares e agora havia uma certa 

integraç~o porque embora esse novo professor continuasse a u~ili­

zar o material adotado pelo instituto, material esse estrutural-

mente baseado, ele não se detinha nas expl ica.ções gramaticais. 

Ele mesmo n~o gostava de fazê-lo e além disso, uma nova aluna do 

grupo, uma senhora (de sessenta e quatro anos) da Bielo-Rússía 

que deixara sua terra como foragida aos catorze anos e estava 

agora tentando recuperar seu conhecimento do idioma russo tendo 

já aprendido alemão e português em ambiente natural (está no Bra-

sil há quase ctnquenta anos e é casada com um alemão), sempre di-

zia num por-tuguês carregado com sotaque alem'ão: "o senhor não me 

vem com gramática porque eu n~o gosto; Eu n~a preciso de gramáti-

ca pra aprender a falar." Com esse professor, estudamos os livros 

5 e & no primeiro semestre de 1989 e muito do conteúdo da aula 

era retirado da própria situaç~o de conversas da sala de aula, 

sobre as pessoas que ali estavam. Porém, tendo terminado o dou-

torado. esse professor voltou a seu país e novamente ficamos sem 

professor na Uni~o Cultural. Fui ent'ão convidado e aceitei lecio­

nar o curso de alfabetizaç'ão e o primeiro estágio para alunos da-

quele estabelecimento, o que ainda estou fazendo, continunando 

também como aluno no curso de extensão na universidade. 

Apesar de ter agora uma vis~o diferente sobre a Uni~o So-

viética e apesar de ter verificado que n~o é t~o fácil conseguir 

uma bolsa de estudos para esse país como me pareceu no início do 

curso, continuo estudando e com muito interesse o idioma russo, 

tendo uma atitude bastante positiva com relação às músicas con-



~emporâneas e aos filmes russos aos quais tenho tido acesso. A 

freqüência com que ouço essas músicas e assisto esses filmes foi 

menor durante o semestre de coleta dos dados, face à limitação de 

tempo pelas atividades desenvolvidas, mas mesmo nesse contexto de 

atividades diversas, continuo tendo muito interesse por línguas 

estrangetras, que é a área em que desenvolvo meus estudos e pes-

quisas. Com relação ao idioma russo tenho ainda muita vontade de 

aprendê-lo bem. 



CAPÍTULO 3 

A PESQUISA EM MOTIVAÇXO 

3.1. Etimologia 

A palavra "motivaçilS.o" vem sendo registrada nos dicionários 

de português como: "exposiç'ão de causas, de motivos, explicação. 

De "motívaru e sufixo "ç1'ío"." (Grande Dicionário Etimológico·Pro­

sódico da Língua Portuguesa, 1974); "(motivar 1- ç'ão). Aç'ão de mo­

tivar; exposiç'ão de motivos ou c_ausas; emulaç'ão para real ízar al-

go". (Lisa - Grande Dicionário da Língua Portuguesa, 1970); ou 

ainda, de acordo com o "Novo Dicionário Aurélio, 199G": "1- ato 

ou efeito de motivar: 2- exposiçâo de motivos ou causas; 3- con­

junto de fatores psicológicos (conscientes ou inconscientes) de 

ordem fisiológica, intelectual ou aretiva, os quais agem entre s1 

e determinam a condut.a_de um indivíduo.n 

A OPigem da palavra, de acoPdo com as ~antes consultadas, 

remc)nta ao vocábulo "mot.ivu" do latim t.ardio, que por sua vez é 

re'lativo a movimento, "que move .. , ••causa, raz'ão, móbiF', "motu", 

"movere, mover'', "é o que move alguém a fazer alguma coisa'", ou 

de acordo com o Grand Dictionnaire Uníversel Du XIX Siecle de 

1874, "raison determinant, cause qui porte ou pousse à 1 'action." 

Ainda de acordo com essa ronte, foi encontrada a seguinte eMplí­

caçáo para o vocâbulo que no francês ficou ·~mot.if''y: "a vontade, 
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dl:z Rant ... é a faculdade que possu1 um ser-, de se deter-m1nar 

conformé' emas r·epPes~nt 3Çbes: essas represent.açõee das quais pode 

se determinar- um ser racional é o que na linguagem comum é chama~ 

do de raz~o de agir ou mot.1vos. E possível ver-, através dessa 

Slmples definição, que o estudo filosófico está lnltmamente liga­

do ao estudo da vontade. Alguns fil6sofos ... dl.stinguir-am oc rno­

tlvos daqut1o qut> eles chamam os "móveis''. Para eles, os móveis 

stío as razõeE: de a.giP tiradas da sensibi 1 IdadE·, e os ro.otlvoe- s~o, 

ao contrário, as razões de agir-, or-ientadas pela inteligência.'' 

Dt:< acordo com o acima exposto, percebe-se que o porquê do 

comportame-nto Já é preocupaç'ào antiga, E'mbora de acordo com Maluf 

& Malufe (na apresent.aç'ào de Huttin,1982), o uso popular do termc1 

"mot 1 v-aç!io" dat. a somente do 1 n :(c i o do século XX. Como ter-l'!\0 da 

linguagem da psicologia, verlficou~se que a palavra ganha curso a 

cart-ír- de 1940, or1g1nando a t.·labor'aç'ào de vários sistemas teór-1· 

co2, qu<:?- de acor·do com os- autor-es acima, "tem osc1lado sempr-e en-

lre post.uras de car·ater· predominant.ement>: mE,canicist3 ou cognltJ­

Vlst.a." Eles !~econhe·cem que o conceito de motivaç~o vem "ganhando 

nov.~s d 1 mensões cott1 as c:ont.r 1 bu 1 ç'é:ies das abor-dagens cogn 1 ti v i st as 

en1 pDicologia, bem como com os avanços da chamada psicologia hu-

manista." 



3.2. Uso Popular do termo 

É comum a verlficaç'ão do uso do termo "mot.ivaç'ão*', princi-

palmente no ambiente educacional, onde frequenLemente se ouve re-

clamações de professores, no estilo: "eu faço de tudo, mas os 

alunos não tem motivação", ou ~'n'ão consigo motivar os alunos", e 

assim por diante. No contexto escolar, o emprego do termo é quase 

sempre referente a uma disposição em ~orma de atenç~o. qu~ o es-

tudante deve revelar em suas atitudes em sala de aula, para ser 

tido como um aluno motivado. Dessa forma, o termo tem sido utilí-

zado como sinônimo de estímulo <embora essa palavra tenha uma co-

notação de determinaç~o externa)~ impulso, entusiasmo. interesse._ 

vontade, prontidão, para mencionar os usos mais comuns. 

Para esta pesquisa, será procurado um rigor maior na deter-

mínaç~o do termo, n~o em sentido de definiç~o pois esse nível n~o 

foi atingido nem mesmo nos estudos específicos sobre a variável 

na psicologia, mas em s~ntido de se d~~erminar fatores que possam 
' 

atuar como constituintes ou como influenciadores da motivação pa-

ra atuação na aula. N~o se pretende entretanto, fugir muito ao 

sentido de uso geral desse termo, para que se possa evidenciar 

situações verificadas cotidianamente nas salas de aula e refletir 

sobre a sua impo~tãncia no contexto de aprendizagem e especifica-

mente no processo de aprendizagem de LE. Para isso, a explicaç~o 

contida no dicionário de Aurélio Buarque de Holanda de 198ó, é 

bastante significativa ao referi~-se à mot.ivaç'ão como; "conjunto 

de fatores psicológicos <conscientes ou inconscientes) de ordem 



fisiológica, intelectual ou afetiva, os quais agem entre si e de­

terminam a conduta de um indivíduon, embora se mostre um pouco 

restrita no que diz respeito à participação do próprio indivíduo 

na sua conduta. 

A seguir, será apresentada de forma panorâmica, uma vis~o de 

diferentes teorias de motivaç~o, ressaltando-se, de acordo com 

Fiedler o cuidado que se deve ter com o emprego do 

termo "teoria" ao estudo da motivaç~o. Segundo esse autor, "embo-

ra a rigor se acredite que "teoria'~ n~o possa ser anteposta à 

~'aprendizagem", "mot-1 vaç'ão", "per-sonal1dade", e outras. quando se 

aplica nestes casos está se querendo prevenir o leitor para o fa­

to de que o assunto tratado será exposto com algum grau de siste­

matizaç~o. isto é, que no campo em quest~o o conhecimento já ten­

ta ultrapassar a fase do conhecimento intuitivo ou assistemáti-

co". 

Deve ser também esclarecido que as visões ser~o apresentadas 

de forma resumida, não se pretendendo aqui analisá-las, mas ape­

nas registrar as diferentes hipóteses sobre o const.rut,o motiva­

ç~o. Para o trabalho desta dissertaç~o, os fatores dessas hipóte­

ses que se apresentarem como mais relevantes na análise dos dados 

serão retomados e discutidos juntamente com a análise servindo 

para explicitar procedimentos motivacionais efetivamente ocorri­

dos na sala de aula deLE, oferecendo assim a possibilidade de se 

delinear o porquê de certas atitudes dos estudan~es .. 
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3.3. Psicologia e Motivação 

Vários estudos tem e1do realizados na psicologia a respeito 

de. rnotiv3ç13o. A primE-o>ira obra a se dedicar· exclustvamenb-'õ• a esses: 

•?studos, de B•:or·do com Puent0 ( 1982: 15) , f o 1 de Young em 193S, 

com o título "Motívation of Behavior". 

Serão menc1onados aqui, alguns dos tr-abalhos sobre a ruotlva-

maic sJgntflcativos como posições teóricas para a 

este tr-abalho. 

3.3.1. A Teoria Associativa da Motivação 

considerados 

área e para 

Dt.· acordo com Puente C1982~9}, "um dos mais ant1gos princí-

p1oe da caus&lldade é o princípio da 

1defas de Aristóteles, ressuscit<:~das 

assoe i aç':=io. Remon'tar 1 a 

no empirtsmo inglês, 

às 

com 

John Locke. Este pr-incípio sugere que, se um acontecimento"b" se~ 

gu1r cont. ínua e frequentemente a um acontec1ment,o"a", dever· é. n:::. 

apr'E-;Sentaç'ão de "a", seguir "b". Segundo PuentE> {op.clt. J, esso? 

pr·lncíple> foi assumido pelos psic6logos funcionallstas na e-xpl1· 

caç~o para o hábito. Essa teorta está relacionada com a busca na 

deterro1naç~o dos estímulos capazes de produz1r uma resposta. 



3.3.2. A teoria do Impulso Propulsor CDrive) 

Sur·gíu como substituta à idé1a dominant-e de instintos da 

pslC010<;:;Jla clâss1ca. essa teoria se 1 iga diretamente aos behavio" 

r·1st.as e a parttr dela o termo in&.tint..o t..em sido visto com mais 

c.::;utela pelos ps1côlogos. 

Vários estudos comportamentats foram feitos em laboratório 

n2ssa fase. Entre os nomes ligados a essa teoria est.'ão: John 

Dc•ll-.ard, Neli E. Miller, Ken11eth U. Spence e Clarck Leonar·d. Hull, 

sendo est,e último d<? grande import-ãncia, embora como r-econhecE-

Pu ent-e (1982d0)' o sist-ema de comportamento proposto por ele é-

bastan+~e complexo para que poss-a ser apresentado de maneira reeu-

m1d2. O dr i v e .responder- i a pela 1 nst.i gaç~o, sust.entaç'2io, regu 1 a-

ç:é.o e ol~gan 1 zaç:âo do comportame-nto, e sua teor i a poder i a ser r e­

sum 1 da através de- do 1s enuncia dos~ a) o organ 1 s-tt10 soruente age pa­

ra efeito de reduzír- drives; b) at1vidades seguidas de redução de 

dr1ves são reforçadas. Nessa fase, vários experimentos foram rea­

lizados r::otrt anlma1s, privando-os por exe-mplo, de aliment<:~ção. 



3.3.2.1. Sktnner e a Motivaç~o 

Sk i nner si tua-se, de acordo com Puente { 1982: 19), dentr·o de 

tHil8 t.eor1a dt- ttpo "S-R" (estímulo- ree:post'"'), '"'llJ·""'~ h! ó' . "' ..... _ '"'- p ... eses 

z<3·o de 1 ncent i vo . 

.Segundo Llpp ( 1982! 186), Skinner n~o abordou dir·etamente o 

conceito de rnotívaç'ão em seus inúmeros livros, sendo esse t.ermo 

~=xpl icitamente ignorado por ele. Isso porque, conforme essa auto· 

port.amento humano comple:.-:o como det.er·mí nado por cont i ngênc t a.s de 

reforçam~nto." Assim, Lipp top.cit.. ), inclui em seu artigo, os 

pl~lncfplos e leis: oper-an"tes para verificar· como "uma anál1s;z. fun· 

c 1 anal de., comport. amento dos membros de uma. comun 1 dade: é suf i c i en-

le par· a ;,;~xp ti c. ar o que os outros teóricos chamam de motivação." 

Sk l nne!· base 1 a suas idéias E' h i pótesel':' em experiências c.on-

t.rolad~s. e 2qui o quest í onali:tento a ser f e i to é: até que ponto é 

contr·oi a!~ o comportamento do ser humano? Nesse sentido, 

a t,eorta de Skinner n'ê;o res1st..e, po1s nem sempre ocorrera uma 

mesma respost:a pars utn deterr:.1inado estímulo. Par·a ele, até rnesmo 

um cotnpor·t.aillento 1nex1sten"le n::. repertório de um& pessoa pode ser· 

mode-lado. Com base em suas idéias, Skinner juntamente com G. Hol-

land post.u1ou c: uso da tnst.ruç'ão programada e da máquin8 de ens1-

.. , .. ... .. , 



No tocante ao ens1no de LE, é bem conhecídB 3 aàoç~o doE: 

princíplo~ behaviortstas par·a formaçt:o de hábit.cn:~ tanto por pro· 

fessores como por produtores de mate-r i a 1 D di dát 1 c os. Por· um bom 

período de tempo, especialmente entre os anos: de 1960 e 1970, os 

métodos estruturais dominaram o ensino de LE, numa cornbtnaçtlo es-

pectal com os princfpios da ps1colog1a behavior-ista, gerando um 

enstno onde os alunos repetiam exaust-ivamente exercícios est.rutu­

raie par-a mecantzação/automattzaç~o da 1 fngua· alvo. 

Voltando à Lipp <op.cit.), para Skinner , "o concejt_.o de mo­

tivaç~o n?io tem utilidade, já que o comportamento humano, chamado 

por outPos teór·icoe dE> "comportamento motivado", é, dE> acordo com 

ele, aprendJdo E'- pode, portanto, ser explicado como o resultado 

de refor·çamento." De acordo C:O!il a autora acima, a te-or·1a de Skln­

nt'T b:-:!set a-se nos seguintes pl~essupost.os: 1) o comportamento hu­

mano é- apr·end J.do através de e:ond i c 1 onarnento r-espondc"'ntP ou atra ~ 

ves de condi c 1 onarnento oper·ante ( "respondente" 1 nc lu 1 respostas 

que s"ào e l i c i a das e ••operant.e" cor-r-esponde a r·espost. as que ocor·­

rt:-m sem a pr-esença dê" .. um estímulo espec(fico): 2> o comportamento 

do organ i e mo obedece a l e 1 e eepec f f 1 c as, o que pern1 i te eu .a pred i­

ç~o e cont~role: e 3) o meio ambiente- pode agir de três modos dis· 

tintos na determinação do compor-t.arnent.o humano, ou seja: a) na 

modelagem e na manut.enç~o do repertório de- comportamento, que 

torna cada membro de uma espécle um indivíduo; b) no modo em qu& 

propor·ctonará a ocasião que dá margem ~ ocorrê-ncl a do comporta­

ment.o e, c) ;atxavée da :aç~o se1etl.va que ele. teve durant.t:- a evo-



JuçíJo das esr,f>cies, a qual determina a constituição genética hu­

r:n.:'.\na. 

.. 
Na teoria dos reforços, a pe-rsonalidade representa apenas 

um sic:túma unificado de respostas, que- pode ser· exp! icado 

t:omo um.a tendéncta do organismo .a emit.1r determinados comporta­

n:e-ntos em si tuaçôes seme 1 hantes" e "qualquer compor·tamento humano 

eode ser· E:<r:p l1 c ado e:rn termo e da h 1 stór 1 a de r·efor·ç arüento, const 1 · 

tuiç~o genética e estado de pr-ivação do organtsmo." 

1982!199) 

3.3.3. Teoria Cognitiva 

(L! pp. 

Nessa t.eor1a, o compo:rt.amento é considerado como sendo diri-

9 i do por· uru pl~opóa. i 'lo- SE>gundo Pu ente ( 1982) , "isto s 1 gn 1 f 1 C. i:! qu2 

todo comportamento é dirigido pela possibilidade- de antecipar os 

fins a a:t..ingir·." 

De acordo com Puente<op.cit), um dos nomes ligados à teoria 

cognitiva é Lew in, que fundament-a-se no enfoque gest_ á l ti co, con~ 

sí.der-ando "a totalidade das forças que esttía :atuando sobre a pes­

soa em det.ertn 1 na do momento quando pt~ocura compreender· e produz 1 r 

o comportament.o." As dtfer·enças índlviduais tornam-se sígnific2-

tiva? dentro dessa teoria, porque "a tot.al1dade das forças" de­

pt:.·nd•?rá d'::" c a da indivíduo em cada momento, enf at. í zando segundo 



Puente 

mental 

<op.c1t., 1982:19), o valor motivacional da organizaç~o 

(percepç~o, conhecimento, expectativa, assim como discre-

pânc1as entre essas variáveis a serem adquiridas ou já adquiri~ 

das} . 

Conforme Maluf <1'382:108), os cognitivístas "voltaram-se pa· 

ra os processos da pensamento, procurando compreender corno é que 

as pessoas decidem sobre o que fazer." 

3.3.4. A Teoria Humanística 

A preocupaç'ão maior da teoria humanística está voltada para 

a totalidade da pessoa, tanto do ponto de vista das forças 

tas, quanto das experiências vividas. (Maluf,1982:108). 

i na-

O principal nome reiacionado a essa teoria é o de Abraham H. 

Maslow, que de acordo com Puente <1982), situa-se dentro de uma 

concepç'ão mentalíst.íca ou fenomenológica, formulando hipóteses 

humanísticas, focalizando a psicologia da personalidade e as re-

!ações que esta tem com diversos problemas filosóficos. 

O próprio Maslow <1970:ix), reforça a natureza profundamente 

hol ística da natureza humana, em contradiç'ão à abordagem atomís­

+~ica-anal ft.ica dos behaviorist.as e da psicanálise freudiana. Se­

gundo ele, 



nita, 

"t,he t.lhole indiv1dual is motivat.ed r-ather than jus:t a part 

of him. In good t.heory there is no such entity as a need of 

the s'lomac:h or mouth, or genit~al need. There is only a nee-d 

of the individual. It is John Smith who wants food, not ,John 

Smith~s stomach. Furthermore- satis.faction comes to the whole 

individual and not just to a part of him. Food satisfies 

,John Smith 's hunger and not hís stomach 's hunger." 

Com respeito a esse exemplo, ele continua~ 

" thE> f act that when an i nd i v í dua I i s hungry h e changes 

not only his gastrointestinal funct.ion, but. in many, perhaps 

even in most other functions of which he is capable. Hls 

percept.ions c:hange (he wi!l perceive food more readíly t.han 

he- will at other times). His memoríes change <he is more apt. 

to remember a good meal at this t.ime t.han a:t ot.her times). 

His emotions change (he is more tense and nervous than he is 

at other times). The content of hls thinking changes <he is 

more apt t.o think of getting food than of solving an alge­

braic problem). And this l ist can be extended ... " 

A +Jeor i a de Mas l ow aSSlJme que a mot i vaç'ão é constante, í nf l-

flutuant.e e complexa e que é uma característica quase uni-

versa! de praticamente qualquer estado do organismo. 



Qu~n~o à prat1ca de experimentos com animais para estudos do 

comportamento humano, Maslow argumenta que a teoria da motivaç~o 

deve ser mais antropocént-r i c a que anima I cêntr i c a, 

Ele ressalta ainda <pág. 28) a importãncía do contexto am­

bient.al afirmando que "qualquer teoria de motivaç'ê:ío tem que levar 

em conta n~o apenas o ambiente mas também o próprio organismo, o 

papel da determinaçlo cultural.n 

É também importante acrescentar, que Maslow menciona a "pos­

--sibilidade de- obtenç'ão" (possibility of attainment-) corno um as-

1mportante da motivaç1o, que tem sido negligenciado por 

muitos psicólogos. Entende-se por esse aspecto, o fato de que o 

homem manterá sua motivaç~o ao perceber que o que ele est-á bus­

cando é atingfvel. Em termos de apr-endizagem deLE, é possfvel 

menc1onar pessoas que se desmotivam porque acham que nunca conse­

guir~o aprender a língua-alvo. 

Para Maslow, há uma hierarquia de necessiddades básicas, que 

o ser humano é mot.1vado a suprir. São elas: necessidades f'isioló­

glcas (devidas à deficiência) t.aís como fome, sede,. repouso, se­

xo; necessidades de segurança <proteç~o, ordem, preferência pelo 

que é rotineiro, conhecido, crença numa religi~o, ciência ou fi­

losofia que organize o universo); necessidade de amor e posse 

<afirmação social, afeição, ligação, raízes); necessidades de es-

ti ma <auto-estíma, respeito por parte dos outros} e necessidades 

de auto-realizaç'êío <self- actuallzation) Cdesenvolviment.o dos va-

'5(-" 



lores do ser, talentos, potencialidades e capacidades). De acordo 

com Mosqueira (1982:33), o signifícado de "self-act.ualization" 

que ele uti I iza em português como ~•auto-atual izaç~o", como 0 pró-

prio Maslow diz, pode ser mais índicaào do que definido, chamando 

a atenç'ão do leitor no sentido de esclarecer que "auto-atualiza-

ç~o n~o é o mesmo que equilfbrio ou estado final de coisas; é, ao 

contrário, um processo din€.\mico e ativo no decof'rer da vida di? 

uma nessoa." Talvez oor esse motivo ele prefira a tradu(":'ão "auto-, . . " 

uma vez que "auto-realizaç'ão" parece sugerir um 

21specto est.át. í co. Mosque r r a ( op. c i t-.) , reconhece a mot i vaç'ão como 

11m processo ~'eminentemente interno e subjetivo", que "pode ser 

orientada para o crescimento ou <orientada) por deficiéncia e di-

fere bast.ant.e ao assumir uma ou out.ra di mens'ão." 

Para sustentar o fat.o de n'ão se oferecer uma defini ç"ão de 

motivaç~o nest.e trabalho, é importante ressaltar o que Mosqueira 

{op.cit. :27) sal1enta a respeito de definiç'ão ~delimitação do 

termo. 

"os vários aut.ores que tentaram definir e dei imitar a moti· 

vação, encontraram nessa tarefa, sérías dificuldades, conse-

quência da busca exclusiva de critérios comportamentaís ex-

ternamente observáv~is. O critérío original e até hoje usa-

do, à exceç~o dos psicólogos comportamentistas, é o critério 

subjetivo. Maslo~·. na sua "lntroduç~o à psicologia do ser" 

(19&8, p.48), diz textualmente: "sou mot,ivado quando sinto 

deseJO, ou carência, anseio ou falta. Ainda n~o fol desco-



berto qualquer estado ObJetivamente observável que se rela-

c1one decentemente com essas ínrormações subjetivas, ísto é, 

ainda foi encontrada uma boa definiç~o comportamental de mo-

tívaç'ão." 

3.3.5. A motivaç~o em Carl R. Rogers 

Na orientação de Carl Rogers, segundo Puente (1982), are-

ferêncta à motivaç~o foi feita apenas como a um pressuposto teó-

ílCO, embora nos estudos recentes dentro do rogerianismo, as va-

riáveis motivacionais n~o sejam apenas suposíções aceitas mas 

construtos de ordem operacional, pretendendo-se controlar e medir 

a v ar i áve i e n'ão apenas supõ-l a. Fi ed 1 er ( 1982) também reconhece 

que Rogers não aborda a quest~o da motívaç~o de maneira sistemá-

tica, mas assume uma posiç~o que admite pressupostos básicos. 

Elementos importantes em sua linha de pesquisa, ocorrem no 

período de 1940-1945: " o crescimento <growth) é resultante de 

impulsos positivos, em direç~o à novas metas, satisfazendo o in-

div!duo" <Rogers, 1942, p.39 e 211- apud Puente, op.cit.:129). 

Nessa mesma página, esse autor diz que em 1945, Rogers refere-se 

a "uma tendência geral da pessoa para o crescimento, à qual inte-

grou necessidades <needs} ou motivos, tanto fisiológicos como 

psicológicos. conscientes <aware) como n~o conscientes <unware), 



através de conflttos, bloqueios de necessidades básicas e satis-

fações." 

A hipótese do crescimento, a tendência atualizante, funda-

ment9 a t0oria rogeriana. Essa é a tendência básica do organlsmo 

para se atualizar, manter e realçar. Segundo Puf:mt-e (op.cit. 

:131l,"é uma tendência para a maturaçlo, para a auto-realizaçlo, 

para uma maior diferenciaç'Zio, para a independência ou auto-res-

ponsabilidade, para o auto-governo, para a auto-regulaç~o, para a 

aut.onc~ia, para a socializaç~o. para o crescimento, para uma au· 

todete-rminaç~o integral, para o desenvolvimento ou desenvolvimen-

a tendência atualizante é provedora dó? força 

pr,opulsora de vida, se-ndo também direcional ou dirigida para um 

fim, o de seu crescimento." 

A formaç~o de Rogers é freudiana e portanto o seu quadro re-

ferencial teórico remete a Freud: "necessidades, tensões, reduç'ão 

de tt?nsões, sat-isfaç~o, subjacente na sua teoria da motivaç~o." 

{Puente, op.cit-:131). 

Segundo Fiedler (1982:156), a motivaçtio em Rogers "aparece 

como manífestaç~o de tendência à realização expressa como "!orça 

motívadora" C caráter energético)" e "-o comportamento motiva do é 

determinado a partir da mediaçâo de processos cognitivos ínterve-

níentes como: 

- percepção que o tndtvíduo tem de si e do mundo, 

- percepç~o de auto e heteroconsideração, 



grau de sua disponibiltdade frente à experiência organfsmica 

<abertura à experiência) e por processos inatos energizadores e 

regulador-t'!-s como. -a tendência à realizaç'ao e- processo de .ava­

lt aç'ão organ fsmi c a." 

No rogerianísmo, a pessoa é o autor do seu desenvolvimento, 

que nâo está portanto subjugado simplesmente a um dBterminismo 

biológiCO. 

3.3.6. A Teoria Relacional de Nuttin 

Essa teoria é concebida, segundo Maluf 8 Malufe {na apresen­

taçâo de Nut.tin, 1982), como "uma rede de interações comportamen­

tais entre a pessoa e seu mundo, ... em termos de estruturas di­

n~mlcas concretas meio-fim cognitivamente elabor-adas sob a forma 

dP planos e- projet,os, nas quais se encontra inerente uma perspec­

tiva temporal de futuro." Segundo o próprio Nuttin <1982:11), "a 

psicologia está chamada a estudar o comportamento, nâo como uma 

simples reaç~o a um estímulo, mas como a aç~o d~ uma personalida­

de que age no mundo para nele realizar seus projetos." O compor­

tament-o, de acordo com esse autor, "n~o é apenas um padr'ão de 

reaç"ê!o mot.ora a um estímulo físico, mas uma relaçí:!o significativa 

com uma situação signíficativa."(p.20). 



Essa relaç~o talvez possa remeter à idéía de que quando o 

aluno a~ua de determtnada maneira na sala de aula deLE, ele está 

s~ relacionando cognitivamente com essa situaç~o e respondendo a 

ela, em certo grau, de acordo com suas próprias concepções do que 

seja relevante para a sua aprendizagem da língua-alvo. 

Isso pode ser entendido pelas palavras do próprio autor da 

teoria, ao dizer <p.21): "o que se chama experiência, estar cien-

te de (awareness) _, consciência etc. nada mais é que um certo 

grau de funcionamento cognitivo implicado no comportamento, isto 

é, no fato de que eu me encontro uma situaç~o (perceptual ou ima-

ginária) e faço algo nessa situaç~o que tem um certo significado 

par-a mím." 

Na teoria de Nuttín, os ,processos de pensamento, especial-

mente a elaboraç~o cognitiva,das necessidades desempenha papel 

:fundamental . Em resumo, conrorme Nuttin (1980 apud Maluf, 

1982:101), "teremos; 

- um sujeito em situaç~o 

- que age sobre 

- o estado de coisas percebido 

- com vistas a um estado de coisas concebido (fim) 

- que se- realiza mais ou menos no resultado obtido." 

Segundo Maluf (op.cit..;102),"o aspecto dinãmico desse com-

portamento é a mot1vaçâo, que deverá ser estudada no quadro des-

sas relações e n~o só em termos de estimulações bíolétricas dos 



Ci?ntros nervosos ou de estados químicos dos t.ecidos orgânicos." 

A pégina 105, continua ela: "a motivaçlo, vista como o aspecto 

dinãm1co da relaç~o comportamental, n~o B uma vari~vel que se 

apresenta per i od 1 c .ament-e, desencadeando ações i so 1 a das. Ao con-

trár-io, ela é uma orientaç~o dinãmica, de car-áter contínuo r-egu-

!ando o funcionamento do indivíduo em interaç~o com o meio. A mo· 

tivaç~o exerce assim a funç~o de ativar e dirigir o comportamen~ 

to." Além dessa funçtio, é reconhecido ainda "o papel de agente de 

regulação exercido pela motivaç~o sobre o comportamento, de modo 

contínuo. Assim, o ato motivacional concreto será visto também 

como regulador que determina a alteraç~o de uma direç'ão, o esta­

h~lecimento de um fim a ser alcançado, a intensidad~ de um esfor~ 

ço E> assim por diante-. (ídem,105). "O objeto-fim de uma atividade 

define o sentido objetivo do ato e ajuda a compreender o sentido 

da aç~o do sujeito; e ele que caracteriza a aç~o específica da 

vartável mot1vacional ao n.ível psicológico." (idem, 105). 

Essa teoria parece oferecer respostas se n~o completas, pelo 

menos satisfatórias às osci1~ções da variável motivaç~o na sala 

de aula, pela forte cons1deraçâo da presença do elemento cogniti­

vo nas relações indivíduo-ambiente, pois ainda de acordo com Ma­

l uf { 1982: 107) , ''é assim que uma i mpor'tante parte do comport amen­

t.o 1ndiv1du.al e social é motivada por estruturas cognit-ivas: con­

vicções, ideologias, concepções de vida. O processo de elaboraç'ão 

cognitiva das necessidades permite ao homem desenvolver formas 

concretas e personalizadas de satisfaç'ão das suas necessidades em 

funç'ê!o das concepções que ele t.em de si mesmo e do mundo. Nessa 



perspectJV~ deve ser entendida a "força das idéias" ou ideolo-

vistas como realtzações, ao nível cognitivo, de um estado 

de mottvaç:ão. A "ideologia" represent.a, para o indivíduo e para 

a sociedade, o mundo tal como ele dE>VE> tornar--se para que- as re­

laçõe-s indivíduo-ambiente possam dar sat.isfaç~o às necessidades 

cognitlvamente elaboradas; designa o ambiente concebido, ou seja, 

o estado de coisas para o qual tende a aç~o do sujeito a partir 

do ambiente percebido e elaborado. A carga rnotivacional da ideo­

logia aumenta quando o indivíduo se sente engajado pessoalmente .. 

" Assim, "é a signíficaç'ão pessoal dada pelo sujeito à situaç'ão 

que- determ1nará seu comportamento motivado.'' 

,108). 

<Maluf, op.cit. 

É importante acrescentar no ent.anto, que essa significaç~o 

pessoal r-epresenta o conhectmento, a experiência, o crescimento 

do suJeito, enquanto parte de uma sociedade. 



3.4. Psicanálioe e Motivaç~o 

O termo motivaç~o n~o é citado na psicanálise; ele aparece 

al' sob o conceito de "desejo" e por-tanto só pode ser totalmente 

compreendido pela perspectiva da psicanálise, relacionado com ou­

tros de seus conceitos. 

N~o se pretende aqui buscar esse relacionamento e explicar a 

concepç~o de desejo, mas apenas esboçar a posiç~o central ocupada 

por esse fator, através do ponto de vista de alguns autores sobre 

princfp!OS psicanalíticos. 

De acordo com Puente (op.cit. :12), "o princípio básico da 

psicanálise é de que todo comportamento é determinado. as 

forças propulsoras instintuais fornecem as bases para a teoria. 

Representadas mentalmente por desejos, essas forças lutam por sua 

expressâo. Os desejoS persistem até que o desejado seja alcança­

do, quer diretamente quer substitutivamente." 

O que se pode depreender da vis~o psicanal ftica, é que o de­

sejo n~o se manifesta no sujeito só quando o sujeito diz o que 

está sentindo; o que poderia ser entendido com referência a pes­

quisa sobre motivaç~o na sala de aula deLE, que aquilo que o su­

jeito diz que está sentindo pode estar ligado a um desejo incons­

ciente, o qual n~o é explicitado. O inconsciente estaria operando 

0 tempo todo e portanto sem possibilidade de se controlar efeti­

vamente o que está sendo aprendido ou n~o. porque entre o con-
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teúdo apr·esentado e a aprendizagem, est,aria o desejo, atuando in­

conscientemente. Isso na prática pode ter a aparência de supostos 

esquecimentos, que serlam mais tarde recobrados pelo inconscien· 

te, área em cujos processos os teóricos da psicanálise concentra­

ram suas preocupações, conforme assinala Maluf <1982:108). 

Na análise de Puente Cop.cit.:130), para Freud, "há no or­

ganismo uma regu I açí:1o automática no sent. i do de redução de tens'ão 

desagradável ou de produç~o de prazer, conduzindo o organismo do 

4?st.ado de instabilidade para o de estabilidade. Em síntese; as 

necessidades originam uma tens~o~ que se torna desagradável para 

,.., organismo: segue-se z este aumento de tensão uma descarga ou 

reduçâo de tensão B, consequentemente, um estado de prazer ou de 

satisfaç'ão." A questão do desejo é então din~mica pois é resul­

tante de conflitos e de decomposiç~o de forças. 

R~;; 1 aciona das à v ar i áve 1 "desejo", aparecem termos como pu l­

são ou moção pulsional, sendo esta, a ação em ato, considerada no 

momento em que uma modificação org~nica a põe em movimento. Ela 

seria ent~o o próprio desejo enquanto buscando a satisfaçâo. 

Para o trabalho proposto nesta dissertaç~o, a psicanálíse 

poder i a oferecer uma outra forma de se ver os dados, a part.ir da 

tentat.1va de se delinear uma perspectiva de observaç'ão e análise 

de caráter inconsciente, mas embora n~o se rejeite a possibi lida· 

de de haver contribuições interessantes de tal análise, o foco de 

análise aquí é exatamente do ponto d~ vista consciente de acordo 



com aquilo que o sujeito de pesquisa está sentindo ou percebendo 

que sente no momento da aula e oortanto, haverá a busca de res-

paldo t.eórico nas teor-ias psicológicas quando se entender que 

elas s'ão r;;:-levantes na análise dos dados, que poder'êlo oferecer a 

possibilidade de novas hipóteses específicas com relaç~o ao pro­

cesso de ensino/aprendizagem de língua estrangeira. 

3.5. Psicologia Educacional - Motivaç~o e Aprendizagem 

O problema levantado nesta dissertaçâo com referência à va­

-i-á v e 1 mot. i vaç~o é que ela tem s ído est~udada apenas como um cons­

truto existente ou n~o, sem refer-ência a um quadro de dinamismo 

que operaria em ~ermos de reações/ações, atitudes ou disposição 

para as atividades em sala Ue aula. Na verdade, esse problema re­

fI e te o que tem oc:orr i do na ps i co 1 og i a, pr i nc i pa 1 ment~e em termos 

de aprendizagem que é um campo forte nos estudos da variavel mo-

t~ i v ação. Esse problema é colocado por Martins <prefácio do livro 

"Tendências Contempor .. aneas em Psicologia da Motivação, de 1982:8, 

Editora Autores Associados e Cortez Editora): 

"Os psicólogos sempre estiveram mais preocupados com a per­

gunta teórica sobre o comportamento que com a aplicaç~o dos 

resultados de seus estudos, que poderiam ser de grande inte­

resse para os educadores. Procuravam responder como os alu­

nos percebem e aprendem, deixando para um segundo plano o 

processamento e a retenç~o. Da mesma forma interessava-lhes 



mais como um organismo é levado a ação do que o modo como as 

prát1cas motivam os alunos." <grifos meus). 

Segundo ele reconhece, há um hiato entre as teorias da moti­

vaç'ão e sua apl icaç~o direta às situações educacionais. 

Serão abordadas a seguir algumas considerações sobre a moti­

vaç~o. p€-la psjcologia educacional. 

Conforme Kuethe (1977}, o termo "motivaç~o" é utilizado como 

se houvesse um acordo sobre seu signifcado quando se diz por 

exemplo que: "o primeiranista de faculdade queixa-se de n'ão ser 

:motivado para dedicar mais tempo aos estudos'', ou "Sally é bas­

tante 1nt.el1gente para realizar o trabalho, mas n~o tem motivaç~o 

suficiente." O interesse principal de Kuet.he, diz respeito ao que 

ocorre na sala de aula e para dtscutir tsso, ele diz que num tn­

divíduo e motivado quando revela, por palavras ou atos. que dese· 

ja alcançar alguma meta." Motivar um índiv!duo é, segundo ele, 

'"aument-ar a sua necessidade de alcançar uma meta, ou criar tal 

necessidade se ela n~o existia. A meta é o incentivo da conduta 

motivada, e a necessidade específica é o motivo dessa conduta.$' 

Kuethe Cop.cit.), assinala a questão do interesse do aluno, 

afirmando que "quando uma situaç'ão absorve a atenç"ão de alguém, 

há aprendizagem." "Quando os estudantes est'ão interessados num 

tóp 1 co, desejam saber mais a seu respeito. e essa necessidade in­

trínseca só pode ser satisfeita pela aprendizagem." 
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Ao t.rBtar as variáveis de sal<:t de aula que influem na 

mot i vaç'ão, Kuethe <op, c i t,) mBnc lona a quest~o de met.as a serem 

atingidas, por exemplo, notas que podem funcionar às vezes como 

uma meta, motivando os alunos a novos esforços. Ao f'alar sobre as 

fontes redutores de motivaç~o em sala de aula, ele cita o tédio, 

a frustraç'ão e a fadiga. No caso da frustraç~o. o estudante pode 

qst.ar descontente com o seu progresso, Uma quest~o important.e que 

esse autor coloca, é a distância entre o indivíduo e a meta, isto 

é, às vezes as met.as est.'ão demasiadamente di st.antes ps í col ogi c a· 

ID\·""LP para mant.epem o esforço no presente. 

Para Green (1958), o problema motivacional depende de 

variáveis como: impulsos, necessidades e objetivos dos estudan-

tes, personalidade do professor, press~o do amb1en~e. matérias 

curriculares, as atitudes e a lei do efeito. Como lei do efeito 

ele considera aquilo que se segue ao que o homem faz, uma reaç~o 

advinda da aç'ão. As variáveis segundo ele, n"ão atuariam indepen-

dent.emente. Quanto ao uso de prêmio e castígo da teoria behavio-

rista para modelar a motivação, ele acha que é uma atitude limi­

tada porque os efeitos mot.ivadcres dessa prática podem variar de 

um aluno para outro, especialmente quando a ínformaç~o fornecida 

pelo prêmio ou castigo é baixa. Isso refere-se à ques~~o de notas 

e/ou concei~os, quando n~o há comen~ários explicativos para o 

aluno, do porquê daquele valor. 



Com base- em pesqu1sa, Green (op.cit.) coloca que "parece 

evidente que os comentários apropriados podem melhorar o efeito 

motivador das notas e, em especial, podem mitigar os efeitos ín­

desejáveis das notas negativas." 

Segundo·Galloway (1976:237), na melhor aprendizagem possível 

só ocorre quando os alunos prestam atenç~o e respondem à sequên­

cias bem organizadas de instruç~o. O fazê-los prestar atenç~o e 

responder à ins~ruç~o e dar valor à aprendizagem requer mais do 

que uma apropriada organizaç~o do conteúdo. t também um quest~o 

de motivaç'ao, disciplina e difere-nças individuais." 

Reconhecendo que há diversas opiniões a respeito do que mo­

tiva os alunos com relação a dar atençâo, ele faz uma síntese de 

algumas dessas opiniões, mencionando: a) tendências inatas, (mo­

tivaç~o como força interna- impulso), aludindo-se a Freud, Marta 

Montessor 1 , Jean Pia9et e Jerome Bruner;b) teorias de reduç~o do 

impulso ou de satisfação de necessidade, referindo-se a David 

McClelland, Atkinson e Abraham Maslow com sua pir~mide de hierar­

quia das necessidades, enfocada anteriormente, e c) a motivaç~o e 

a ciência do comportamento. referindo-se mals especificamente a 

Skinner e enfatizando as regras de reforço, com cujas opiniões 

ele parece concordar. 

Galloway assinala por exemplo, que na linguagem cotidiana do 

professor. a preocupaç~o com a motivação está relacionada a des-

cobrir como fazer que os alunos dêem atenção e respondam apro-
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prtadamênte às tarefas de aprendizagem de modo que a própria 

aprendizagem se torne uma fonte de motivação." A opinião dele pa­

rece estar delineada nas seguintes palavras. "o que acreditamos 

sobre a causa do comportamento relaciona-se com o que fazemos pa­

ra t-ent.ar mudar o comportamento." (p.237). 

O que se percebe com esse autor no entanto. é que pelo me­

nos, a motivaç~o é aceita como parte sígnifícativa do processo de 

aprendizagem, ou seja, está havendo um progresso maior na consi­

deraç'ão dessa variável, pois já toma como relevantes as quest,ões 

das necessidades básicas de Maslow. Isto significa que o fator 

motivaç~o humana deve ser considerado através de estudos com o 

próprto ser humano, contrariamente à posiç~o de Bugelskí (195G>, 

que em seu livro "Psicologia da Aprendizagem",, quando se refere 

a questâo motivação, reporta-se com frequência aos experimentos 

realizados com animais e conclui que "as questões motivacionais 

s'ão ... nocivamente inoportunas." 

3.5.1. Aprendizagem Significativa- A Psicologi~ Educacional de 

Ausubel 

O fato de se colocar a t,eorla de Ausubel <1980), em item à 

parte dos demais estudados, deve-se ao enfoque dado por ele, jun­

tamente com Novak e Hanesían às questões educacionais. 



Essa teoria difer·e-se das demais, principalmente porque não 

parte de resultados de experiências com animais e n~o trata de 

relatos de casos; ao contrário, numa abordagem de base amplamente 

cogn1tiva, os seus autores ressaltam elementos relativos a apren-

dízagem humana em sala de aula. O processo de aprendizagem é en-

focado nessa teoria, cognitivamente e, numa redução da teoria a 

uma frase pr-oposta no próprio livro, "o fator isolado mais impor-

t.ante que influencia a aprendizagem é aquilo que o aprendiz já 

conhece. Descubra o que ele sabe e baseíe nisso os seus ensina· 

mentos. <p.12). 

De acordo com Moreira e Masini (1982:4), numa análise da 

teoria da aprend1zagem significativa, uma de suas bases é: 

p'novas idéias e informaçõs podem ser aprendidas e re'tídas na 

medida em que conceitos relevantes·e inclusivos estejam ade-

quadamente claros e disponíveis na estrutura cognitiva do 

indivíduo e funcione dessa forma, como ponto de ancoragem 

para as novas idéias e conceitos." 

A aprendizagem significatíva, segundo esses autores, pressu-

põe que~~'a} o material a ser aprendido seja pot.encialment.e signi-

ficativo para o aprendiz, isto é, relacionável à sua estrutura de 

conhecimento de forma n~o-arbitrâria e n~o-lit.eral <subst.antíva): 

b) o aprendiz manifeste uma disposiç~o de relacionar o novo mate-

r1al de maneira substantiva e n~o-arbitrária à sua estrutura cog-

nitiva." 



Embora o foco dessa teor1a seja primordialmente cognitivo, 

ela tem fortes componentes afetivos e seus autores dedicam uma 

<a ter-ceira) aos fatores afetivos e sociais na apr-endiza-

gem. 

3.5.1.1. Aprendizagem Significativa- Fatores Motivacionais 

De acordo com Ausubel, Novak e Hanesian <1980), o domfnio 

dos fat,ores afetivos e soe i a i s i nf 1 uenc i ando a aprendizagem é me-

n0s dJ?-cisívo do que a est.r-utura cognitiv-a, a pr-ontid~o, a habili~ 

intelectual, a prática e as variáveis instrucíonais. Porém, 

~ ~ •:;s reconhecem que as caracter f st i c as mot i vac i on a i s de person a-

1 idade, de grupo, sociais E> do professor s'ão sufícient.em!?nt.e im-

portant-es para merecerem a mais "séria consideraç'ão". 

Embora os autores acima se refiram de maneira geral à educa-

ç~o que impõe o currículo, é importante ressaltar o que afirmam 

sobre o papel da motívaç~o. para que se deprenda daí, um signifl-

cado específico para a aprendizagem de LE. 

' 
"A motivação, embora n~o indispensável à aprendizagem 1 iml-

t.ada a curto pr-azo, é absolut.ament.e necessár-ia para o t.ipQ 

de aorendizaqem continuada. envolvida na tarefa d• dominar 
_, < 

o tema de uma dada disciplina. Seus efeitos s~o amplamente 

mediados através de- variáveis intervenientes como focali 

ç~o da atenç~o, persistência e crescente toler~ncia à frus-

t.r·aç:~o." (p.331). <grifos meusL 
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Os termos grlfados acima parecem r-esponder- diretamente à 

preocup3ção central desta dissertaç~o. No caso de aprendizagem de 

LE ~rn ambiente formal de sala de aula, é amplamente aceíto que sP 

trata de um processo contfnuo e quase nunca de curta duraç~o. en­

volvendo portanto a necessidade da variável motivaç'ão em nível 

positivo, principalmente no sentido de focalizar a atenç~o para o 

envolvimento com o conteúdo da língua-alvo apresentado nesse am­

blent.e. 

Segundo os autores da teoria significativa, as variáveis mo· 

t •u:::o:cionais e de atitude "n~o est~o diret-amente envolvidas no 

processo d~ interaç~o cognitiva. Elas energizam e aceleram esse 

processo durant~ a aprendizagem por aumentar o esforço, a atenç~o 

e a prontidão imediata para a aprendizagem." <p.338L 

Ausubel <1978), categoriza as variáveis de aprendizagem em 

"int.rapessoais" e "situacíonais:", estando no primeiro grupo. va-

riáveis como: cognitivas estruturais, aptíd~o, habilidade int.e-

lectual, fatores de atitude e motivaç~o e fatores de personalida­

de .No segundo gr-upo est~o a prática, a organízaç'ão dos mate­

riais de ínstruç~o. fatores sociais e de grupos e características 

do professor. 
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Torna-se relevante salientar, que no tocante à aumento da 

motivaç~o em sala de aula, os autores da teoria da aprendizagem 

slgniflcat.tva consideram que ,,o objet-o de uma det-erminada ta-

refa de aprendizagem deve sempre ser tornado o mais explícito e 

específtco possfvel", e no caso de objetivos de caráter n'ão-pré­

tico ou remoto, "a relaç"ão entre as tarefas de aprendizagem e ou~ 

tros tipos de conhecimento e capacidades intelectuais deve ser 

salientada." Argumentam atnda, os seus autores, a necessidade de 

se levar em c:onta "as mudanças de desenvolvimento e as diferenças 

1ndlV1dUalS nos padr-ões motivacionais." 

.. Educaç~o e Mo~ivaç~o - A Concepç~o de Motivaç~o de Paulo 

Freire 

Considerou-se importante refletir aqui a concepç~o de motí­

vaç~o de Paulo Fre1re, por apresentar uma visão bastante instiga­

dera da quest~o em termos gerais de ensino e que pode também ser 

tomada para a área de LE. 

Numa discussão entre Freire & Shor <1987:14), quando Shor 

hlpotetiza uma raz~o para a falta de motivação dos estudantes em 

sala de aula, entendida por ele como o "rigor", no sentido de ser 

"uma forma de comunicaç"ào que provoca o outr-o a participar, ou 

tnclui 

ç"ào~ 

o outro numa busca ativa", Fretr-e i'az a seguinte observa-



"Nunca consegui entender o processo de motivaç~o fora da 

prática, antes da prática. É como se, primeiro, se devesse 

estar motivado para, depois, entrar em ação! ... Essa é uma 

forma muito antidíalética de entender a motivaç~o. A motiva­

ção faz parte da açâo. É um momento da própria açâo. Isto é, 

voe~ se motiva à medida que está atuando, e não antes de 

atuar." 

Na continuaçâo do dl á logo ent,re os dois educadores, Shor faz 

a seguinte consideração: 

"Gostaria de acentuar que a motivação tem que estar dentro 

do próprio a~o de estudar, dentro do :reconhecimento pelo es­

tudante da import~ncia que o conhecime-nto tem para ele." 

(gr-ifos meus) 

O que se pode depreender dessa posição para a aprendizagem 

de LE, é que o aluno tem que reconhecer nas atividades que lhe 

s'ão propost.as, a import§ncia do que vai aprender. Isso porém, 

dependerá certamente dos objetivos do estudante e das concepções 

e idéias que ele próprio tenha da import~ncia: daquele conhecimen­

to. Essas concepções e idéias relactonam-se diretamente com a ex­

peri€>ncia de vida do sujeito e aparecer~o portanto na forma de 



relação entre ele e o mundo, o que englobaria aspectos da teoria 

relacional de Nuttin sobre motivaç~o, 

Uma vez que o aluno veja um significado na atividade em que 

está sendo Inserido, ele vai Interagir com o seu conteúdo e a mo­

tivação estará junto com essa interaç~o. 

Nesse sentido, poderia ser enfatizado o que apresenta Ma­

cowski <1989: 107): '~each lesson h as to bring a problem to be sol­

ved, ln this way motivation will be present and guaranteed 

throughout the lessons. The topics must be related with the stu­

dent's interest.s." 

3.7.- Motivac~o e Aprendizagem de Língua Estrangeira 

3.7.1.Introdução 

Os estudos de motivaç~o na aprendizagem de LE são rela~iva­

mente recentes. Segundo Kelly <1969), como um conceito chave na 

teoria de ensino, é um te~mo do século XX, e especificamente em 

aprendizagem de línguas foi examinado durante os anos 50 (1950), 

por Lambert, que distinguiu dois tipos de motivação: instrumental 

e integrativa. 
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Geralmente esses dois conceitos ~em apa~ecido coro referência 

aos estudos de Gardner d Lambert (1972} quando parece que adqui­

r-aram mator consist.êncía e difus'ão- A partir disso, vários pes­

quisadores tem desenvolvido trabalhos incluindo a variável mot.1-

vaç'ão. Geralmente os estudos dessa variável tem sido realizados 

dentro de uma área maior nas investigações sobre ensino/aprendi­

zagem deLE, que se referem à diferenças individuais ou ainda es· 

pacificamente ao domínio afetivo ou fatores afetivos. 

3.7.2. Conceituac~o 

Na Ltngüístíca Aplicada, ,uma definiç~o geral para o termo 

motivaç'ão é: 

'"the- fact.ors that. determine a person 's desire to do 

something." 

<Longman Dictionary of Applied Linguistics, 1985) 

Porém, um conceito ou definição de motivaç~o. como foi visto 

anteriormente, é uma quest~o delicada e trabalhosa, e nesse sen­

tido, na área deLE pode-se verificar os trabalhos de Gardner õ 

Lambert especificamente e de outros pesquisadores com referência 

a essa variável hoje aceita na pesquisa em LE como muito signifi­

cativa para a aprendizagem. 



3.7.3. Pesquisas na 1rea 

Para Skehan (1989), em trabalho sobre as diferenças indivi· 

duais na aprendízagem de segunda língua, as maiores áreas onde os 

aprendizes se diferem s~o: aptid~o lingUfstica, motivação e esti· 

lo cognitivo e controle individual sobre o aprendizado. 

Para esta dissertaç~o. o interesse está voltado especifica~ 

mente para a quest~o da motivaç~o. embora ela esteja relacionada 

como por exemplo com o estilo cognitivo. 

Os pesquisadores'da área de ensino/aprendizagem deLE, ao se 

referirem à variável ,motivaç~o, reportam-se 
' 

invariavelmente a 

Gardner & Lambert (1972) com mais frequ€ncia e/ou (1959), e a 

distinç~o ent~e motivaç~o integrativa e motivaç~o instrumental. 

Em suas teorias de aprendizagem_ de segunda língua (1972), expan-

didas para LE (1983), a motivação integrativa está relacionada ao 

desejo de fazer pa~te da comunidade que fala a língua-alvo, a 

identificaçâo com o seu povo, sua cultura, costumes e tradições, 

enquanto que a motivaç~o instrumental está relacionada a um cará-

~er prático de uso da língua, ou seja, alguma vantagem específica 

trazida pelo conhecimento/domínio da língua-alvo. 
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Os trabalhos utilizando ou discutindo essa dicotomia, tem 

:apN:•sent a do resu I tados que em a 1 guns casos s'ão controversos. SE>-

gundo Brown (1987), esses dois tipos de motivaç~o n~o s~o neces-

sariamente excludentes e para Stevíck (1975), dependendo das cir-

cunstânc i as, a mot i vaç'ª"o pode ser tant~o instrumental quanto í nte-

grativa, Isso é corroborado por uma pesquisa de Araújo (1981) com 

uma populaç~o de alunos da Universidade Federal da Paraíba, onde 

a autora constatou a existência de mot i vaç~o instrumental, i nte-

grativa e também integrativa-instrumentai, r-eferindo-se nessa úl-

tima alternativa, à pessoas que tinham necessidade de conhecimen-

to do idioma para boa atuaç~o profissional e que ao mesmo tempo 

de:---' ~:"avaro atitudes que envolviam identificaç'ão com a cultura da 

1fngua-alvo. 

Lukamani (1972), diz que motivaç'ão significa muit.as coisas 

para diferentes pessoas e qu~ ela aceita para o propósito de seu 

t,rabalho fanál ise cor:relaciona1 de tipo de mot.ivaç~o e níveis de 

proficiência em íngl€-s, por alunos f'alantes de marathi, fndia), 

os do i s ma i ores tipos "sugeri dos por Lambert. em 1 959", embor·a r e--

conheça que a classificaç'ão n~o é necessariamente uma dicotomia 

pois muitos alunos d~o razões que se sobrepõem às duas catego­

Nesse trabalho, os nfve1s de motivaç~o instr-umental corre-rias. 

lactonaram significativamente com os níveis de proficiência em 

1 ng1€>s, tsto é, "the higher their motívat.ion to use English as a 

means of career advancement, et.c., the bett.er t.heir Engl ísh Lan-

guage scores." Isso de certa forma, se opunha ao que era mais 

forte na época, ou seja, a defesa de que a rnotivaç~o integrativa 



correspond1a a um melhor nível de aprendizagem e desempenho. 

Spolsky <1989), reconhece a importância da variável motiva-

ç~o no processo de aprender lfnguas e retoma alguns trabalhos 

realizados na área, comentando sobre a questão integrativa versus 

tnstrumental. Ao falar sobre motivaç~o. ele se reporta primeira-

mente a Carro! {1962) que sugeria os seauintes fatores críticos 

na aprendizagem: aptid~o, oportunidade ou método, e motivaç~o. 

funcionando este último em termos de previsão do tempo que o alu-

no i r i a ded i c ar à tarefa de aprender. 

Spo 1 sky ( op. c i t. ) , retoma que para Gardner & Lambert , a mo-

tivaç~o vem da atitude < e isso será considerado nesta disserta-

çâv, no sentido de se relacionar a atitude do sujeíto com relação 

ao conb?üdo e à ruet.odologia da aula, com a motivaç'ão para as ta-

:refas e atividades), e as atitudes por sua vez, poderiam ser de 

dois tipos significantes: atitudes com relaç'ão ao povo que fala a 

lfngua-alvo e atitudes com relaç~o ao uso prático que o aluno as-

sume como possível, daquilo que est~ sendo aprendido. 

Ao analisar a sequência dos trabalhos de Ga:rdner S Lambert, 

especificament-e sobre a distinç~o i nst.rument. a 1/ i ntegr at. i v a, 

Spolsky dtz que nos primeiros trabalhos, era assumido que a 

oríentaç'âo íntegrativa era melhor do que a instrumental, ou pelo 

menos que ela era necessária para se alcançar uma proficiência 

próxima da proficiêncía nativa na pronúncia e no sistema sem~nti~ 

co. Em ~rabalhos posteriores <1977), procurou-se a influência da 



mot1vaç'ão, a nível de abranger todos os aspectos do aprendizado 

de língua e chegou-se a um acordo de que as medidas de d~sempe-

nho/pr~of i c iJ;>nci a estavam substanc i a lment.e re 1 acionadas com as de 

atitude e motivaç~o. e em 1985 Gardner defende que a motivaç~o 

integrativa facilita a aquisiç~o de segunda língua. 

Gardnf?r (1985 apud Spolsky 1989) formalizou seu trabalho no 

que chama agora de modelo sócio-educacional, com quatro variáveis 

resumindo diferenças indlviduaís: inteligência, aptid%o lingüfs· 

tica, motivaçâo e ansiedade situacional. De acordo com esse mode-

lo, a motivaç~o é influenciada por dois tipos de atitudes. O pri-

mE>iro é "íntegratlvidadH" (integrativeness), definido como um 

conjunto de atitudes relacionadas a grupos e línguas estrangeiras 

em geral, assim como atitudes com relaç~o à comunídade específica 

da língua <que estuda} e orientações integrat.ivas para aprender a 

l íngua. O segundo tipo agrupa as atitudes com relaç~o à situação 

de aprend1zagem como um todo, incluindo o professor e o curso. A 

motivação possui entâo três componentes; atitude com relaç~o 

sE>gunda língua, desejo de aprender a lfngua e esforço feito para 

aprendê-la. Skehan <1989) representa a equaç~o proposta por 

Gardner (1985), da seguinte forma: 

"motivaç~o = esforço + desejo de alcançar um objetivo + atitudes" 

Na equaç~o de Gardner, alguns dos componentes do "esforço" 

sêio: "bons hábitos de estudo .. , "desejo de agradar o professor ou 



os pa 1 s" e "pr-essões soe 1 aí s, incluindo provas e r·ecompensas ex­

ternas". No contexto específico dos dados desta dissertação, es­

ses componen~es n~o parecem ter muita relevância, um vez que se 

trata de estudantes adultos e que escolheram por decis~o própria 

o estudo da língua-alvo, n~o havendo nenhuma obrigatoriedade cur­

ricular e aparentemente nenhuma preocupação em agradar pais ou 

professor. mas agradar a sl mesmos. Quanto aos "bons hábitos de 

estudon, o próprio aluno pode decidir o que é relevante para que 

se disponha a utilizar seus esforços <ver teoria relacional de 

Nuttin). Com relaç~o a quest~o das provas, parece ser um pouco 

mais complicado se houver uma consideração de que alunos em geral 

nâo gostam de fracassar, mas pode-se entender de uma outra forma. 

O aluno adulto pode estar consciente de que determinado aspecto 

ou atividade desenvolvida em sala de aula nâo será relevante para 

seu aprendizado e poderá utilizar como parâmetro de controle' de 

seu desenvolvimento, a auto-avaliaç~o ou desempenho em situações 

que requeiram o uso dos conhecimentos da LE, ou aínda poderia su­

prir por exemplo uma deficiência de conhecimento da gramática ex­

plícita, com um bom conhecimento/compreens~o global de texto. 

Retomando a quest~o da distínç~o entre as orientações de mo­

tivaç~o. Spolsky <op.cit.) remete ao trabalho de Clément & 

Kruidenier, de 1983, que discutem algumas das ambigüidades nas 

definições de motivaç~o instrumental e integrativa. Concordando 

com o papel das diferenças culturais~ contextuais, eles se pro­

põem a clarificar as suas definições. Fizeram uma pesquisa com 

estudantes de contextos diferentes (mono ou multiculturais) e 
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conclutram que »n~o há justificativa clara para a crença na uni­

versalidade e na exaust'ão da distinç'ão integrativa/ínstrumental. 

É importante que para Spolksy (op.cit.), a motivaç~o é ex­

pressa pelas estratégias e pelo comportamento dos estudantes num 

situaç'ão específica de aprendizagem (p.157). Isso realça em par­

te, a necessidade de S€ pesquisar o que é proposto nesta disser­

tação: o que ocorre numa situação específica de aprendizagem, em· 

bora seja interessante questionar o fato desse autor considerar a 

motivaç'ão corno expressa pelas estratégias e comportamento. N'ão 

seria isso um pouco limitador? O aluno pode apresentar um compor­

+~mento que demonstra ao professor, que ele está participando da 

aula, como por exemplo, movimentando a cabeça em tom afirmativo 

yuando o professor questiona se está entendendo, e no entanto, 

ele pode estar internamente desmotivado para aquela atividade ou 

procedi ment.o. f:. poss (ve l acred í t ar que os estudos de di á r i o podem 

reduzir essa limitaç~o, pois o sujeito poderá explicitar aquilo 

que está sent.indo na aula e que conforme foi argumentado por Co­

hen <1989), esse comportamento n~o se revela a n(vel observacio­

nal para o pesquisador que se utiliza da observaç'ão convencíonal. 

Embora Spolsky {op.cit. :159) coloque que há uma limitaçâo no 

trabalho de Gardner, por n~o demonstrar a relaç~o entre meio-so­

e i a 1 e at. i tudes, é possível perceber essa r e l aç'ão num trabalho de 

Gardner com Smythe e Clément (1979), onde pesquisam a relação de 

uma série de variáveis atitudinais e motivacionais, com o desem-
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penho em francês num programa Intensivo e observam os efeitos do 

programa sobre essas variáveis. Os resul~ados sugeriram 0 forte 

papel do con~exto sócio-cultural dos indivíduos, influenciando os 

efeitos das características de atítude e motivaç~o na aprendiza-

gem e os efeitos do aprendizado nessas características. 

Quanto a outras pesquisas envolvendo o estudo das diferenças 

1ndividua1s e afetividade na aprendizagem, pode ser observado que 

todas dedicam uma parte à questão da motivaç~o. Krashen <1982), 

menciona como variáveis afe~ivas: a motivaç~o. a auto-confiança e 

a ansiedade, consideradas como elementos importantes no pocesso 

de ensino-aprendizagem deLE. Schumann, J. <1980), em seu modelo 

esquemático do modelo teórico de Gardner & Lambert de 1974, con-

sidera entre as diferenças individuais, a inteligência, a aptid~o 

e a motivação. Segundo Brown <1987). motivaçâo é o termo abran-

gente mais usado para explicar o sucesso ou o fracasso em qual-

quer tarefa complexa e um número de fatores instrucionais, indi-

vtduais e sócio-cultur_ais afetam a motivação. 

O que se pretende nesta díssertação, é verificar quais s~o 

esses fatores, uma vez que os pesquisadores somente referem-se â 

existência da motivaç~o e alguns dizem que ela é influenciada por 

alguns fatores, mas n~o apresen~am esses fa~ores de forma práti-

ca, ou seja, analisados na relaç~o com o seu contexto, e isso é 

um aspecto importante pois como afirma McDonough (198&:148), 



"just as mot.ivation is certainly important for any learning 

operat.ion, so ít is important to attempt. to f'ind out some 

acceptable answer to the question of relative contributions, 

because the designers of futu:re language inst:ruction <both 

materiais writers and t.rainers of teachers) need to know 

wha~ aspects of motivation are amenable to manipulation and 

when and where and how." 

Ao oferecer uma análise dos fatores que influenciam a mot1-

vac~o durante o processo de aprendizagem na sala de aula, esta 

pesquisa poderá oferecer contribuições para respostas parciais a 

~ssas questões. A parcialidade deve ser ressaltada porque a motí­

vaç~o é entendida aqui, como um elemento de diferenças indivi· 

duais e portanto responde sobre um context.o espec f f i co. 

tJong-Fillmo:re (197'3), analisa a aquisíção do inglês em am-

biente natural, por cinco crianças falant.es de espanhol. Embora o 

c:ont.ext.o de coleta de dados seja bem distinto do que é tomado 

nesta pesquisa, é importante ressaltar que entre outros resulta­

dos significa"tlvos, essa aut.ora destacou c sucesso alcançado pela 

c r 1 anç a Nora, e os f'at.ores apontados como i nf 1 uenc i adores~ "uma 

combinaç~o especial de 1nteresses, inclinações, habilidades, te-m­

peramento, necessidades e motivaç~o qu~ constltuem sua personali­

dade." 

B i a l yst.ock (1980), parte de uma opini~o amplamente aceita, 

tanto por pesquisadore-s quanto por prof'essores e até mesmo alunos 



d~ LE, de que há estudantes que são bem sucedídos e outros fra­

cassam na tarefa, e faz considerações sobre alguns fatores que 

devem influenciar os resultados diferentes. Entre os fatores 

apontados por ele, são registrados alguns com referência à indi­

v í dua 1 ida de como: conhecimento de mundo, conheci men+~o de outras 

línguas, estratégias de aprendizagem e traços de personalidade, 

rnot1vaç';'.So, etitude e aptid'ão, dando importãncia relativa a esses 

dois últimos., o que faz acreditar que a concepção dele com refe­

rência à atitude é diferente da concepção de Gardner ô Lambert, 

para quem a atitude é um forte componente da motivaç.'~o. 

McLaughl in <1978), t-ambém atribui papel relevant-e às "v ar i á-­

veis do nível de ansiedade, at-itudes, mot.ivaç'ão, permeabi 1 idade 

do ego, dístlncia social, inibiç1o, auto-consciência e outros." 

Rubin {1975) e Stern (1975}~ em seus trabalhos que procuram 

deltnear o perfil do bom aprendiz de línguas, r-essaltam caracte­

rístlcas e estratégias de aprendizagem do aluno de línguas que é 

considerado "bom". No que se refere especificamente à motivação, 

Stern n~o chega a ser explícito no uso do termo, mas recorre ao 

concE>it.o de "orientaç'ão int.egrativa" dí? Gardner 8: Lambert, que 

pode implicar em "atitude favorável com relação à lfngua": e 

Rubin Cop.cit.), afirma que o "bom aprendiz" é dependente de pelo 

menos três variáveis; aptid~o, motivaç~o e oportunidade. 

Para van Eck <197&), a motivaç~o parece ser entendida em 

termos de motivo, raz~o ou finalidade para estudar a língua, pois 



ele relactona essa variével, ~pergunta: "Why are they (os estu­

dantes) l earn i ng the 1 anguage?" 

Segundo Sanchez Perez <1982), motivaç~o, atitude e finalida~ 

de s~o conceitos muito estreitamente unidos entre sí, n~o se po­

dendo desligar a motivaçâo e a atitude da finalídade pela qual se 

aprende um idíoma. Seu trabalho embora mais teórico, considera 

1mportante a funç~o do professor como elemento que pode influen~ 

cíar a motívaçâo, reconhecendo no entanto que ele n~o é o único 

responsável pelo nível dessa variável, uma vez que se deve consi­

derar também outros elementos como: a procedência do aluno, seus 

problemas familiares e pessoais, condiç~o social, idade e outros. 

De suas considerações a respeito de motivaç~o. é relevante res­

saltar que ele realça a necessidade de o professor ser honesto 

com o aluno e nâo criar ilusões para ele, com palavras que o le­

vem a uma falsa idéia de que aprender um língua é uma tarefa fá­

c 1 1 • 

Reves (1987), analisa a aquisiç~o de hebraico por crianças 

inglesas em Israel, a partir de dados de fontes múltiplas e con­

trolando diversas variáveis, obtendo entre outros resultados im-

port.antes, a conclusão de que os índices de motivaç~o foram ela-

ramente expressos nos diários e respostas em entrevistas dos dois 

alunos bem sucedidos. Esses dois aprendizes revelaram e expressa­

ram a~itudes positivas e forte motivaç~o. enquanto que os dois 

aprendizes que obtiveram menos âxito, mos~raram claramente a fal­

ta de motivaç~o instrumental ou integrativa. 

Gi 



Em Ely <1986), o poder da motivação refere-se ao grau de de-

sejo de um tndivfduo para aprender a língua-alvo e em seu modelo 

teórico de pesquísa, essa variável influencia diretamente a pro-

f i c i ênc 1 a e também i nd i ret.amente, uma vez que e 1 a pode 1 e v ar· 0 

aluno 8. particpaç'ão em sala de aula. Uma restriç'ão à sua pesqui-

sa, é vista no sentido de que os dados de partícipaçâo em sala de 

aula foram coletados por observaç~o convencional, verificando-se 

o número de vezes que o estudante r-espondia ou fazia perguntas, 

etc. 

Skehan (19891, apr-esenta um panorama do que tem ocorrido na 

pesquisa em diferenças individuais nos últimos vinte anos <apro-

,..,:;,madament.e). Ele apresenta quatro modelos contempor~neos de 

aprendizagem de segunda língua: 1) o modelo "monit~or" ou 

"Language Two" de Dulay, Burt e Krashen , 1982: 2) ''0 modelo do 

bom aDrendiz" <The Good Language Learner), proposto por Naiman, 

Frolich, Todesco e,,Stern em 1978; 3)"0 modelo inter.acional" 

Unt.eractional model}, proposto por Carrol em 19&0, e 4) "O mode-

lo disJuntivo" (disjunct.lve mode-1), que- é c.onsist.ent.e em segunda 

língua, com a posiç~o de Skehan 1986. A consideração da motlva-

ç~o como uma var1ável importante, está presente em todos os mede-

los, explícita <nos três primeiros) e -impl icitament.e no último. 

Na quest.'~o especifica de motivação, Skehan <op.cit.), inicia 

suas considerações, abordando a quest~o da hipótese Intrínseca, 

na qual o est.fmulo poderia ser o interesse inerente porque as sa-



las de aula ou as situações de aprendizagem poderiam ser atrati-

v as, a quest~o da hipótese resultativa, ou seja, a motivaçâo 

Jnfluenciada pelo sucesso. Na abordagem da pesquisa contemporãnea 

sobre mottvaç'ão, ele se :r~?-porta a Gardner & Lambe:rt 1959, 1972, a 

Gardner 1985, e a vários outros trabalhos que esses pesquisadores 

vem desenvolvendo na área. Ele também discute a quest~o da dis-

t1nção integrativa/instrumental, salientando algumas pesquisas 

feitas a partir dessa teoria, como a de Bar-ley 19&9,1973, C!<'-

ment et aJ. 1978, Gliksman 1976, Naiman et al. 1978 e outros, e 

d1scute o modelo educacional de Gardner 1985, que engloba segundo 

ele, as segu 1 nt.es v ar i áve i s em termos de de f in í ç'ão de mot i vaç'ão: 

atitudes, intensidade motivacional e desejo de aprender a LE. 

Skehan também aborda a dicotomia "causa" ou "e f e i to'y com r e-

lação à motivação e menciona como apoio à int.erpretaç'i:'ío dessa va-

r1ável como resultado de sucesso e aprendizagem, os trabalhos de 

Burst..al 1975, de Hermann 1980 e Savignon 1972: e como apoio para 

a hipótese da motivação como causa, o trabalho de Gardner 1985. O 

que Skehan conclui é que as evidências são discrepantes e 
' ' 

torna o JUlgamento difícil. 

isso 

De acordo com Howard (1989), ao considerar um modelo de ex· 

pectat.iva de motivação e suas impl ic.ações para a educação de> 

adultos <n~o especificamente para LE), o desempenho bem sucedido 

nas tarefas iniciais de aprendizado motivam o aprendiz a traba-

lhar rumo ãs tarefas subsequenles. 



Em LE, um trabalho Importante com referência a esse tópico, 

é o de Strong <1984}, que numa pesquisa que comparava cr1anças de 

nfvei intciante e de nível avançado de estudos de inglês, par-a 

exam1nar a relaç~o entre motivaç~o integrativa e proficiência, 

com falantes de espanhol em sala de aula dos Estados Unídos, ob­

teve resultados que apo1am a noç~o de que a motivação integrativa 

segue-se ã aquisiç~o de segunda língua. mais do que a promove. 

Essa questão parece ser ainda mais complexa do que sugerida 

nessa discuss~o de causa ou efeito, pois entendendo-se que a va-

riável motivação é tomada como fator afetivo, pode ser que n~o 

se-,ja só a aprendizagem que possa ínlluenciâ~ la ou ser influencia~ 

da por ela. O trabalho de Figueiredo (1989) apresenta um quadro 

bem complexo para considerações. Numa pesquisa que obje~ivava in­

terferir no processo de aprendizagem de alunos considerados 

"maUs-aprendizes", at.raves de apresentaçâo e expl icitaç~o de es-

tratégias de aprendizagem, ou seja, interferência no domínio cog-

nitivo, um dos primeiros resultados observados foi em termos de 

mudança de comportamento na sala de aula, apresentando implicita­

mente um aument-o no n fvel de mot. i vaç'ão. 1 sso implica que pode ter 

havido influência na motivaç~o através do domínio afetívo. pelo 

fato Qe haver alguém que demonstrava preocupaç~o por eles e os 

valorizava através de um tratamento mais pessoal. 

A r~speito de alteraç~o na motivaç~o ao longo do processo de 

aprend 1 zagem, há um trabalho de Kraemer e Zisenwine (1989}.Segun­

do esses autores, há poucas pesquisas sobre mudanças nas atitudes 



~ mo~tvação durante o período de estudo. Eles se propõem ent~o. a 

analisar essas variáveis e suas alterações durante o processo. 

isso n~o s1gniftca porém, uma análise como a que é proposta nesta 

pois eles n~o analisam as alteraçBes que ocorrem no 

momento das aulas mas as que podem ser registradas ao longo do 

processo. O t.rabalho deles é, no entanto, bastante significativo. 

Pr1m91r-o por sua próprta quest~o de pesquisa e segundo porque 

traz registros de outras pesquisas com preocupações sobre a va-

riaç~o de atitudes, em datas que antecedem os trabalhos de Gard· 

ner & Lambert. Eles referem-se a Jordan (1941) e Jones (1949), 

que verificaram a reduç'ão nos alunos pesquisados, do nível de-

ati+_,.A,..,s- de ano para ano com relaç'ão ao aprendizado de LE. As ra-

zões encontr-adas para isso foram a gradaç'ão das dificuldades e a 

falt,a de utilidade da LE sentida pelos alunos que a estudavam co-

mo componente curricular. 

Eles reportam-se também à uma pesquisa de Gardner de 1985, 

com alunos Canadenses das séries 7 a 11, est.udando francês por 

dois anos, cujos resultados mostraram uma reduç~o na mot.ivaç~o, 

nas atitudes com relaçâo à situaç'ão de ensino e a integrativida-

de, de ano para ano. Garclner sugere entre outras possíveis cau-

sas, o faLo de que com a maturidade, o aluno vai adquirindo uma 

vts~o mais crítica da sit-uação de en-sino, o que parece se:r bem 

plausível. 

A pesqutsa de Kraemer e Zisenwine, envolveu 1252 alunos das 

séries 4 a 12, estudando hebraico em escolas judaicas na Ãfrica 



do Sul e obteve resultados que comprovaram a reduç~o de atitude e 

mot1vaç~o d~ um ano para outro. Entre outras causas, advoga-se 0 

fato de que estudar línguas estrangetras em níveis mais avançados 

é uma tarefa difícil. 

Pesqutsando a motivação a partír de uma perspectiva de dís­

tância cultural, Svanes <1987), analisou a aquisiç~o de Norueguês 

por estudantes estrangeiros em universidade daquele país, envol­

vendo 167 estudantes e obteve os resultados seguintes: os euro­

peus e americanos eram mais integrativamente orientados e os es~ 

tuctantes do Oriente-Médio, Asia e Ãfrica eram mais instrumental­

m~nte orientados. Os europeus obtiveram notas mais positivas e os 

asiáticos mais negativas. Porém, segundo o autor, a distãncia 

cultural ofereceu melhor predição da variação do que as variáveis 

de motívaç'ão. 

Quanto a trabalhos realizados no Brasil com relaç'ão à variá­

vel motivaç'ão, ver-ifica-se o de Araújo (1981), o de Tílio (1'381) 

e os de Roa Polanco (1987 e 1989}, Entre eles, o de Tílio é o me­

nos diretamente relaciondo com a variável, embora seja importante 

po1s considera a variável "atitudes", que de acordo com Gardner &­

Lambert é componente da motivaçâo. 

Tílío (op.cít.), real1zou uma pesquisa envolvendo 3884 su­

j6itos, entre professores secundários e universitários e estudan­

tes universitários e de oitava série, para Investigar as atitudes 

com relaçâo ao ensino/aprendizagem de inglês e às culturas de 



língua inglesa. Entre outros resultados, delineou-se uma atitude 

positiva com relaç"ão aos ft.ens ac.lma. relacionada ao uso do 1n­

glés em músicas, filmes, etc. 

No tr-abalho de Araújo (op.cit..), foram analisadas estatisti­

camente, a atitude e a motivaçâo de 748 estudantes universitários 

na Universidade Federal da Paraíba, matriculados em cursos de in­

glês, e entre os resultados obtidos, pode-se ressaltar uma atitu­

de relativamente favoravel com relaç~o à língua inglesa e a seus 

povos, uma variabilidade na motívaçâo para níveis mais baíxos de 

acordo com o aumento na variável idade, o que foi atríbufdo ao 

desejo de melhorar o prestígio e a posiç~o social ou o salário e 

uma maior resistência à mudanças sociais e culturais. O nfvel de 

mot1vaç~o foi analisado por idade, curso, nível de escolarídade 

<graduação ou pós), conhecimento/ tempo de estudo anter1or da 

língua, o fato de estardes/empregado e outros. Os resultados 

mostram elementos ímportantes para serem considerados numa ava­

liação do ensino de inglês no país, embora contenha elementos ca­

racterísticos do contex:to específico de pesquisa. 

O que se percebe porém, e que já foi anteriormente menciona­

do, é o fato de que hâ muitas pesquisas sobre a variável motiva­

ç~o mas elas não se propõem a observar como a variável se mani­

festa em sala de aula, face às ocorrências desse contexto. Em ge­

ral a motivação é tratada como uma variâvel estática, que existe 

ou não. tem uma ou outra orientação {in~egrativa e/ou instrumen­

tal) e influencia o processo de aprendizagem bem como o nível de 



aprend1z:ado. 

rello <1988}. 

VE>Ja-se como exemplo bem típico, o trabalho de Mo-

Exceções ao tratamento est-ât.ico sobre a varfavel motivação, 

reconhE>cidamente· importante para a aprendizagem, s~o os trabalhos 

de Roa Polanco (op.cit. ). Em Roa Polanco (1987), a pesquisador-a 

r-eflete sobre a sua aprendizagem de português como segunda lfn-

gua, em ambiente fomal de sala de aula, atr-avés de estudo de diá~ 

!"lO. A análise concentra-sE> nas implicações entre o insumo 1 in-

gUístico e o filtro afetivo, e apresenta como um dos resultados, 

o seguinte: 

"essa conformaç~o do filtr-o é tr·ansltórla, já que muda na :me­

dJda em que a qualidade e a maneira de apresentaç'ão do insumo 

.. sat i sf acam as necessidades -e expectativas do aprendiz." 

A conformação a qu~ a autora se refere, relaciona-se com o 

filtro afet.ivo, { Rrashen, 1982), e pode ser entendida como uma 

configuraç'ão positiva de fatores aTE>tivos como motivos, necessi­

dades, atitudes e estados emocionais. Essa configuraç"ão positiva 

facilitaria a aquisição. A motivaç~o é entendida no filtro afeti-

vo, conforme Dulay, Burt e Krashen <1982), como o incentivo, a 

necessidade ou o desejo que o aluno tem de aprender a segunda 

língua. O trabalho de Roa Polanco <1987), oferece uma boa pers-

pectiva de dinamismo da motivaç'ão, ao sugerir essa instabilidade 

na conformação do filtro afetivo. 
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Em seu trabalho de 1989, numa pesquisa em cursos de inglês 

instrumental na Colômbia, os dados também evidenciam uma relaç~o 

direta entre o grau de aceitabilidade dos materiais usados no 

curso e o grau de motivaç~o dos alunos, ou seja, uma relaç~o di­

reta entre o insumo e o filtro afetivo. 

Para Krashen (1982, apud Roa Polanco, 1989:&1), se o filtro 

estiver ba1xo (negativamente configurado) Cbaixa motivaç~o e ati­

tudes), n~o importa a compreensibilidade e/ou relevãncia do insu­

mo; n~o haverá aquisição. Isso oferece uma noç~o do valor atri­

buído à motivaç~o na teoria do filtro afetivo. 

Roa Polanco (1987) hipotetiza que o próprio insumo, as con­

dições de sua criaçâo em classe e a maneira de sua apresentaç~o , 

bem como qualidade e a quantidade do insumo, influenciam a atítu­

de e consequentemente a motivação do a·l uno. Em 1989, ela cons i de­

ra que a motivação e o interesse podem ser influenciados com a 

ajuda do professor. 

O que se considera no en~anto, questionável em seu trabalho, 

é o fato dessa autora mencionar (1989:14&), que os estudantes com 

at 1tude positiva e que dizem estar motivados, se apresentam mais 

dispostos para aceitar qualquer tipo de insumo e realizar qual­

quer atividade na sala de aula <hipótese que ela corrobora à pá­

gina 167). isso porém devería ser atenuado. uma vez que o aluno 

pode, de acordo com suas concepçõ~s de aprendizagem de língua, 

recusar-se internamente a fazer determinda tarefa Cdado esse de 
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mais difícil ac~sso, a n~o ser através de uma orientaç~o in~ros­

pecLtva, ou se o aluno manifestasse sua opini~o na sala de aula}, 

e realizá-la apenas por press~o do sistema educativo, o que não 

implicaria em aceitaçi,b mas em obediência, pois o fato de ser mo­

tivado para aprender uma LE n'Elo significa que o aluno deixarâ dE' 

refle~ir sobre a val1dad~ das atividades propostas para a apren­

dlzagem. Essa quest'ão porém, n~o é sufícient.e para sobrepor-se à 

lmport.ãncia do trabalho dessa pesquisadora, cuja análise de da-

dos, reflexões e resultados sâo muito significativos, no sentido 

de recobrar o aspecto dinâmico do processo de aprendizagem de 

língua estrangeira, ressaltando implicitamente a necessidad~ de 

conhec 1 mento dos aspectos que i nf l uenc iam a mot i vaç'ão, para pr·o-

p1c1ar uma configuração favorável do filtro afetivo, 

assim uma maior eficácia na aprendizagem. 

permitindo 



CAPITULO 4 

ANALISE DOS DADOS 

4.1. Categorização 

A hipótese de trabalho desta dissertaç~o é de que existe uma 

subcategoria da variável motivaç~o para a aprendizagem de língua 

estrangeira, que seria a motivação para atuação na sala de aula, 

atuaç~o essa entendida como a interação entre o estudante e o 

conteúdo. Essa motivaç~o seria responsável pelo desenvolvimento 

do processo de aprendizagem em ambiente formal, uma vez que vai 

gerar o esforço necessário para que o aprendiz direcione sua 

energia para as atividades da sala de aula, local 

principal e, às vezes exclusivo de contato do aluno com a língua­

alvo. 

Essa motivaç~o é aqui hipotetizada como oscilante entre ní­

veis altos e baixos, pela infuêncta de fatores específicos cujos 

papéis constituem o objetivo principal desta pesquisa. É assim 

que se indaga neste trabalho quais os fatores que influenciam a 

mottvaç~o na sala de aula. 
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A análise dos dados evidenciou a necessidade de se conside­

rar tr9a manifestações de motivaç~or a saber: 

motivaç~o com relaç~o ao aprendizado da língua , onde s~o con­

sideradas as atitudes do sujeito com referênca à língua-alvo:. 

mottvaç~o com relação ao povo e ao país falante da língua-alvo 

em que s~o levantadas e analisadas as opiniões e atitudes do 

sujeito, e as possíveís alterações detectadas durante o período 

de coleta de dados, e 

motivaç~o para a aula , que podería ser reconhecida como uma 

subcategoria da motivaç~o geral para o aprendizado da língua-alvo 

onde ser~o observadas, levantadas e analísadas, as ações, reações 

e atuações do sujeito frente ao insumo apresentado e construído e 

à metodologia utilizada na sala de aula, buscando-se uma sistema­

tizaç~o de fatores que influenciam essa variável tanto positiva 

quanto negativamente. 

Outro aspecto a ser considerado, vinculado à motivação para 

a aula e também evidenciado pelos dados, é a motivaç~o para a 

realizaç~o de tarefas de casa, uma vez que essa motivação parece 

ter necessidade de ocorrência na situaç~o de sala de aula quando 

as atividades são propostas, em termos de se apresentar ao aluno. 

tareras que ele próprio entenda como significativas ou que o pro­

fessor possa explicitar a sua relev3ncia para o processo de 

aprendizagem da LE. 
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Para levan~amen~o e sistema~tzaç~o dos fatores influenciado­

res dessas manifest.ações da mot1vaç~o, foi observada a necessida­

de de se propor uma cat.egorizaç.~o. uma vez que n'ão foi encontrada 

nenhuma na bibliografia da ârea. A análise dos dados evidenc 1 ou a 

necessidade de se propor fatores como: 

l } L i ngü fst i c os, que cont.erão aspectos do conteúdo ocorr 1 do/apre· 

sent.ado na sal a de aula e do re 1 acionamento do a 1 uno com esse 

conteüdo, sendo este último elemento da relaç~o, considerado em 

termos de previsibilidade pelo t.ópico/mat~rial da aula e também 

de imprevisibilidade ou n~o-programaç~o que seria relacionado à 

brincadeiras e interações ocorridas em LE, a partir de elementos 

da sala de aula. Também serã considerado como fator lingtJíst.ico, 

0 conteúdo que apresenta aspectos culturais, ainda que realizado 

em língua materna; 

2) Metodológicos, contendo considerações acerca da lnfluência dos 

p:roced i ment~os e recursos ut í 1 í zados em sal a de aula para apresen­

tação e tmplementação do conteúdo; 

3) Físico-humanos, com anál1se da influência do estado físi-

co/dispos1ç'ão ffsica do aprendiz; 

4) Físico-ambientais, que considerará os aspectos Tísicos da sala 

de aula; 

5) Sócio-ambientais, abrangendo considerações acerca do relacio· 

nament.o humano ent.re professor-aluno e aluno-aluno na. sala de au­

la, e 



ó) Externos. em que será analisada a influência de fatores exter-

nos à sala de aula, com a consideraç~o de informações e notícias 

sobre o povo, o país e a língua, veiculados por pessoas fora da 

sala de aula, jornais, revistas, músicas, e filmes. 

Para maior organizaç~o e sistematicidade, os fatores ser~c 

classificados e discutidos separadamente, sempre que possível, 

embora n~o se esteja com ísso, querendo entender ou demonstrar 

que eles atuem independentemente. Muitas vezes eles s~o tnterde-

pendentes ou est~o inter-relacionados e essas características de-

verão ser levantadas e consideradas na discussão. 

A análise dos dados leva em conta a importancia das diferen-

ças individuais no aprendizado,e reconhece portanto que os fato-

res que atuam positivamente para um aluno, podem atuar de maneira 

direrente para outro. 

Nas seções seguintes ser~o tratados o levantamento e análise 

dos fatores influenctado~es das manifestações de motivaç~o men-

cionadas anteriormente. Esse trabalho será realizado em duas se-

ções. Ha primeira será dado um panorama geral de caráter descrí-

tivo-analítico especificando características de cada um dos fato-

res tnfluenciadores. Na segunda será feita a d1scuss~o desses fa· 

tores no contexto de sua inter-relaç~o. Os fatores influenciado-

res s~o analisados em termos de aspectos negativos e positivos, 

que devem ser entendidos como redutores ou ampliadores do nível 

de motivaç~o. respectivamente 
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4.2. Motivaç~o com Relaç~o ao Aprendizado da Língua: 

Quadro de Fatores 

Essa variável que tem sido estudada com mais frequência em 

pesquisas sobre motivaç~o na aprendizagem de LE <Gardner & Lam-

bert, 1972: Araújo, 1981; Tílio, 1981; Gardner, 1985; Reves, 

1987, entre outros), refere-se às atitudes do aprendiz com rela· 

ç~o à língua-alvo. Geralmente os estudos têm tratado dessa variá-

vel de forma a verificar a sua existência ou não, ou o seu com-

portamento durante o processo de aprendizagem de línguas <Gard-

ner, Smythe e Clément. 1979: Kraemer e Zisenwine,1989), e utili· 

zado a distinção integrativa/instrumental para classificá-las e 

elaborar correlações com o nível de aprendizado. 

Neste trabalho, considerando-se a aprendizagem de LE.enten· 

de-se que a motivaç~o para o aprendizado da língua é importante 

no sentido de ser a responsável ou dírecionadora, para levar o 

aluno à busca de um curso e consequentemente a um contexto de 

aprendízagem, independente de ser instrumental ou integrativamen-

te orientada. 

No caso desta dissertaç~o. que propõe a observaç~o da varía-

bilidade da motivaç~o. o objetivo central é focalizar a motivação 

para a aula, entendendo-se que a motívaç~o para o aprendizado da 

língua foi o elemento detonador da dects~o de empregar os seus 

esrorços para aprendê-la. 



O contexto desta pesquisa envolve alunos adultos em situação 

de aprendizagem deLE como matéria que eles decidiram estudar e 

portanto entende-se que a variável motivação para a língua n~o 

deveria sofrer alterações drásticas durante o processo. pois pa­

rece haver uma motivaç~o subjacente dirigida desde dentro do in­

divíduo para a realizaç~o da tarefa de aprender. 

Os dados mostram que essa variável. no contexto específico 

desta pesquisa, mostrou-se de fato menos oscilante.O históríco do 

sujeito de pesquisa evidencia uma atitude bastante positiva com 

relaç~o ao aprendizado da língua russa, que se manifesta no gosto 

pela lfngua~ por sua música e por seus filmes. 

Os fatores que parecem ter influenciado para a variação des­

sa motivaç~o durante o período de coleta de dados são aqueles ca­

tegorizados como externos. 

96 



4.2.1. Fatores Externos 

4.2.1.1. Aspectos negativos 

Alguns registros do diário evidenciaram aspectos negativos, 

influenciando a motivaç~o para o aprendizado da língua. Eles se 

referem geralmente a informações recebidas sobre a situaç~o do 

país da língua-alvo. 

Em 30/09, os regístros do diário indicam um certo desãnimo 

para a aprendizagem da língua russa, face à informações recebidas 

através de cartas de uma brasileira que na época estudava em Mos­

cou. As cartas infOrmam sobre problemas como falta de papel, 

atraso na medicina e desorganizaç~o na recepção aos estudantes 

estrangeiros. O aspecto forte da carta é verificado pelo próprio 

diarista, e refere-se ao fato de que a pessoa que escreve está 

vivenciando as situações e por isso tem certa autoridade para 

abordar o assunto. Isso parece influenciar, embora n~o a ponto de 

anular mas apenas de alterar temporariamente a orientação na mo­

tivaç~o, uma vez que os registros referem-se a uma mudança em sua 

manifestaç~o inicial, que correspondia a um objetivo declarado de 

estudar em Moscou por vários anos. 

Na aula de 03/10 há uma nota sobre a impressão causada pelo 

relato da professora sobre a situação da economia e da sociedade 

sovíética, a partir de ínformações recebidas de um professor vi· 
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sitante russo. A nota diz: "esse relato ... me decepcionou um 

pouco. Percebo que isso afeta meu interesse em tr para lá com fi­

nalidades de estudo. Apesar disso, continuo gostando da lfngua 

russa e quero continuar a aprendê-la." 

lsao parece confirmar que, quando há uma motivaç~o alta para 

a aprendizagem da LE. essa motivaç~o n~o se altera facilmente por 

fatores externos e também não há evidência de que aspectos nega­

tivos da sala de aula a tenham ínfluenciado. 

4.2.1.2.Aspectos positivos 

Entre os fatores externos, verificou-se que foi positivamen­

te ínfluenciador na motivaç~o para o aprendizado da língua, o en­

contro com o referido profegsor russo em 10/10. Esse encontro 

funcionou como uma avaliaç~o do desempenho, o que é reconhecido 

nos registros do diário de 10/10. 

A referência feita ao gosto pela música e pelos filmes rus­

sos <no his~órico de estudos e no dtário dos dtas 30/09, 05/12 e 

07/12>, também podem ser considerados como aspectos positivos de 

fatores externos, uma vez que esses fortes elementos no sentido 

de conteúdo da LE podem ser obtidos fora da sala de aula e podem 

atuar de maneira natural no aprendizado» uma vez que ouvir mdsica 

e assistir a filmes são atividades que normalmente fazem parte da 

vida das pessoas. 
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A mesma estudante brasileira cujas informações veiculadas em 

cartas lidas em 30.09 surtiram um efeíto relativamente negativo 

na motívaç~o para o aprendizado da língua, em outra carta de 

12/12, apresenta um conteúdo que atua com certa carga positiva 

sobre a mesma variável. Essa outra carta, embora continue falando 

de problemas como filas, dificuldades para se fazer compras e pa­

ra alojamento, transmite um pouco de otimismo a respeito da vida 

em Moscou e isso volta a energizar positivamente a motivaç~o. 

conforme registro do diário: "novamente volto a animar-me." 

4.2.2. Motivaç~o com Relaç~o ao Aprendizado da Língua: 

Discussão dos Fatores Influenciadores 

Conforme colocado anteriormente, essa variável parece estar 

menos exposta a alteraç~o durante o processo de aprendizagem, pe­

lo menos quando sendo considerada neste contexto de aprendizes 

adultos que escolheram estudar essa LE. 

O trabalho de Kraemer e Zisenwine <1989) apontou resultados 

diferentes em contexto de crianças e adolescentes estudando he­

braico como disciplina curricular obrigatória, o que sugere que 

em cada contexto a variável poderá se comportar diferentemente. 



O fa~o de se ~ra~ar de estudantes adultos poderia servtr co­

mo questionamento à permeabilidade da variável a fatores externos 

como as informações obtidas através de cartas. O que pode expli­

car isso no entanto, é o fato de tratar-se de um país cujas in­

formações só hé pouco tempo tem chegado até nosso país de maneira 

mais direta, ou seja, através de reportagens de televisão e de 

JOrnais. Mesmo assim, o fato de receber as informações através de 

uma pessoa conhecida, parece merecer maior confiança e explicar a 

influência das cartas da estudante brasileira que estava em Mos~ 

cou. 

O que se conclui da influência de fatores externos na moti· 

vaç~o para o aprendizado da língua nesta pesquisa, é que, embora 

essa tnfluêncía ocorra, como já foi discutido, o estudante adulto 

parece saber lidar melhor com ela. de forma que a motivação fique 

menos vulnerável as suas inrluências. 

Assim, essa var-iável da qual depende a continuidade do pro­

cesso, ou seja no caso da LE, a continuidade no processo de fre­

quentar aulas e dedicar-se à interação com o conteúdo através das 

atividades e tarefas, parece ser relativamente estável, o que su­

gere a necessidade de uma preocupação maior com as ocorrências 

in~luenciadoras da mottvaç~o para a aula, que determinar~o o es­

forço de ínteragir com o contéudo da LE para a aprendizagem. 

Embora n~o haja evidência nos dados desta pesquisa, é impor­

tan~e colocar que a motivação para a aula talvez possa influen-
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ciar a motivaç~a para a aprendizagem da língua, pois se um aluno 

passar muito constantemente só por manifestações negatívas em sua 

motivaç~o para a aula, ele provavelmente poderá desistir de estu-

dar a língua. Em termos práticos isso significa que se um aluno. 

durante o período de permanência na sala de aula n~o sentir que o 

material que está estudando é relevante, que a metodologia adota-

da está positivamente contribuindo para seu processo de aprendi-

zagem. ou ent~o encontrar problemas motivacionais constantes em 

alguns dos outros fatores discutidos neste trabalho, ele poderá 

desenvolver uma atitude negativa com relaç~o à língua e conse-

quentemente uma motivação negativa estável para aprendê-la. 

4.3. Motivaç~o com Relação ao Povo e ao País Falante da Língua-

Alvo: Quadro de Fatores Inrluenciadores 

Essa variável é entendida como o resultado das atitudes dos 

aprendizes deLE. com relaç~o ao país e ao povo que fala a lín-

< 

gua-alvo. 

A primeira evidência dos dados revela que as ocorrências na 

sala de aula não parecem conferir muita influência a essa variá-

vel. Outra evidência é de que essa variável é mais influenciada 

por fa~ores externos. 



4.3.1. Fatores Externos 

4.3.1.1. Aspectos negativos 

Embora a variável seja considerada ~anto com relação ao povo 

quanto com relaç~o ao país, é perceptível a existência de uma di­

ferença entre os dois alvos da motivaç~o. Por exemplo, as cartas 

de XZ que falam sobre as dificuldades do pa!s, parecem ter in­

fluenciado a atitude com relaç~o ao pafs, mas n~o com relaç~o ao 

povo. 

Assim também, as informações sobre os problemas da Uni~o So­

viética, dadas pelo professor russo e que foram veiculadas pela 

professora na aula de 05/10, parecem ter tido um impacto negativo 

sobre uma visão estereotípada de um país sem muitos problemas e 

atuou portanto, nas atitudes com relaç~o ao país mas n~o com re­

lação ao povo soviético. 

4.3.1.2. Aspectos positivos 

Nesse item também foi considerada a dtrerença entre atitudes 

com relaç~o ao país e com relação ao povo da língua-alvo. O re­

gistro que representa a ínrluência positiva maís importante de 
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fatores externos, refere-se ao encontro com o professor falante 

nativo de russo e n~o-falante de portugu&s. Esse acontecimento 

representou para o sujeito de pesquisa o primeiro contato com um 

soviético. com exceç~o do contato inicial nos estudos da língua, 

com uma professora que era também russa, havendo porém uma signi­

ficativa diferença, pois a professora tinha completo domínio da 

língua portuguesa. 

O aspecto positivo, por sua vez~ foi influência da cordiali­

dade e boa disposiç~o manifestadas pelo referido professor duran­

~e o encontro e a conversa. Esse aspecto porém. relaciona-se mais 

~iretamente à atitude com relação ao povo, que foi positivamente 

.1ergi:zada. 

Não parece ter havido registro que possa demonstrar influên­

cia positiva diretamente ligada às atitudes com relação ao país, 

a não ser as observações contidas no histórico de estudos que sa­

lientam a admiraç~o do sujeito de pesquisa pela arte <música e 

filmes) soviéticos. 

4.3.2. Motivaç~o com Relaç~o ao Povo e ao País Falante da Língua­

Alvo: Discussão dos Fatores lnfluenciadores 

Como foi verificado, parece existir uma diferença entre ati­

tudes com relação ao povo e atítudes com relação ao país da lín· 
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gua-alvo. De certa forma, parece que a atitude com relaç~o ao 

país ~stá mats ligada ao tipo de governo e regime pol(tico, e as 

-"!t.ltudBs com relaç'ão ao povo par-e-cBm estar mais relacionadas a 

uma idéia de como é esse povo, dE> como é a sua vida, vista como 

sendo regida pelas deter-m1nações da política de seu governo. As~ 

Slm, as duas coisas se most.ram bem diferentes e talvez isso possa 

ElXpl icar o f<:~to de que notícias desastrosas sobr-e a economia, por 

exemplo, tenham tido maior repercussâo sobr-e as at.itudes com r-e-

laçâo ao país e 8 conversa com o professor russo mais repercuss~o 

sobre as atitudes com relaç~o ao povo. 

Embora só os fatores externos tenham sido ressBltados, há 

uma certa part1c1paç~o do fator linglifstíco, quando por exemplo, 

a orofessora comenta aspectos da cultura russa na aula de 05/12. 

Assim, o fator lingüístico pode também influenciar a variável em 

est~udo nest,e i tem, uma vez que há textos (material di dát f co) que 

também trazem informações sobre o povo e o pafs, explicita ou im­

p li c i t. amente. 

4.4. Motivaç~o para a Aula: Quadro de Fatores lnfluenciadores 

A motivaçâo para a aula foi observada como a que mais se al­

tera durante o pr-ocesso, porque reage às configurações específi­

cas de cada aula. 



Os fatores verificados como responsáve 1·s po~ ll ~ 
~ essa esc açao 

no contexto desta pesquisa, s~o os seguintes; 

- lingüísticos, 

- metodológicos~ 

- físico-humanos, 

- fístco ambientals, e, 

- sócio-ambientais. 

Entre eles, os fatores lingüístico e metodológico foram os 

mais observados nos registros, embora isso deva ser relativizado 

na discussão abaixo, a qual analisará as influências desses fato-

res.considerando seus aspectos negativos e positivos separadamen-

te. 

4.4.1. Fatores Lingüísticos 

4.4.1.1. Aspectos negativos 

De forma geral, a análise dos dados sugere apenas três as-

pectos dos fatores lingüísticos atuando negativamente para efeito 

do nível de motivaç~o do sujeito de pesquisa <AS na transcrição 

das aulas). Esses aspectos referem-se: i) ao conteúdo apresentado 

de forma descontextualizada, para exploração de elementos grama-

ticais <registros do diário em 5/10, 10/10, 19/10, 31/10), que se 

relaciona de certa forma com o aspecto metodológico; i i) ao con-

teúdo acima do nível de compreens~o e proficiência do aluno ( re-
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gistros em 24/10, 2G/10, 9/11) e iii) conteúdo em excesso numa 

mesma apresentaç~o (23/11>. 

Embora os aspec~os actma sejam configurados como fatores 

lingtiísticos, isto é, relacionados conforme a categorização pro­

posta, ao conteúdo apresentado na aula, eles relacionam-se de 

certa forma com o fator metodológico. 

No caso da apresentaç~o de conteúdo descontex~ualizado <en­

tendido nesse item específico como frases isoladas), o fator lin­

guístico fica prejudicado pois perde-se um panorama de suas pos­

sibilidades contextuais de realizaç~o. Porém, o fator principal 

que parece ter feito com que esse conte~do atuasse negativamente 

na motivação, relaciona-se ao aspecto metodológico que envolvía a 

explicitaç~o gramatical de forma acentuada, como se pode observar 

por exemplo, pela transcriç~o da aula de 31/10 que evidenciará 

uma discussão gramatical durante toda a aula, em torno principal­

mente de duas frases. 

Quanto ao segundo aspecto negativo, a apresentaç~o de insumo 

não compreensível (Krashen,1982)~ ele pode ter atuado negativa­

mente na motívaç~o por gerar ansiedade-, uma vez que a maior parte 

do léxico no caso observado n~o era conhecido. A evidência disso 

no diário verifica-se com as expressões de "angústia" e "incOmo­

dou, que pode ser corroborada pelas falas de outros alunos, que 

pedem para parar de ler e pela própria atuaç~o deles na leitura, 

que se mostra lenta, vacilante e com acentuada dificuldade. Na 
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aula transcrita de 09.11, A5 no turno 102, depois de uma leitura 

realizada com vacilações pede: "manda outro lê", e Ai, o próximo 

leitor lê também com bastante dificuldade, vagarosamente e às ve-

zes si 1 abando as palavras, o que pode ser verificado entre os 

turnos 107 e 152. 

O terceiro aspecto negativo, conteúdo em excesso numa mesma 

apresentação, refere-se a uma lista de vocabulário com três pági­

nas. Embora o tópico tenha sido de interesse pois tratava-se de 

vocabulário sobre eleições e portanto relacionado a um assunto 

bastante discutido naquele período que era de eleições presiden­

ciais no Brasil, o excesso de vocabulário atuou negativamente, 

n~o conseguindo despertar a motivação <cf. registros do diário de 

23/11). Esse aspecto será retomado adiante para verificação de 

sua inter-relação com os fatores físico-humano e metodológico. 

4.4.1.2. Aspectos positivos 

Os conteúdos introduzidos e implementados na sala de aula, 

foram de maneira geral evidenciados como positivos para atuaç~o 

no nível de motivaç~o. A referência aos fatores lingüísticos de 

atuação positiva para a motivação do sujeito de pesquisa foi ve-

rificada como englobando as seguintes característícas: interes-

sante, contextualizado, verossímil, relevante, vinculado à reali­

dade. transmissor de informações culturais e apropriado ao nível 
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de conhecimenLo/desampenho do aprendi~~ Essas caracter!stícas são 

observadas nos conteúdos apresentados em forma de textos narrati­

vos, diálogos, músicas, estórias em quadrinhos e discussões. 

Os conteúdos das aulas foram geralmente recebidos como inte­

ressantes e positivamente influenciadores da motivação. Os regis­

tros desses aspectos est~o nas seguintes datas: 

- 28/09 1 onde há uma narrativa sobre a própria professora, em que 

o assunto é tido como contextualizado e um texto sobre um vizinho 

exótico que faz ginástica na porta de sua casa; 

- 12/10. um texto sobre inauguração de um cinema; 

- 17/10, texto sobre uma mulher jovem que já é deputada; 

- 19/10. um dicionário de obscenidades cujo conteúdo foi tido 

como relevante principalmente para o caso de se viajar para o 

país da língua-alvo, quando o conhecimento desse aspecto da lín­

gua se faz mais necessário face ao valor ofensivo de certas ex­

pressões, perguntas sobre profissões dos alunos e de pessoas de 

sua convivência cujo conteúdo está vinculado à realidade; 

24/10, assunto interessante com um texto sobre diferença entre 

a escrita e a pronúncia (embora a extensão do léxico desconhecido 

tenha interferido negativamente); 

- 07/11, diálogos para prática oral em pares; 

- 09/11, um texto cujo assunto era interessante mas que Foi pre-

judicado também pela extens~o do léxico desconhecido e um outro 

que foi considerado interessante <um pouco engraçado) por ser ve­

rossímil e apropriado ao nível de proficiência dos alunos, em que 

Antón conta como conheceu a sua esposa; 
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- 23/11, tópico de acordo com o momento político do país - elei­

ções - que só foi prejudicado talvez pelo excesso de vocabulário 

novo e talvez pelo fator me~odológtco que exigia dos alunos um 

trabalho indtvidual por escrito respondendo à perguntas; 

28/11, texto sobre um congresso de med-icina em Moscou, sendo 

uma parte em forma de diálogo e transmitindo informações sobre a 

educaç~o na Uni~o Soviética; 

- 30/11, informações culturais sobre o pa!s, mesmo que em língua 

materna foi considerado interessante, e estória em quadrínhos com 

linguagem atual: 

- 05/12, mdsica com letra para acompanhar e cantar, texto sobre 

um cidad~o soviético que captou através de rádio amador, os pri­

meiros sinais transmitidos pelo Sputnik após seu lançamento, e 

informações culturais sobre tradições e costumes russos veicula~ 

das em língua materna com expressões em russo e 

- 07/12, músicas. 

Como se observa. o fator lingüístico teve característtcas 

geralmente positivas como influenciador da motivaç~o. conforme 

registros do diário. Portanto n~o parece residir aí o problema 

principal da varíabilidade da motivaç~o mas sim na sua implemen­

taç~o, ou seja, é geralmente na realizaç~o das atividades com o 

conteúdo lingüístico, que a ocorrencia dessa variabilidade parece 

se dar. 
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4.4.2. Fatores Metodológicos 

4.4.2.1. Aspectos negativos 

Os fatores metodológicos, entendidos aqui como a maneira de 

apr~~~ntar o conteúdo e as propostas de atividades para sua tm­

plew~tJtação, foram verificados nos dados como os mais influencia· 

dores da motivação durante as aulas. 

Os aspectos negativos poderiam ser resumidos na seguinte 

classificação: 

1) realizaç~o de exercícios apenas com foca na forma; 

2) explicitação gramatical de texto cujo conteúdo já foi entendi­

do; 

3) discussão gramatical em torno de conteúdo descontextualizado, 

frases: 

4) leitura em voz alta de texto com conteúdo acima do nível de 

proficiªncia dos alunos: 

5) compreens~o de texto frase por frase: 

&> explicitaç~o gramatical em ritmo que n~o propicia tempo ao es· 

tudante para que ele atue sobre o conhecimento; 

7) apresentaç~o de conteúdo através de listas de palavras, ou se­

ja. muita informaçao descontextualizada. 



8> realtzação de tarefa escrita individual para entregar no final 

da aula e, 

9) pouca produção/interaç~o na língua-alvo. 

Os registros relativos a esses aspectos est~o no diário dos 

dias 28/09: 05/10: 10/10; 12/10: 17/10: 19/10: 24/10: 2&/10: 

31/10: 07/11: 09/11 e 23/11. Exemplos: 28/09: "hoje o trabalho 

com ele (o texto) é explicitaç~o de !tens gramaticais <em que ca" 

so gramatical as palavras est~o). Não presto muita atenç~o porque 

se fala muito em acusativo, genitivo, prepositivo, instrumental • 

e que por se tratar de verbo de movimento o caso varia." e 17/10: 

"n~o foi muito motivante/interessante porque n~o era necessário 

que se explicitasse a gramática para compreensão do sentido do 

texto. 

4.4.2.2. Aspectos positivos 

·os aspectos positivos dos fatores metodológicos evidenciados 

como influenciadores da motivaç~o para as atividades da sala de 

aula foram: 

1) compreensão oral de texto cujo caráter "mais din3mtco" da ati­

vidade foi ressaltado no diário; 

2) compreensão de texto gravado em áudio e reproduç~o oral subse­

quente ao nível de produção do aluno; 
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3) real1zaç~o de diálogos em pares, com apoio em roteiro; cujo 

caráter de dinamicidade e participação dos alunos é enfatizado 

pe-los dados;. 

4> leitura em voz alta, de texto coerente com o nível de profi-

ciência do aluno: 

5) foco de compreens~o no significado e não na forma; 

b) apresentaç~o de músicas com letras para o aluno acompanhar e 

cantar. 

Esses aspectos positivos foram evidenciados nos registros do 

diário dos dias 12/10, 17/10~ 07./11. 09/11, 23/11 e 07/12. Exem-

plos: 12/10: "houve exercfcios de compreensão de textos nos quais 

a professora fazía perguntas e nós respondíamos. Acho bom fazer 

esse tipo de compreensão de texto oralmente porque é mais rápido'' 

e 07/11: "Voltamos a uma liç'ão ... para fazer a parte ... "'vamos 

conversar" que tinha ficado por fazer. Foi muito interessante. 

(sempre gosto dessa parte ... ) ... fizemos os diálogos atuando 

com papéis diferentes.-·" 

4.4.3. Fatores físico-humanos 

Os registros sobre esses fatores reportam-se à dispostç~o 

física do aluno durante a aula. Embora haja poucos registros des-

ses fatores, isso é uma quest~o que deve ser entendida de forma 

relativa, como será vísto adiante. 

4.4.3.1. Aspectos negativos 



Os fatores f!slco-humanos tem registro no diário em apenas 

duas aulas: 24/10 e 23/11. Para avaliaç~o desses dados, é neces~ 

sárío que se leve em conta o histórico do sujeito de pesquisa, 

onde se registra a intensa atividade desenvolvida rlo semestre de 

coleta dos dados. Assim sendo, o fator cansaço inevitavelmente 

teria sua parttcipaç~o na motivaç~o. e claro que de forma negati-

va, conforme o diário pode confirmar. 

A influência do sono e do cansaço refletem-se de forma ex-

plícita na sala de aula e essa ocorrência pode levar sem desvios-

para a questão de satisfaç~o das necessidades básicas proposta 

por Maslow <1970>, que é -a base,-da pirimide em sua teoria holís­

tica da motívaç~o humanay apresentada no capítulo anterior. 

4.4.3.2. Aspectos positivos 

Explicitamente n~o há nenhum registro do fator f!síco-humano 

atuando positívamente na motivação, o_que de certa forma é estra-
< 

nho, mas por outro lado é aceitável e a hipótese para a aceitabi· 

lidada seria de que nas aulas em que não se sentiu interferência 

desse fator. ele certamente deve ser tído como necessidade satis-

feita. 

4.4.4. Fatores físico-ambientais 
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Foi considerada neste item. a questão da dísposiç~o física 

da sala de aula, bem como os recursos oferecidos por ela. 

4.4.4.1. Aspectos negativos 

Apenas em 28/09 há um registro explicitamente referente à 

interferência negativa do fator físico-ambiental. A aula está 

sendo,nesse dia, realizada fora do local regular e esse novo am­

biente que é uma sala de aula convencional, é um espaço muito 

grande para poucos alunos (07 até então) no curso. O fato do es· 

paço ser muito grande obrigou a professora a elevar muito a voz e 

1sso produziu eco na sala, dificultando a compreens~o e transmi­

tindo a idéia de ambiente menos descontraído. No diário, essa 

ocorr@ncia está registrada no começo e no final da aula. 

4.4.4.2. Aspectos positivos 

N~o há registros no diário, de interferência positiva desse fator 

sobre a motivaç~o. Isso poderia levar a uma falsa idéia de que 

esse fator não é relevante para a motivaç~o. 

Como se pode observar pela descriç~o do contexto de coleta 

de dados, a sala onde as aulas regularmente ocorrem, é uma sala • 

espaçosa, com janelas amplas1e equipada com televis~o. vídeo-cas­

sete e um moderno equipamento de som. Isso pode sugerir que se 

trata de um ambiente propício para uma aula formal de LE. e tal­

vez seja exatamente por esse aspecto positivo quase constante 
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luma vez que quase todas as aulas foram dadas nessa sala) do fa­

tor físico-ambiental que não tenha havido regístros de sua ocor­

rência, podendo se entender a! também uma necessidade básica 

(conforto) satisfeita. 

4.4.5. Fatores sócío-ambientais 

Com referência a esse fator, s~o centrais as preocupações 

com o relacionamento aluno-aluno e professor-alUno, entendendo-se 

que esse relacionamento é ponto relevante de definição do clima 

social da sala de aula. 

4.4.5.1. Aspectos negativos 

Há registro no diário, de aspectos negativos do fator sócio-

ambiental nas seguintes datas: 28/09~ quando o professor, prova-

velmente por influência do fator físico-ambíental negativo (sala 
. 

muito grande), fala em voz muita alta e gera um tom agressivo, e 

em 23/11. quando os alunos estão respondendo individualmente a 

uma séríe de perguntas que dever~o entregar por escrito no fínal 

da aula. O diário registra uma certa falta de colaboraç~o entre 

os alunos e isso pode estar relacionado ao fator metodológico, 

isto é, se os alunos têm que entregar individualmente a tarefa e 

por escrito, cada um concentra-se no seu trabalho, n~o deixando 

espaço para interferências externas, que seriam as possíveis dú-
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vidas d~ seus colegas, e certamente por estar consciente de que 

não quer ser tncomodado, o aluno procurará também n~o incomodar o 

colega com suas questões. 

4.4.5.2. Aspectos positivos 

Há vários registros sobre a favorabílidade do ambiente na 

motivaç~o para a aula. Basta verificar as notas do diário nos 

dias 12/10, 26/10, 03/10, 28/11 e 07/12. Os aspectos positivos do 

rator sócio-ambiental est~o relacionados a: 

1) ambiente descontraído; 

2> comemoraç~o de aniversário; 

3) clima agradável de camaradagem com bastante brincadeiras e, 

4> clima de bastante descontraç~o favorecido por realizaç~o de 

diálogos na língua-alvo entre os alunos. 

Observa-se nas transcrições das aulas que o papel do profes-

sor é extremamente importante para o fator sócio-ambiental e seus 

aspectos positivos. seja pelo fato de iníciar as brincadeiras, 

seja pelo de permiti-las~ isto é, dar liberdade aos alunos. Es-

ses dois traços est~o contemplados nos dados desta pesquisa. As 

aulas transcritas oferecem sinais inequívocos do clima de descon-

traç~o. com a professora sempre fazendo brincadeiras, contando 

alguma anedota, e os alunos sempre rindo e/ou fazendo brincadei-

ras também, demonstrando que est~o se sentindo à vontade. Consta-

ta-se pela transcriç~o das aulas, rortes traços de uma oralidade 
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de amb1en~e familiar, em tom Jocoso~ sem preocupações com traços 

formais. Essa característica parece revorecer o ambiente de sala 

de aula, deixando transparecer um tom de informalidade, que pode 

levar o aluno a sentir-se seguro. 

4.4.5. Motivação para a Aula: 

Discuss~o dos Fatores lnfluenciadores 

4.4.6.1. Aspectos negativos 

O levantamento dos fatores influenciadores da motivaç~o com 

aspectos nega~ivos, evidenciou que o ponto principal dessa in-

fluência foi a explicitação e/ou discuss~o grama~ical que foram 

enfatizadas no semestre de coleta de dados~ e que podem ser ob-

servadas índiretamen~e pelos registros no diário e diretamente 

pelas aulas transcritas que servem como uma amostragem do desen-

" 
volvimento da matéria. 

Assim, os fatores lingtiístico e metodológico foram os mais 

frequentes nos registros do diário e podem ser considerados rela-

tivamente como os principais fatores de influência na variável 

motivaç~o para a aula. A relativtzaç~o deve-se ao fato de que fo-

ram poucos os registros de aspectos negativos oriundos dos fato-

res físico-humano, físico-ambiental e sócio-ambiental, o que pode 
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ser entendido de acordo com a ~eoria da motivação de Maslo~ 

(1970), que essas necessidades estariam satisfeitas quando n~o 

houve registro de sua manifestaç~o. Isso equivale a dizer que 0 

fator físlco-humano seria o fator principal a influenciar na mo­

~lvação para a aula, pois depende primordialmente da disposíç~o 

ffsica do aprendiz, o surgimento da vontade de se dedicar, de 

voltar a atenç~o para os estudos na sala de aula, ou seja, pri­

meiramente o aluno deve estar fisicamente bem dísposto e alimen­

tado. 

t interessante ressaltar essa relaç~o~ pois a ocorrência de 

~~~tvaç~o baixa para as atividades de aula registrada em 24/10, 

,-.J.ndo o aprendiz estava com "sono, cansaço e dor de cabeça .. , foi 

ctecorrente da necessidade de repouso não-satisfeita e assim, di­

ficilmente o fator metodológico conseguiria interferir positiva~ 

mente. O registro dessa data_ permite a associaç~o de dois outros 

fatores, o lingtiístico e o metodológico que também contribuíram 

para baixar a motivaé~o. O fator metodológico influenciou negati­

vamente porque a pr-ofessora pedLu para os alunos lerem em voz al­

ta. um texto cujo conteúdo temático,embora interessante, situava­

se bem acima do nível de proficiência da classe. A isso se somava 

uma atividade demorada de compreensão frase por frase. 



Certamente, nesse dta os três fatores contribuiram negativa­

mente, mas é relevante apresentar o que ocorreu em 23/11 para que 

se possa observar que o fator físico-humano pode ter sido 0 pre­

ponderante nesse d1a e que dificilmente os fatores lingüístico e 

metodológico conseguiriam atuar positivamente. 

Na aula de 23/11. o fator língtifsttco fot caracterizado no 

diário como elemento positivo para a motivação, uma vez que se 

referia ao assunto mais discutido naquele período, ou seja, as 

eleições presidenciais. Naturalmente, tratando-se de um grupo de 

alunos adultos, esse tópico era de bastante interesse mas a aula 

n~o conseguiu motivar o sujeiLo de pesquisa. O que se observa com 

as notas do diário e com o conteúdo das aulas transcritas, é que 

o fator metodológico também influenciou negativamente pois exis­

tta uma tarefa a ser cumprida individualmente. Tal tarefa consis­

tía em responder perguntas sobre preferências e expectativas com 

relaç~o às eleições devendo ser entregue no final da aula e rea­

lizada com consulta às três folhas de vocabulário que tinham sido 

apresentadas pela professora. O fator metodológico pode ter con­

tribuido, no sentido ode despertar a individualidade e portanto 

conforme foi anteriormente colocado. cada aluno teria que cumprir 

sua tarefa e não queria ser importunado pelos colegas, e da mesma 

forma não fazia perguntas, se tinha dúvidas. O sujeito de pesqui­

sa fêz perguntas ao aluno-monitor mas esse não se dispôs a cola­

borar muito pois também tinha pressa de acabar sua tarefa. Os re­

gtstros do diário desse dia, levam à evidência de um fator sócio­

ambiental de características negativas, uma vez que o fator meto-



dológico n~o direcionava os estudantes para a tarefa cooperativa 

que a professora propôs antes de sa1r da sala, conforme se veri­

ftca no turno 119, onde ela diz que os alunos podem conversar uns 

com os outros, perguntar e pedir ajuda para realizaç~o dos exer· 

CÍClOS. 

Os exercícios n~o pareciam ser nem tão dlfíce1s nem t~o ex­

tensos que n~o pudessem ser realizados durante a aula, pois so­

mente sujeito de pesquisa e outros do1s alunos não conseguiram 

terminá-los e os levaram para fazer em casa. Nessa aula, o fator 

físico-humano está negativamente representado pois há registro de 

sono e cansaço no diário, onde se lê: nestava extremamente cansa-

do", "quase dormi porque ninguém conversava", "o sono vinha for-

te" e "do jeito que eu estava n'ão conseguia produzir nada ... 

No final dessa aula, após término da gravaç~o. a professora 

reclamou que preparou tanto a aula e n~o conseguiu motivar os 

alunos. 

Atribuir a desmotivaç~o totalmente ao fator metodológico n~o 

parece correto, porque ao fazer essa tarefa em casa, os registros 

no diário mostram bastante sattsfaç~o com a tarefa. que fOi ent~o 

feita num contexto onde n~o há registro de cansaço. Isso sugere 

que esse fator foi preponderante na realizaç~o, ou melhor, na 

n~o-realização da tarefa na aula, uma vez que o conteúdo é regis­

trado como relevante e atual (eleições), o que equivaleria a di­

zer que o fator físico-humano negativo transformou o fator lin-



güístico posít1vo em negativo, com apoio e não por causa exciust­

va do aspecto negat1vo verificado no fator metodológico. 

Retomando a relatívização da influência dos fatores língUís­

tico e metodológtco, cabe agora uma análise da influência dos fa-

teres físlco-ambiental e sócio-ambiental. 

Satisfeitas as necessídades básicas de repouso e alimenta-

ção, um outro plano seria o do conforto do espaço físico e do am-

bi~ute social em que se está inserido. Assim, apesar de só haver 

um registro negativo do ambiente físico (sala de aula muito gran-

de e que obrigou a professora e elevar muito a voz em 28/09) e 

dois registros de ambiente social negativo (ambiente com tom 

agressivo dada a elevaç~o da voz da professora em 28/09 e falta 

de cooperação entre os alunos na realizaç~o de tarefas indivi-

duats em 23/11), é aceitável a idéia de que esses dois fatores se 

somariam ao fator físico-humano para juntos gerarem um estado 

emocional prop(cio para lidar com os fatores lingUístico e meto-

dológico. o que evidenciaria a inter-relação de todos esses ~ato­

res. O aspecto emocional do indiv!duo que chega à sala de aula 

também não está registrado nos dados, o que equivaleria a d1zer 

que não houve nenhuma ocorrência no período de coleta de dados 

que transtornasse emocionalmente o sujeito de pesquisa, e caso 

houvesse algum registro desse aspecto, ele também poderia ser 

considerado como uma variável para otimízação ou não, do fator 

sócío-ambiental, que naturalmente seria afetado se o aluno estí-

vesse com seu lado emocional negativamente energizado, ainda que 



toda a si~uaç~o de sala de aula pudesse oferecer condições para 

favorecer essa vartável. 

O amb1ente físico pode n~o ter tido outros registros, exata-

mente pela qualidade de conforto oferecida pela sala onde as au· 

las são dadas, que já foi descrita anteriormente. 

Quanto ao papel do fator sócio-ambiental, ele deve ser con-

siderado como de muita relevancia, pois contém parcialmente o re-

gulador do nível de ansiedade dos alunos. que pode auxíliá-los 

para se sentirem livres ou reprimidos para a participaç~o. Nesse 

fator parece estar o professor com um papel fundamental, uma vez 

que ele é tido por convenções educaciona1s, como responsável pela 

sala de aula. Papel ~ão importante quanto o da atuação do profes-

sor e seu relacionamento com os alunos, é o do relacionamento 

aluno-aluno, que também pode permitir ou bloquear a participaç~o, 

no sentido de engajamento verbal na aula. 

O fator sócio-ambiental seria responsâvel então pela satis-

faç~o das necessidades de conforto, auto-estima e de respeito das 

demais pessoas, de acordo com a teoria de Maslow (op.cit.). A 

partir disso, o ambiente estaria propício a dar um lugar ao alu-

no.É importante salientar no entanto, que essa satisfação parece 

ser obtida à medida que o aluno atua na sala de aula e sente que 

sua atuação é considerada e respeitada pelos demais participan-

~es, isto é, professor e alunos. 



Terminada a discussão sob~e a relatividade da influência dos 

fatores l1ngüístico e metodológico. já se pode vol~a~ a uma aná­

lise mala detalhada e específica da influência desses dois fa~o-

res que foram os ma1s realçados no diário de estudos, como res-

ponsãvets pela oscilaç~o da va~iável motivaç~o. o fa~o de terem 

stdo os ma1s evtdenciados só os coloca como p~ínctpaís, na medida 

em que forem aceitas como subliminares, as sa~isfaçôes das neces-

sídades _requeridas pelos fatores físico-humanos, físico-ambien-

tais e sócio-ambientais. 

Os fatores lingtiís~ico e metodológico estão bastante in~er-

relacionados e devem ser discutidos portanto, dentro de um pano-

rama de inter-dependência. 

O aspecto negativo mais evidenciado como influencíador da 

motivação nes~a pesquisa foi o excesso de preocupaç~o e explica-

ção e/ou dtscuss~o com foco na es~rutura da língua. Os dados do 

diário registram um efeito negativo muito grande dessa prática de 

sala de aula na motivação do sujeito de pesquisa. Os fatores lin-

güfsticos que em sua maioria parecem ter sido positivos conforme 

já foi apresen~ado anteriormente, tornaram-se muitas vezes nega-

tivos, influenciados por esse aspecto do fator metodológico. 

Em 28/09, há uma referência ao desanimo causado pelo excesso 

de exercícios estruturais, que acabou levando o sujeito de pes-

quisa a desistir de fazê-los. Isso será retomado e discutido na 

análise da motivação para as tarefas de casa. Nesse mesmo dia, há 



regisLro de motJvação baixa, ainda que o fator ltngti!stico tenha 

sido considerado positivo. porque a aula é dedicada em grande 

parte a questões estruturais que envolvem verbalmente a professo­

ra, A3 e AS. 

Com respeito à reduç~o no nível de motivaç~o. as anotações 

de diário, apr-esentam os seguintes registros;'~Eu entendi o texto 

todo sem necessidade de explicitação da gramática e por isso n~o 

me preocupo muito em estar sempre atento";"não presto muita aten­

ç~o. r=~que se fala muito em acusativo, genitivo, preposittvo, 

in"''.. ,.,antal, e que por se tratar de verbo de movimento, o caso 

varia." e "na verdade não gosto muito da tabela <de declinações) 

e procuro n'ão consultá-la." 

Esses registros refletem a concepç~o geral de aprender e de­

vem ser entendidos como já foi anteriormente ressaltado, num con­

texto de diferenças individuais. 

Registros de outras datas evidenciam e confirmam a influên­

cia Oegativa da explicitaç~o gramatical na motivaç~o do sujeito 

de pesquisa. 

Em 05/10, constata-se a seguinte nota: né torturante ouvir 

essas discussões cheias de regras e exemplos". Essa nota refere­

se a uma discuss'ão entre a professora, A3 e A5 sobre a forma bre· 

ve dos adjetivos em russo, que prosseguiu até o final da aula. A 

atividade principal dessa' aula foi a realização de exercícios 



do t1po "stga o modelo" utilizando as referídas formas breves. 

Em 10/10, a aula girou em torno de um trabalho em grupo pa­

ra transformar os adjetivos de um texto em adjetivos curtos. No 

grupo do sujeito de pesquisa, ficaram alêm dele, A7 que n~o apre­

senta muito engajamento verbal quando a quest~o nas aulas é gra­

matical e A3 que está sempre empenhada em discussões estruturaís. 

A3. segundo o registro, foi fazendo todo o trabalho sem a partic­

cípação do sujeito de pesquisa e de A7. Também consta nessa data, 

a observaç~o de que foi muito pequena a produç~o oral na LE nesse 

d1a, tanto por parte dos alunos como por parte da professora, o 

que também contríbui para a desmotivaç~o. 

A explicitação gramatical como aspecto negativo para a moti­

vação do sujeito de pesquisa, é registrada ainda nos seguintes 

dias: 

- 12/10, onde a preocupação com a estrutura seguiu-se a uma ati­

vidade de compreensão oral de texto: 

- 17/10, quando o registro menciona que n~o era necessário que se 

explicitasse tanto a gramática para compreens~o do sentido do 

texto; 

- 19/10, aula em que é importante frisar que a discussão gramati-

cal foi iniciada por A3 e que traz como registro de motivação 

baixa, a seguinte observação: "Procuro não acompanhar a discus­

são. que é muito detalhada pelo que se pode perceber pelos nomes 

de casos <gramattcaís) que as duas (professora e A3) estão usan-

do.": 



24/10, aula em que o fator lingtiístico apresenta duas caracterís-

t1cas dtferantes num mesmo texto. Por um lado, o assunto é consi-

derado interessante e por outro, o léxico é registrado como diff-

c 1 l • isto é, está acima do nível de proficiência dos alunos. Em-

bora nessa aula o fator físico-humano negativo <sono, cansaço) 

pareça ter s1do o principal responsável pela motivação baixa, é 

Interessante discutir a influência sob outras perspectivas. No 

sentido de Krashen (1982>, para que o ''insumo" seja compreensf-

vel, ele deve ser apresentado num esquema de "'i+1", onde'' i" sig-

nifica o que o aluno já conhece/domina e "1" representa o fator 

desafiador, o conhecimento novo, o que implica em dizer que o in-

sumo deve estar um pouco acima do conhecimento atual do estudan-

te. Essa hipótese já teria sido an~eriormente tratada, quando se 

considera a teoria da aprendizagem significativa, de Ausubel, No-

vak & Hanesian <1980), pois o que eles afirmam é que se deve par-

tír daquilo que o aluno já conhece e ensiná-lo de acordo com is-

so. Nessa teoria cognitiva, o que eles chamam de "'subsunçores", 

que é o conhecimento que o aluno já possui, servirá de ponte en-

tre o conhecimento atual e o novo. Isso parece ser compatível com 

a proposta de Krashen para·LE, e de acordo com a análise dos da-

dos desta pesquisa, há confirmaç~o de que seja uma questão im-

portante, pois o que se verificou nessa data de 24/10, é que o 

nível de dificuldade estava bem acima do que poderia ser conside-

rado ni+l"' e isso gerou uma queda no nível de motivaç~o. Essa 

queda é registrada no diário em 24/10: n ••• o léxico desconhecido 

é muito extenso e isso torna a leitura muito difícil e irritante 

porque- perde-se o sentido geral."' Mas pelo fato de se entender 

' •"> '-·' ,,_ , __ 



que 

é 

em 

o fa~or fístco-humano negativo foi bastante forte nesse d1a 
' 

1nteressante ver1f1car mats detalhadamente o que se 

09/11 

registrou 

na no diár1o e que se encontra diretamente observável 

transcrlç~o dessa aula. 

No diár1o, ao mencionar as le1turas que os alunos f1zeram a 

pedido da professora, foram feit.os os seguintes registros: "A5 

leu uma parte <com bastante dificuldade) e pedtu para que a pro­

fessora indicasse outra pessoa para continuar. Outro aluno {A1) 

continuou, também com dificuldade. É angustiante ler em voz alta, 

um texto além da nossa capac1dade de compreens~o. Várias palavras 

desconhecidas oferecem muita dificuldade. Mesmo sem estar lendo 

em voz alta, fico angustiado e me sínto como que "espremido" ao 

tentar- acompanhar- a leitura, pronunciando em voz baixa." 

A transcrição da aula oferece confirmaç~o dessa acentuada 

dificuldade e aquilo a que o sujeito de pesquisa se refere como 

sentir-se "espremido", o que pode ser ent-endido como alta ansie­

dade crtada pelo texto, ao se observar os turnos entre os quais 

A3 e A1 est~o lendo <respectivamente turnos 59-102 e 107-152). 

A professora também reconhece que o texto está confuso e 

apresenta esse reconhecimento nos turnos, 27, 43, 58 e 155, onde 

aparecem respect.tvamente as seguintes observações: "pealmente eu 

11 umas três vezes .. sabe?", "cê sente do que se t.rat.a mas vira 

uma confus~o", "vamo lê de novo? Só que ocêis lêem porque eu t-ô 

péssima pra lê." e "n~o é que ficou complicado . é que ficou 



at-rapalhado pra lê .. não ftcou confuso de U'??" 

No turno 102, A5 pede à professora que mande outro aluno ler 

e no turno 155, ele diz que o texto tem "muítas palavras desco-

nhecidae". No turno &5, AS que é o sujeito de pesquisa, diz que 

se ele fosse ler, iria demorar bastante. 

O que se pode entender aqui ê que também o fator metodológi-

co lnfluenciou o aumento do nível de ansiedade, pois a leitura em 

voz alta ~em um caráter de exposição de desempenho pessoal a jul-

gamento da classe, e como o texto era difícil, o desempenho pro-

vavelmente seria (como foi) baixo, deixando os alunos ansiosos. 

A aula de 31/10 foi considerada como desinteressante e nesse 

dia os fatores lingüístico e metodológico parecem ter convergido 

para uma negatividade conjunta, transmitida pelo diário. O foco 

na estrutura foi dirigido para o estudo do condicional em russo, 

com base em frases <principalmente em duas) descontextualizadas. 

Numa análise específica dessa aula~ para um trabalho de levanta-

mento de aspectos de abordagem de ensino, Viana (1990) verificou 

que essa aula foi totalmente ocupada pela d1scussão sobre o uso 

do condicional, feita com base em seis orações descontextualiza-

das e duas extraídas de um texto, sendo que esse total de orações 

foi o resultado da díscuss~o gerada pelas duas primeiras. A dis-

cuss~o foi mantida principalmente por A5 e pela professora. Al-

guns outros alunos também participaram um pouco, verbalmente, e o 

fato curioso é que nesse dia, A3 (que sempre discute sobre ques-

~ '7-Ç.; 
'""······~ 



tões gramat1caís) quase n~o parttc1pou e evidenciou o porquê so­

mente na parte final da aula. 

V1ana (op.cit.), verificou que nessa aula foram utilizados 

v1nte e nove termos gramaticais, que numa contagem de freqüência 

global dos dados, somaram-se cento e dezesseis. É importante sa­

llentar, que A5 fol o responsável pelo uso da maior parte desses 

termos e que a professora prosseguiu a discuss~o até o fínal da 

aula, apesar de ressaltar implícita ou explicitamente a importân­

cia do uso e do contexto <turnos: 94. 181, 201, 203, 205, 209, 

230, 254, 2G5, 342, 352, 3G4, 427, 43G, 4&3, 478 e 481l,com fra-

ses como: "o que vai é o uso mesmo'" e " ... pra mim nunca foi um 

problema .. eu adorava falá assim (e diz uma frase condicional em 

russo) pronto! acabô! f1cava claro .... agora eu nunca 

pensei se era mais hipotética. se era menos hipotética ... ". Ou­

tros alunos também enfatizaram a necessidade de consideraç~o de 

um contexto. 

No diário. há também registros da importância do contexto 

ressaltada pela professora. nN~o me ocupei muito com a discuss~o 

porque percebi que num contexto as frases n~o gerariam nenhuma 

dúvida. Até gostei quando a professora disse que o "uso" é mais 

1mportante do que o conhecimento da estrutura, pois também penso 

assim.,, 

Esse enunciado "também penso assim", reflete. no sentido da 

teoria relacional da motivação de Nutttn (1982), que o aluno está 



aLuando de forma analítica sobre a situaç~o, que nesse caso in­

clui as atividades e conteúdo que lhe s~o apresentados. Sua moti­

vaç~o é, dessa forma, o resultado do seu relacionamento com a si­

tuaç~o. englobando suas crenças, ídeolog1as e concepções, e espe­

cificamente nesse contexto, as suas concepções do que seJa apren­

der língua estrangeira. Portanto, ele reag1râ de maneira positi­

va para a interação com o conteúdo na aula, quando as propostas 

de trabalho corresponderem às suas concepções. 

Isso parece n~o descartar a possibilidade de aç~o do profes­

sor sobre suas concepções, no sentido de ser possível a explicl­

taç~o da import~ncia e/ou da eficácia dos procedimentos adotados 

e do conteúdo apresentado, no relacionamento coro o processo de 

aprendizagem com a língua-alvo. 

Ê interessante notar por exemplo, que n~o foí somente o su­

jeito de pesquisa que apresentou motivaç~o baixa nessa aula de 

31/10. Numa observaç~o da participaç~o verbal de A3 nessa aula, 

verifica-se que ela esteve calada a maior parte do tempo, só res­

pondendo quando a professora lhe pergunta porque ela n~o está 

1'brigando", i .e., polemizando aspectos de gramática. As suas res· 

postas evidenciaram que também ela estava desmotívada pelas sutí­

lezas gramaticais em discuss~o. Nos turnos 453, 455 e 457, ela 

diz respectivamente: "olha: eu tô concordando com todo mundo.", 

"é hipotética e acabO." e ·~a h: eu n'ão vejo aqui nem presente nem 

passado nem futuro . acho que n~o é importante isso." No final 

dessa aula, todos os alunos e também a professora, concluíram que 



a d1scuss~o n~o tinha sido relevante. 

Em 07/11, os dados mos~ram um aspecto 1mportante para procu~ 

rar responder à atuaç~o negativa da explicitação gramatical sobre 

a motivaç:~o do sujeito de pesquisa. "Parece que estou equipado 

com algum dlsposittvo anLi-explicaç~o gramatical, que n~o é a 

mesma cotsa que anti-gramática. Percebi hoje algo que me pa-

rece interessante. O que não gosto e do que me defendo, é acompa­

nhar o raciocínio (geralmente rápido) da professora quando dá a 

explicaç~o gramatical .... acho que a gramática pode aparecer de­

pois do uso e com o oferecimento de tempo por parte do professor. 

para que os alunos pensem e/ou discutam para que eles mesmos pos­

sam procurar entender a estrutura quando essa compreensão ~or ne­

cessária~ devendo contar para isso com a ajuda do professor como 

orientador e n:ão como precursor veloz do caminho.·~ 

Esse registro do sujeito de pesquisa na descriç~o de sua au­

to-observaç~o. parece confirmar a observaç~o de Moi~a Lopes 

(1989:03), de que "nenhuma descriç'ão é desprovida de subjetivida­

de". sendo portanto necessário reconhecer nos dados acima, que 

eles já s~o ínterpretações, ao mesmo tempo que descrições. 

Uma análise da aula desse d1a permite verificar que a pro­

fessora fez repetidamen~e longas explicações gramaticais e um re­

gistro no diário evidencia a baixa motivação do sujei~o de pes­

quisa para se envolver nessa aula;. nAS e A& engajaram-se um pou­

co na discuss~o grama~lcal mas eu e os outros permanecemos em si-



iênc!o. As vezes ~ente processar as explicações, mas desisto em 

segutda." 

O que se pode avaliar nos registros e na análise da aula, é 

que o professor, numa preocupação de explicitar bem a estrutura, 

acaba repetindo a mesma explicaç~o várias vezes e gera turnos ex-

tremamente longos em que até ele mesmo parece se perder um pouco. 

Nessa aula. a mesma explicação sobre o genitivo plural, foi feita 

diversas vezes, o que se pode verificar nos turnos 328. 330, 332, 

3é9, 375, 381, 41b, 427.e 429. Em quase todos esses turnos, a 

;"'"'::'fessora enfatiza que n'ão existe a forma do genítivo plural 

~helovekov".lsso parece gerar um paradoxo, pois para que o alu-

fixe a n~o-exístência dessa forma, o professor a enfatizou 

t~nto que ela agora existe. isto é, se essa palavra não existe na 

língua russa, n~o seria conveniente utilizá-la, pois ela é ir-

real. Explicações longas e detalhadas parecem propiciar uma idéia 

de complicaç~o do item em estudo e o aluno parece n~o se predis-

por a ficar atento a uma fala com essas características. Exemplo 

desse tipo de explicação pode ser verificado no turno 414 da pro. 

fessora em 07.11. 

4.4.6.2. Aspectos positivos 

Os registros evidenciam que em se tratando de fatores lin-

güísticos, quase todos os textos influenciaram positivamente a 

motlvaç~o. sendo que em vários casos, como já foi visto. o fator 



metodológico negativo se sobrepôs a Isso. Mas o que importa aqui, 

é discutir o que atuou positivamente para a motívaç~o. Conforme­

dlscutido anteriormente, para que o fator lingliístico e o metodo­

lóglCO sejam considerados positivos, os outros fatores analisa-

dos, i.e., os fatores: físico-humano, físico-ambiental e sócio-

ambiental, serlam constderados necessidades Já satisfeitas. 

Os textos em geral, conseguiram despertar a motivaç~o, pelos 

aspectos já citados no ítem "4.4.1.1.- Aspectos Positivos" Alguns 

e:._.;,p los s'í!o: um texto sobre um vizinho exótico ( 28/0.9), um texto 

s~bre a professora <28/09), um texto sobre a inauguraç~o de uro 

ctnema (12/10), aula em que o fator metodológico atuou também po­

sittvamente, em forma de compreens~o oral, que para o sujeito de 

pesquisa parece ser uma tarefa mais dinãmtca. 

Em 17/10, também se observa registros dos dois fatores (lin­

güístico ou metodológico), atuando positivamente para a motivação 

de A8, coro atividades de compreans~o oral de texto gravado em áu­

dio para ser recontado pelos alunos. O que se pode verificar é 

que o estilo de aprender de AB envolve situações em que a parti­

cipação do aluno é mais ativa, em termos interacionais, como nes­

se dia em que a tarefa era ouvir, compreender e falar, com ativi~ 

dadas comuns na conversaç~o do dia-a-dia, como por exemplo, re­

contar um fato. 

Ainda nessa data, um dicionário de obscenidades ~oi apresen­

tado por A3, e discutiu-se a relevancia de se conhecer também es-



se aspecto de língua-alvo para compreens~o do valor cultural de 

certas expressões. Quanto a esse material, é válido ressaltar que 

o fator sócio-interacional, que considera traços do reiacionamen­

~o profesor -aluno e aluno-aluno na sala de aula, é o que pode 

ter permitido que ele fosse apresentado na aula. 

Com referêncla ainda a aspectos positivos para a motivaç~o 

nessa aula, foi registrada a aproximação do conteúdo em estude, 

com a realidade dos aprendizes. No caso, foi a transferência dos 

nomes de profissões para se falar de pessoas próximas aos alunos 

como familiares e am1gos. 

Esse registro parece evidenc1ar que quando o conteúdo permi­

te ao aluno falar de cotsas de sua realidade. a tarefa fica mais 

significativa, ou seja, torna possível a realização de enunciados 

verossímeis. 

As tarefas que permitem aos alunos a utilização oral da l!n-

gua-alvo, foram evidenciadas como altamente motivadoras para o 

suJeito de pesquisa. A aula de 07/11 traz esse registro quando 

menciona a realização de diálogos entre os alunos, mesmo sendo 

essa atividade realizada com apoio em texto escrito. Há evidên­

cias na transcriç~o dessa aula, de uma maior participação verbal 

dos alunos, ou seja. o professor n~o dominou o tempo da aula como 

geralmente ocorre quando há muita discuss~o gramatical 

31/10). 

<veja 



Ao real1zar atividades de diálogos. os alunos se revezam e 

atuam com nomes diferentes. brincam com os novos nomes e parece 

que participam com mats naturalidade. ou seJa, de forma mais des-

contr-aída. 

A aula de 09/11. também tem registrados no diário, momentos 

em que os fatores lingüísticos e metodológícos convergiram para 

um aspecto positivo. Essa ocorrência se deu durante a realização 

de leitura de um texto sobre "Ant.ón", contando como conheceu sua 

esposa. Nesse dia é ressaltado no diário, que o trabalho com o 

texto foi bom por n~o ter retornado às explicações gramaticais. 

Isso leva à conclus~o de que para o sujeito de pesquisa, o fator 

metodológico tem um papel que pode sobrepor-se ao fator lingüís-

t-tco, isto é, o texto é e continuará sendo motívador, desde que 

n~o se procure analisar detalhadamente a sua estrutura. 

O estilo de aprender desse aluno, parece envolver uma hie-

rarquía de valores na compreens~o de texto. Nessa hierarquia, a 

compreens~o global ocuparia um lugar superior n~o havendo neces-

sidade de estudos detalhados da estrutura. Registros para essa 

evidência est-ão no diário em: 28/09: "Eu entendi o texto todo sem 

necessidade de explicítaç~o da gramática e por isso n~o me preo-

cupo muito em estar sempre atento'", e em 17/10: "n~o foi muito 

motivante/interessante porque não era necessário que se explici-

tasse a gramática para a compreens~o do sentido do texto." 

. '~"" 
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Os tópicos que possibilltam a dtscussão de fatos da vida po­

lítlca do país parecem ser bastante motivadores para alunos 

adultos, conforme registro no diário em 23/11, cujo tópico foi 

baseado nas eleições presidenciais do Brasil. Sem dúvida, esse 

tipo de tópico pode permit1r que os alunos (adultos príncipalmen-

te), possam expressar o que Bailey <1980) chama de pensamentos 

adultos na língua-alvo. Parece que a motivação se energiza posi­

tlvamente nessa situação, pois mostra a língua-alvo como uma nova 

possibilidade de expressão do pensamento. O tópico porém, deve 

ser, além de interessante, atual e pessoalmente significativo. 

Deve também, estar aliado a uma me~odologia que possa manteres­

sas características de relev~ncta do tnsumo. 

A aula de 28/11, também registra, segundo o que se avalia do 

dtário, que as atividades de compreens~o oral de texto e de re­

rontar o seu conteúdo foram bastante motivadores .. Essa aula evi-

~·ncla que uma das características impor-tantes para que o 1nsumo 

01 ~.ja motivador, no caso desta pesquisa, é o fato do texto apre­

sentar um conteúdo que tenha 1nformações culturais sobre o país 

da língua-alvo. Dessa forma, unem-se o valor lingüístico e o va­

lor informativo num mesmo conteúdo e o aluno parece sentir que a 

língua-alvo n~o é apenas um objeto de estudo mas também um meio 

de obtenção de conhecimentos. 

Outros exemplos de conteúdo cul~ural (inrormações sobre tra­

dições e costumes) dos falantes da língua-alvo, atuando positiva­

mente para a motavaç~o na sala de aula, s~o regis~rados em 05/10, 



30/11 e 05/12. Em 05/10, por exemplo. os registros sugerem que os 

alunos se inte~essaram bastante em saber sobre o professor russo 

e fizeram bastante perguntas à professora. Parece oue esse tipo 

de conteúdo, ainda que veiculado em língua materna, é um fator 

lingüístico que atua positivamente na motívação dos alunos. 

O entretenimento também é evtdenciado pelo diarista como um 

fato~ posittvo em sua motivaç~o quando apresentado sob a forma de 

estór1as em quadrinhos e músicas para ouvir, acompanhar e cantar 

:k-~~=~ros em 30/11. 05/12 e 07/12 no diário). 

valor pedagógico dessas atividades parece ter reconheci­

me~' por parte do sujeito da pesquis. Há registros no diário de 

que Qlguns alunos partictparam efetivamente no dia da apresenta­

ç~o das músicas, cantando juntos. 

E válido salientar, no entanto, que dos registros consta que 

nem todos os alunos tiveram a mesma participaç~o verbal nesse 

dia. Essa ocorrência pode evidenciar que a motivaç~o oscila a nf­

vei pessoal, isto é, num quadro de relacionamento de variáveis, 

onde se incluem as diferenças indíviduais. 



4.4.7. Mo~1vaç~o para a Aula: Aspectos n~o Registrados no Diário 

A análise das aulas gravadas em áudio e posteriormente 

~ranscriLas, permitiu a verificação de aspectos relevantes para a 

motívaç~o na sala de aula, e que nâo foram registrados no diár 10 . 

Para tratar dessa quest~o, é necessário que o sujeito de pesquisa 

entre em pr1meíra pess_oa para falar sobre os aspectos que n'ão fo­

ram reg1strados por ele no diário, mas que foram considerados po­

sitivamente motivadores no contato com os dados, no momento de 

transcriç~o das aulas. 

Um desses aspectos refere-se. aos momentos em que a professo­

ra expl1ca ou conta algo, faz perguntas,faz brincadeiras com ou 

sem relaç~o com o conteúdo programado da aula. na língua-alvo, ou 

seja, quando a interaç~o na sala de aula se dá através da LE. 

Esse aspecto fol detectado por mim enquanto sujeito de pes­

qulsa, de forma mais concreta, ao ouvir e transcrever a aula de 

23/11, quando no tnício houve uma discuss~o sobre as eleições e 

boa parte dessa discuss~o ocorreu em russo. Também no final da 

aula, foi interessante a brincadeira que a professora fêz com A2, 

pots quando esse aluno disse que tinha terminado os exercícios, 

ela perguntou-lhe em russo: "Você já terminou?" (turno 130). "co­

mo você conseguiu?" "de onde você copiou?". 



As aulas reg1stram vár1os desses momentos, o que pode ser 

verificado em 31/10. 07/11 e 09/11. O iníc1o dessas aulas geral-

mente ocorre dessa forma, o que ê mot1vador para mlm pots gosto 

muito quando a comunicaç~o é efetivada em russo. Especificamente 

na aula de 09/11, houve bastante interaç~o em língua russa e no 

momento da transcrtç~o me senti aatísfeito ao lidar com aquele 

conteúdo. Na aula de 07/11, registra-se várias explicações da 

professora na LE até o turno 327 t o que também sinto corno mot1va-· 

dor. 

Em 31/10, fot utilizada uma expressão que eu n~o esqueci 

mais, relacionada ao contexto de se encontrar uma pessoa que não 

se vê há bastante tempo. A professora usou essa express~o para 

recepcionar Al quando esse aluno chegou à sala de aula.contextua-

lizadamente para cumpr1mentar A1 quando esse aluno chegou na au-

i a. 

Outro fato evidenciado pela t.ranscriç~o das aulas, é que a 

professora também percebe algumas manifestações da motivaç~o dos 

alunos. Em 31/10, quando a aula foi centrada na discuss~o sobre a 

estrutura do condicional em russo, a professora diZ no turno 522: 

quem tá desatencíoso ho:je terrivelmente que n~o vai con-

d d d l Sabem quem é? é O As". seguir apren er na a a au a ... 

Como pesquisador, é possível verificar através das transcri­

ções. que na aula de 23/11. em que houve grande parte dedicada à 

realizaç~o de exercícios escritos (responder perguntas sobre as 
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eleições>, ocorre entre os turnos 202 e 233 uma interaç~o inte­

ressante entre a professora e o sujeito de pesquisa (A8, nas 

transcrlções}, que n~o fo1 registrada no diário. A professora es­

tá olhando as fotos da filha de AS e a conversa em russo gira so­

bre esse assunto. 

A hipótese que se pode colocar para esse momento, relacio­

na-se à tmpossibilidade de con~role consciente total do aluno so­

bre o aprendizado. O que pode ter ocorrido, é que o assunto sendo 

tão sígnificat1vo para AB, fêz com que ele n~o se conscientizasse 

de que a interaç~o estava ocorrendo na LE, pois naquele momento 

est.ar 1 a sendo ma 1 s importante falar sobre um assunto pessoa 1 mente 

envolvente (e, portanto, motivador) do que preocupar-se com 

qua1squer aspectos formais da língua-alvo .. 

As outras ocorrências n~o registradas no diário e que também 

~B relac1onam com a interaç~o professor-alunos na sala de aula, 

_.;deriam ser entendtdas da mesma r-arma que essa de 23/11 ou ainda 

poderia ser aventada uma outra hipótese para explicação. Os as­

pectos negativos teriam influenciado t~o fortemente a motivação, 

que poderiam ter ofuscado o valor motivacional positivo de algu~ 

mas ocorrênctas. 

Quanto ao fato mencionado pelo sujeito de pesquisa de que 

ele n~o esqueceu a express~o que a professora usou para cumpri­

mentar Ai, parece haver uma hipótese para essa aprendizagem que 

se justificaria pelo uso altamente contextualizado que a profes-



sora fêz da express~o. uma vez que esse aluno A1 não vinha às au­

las hâ bastante tempo, como se pode observar na transcriç~o da 

aula. 

De qualquer forma, vale ressaltar que a transcrição das au­

las foi de grande valor para complementar os dados obtidos com o 

diário e- para enriquecer a reflex'ão a que .se propõe fazer este 

trabalho. 

4.5. Motivaç~o para a Realizaç~o das Tarefas de Casa: 

Quadro de Fatores lnfluenciadores 

Essa variável é vista aqui como uma extens~o da motivaç~o 

para a aula, se for considerado que a motivaç~o para a realiza­

ç~o das tarefas de casa também deve ocorrer no cenário de sala de 

aula. 

4.5.1. Fatores Lingüísticos e Metodológicos 

Nos registros sobre tarefa de casa, os dados sugerem a in­

fluência dos fatores lingüístico e metodológico que podem ser le­

vantados e discutidos conjuntamente dada a sua grande interdepen­

dêncla. 



4.5.1.1. Aspectos Negativos 

Na pr1me1ra aula registrada no diár1o, verifica-se um dos 

aspectos negattvos para a realízaç~o de tarefas de casa, que está 

relacionado tanto ao fator lingUfsttco (frases descontextualiza-

das> quanto ao fator metodológlco <exercíc1os estruturais em ex-

ce-sso} . O excesso de exercícios propostos <20 páginas) aparece 

explicitamente como o maior responsável pela baixa motivaç~o no 

.,.,_.,~._.~,.te regist.ro: "Quando comecei a fazer os exercícios na sema-

r:::J :::._ __ ·~::-ior, estava até bem estimulado. Comprei caderno novo, en-

cape. o e comecei a escrever. Após fazer vários deles (sete fo-

lhas~~ caderno, ou seja, ca~orze páginas}, comecei a me cansar e 

verifiquei que n~o havia feito nem um terço dos exercícios conti-

dos naquelas folhas." 

Em 12/10, a referência à ~arefa de casa também demonstra que 

0 aluno n~o está motivado para realizá-la. Trata-se de exercícios 

estruturais, que segundo o registro, a professora diz para n~o 

fazermos mecanicamente ... , mas para pensarmos em cada um na hora 

de fazê-los. Ela diz que não é para decorar mas para aprender de 

tanto olhar/consultar a tabela <de declinações). Novamente ent~o, 

0 fator lingtiístico e o met.odológico convergem para uma influên-

cia negativa na motivaç~o. 

Em 17/10, a tarefa proposta é recontar por escrito, o con-

teúdo de um texto que Íoí estudado na aula. Esse mesmo tipo de 



atividade é proposto como lição de casa em 09/11, data em que são 

apresentadas três atividades para casa: 1) fazer uma pequena es­

tória~ recontando um texto; 2) procurar no dicíonário as palavras 

desconhecidas do texto e 3> preparar dez perguntas sobre um texto 

lido em aula, para um aluno fazer ao outro na aula seguinte 

No registro referente à tarefa de recontar o texto, o aspec­

to negativo está relacionado à maneira como a atividade foí pro­

posta que segundo a observação, "pareceu urna coisa meio ao acaso, 

sem refletir sobre a validade da realizaç~o ou n~o. 

Esse tipo de tarefa onde o aluno deve escrever um texto ba­

seado no que foi discutido na aula também é apresentado em 28/11, 

sem observação por parte do diarista do grau de motivação para a 

sua real i za.ç'ão. 

4.5.1.2. Aspectos positivos 

A Unica tarefa de casa explicitamente mostrada pelos regis­

tros como positivamente influenc1adora, foi a leitura de duas fo­

lhas de estórias em quadrinhos, relacionada primeiramente ao fa­

tor lingüístico (material registrado como interessante no diário) 

e depois ao fator metodológico (leitura para compreensão geral). 
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4.5.2. Motivação para a Realizaç~o de Tarefas de Casa: 

Discuss~o das Influências. 

Já foi anteriormente discutido e deve ser aqui ressaltado, 

que a motivaç~o para a tarefa de casa parece depender também das 

ocorrências de sala de aula por exemplo, a maneira como a tarefa 

é proposta, i.ê., com ou sem explicitaç~o dos seus objetivos e 

com a relevância que ela_ terá para o aprendizado do aluno. 

Quanto ao primeiro aspecto negativo mencionado, o excesso de 

exercícios é importante a consideração que Ausubel, Novak e Hane­

sian <1980:307> fazem a esse respeito, evidenciando o seu caráter 

de influenciador da motivação: "A quantidade de material contida 

numa dada tarefa de aprendizagem - ou seja. o tamanho relativo da 

tarefa - é uma consideraç~o importante ao planejar o ensino e ao 

organizar planos de exercício. O tamanho da tarefa influencia a 

estrutura do material e a sua dificuldade, assim como a motivaç~o 

do aluno." 

O outro aspecto negativo relevante para discussão aqui, é o 

fato observado nos registros que evidenciam uma certa ocasionali­

dade nas propostas de atividades para casa. Isso é uma influência 

negativa, pois o aluno relaciona-se com a tarefa proposta e acaba 

decidindo ,por si, de acordo com suas concepç5es de relev§ncia pa­

ra o aprendizado, fazer ou não fazer tal tarefa. Voltando às 

consideraçoes de Ausubel, Hovak e Hanesian <op.cit. 359), no ob-



jettvo de uma deCerminada tarefa de aprendizagem deve sempre ser 

tornado o mais explícito e específico possfvel.n 

O momento na aula em que são reitas as propostas de tarefas 

de casa é muito importante, devendo explicitar ao aluno que o 

professor já pensou sobre aquela atividade e confia em seu valor 

pedagógíco, valor esse que deveria ser perceptível ao aluno .. 

Na sequência dos registros, observa-se, com relação às tare­

fas de casa. que elas não são retomadas nas·aulas seguintes. Há 

registros sobre as propostas de atividades, mas n~o se volta a 

falar nelas nas aulas subsequentes 

Outro fator observado e que certamente atua como aspecto ne­

gativo na motivação para as tarefas de casa. é que há uma certa 

irregularidade em sua distribuição, ou seja, há várias aulas em 

que nenhuma tarefa foi proposta e há aulas, por exemplo, 

09/11, em que três tarefas s~o apresentadas. 
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4.&. Análise dos Dados: Conclusão 

A análise dos dados evidencia que a motivaç~o para a aula é 

a que mais se altera durante o processo de aprendizagem de LE. A 

motivaç~o com relação à aprendizagem da língua é uma variável 

mais estável e responsável pela motívaç~o para a aula, podendo 

ser também influenciada por aquela, se houver uma energização ne­

gativa muito constante oriunda dos fatores língtiístíco, metodoló­

gico, físico-humano, físico-ambiental e sócio-ambiental. A moti­

vação com relação ao povo e ao país da língua-alvo, mostrou-se 

influenciável diferentemente por fatores externos, sugerindo a 

necessidade de consideraç~o específica para atitudes com relação 

ao povo e atitudes com relação ao país, estando a primeira mais 

relacionada a uma imagem das pessoas. feita por informações, fil­

mes, músicas e falantes nativos com quem o aprendiz tem contato e 

a segunda referindo-se mais especificamente aos dirigentes do 

país e seu sistema político e econômico. 

A motivaç~o para a aula foi a que se mostrou influenciável 

por um número maior de fatores, a saber: lingüístico, metodológi­

co, físico-humano, físico-ambiental e sócio-ambiental, sendo os 

três últimos considerados como necessidades básicas para uma pos­

sível otimização dos outros dois que ocorrerá a partir do rela­

cionamento do indivíduo, com suas idéias, ideologias, crenças e 

concepções de um lado, e o contexto situacional de outro lado. 
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Embora os fa~ores ~enham sido tratados separadamente, eles 

foram evidencíados como altamente interdependentes, e o fato de 

~ratar-se de aspectos externos, não retira o caráter de partici­

paç~o do aprendiz no relacionamento com esses fatores e na canse­

quente oscilação da motivaç~o. Entende-se, portanto, que essa va­

riável oscila a nível de indivíduo, devendo então essa pesquisa 

ser considerada num contexto de diferenças individuais, em que 

cada aprendiz tem seu próprio estilo, suas preferências e suas 

concepções implícitas ou explícitas, intuitivas ou sistemáticas 

de aprender uma LE. 
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CAPITULO 5 

CONCUISXO 

Neste captítulo ser~o retomados os resultados principais da 

pesgu1sa, ressaltando as suas itnpl icações para o ensino de 1 ín­

,_.~uas -=-para a real izaç:<:ro de novas investigações. 

Este trabalho r-evelou aspectos significatlvos da variabllJ­

dade da mot1v:aç~o para apr-endizagem de língua estrangeira em sua 

rnanifestaç~o na sala de aula, local principal, e às vezes exclus 1 

vo de contato do aluno com a lfngua· alvo. 

A análise dos dados mostrou que os fatores influenciadores 

para a variabilidade da motivaç'ão atuam muitas vezes de maneira 

Interdependente, o que conf1rma a necessidade de centr·allzaç~o da 

pesqu1sa no todo da sala de aula. Aqui deve ser salientado que, 

embor-a os dados tenham sido agrupados por fator,es influe-nciado-

& discuss~o dos meeroos r-evelou o seu car-áte-r de 1nter·-r·e-l&~ 

ção. 

A pe-squisa mostr-a que no contexto em 1nvestlgaç~a, adultos 

aprendendo uma LE, o aluno parece atuar diretamente sobr-e os fa­

t,or-es da sala de aula, e nessa atuaç~o. cria-se um r-elacionamento 

e-nt.r-e o aprendiz e a s 1 tu ação, onde o pr i 1ne1 r o busca no segundo, 

elementos que respondam às suas ideologias, concepções, idélas~ 

desinte-ressando-se pelo que ele considera n~o-relevante em termos 

de conteúdo e ativtdades da LE. 



Entre as manifestações de motivaç~o analisadas, a saber, t) 

motívaç~o com relação ao aprendizado da lfpgua, ii) motivação 

com relação ao povo e ao pafs falante da língua-alvo, e iii) mo­

tivação para a aula, verificou-se que esta dltima manifestaç~o 

apresenta-se como a que mais se altera durante o processo de 

aprendízagem da LE. A influência para essa alteraç~o apresentou­

se como decorrente de fatores lingüísticos, metodológicos, físi­

co-humanos, ffsico-ambientaís e sócio-ambientais, que geralmente 

atuam de maneira conjunta. Entre esses fatores, os dois primeiros 

mostraram-se como relativamente os mais influenciadores porque 

suas ocorrências s~o frequentes, isto é, manifestam-se em- todas 

as aulas. Portanto, esses dois fatores apresentam-se como os mais 

diretamente responsáveis pela varíabilidade da motivação na sala 

de aula. 

A ímportãncía dos outros fatores: físico-humanos, físico-am­

bientais e sócio-ambientais, ~eve-se à hipótese de que eles pro­

porcionariam um estado geral propício para a otimi~aç~o dos fato­

res lingüístico e metodológico. Essa otimizaç~o ocorrerá ou n~o, 

dependendo do resultado do relacionamento entre o aprendiz e a 

situaç~o. Uma vez que a situaç~o ofereça elementos que analisados 

pelo aluno. apresentem-se como relevantes, interessantes e efica­

zes para a sua aprendizagem, o nível de motivaçUo se energizará 

positivãmente. Essa oscilaç~o positiva pode também ocorrer quando 

a situaç~o apresenta-se slgnificativa em si mesma e consegue 

envolver o aluno de forma que o conteúdo seja mais importante do 

que as questões formais. 
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Considerada como uma extens~o da motivação para a aula, a 

motivação para a realização das tarefas de casa mostrou-se também 

influenciável pelos fatores lingüístico e metodológico, ou seja, 

as tarefas devem ser explícitas quanto aos seus objetivos e rele­

vancia para o processo de aprendizagem para que a motivaç~o se 

energize positivamente. 

As outras duas manifestações da variável motivaç'ão, i .e.·, o 

resultado das atitudes com relaç~o à lín~ua-alvo e ao seu povo e 

paí's. mostraram-se nesse contexto de aprendizes adultos, como me­

nos oscilantes. Com base nos dados, ficou evidenciado que elas se 

alteram por influência de fatores externos. referentes à informa­

ções veiculadas por outras pessoas, jornais, revistas, filmes e 

outros meíos de comunicaç~o, além do contato com falantes nativos 

da língua-alvo. 

5.1. A Pesquisa em Motivaç~o e o Ensino de Línguas 

Neste item do trabalho, ser~o retomados os elementos sugeri­

dos pela pesquisa como relevantes para reflexão e implementação 

por parte de pessoas diretamente envolvidas com o ensino/aprendi­

zagem de LE, como professores, alunos-professores, coordenadores 

de cursos de formação de professores de LE e professores de Prá­

tica de Ensino e Supervisores de Estágio de LE. 



Esses elementos poderíam ser divididos em duas partes, fi­

cando a primeira vinculada à análise da aprendizagem e a segunda 

relacionada aos aspectos da aprendizagem de LE ressaltados por 

esta pesquisa e que devem servir como subsídio para encaminhamen­

tos de melhoria da prática profissional do professor de línguas. 

Quanto à primeira parte, a pesquisa evidencia a import§ncia 

da reflex~o sobre a aprendizagem a partir da auto-análise, para 

verificaç~o de variáveis que se manifestam no processo e tnfluen­

ctam a motivação na interação com o insumo, o que poderia por sua 

vez influenciar o aprendizado. 

Assim, seria interessante que os professores deLE se auto­

avaliassem/observassem numa situaç~o de aprendizagem deLE, pois 

essa tarefa certamente poderia contribuir para iluminaç~o de as­

pectos do processo de ensino/aprendizagem de LE que se manifestam 

cotidianamente e mesmo assim n~o chegam a ser questionadas siste­

maticamente, como é o caso de saber de que forma o aluno se sente 

com relação à proposta de determinadas· tarefas e à apresentaç~o 

de determinados conteúdos. A tarefa de auto-observaç~o poderia 

levar o professor a repensar procedimentos metodológicos que ele 

mesmo utiliza e a considerar as características do processo~ do 

ponto de vista de aprendiz. 

Na quest~o específica de explicttaç~o gramatical que a pes­

quisa evidencia como portadora de um elemento complicador que é 

gerado pelo excesso de detalhes e pela preocupaç~o excessiva do 
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professor em explicar minuciosamente, o professor atuaria de for-

ma crítico-analítica enquanto aluno e poderia ainda utilizar-se 

de outro procedimento para atuaç~o. que seria uma auto-crítica 

analítica. Tal tarefa poderia ser realizada através de gravações 

que o professor poderia fazer de suas próprias aulas, que servi­

riam depois como fonte de dados para investigaç~o das caracterís-

ticas de suas explicações na aula. 

A técnica introspectiva de auto-observaç~o no processo de 

aprendizagem, poderia ser colocada por professores de Prática de 

Ensino aos seus alunos-professores como proposta de trabalho para 

que eles pudessem registrar suas reações em sala de aula enquanto 

alunos, para posterior reflexão sobre os fatores que est_ariam in-

fluencíando a sua participaç~o e motivação nas aulas, podendo se 

obter daí, elementos para um estudo crítico sistemático, deli-

neando um quadro de fatores que podem atuar negativa ou positiva-

mente no aluno durante a aula. Naturalmente, esse quadro repre-

sentaria e refletiria elementos de características individuais, 

mas a discussão cem grupo a respeito das conclusões poderia ser 

altamente benéfica no sentido de despertar criticamente o futuro 

professor, uma vez oferecida a possibilidade de ter acesso à ma-

nifestações gerais que ocorrem em cada aprendiz. Esse trabalho 

certamente mostraria uma variedade de reações com alguns traços 

comuns. Além disso, o aluno-professor estaria aguçando sua per-

cepção das ocorrências com alunos na sala de aula, pois à medida 

que tenta se auto-observar/analisar, invariavelmente acabará ob-

servando também as ocorrências com os colegas de turma, embora 



estas fiquem restritas ao que pode ser captado pela observaç~o 

externa convencional. A discussão dos resultados seria ent~o um 

ponto instigante para análise e comparaç~o das observações. 

Quanto aos aspectos verificados por esta pesquisa como rele-

vantes para reflex~o por parte de pessoas envolvidas no processo 

de ensino de LE, evidencia-se a necessidade e a importãncia de 

alguns procedimentos do professor na sala de aula, no sentido de 

observar elementos que podem influenciar a motivação do aluno pa­

ra as atividades de aprendizagem. Esses elementos podem ser suma-

rizados pela importância conferida por evidências da pesquisa, às 

seguintes atitudes do professor: 

- conhecer a concepção de aprender LE de seus alunos: 

- estar atento para perceber como o aluno está se sentindo na au~ 

1 a; 

estar consciente da importãncia do fator sócio-ambiental e do 

papel do professor na otímizaç~o desse fator.: 

-estar atento para evitar elementos complicadores em suas expli-

caçtses; 

refletir sobre a eficácia, relevância e valor educacional de 

seus procedimentos metodológicos, tentanto responder a si mesmo 

para que servem as atividades que ele propõe para realização em 

sala de aula ou em casa; 

- perguntar a si mesmo, se acredita nos procedimentos metodológi-

cos que adota; 

- explicitar aos alunos os objetivos das atividades propostas, ou 

seja. mostrar-lhes a utilidade de sua realizaç~o para o processo 



de aprendizagem, com ·referência às attvidades propostas para sala 

de aula e para casa; 

- propor tarefas que o próprio aluno possa sentir como significa­

tivas. ou que ele, professor, possa facilmente explicitar o valor 

para o processo de aprendizagem; 

entender que nem todos os alunos reagir~o de uma mesma maneira 

à aula preparada; 

entender que um aluno poderá ter atitudes diferentes na apre­

sentaç~o da mesma atividade: 

- ter em mente que a concepç~o do que é importante para o profes­

sor pode n~o ser a mesma que a do aluno; 

aceitar que o aluno reagirá de acordo com suas convicções e 

crenças no relacionamento com os vários fatores da sala de aula: 

refletir sobre a influência de fatores da sala de aula sobre a 

motivaç~o do aluno; 

reconhecer quando a falta de mottvaç~o é devida à necessidades 

básicas n~o satísreitas, como fome, cansaço, hostilidade ambien-

tal ou outros; 

abrir espaço para o aluno manifestar suas preferências e con­

cepções de aprendizagem da LE e, 

- refletir com os alunos sobre as preferências deles-

Algumas dessas atitudes já trazem implicitamente uma suges­

t~o de encaminhamento; outras n~o. como é o caso de complicações 

oferecidas por explicações do professor na aula, e especificamen­

te com relaç~o a conteúdo formal. A sugest~o é realizar esse tipo 

de explicaç~o. quando for necessária, de maneira mais esquemática 
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e limitando-se à palavras chaves para a sua compreensão. Além 

disso, essa expltcaç~o deve ser realizada em ritmo que permita ao 

aluno acompanhar o raciocínio do professor, poís o que se verifi-

cou nesta pesquisa, é que o professor, conhecedor mais profundo 

do aspecto formal em discussão, realiza a sua explicação ao ritmb 

de seu próprio raciocínio que Já conta com um estudo anterior da-

quele item. 

Porém, tratando-se de elementos para reflexão, cada profes-

sor poderá orientar-se de acordo com o produto de suas próprias 

considerações da análise dos dados, para posicionar-se em sala 

de aula. 

5.2. Sugestões para Novas Pesquisas 

Com referência à pesquisa em si e à metodologia de coleta de 

dados adotada, os resultados oferecem contríbuiç~o importante, 

pelo rato de evidenciarem a possibilidade da utilização de dados 

de diario de estudos, combinados com a transcriç~o de aulas gra-

vadas em áduio, que se mostrou um procedimento eficiente para 

captar aspectos específicos das aulas. 

A experíência desta pesquisa sugere a utilização de sua me-

todologia como técnica eficiente para pesquisas futuras que te-

nham por objetivo a investigaç~o de como os alunos se sentem em 

sala de aula e como reagem às atividades e ao conteúdo proposto, 



apresentado ou ocorrido naquele cenário de ensino/aprendizagem de 

LE. As técnicas acima mostraram-se também efícazes para estudos 

dos fatores que influenciam o nível de mo~ivação e de engajamento 

do aluno na aula. Taís pesquisas poderiam complementar o que se 

discute neste trabalho ou questioná-lo, uma vez que em cada am­

biente as mantfestaçõess poderão ser diferentes. O que se sugere 

aqui, é a realizaç~o de pesquisas com o uso dos procedimentos 

nesta dissertação, envolvendo mais de um sujeito, para se obter 

uma maior abrangência de elementos e se confrontar as influências 

a partir de perspectivas múltiplas. Os dados ob~idos com um núme­

ro maior de sujeitos poderiam enriquecer os estudos sobre motiva­

ção na aprendizagem de LE, contribuindo para um quadro mais 

abrangente de fatores influenciadores e de possíveis encaminha­

mentos para se extrair desses estudos, elementos vantajosos para 

a sala de aula. 

5.3. Considerações Gerais 

Os resultados desta pesquisa oferecem aspectos significati­

vos para o ensino/aprendizagem de LE em ambiente formal de sala 

de aula, à medida que consegue explicitar alguns fatores envolvi-

J,56 



dos no relacionamento que ocorre nesse ambiente entre o aprendiz 

e o conteúdo e metodologia, evidenciando influências na motivação 

para interação com a LE. 

A relevancia de se pesquisar a motivaç~o na sala de aula de 

LE, deve-se ao fato de que nesse contexto ocorre a maior parte 

de contato do aprendiz com a língua-alvo. 

A variabilidade da motivação no ambiente formal foi eviden­

ciada neste trabalho como influenciada por fatores lingüístico, 

metodológico, físico-humano, físico-ambiental e sócio-ambiental, 

sendo que os dois primeiros são mais recorrentes pois manifestam­

se em cada aula registrada nos dados. O conhecimento desses fato­

res bem como outros n~o registrados nos dados desta pesquisa 

constitue-se como elemento importante para o processo de ensino/ 

aprendizagem por revelar elementos que podem ser melhor trabalhaw 

dos no sentido de se obter situações que favoreçam positivamente 

o aprendizado. 

Os resultados dessa pesquisa evidenciaram a necessidade de 

se apresentar aos aprendizes. conteúdo e procedimentos metodoló­

gicos cuja relevância seja perceptível a eles ou ent~o que o pro­

fessor explicite os objetivos e o valor das atividades que propõe 

tanto para realizaç~o na sala de aula quanto para casa. Uma vez 

que o aluno veja na tarefa ou atividade, aspectos de relevãncia 

para sua aprendizagem, ele se motivará para a interaç~o com a LE 

e isso provavelmente o conduzirá à aprendizagem. 
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DJARJO DE OBSERVAÇ~O DAS VARJJ\VEJS DE ATITUDE E MOTJVAÇltO NO 

PdOCESSO DE APRENDIZAGEM DE LíNGUA ESTRANGEIRA 

CURSO DE LíNGUA RUSSA - QUINTO SEMESTRE 

HORÁRIO: TERÇAS E QUINTAS-FEIRAS - 1~ AS 14 H 

Siglas utilizadas! 

A1 até A8: i dent i f 1 caçto dos a 1 unos do cur-so 

XZ - estudante br-as11e1ra em_ Moscou 

FY - est.udant.e e pr-ofessor de russo 

AK - Professor russo que est.eve como vlsitante no curso de 

L1nguíst1ca da Unicamp durante o semestre de coleta dos 

dados 

übservaç'?ío: Palavras ou ietr-as da 1 íngua russa for-am transli-

teradas e colocadas entre aspas. 

_, _( ';;" 
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AULA ll' 1 

28.09.89 - QUINTA-FEIRA 

e-nt,~o 

A sala onde temos aulas regularmente hOJe está ocupada, e 

fomos pzn~a outra. Esta é mui t.o grande para um número de 

alunos ttio pequeno. A professora está falando muito alto e produz 

eco na sala. Ftca confuso para entendª-la. 

A aula começa com a correç~o de uma tarefa de casa {que 

eu n'âo f1z) e com a apresent.aç"ào de uma nova tarefa no mesmo es­

tllo da que fo1 corrigida. Explico: a professor-a criou duas estó­

r-1 as (pequenas narrat1vas) sobre uma pessoa que está sempre doen-

te e que já sofreu algumas i ntA?·rvenções c í rúrg 1 c as. <Todos os 

:c..tlunos sabem qut:• ela mesma, a professora, é a personagem que ser­

viu de insp1raçáo para a est6r1a e por isso parecerr1 gostar). Eu 

gostel cto texto mas não da attvtdade proposta. Nós devemos preen­

cher lacunas com as palavras dadas entre parênteses, nos diversos 

-casos gramat1cats que a construç'ão das sent.enças extglr. As pala­

vras s'~o sempre dadas no nomlnativo. 

Na prtmetra estôr1a, as palavras em ~ua maioria são refe~ 

rent-es às partes do corpo humano, ora Internas, ora externas. A 

prclf'essora f'êz a traduç:'ão delas na aula anterior quando propôs a 

mas eu n'f§o saberta dtzer o nome de nenhuma :::em voltar· 

ol.har para a l1sta de palavras. 



Na sE:'gunda estór1a, a personagem começa a fazer, por- in­

d<caç~o médJca, alguns exercícios fístcos, por exemplo na~ação. 

Também aqui ha vocabulárto sobre partes do corpo humano mas boa 

parte do texto é sobre gtnástica. Ao f1nal dé cada texto também 

há algumas perguntas para seren1 re-spondtdas a título de- cmupreen-

s·t~o apdB a leit.ura. Quando eu for fazer os exercíc1os em casa, 

d1re1 ma1s sobre suas características. Esqueci de fazer o prime1-

ro {que era para esta aula) porque hav1a muitos (muitos mesmo) 

2:,:E'1~c i c i os par-a serem f e i tos e que f' oram entregues antes desses 

da estórra da professora. Quando comecei a fazer os exercícios 

anLer1cres na serttana passada, estava até bem estimulado. Comprei 

caderno novo, encape-t-o e comecei a escrever. Após fazer várias 

deiee, sete folhas de caderno, ou seja, catorze páginas, comecei 

B me cansar e ver1f1que1 que n'ão hav1a fetto nem um terço dos 

exercic1os cont-1doc naquelas fol,has (xerox de livro ettt 1nglês pa-

ra ens1no dt:> russo- 8 pàglnas}. Esses exercícios foram entregues 

pela prot'essora em uma aula, além de mais 12 páginas ent.regues em 

outra aula da semana anter1or. Os exer-cícios s~o do ttpo: 

01- coioque as formas apropriadas das palavras dadas entre parên-

t U Si Ç ~e~ "NA" ou "V"·. ~eses. se as prepo v.~: 

02- responda af1rmattvame-nt.e: 

()3- responda às questões na forma negativa, usando as pai avras 

entre parêntese-s, 

<Todos os exe-rcicio!! tratam de algum caso gramatical. São geral-

mente frases e quando aparece algum texto pequeno, é para tradu-



Ao fazer os exercfc1os estruturats, percebo que> quando se. 

trata de co1sas que eu já aprendi a falar e já use1, n~o encontro 

nenhum pr·oble-ma e n!t.o é pectsa ficar pensando gue caso é para 

real lzá-Jos. Quando o vocabulário ou a estrutura s~o desconheci-

dos, tenho que voltar t:! expl lcaç-'2\o gramatical para vE>r as r-egras. 

Voltando às observações da aula, percebo que repeti tem 

voz balxa) a express'áo "crome t.ovo" , para desfazer o significado 

que erradamente eu tinha apr-endido para ela em alguma sl'luaç"ão 

entertor. :;;eu significado é: "alem disso" e eu a havia ret1do co-

'"o "excet,o 1 sso". 

Na apr-esentação da nova tarefa, a profe-ssora entr-ega a 

cont 1 nuaç·ao da estór·1 a sobre sua saúde. Em segui da, começa a tra­

balhar- con1 um texto extr-aído do manual par-a ens1no de russo cha­

mado: 0 Lingua Russa para TodosD. O texto é da l1ção 32, mas n~o é 

seque-nel-a do t1lt1mo texto que estudamos desse livro, porque ela 

usa t.ext.os v ar i a dos. A estória aqu t é sobre um homem que é t í da 

pelos VlZinhos como exótico porque faz ginastica na porta de sua 

casa. E até 1nter-essante, embora seja artifictal, 1sto é, seu 

cont.eüdo n~o é p:r-C!xtmo de nossa realidade. Ouvimos a gravaç'ào 

desse texto na aula anter1or e hoje o trabalho com ele é explici-

ftens gr-amat1cais {em que caso gramatical as palavras 

est 'ào) . Não pr·est.o mui ta atenç'ào porque se f a 1 a mu í to em acusat i­

vo, gen1tívo, preposlttvo, 1nstrumental, e que por se tratar de 

verbo de movimento o caso var-ia. 



Percebo que apenas dois alunos (A3 e A5l discutem com a 

pr-ofessor a, ora concordando, ora dtscordando na nomeação dos ca-

Eu enLendi o texto todo sem necessidade- de expl1e:1tação da 

gr·amát.Jca e por lSSO não me preocupo muito em estar sempre aten· 

to. Alguns casos ou algumas estruturas Já est'ão faro i li ares de 

t2nto que ouv1 falar e as vezes pr-esto atenção. Percebo que _as 

vezes comparo com algum modelo que está internalizado e também 

part1C1po dJzendo em que caso está. 

Faço uma pergunta sobre uma forma que e-u sei usar mas que 

n':::'io segue a regra apresentada para os casos. A professora só diz 

que- é exceç.-~o e que com essa palavra, "casa", é- sempr·e diferente 

mesmo. 

A proíessora reforça (porque Já expllcou várias vezes) a 

v ar 1 aç·ao que e>: l st.e no uso da prepos :i. ç~o "sobre" de v 1 do à ques-

U5es fonét 1 c as. Para mim essa exp 1 i c 1 t eç'ào-reforç:.o e r a desneces-

sár 1 a porque J d acostume l e usá-ls, sel'f1 t.er pr-ob l erna2. 

Os dois alunos que pa:rt.tctpam ma1s da discussão gramati-

cal s~o: A5, estudante de um curso de lingüística: e A3, profes-

sor a un 1 ver s 1 t ár· i a. Ela 1ns1st.e na nomenclatura gramatical e 

quando eu apresento un1a dúv 1 da, ela me pergunta onde eu coloquei 

a tabela gramat1cal com as declinações, que ela me deu. CNa ver-

dado?, não gosto muito da t-abela e procuro n'f!lo consultá-la). 



Enquanto cont1nua a explicitação texto afora, a professo­

ra escreve mais exemplos na lousa. N~o os copio porque percebo 

que é ma1s fácil aprender a usá-los do que aprender seus nomes. 

Com essa atividade, a aula prossegue até o r'inal, sem que eu me 

s1nta motivado a part1ctpar. O ambiente da sala de aula hoJe n~o 

n10 parece-u t~o leve e deecontraído como costuma ser. Crelo que é 

pelo tamanho da sala, que obriga a professora a falar muito alto. 

f.•erceb 1 que repet 1 v ar i as vezes ero voz baixa, a pa 1 avra "par-ece", 

do t.exto de hoJe, por ser de di! í c 11 pronuncia em russo. 

LE!TURA DE CARTAS DE XZ 

30.09.89 - SJ(BADO 

Gosto mu1to da língua russa e quero cont1nuar estudando-a, 

aprendendo-a. Tenho vontade de fazer um curso de especial1zaç'êío 

E-m Moscou ou talvez o doutoramento em ensino/aprendizagem de lfn~ 

gua estrange1ra. 

M1nha at1tude com relaç~o ao pafs, à língua e ao povo de 

lá, tem sido quase sempre posltlva. Sempre há algumas restrições, 

e claro: aflnal trata-se de uma cultura dtferent.e da nossa. Hoje 

pox-em, s1nto que f1quei bastante alterado ao ler- as duas cartas 

de XZ que fo1 para lá estudar filologia com uma bolsa de estudos 

que conseguiu através da Uni~o Cultural Brasil-Uni~o Soviética, 

unci;e l-eciono russo par-a prtnc.1ptantes. 



Talvez a carta tenha influência do choque cultural, mas vá­

r 1 as partes me obr 1 gam a repensar algumas v 1 sões est-ereot 1 padas 

que tenho. Mxnha pr1me1r-a surpresa: Ela escreve "bem apertadinho 

E> pequeno" na prtmenra carta porque ~·falta papel em Moscou" e a 

folha em que ela escreve foi dada por um outro estudante estran-

getro. A segunda carta é escrita num guardanapo de restaurante 

quo? ela guardou porque Já sabia que d1flc!lmentE> conseguiria ou­

tro papel para escrever. Nunca pensei na posstbilidade de falta 

dE:' papel na Uniâo Soviética, uma vez que tenho conhecimento de 

que E a ma1or publicadora de livros do mundo. 

Também foi um pouco inesperado, saber que quando XZ foi 

fazer exames médicos, para colet...ar sangue eles usam um "est..i let..i­

z.tnho" para um pequeno cort.e na.ponta do dedo. El8 diz que pr-ete­

rlria nunca 1r ao méd1co lã, porque é "t-udo muito atrasado". El2 

d 1 z t-amb-ém que a c 1 dade n~o e t~o bonita con1o parece pelos car­

tões post 2118: t.em construções mu 1 to velhas e f e 1 as: t.ambém f a 1 e 

da cteSorgan i zaç~o na recepç'i;ío aos est-udantes est..ronge 1 r-os: não 

aparecta n1nguém e f1caram todos sem rumo. 

As cartas, embora não contenham palavras tristes, trazem 

palavras com grande carga de tristeza ~ decepç~o. 

Minha atitude com relaç'i:io â 1 íngua não parece ter sido al~ 

Continuo a achar a l ingua bonita e a gostar de ouvi-la 

falada ou cantada mas al9uma coisa me desantma con) relação ao es-

< O' 



ao tr aba 1 h e>, ao tempo que é d 1 spend 1 da para se aprender" 

uma língua estrangeira, ao saber que no país onde a falam hâ t-an-

tos problemas_ Estou confuso mas vou continuar estudando. Esse 

choque- deve- passar logo. XZ t-ambém diz que a comida lâ n~o é boa 

e que nto hé muit,as opções, roas set que não posso me deixar Jn-

fiue.nciar pela vis'~o de outra pessoa, embora isso seja difícil, 

po1s entendo que ela fala com a autoridade de quem está v1ven-

ctando e eu s1nto as co1sas sem vlvenciá-las, com base em infor-

03.10.89 - TERÇA-FEIRA 

05 d<? outubro de 1989 

A professora relatou parte de sua conversa com o professor 

!"'USSO CAK) _ Esse relato nos deu informações sobre problemas da 

econom1a e da soc1edade soviética e me decepcionou u:m pouco. Per-

cebc> ou e- 1 sso afeta rneu 1 nteresse- em 1 r para 1 á co:m 
' 

t·tnal1dades 

de estudo. Apesar disso, continuo gostando da língua russa e de 

cont1nuar a aprend~-la. 

Depo1s desse relato da professora e das respostas que ela 

d<?t.l. às nossas perguntas, ela distrtbuíu umas -folhas com exerci-

c1os do t.ipo: "snga o exemplo". Em seguida passamos a tr-abalhar 



com as folhas que tratam da fof'ma bn::wve dos adjetivos. Fo1 feita 

a expl icaç"ào gramatlcal, ou melhor, algumas explicações e aí co­

meçaram as discussões sobre estruturas, entr-e A5, a professora e 

A'3. E torturante ouvir essas discussões cheias de regras e exem­

plos. 

Na::~ m 1 nhas anotações sobre a aui a consta a segu 1 nte observa­

ç~ü~ 'gen"Lendi con1 os exercíciOS, quando sai o "o" e o "e'' do mas-

cul1 no". Decepç'ão! na hora em que estou escrevendo este dté.rio 

(dta segulnt.e ao da aula>, ,jã não cons1go lembrar· nada sobre esse 

Deflnittvamente, n~o é com o estudo e explicitaç~o de re-

gr 2.8 que eu aprenac•. 

ProsseguE:- at.é o ftnal da aula, a d1scuss"ào sobt'·E> a for-ma 

breve ác•s adJettvos, com a expl1caç·~o d>? gue- par-a fot'má-los:: devE>-­

se- usar tal lE>t.ra porque em tal e- tal 

AULA Ne é: 

10.10.89- TERÇA-FEIRA 

A aula de hoje foi cansattva e me fez perder o inte-resse. A 

professora ped1u para trabalharmos em grupos e a taref'a era 

transformar os adjetlvos de- um texto, em adjetivos curtos, levan­

do-s12 em conta que nessa forma "bro?ve", o adjetivo só pode ser 

lJSado como pred1cativo. 



No meu grupo ficaram: A3, que demonstra gost-ar muito do as-

pecto estrut-ural da língua e tem tabela de declinaç~o para todos 

os casos grarnat1ca1s, e A7, que n·~o me parec-e também, assim come> 

"''U, ser muít~o admirador de estudos gramaticais. O que ocorreu, é 

que A3 se ad1ant-ou e foi, regra após regra_. transformando o texto 

todo sem nossa partlclpaç~o e deixando algumas dtlvidas para dls-

cut ir coro a professora que deixou a sal a pm~ uns momentos. A pro-

fescm~a por sua vez, quase nada falou hoje em russo e ne-n1 nós, os 

a I unos, a n't:io ser· a t guns adjet 1 vos que apareceram nos exerc í c 1 og. 

N~o creio ter aprovettado muito a aula de hoJe, porque o conteúdo 

ftcou fragmentado e sem sentido. 

CONVERSA COM PROFESSOR RUSSO (AK) NA UNIÂO CULTURAL BRASIL-URSS 

Hoje foi. um d1a e-spec1al para avaliaç"ão do meu aprendizado 

de língua russa. Ttve meu prtmell~o contato com um falant-e nativo 

de russo e ntío-fa'lant.e de português. Encontrei-me com o professor 

AK, que se mostrou muito simpático, alegre e disposto a conver-

s:ar. o 1ni'c1o da conversa em russo foi fac i 1. Porém, depots de 

uns qu1nze mtnut.os mais ou mehos, comecei a ter uma sensaç'ão de 

desconfort-o, pOl~que o meu vocabul~rio estava se repetindo bastan-

t.e. A conv€'rsa conLtnuou em inglês, com alguns tr-echos em russo. 

Logo no Início de nossa conversa, ele suti lment.e fêz uma correç'ão 

' ,.,. ~ J._-' .-, 



do que- eu havia dlto. Acho que não vou mais esquecer a correção. 

Eu disse a ele que sabia o seu nome pois Já o tinha visto na por­

ta cie sua sala e para d1zer 1sso utilizei a express~o "v dvorie". 

Ele respondeu: ~ah, na dvorle". O meu erro t1nha sido pelo uso da 

prepos1ç~o que acabava dondo o sentido de que tinha visto o nome 

dele ndentro da porta" e não "na porta". 

Apesar d>? n·~o ter consegutdo manter a conversa em r-usso o 

Lempo t~odo. fique< sat1sfe-1to por perceber que cons1go estabele-

cer a comun 1 c aç'ào e compreender bastant-e do que é f ai ado nesse 

t.1 po de 1 nteraç'ão f ace-a~face, po lS o contexto par·e-ce favor·ecer _ 

Outr-o fato lnt.eressante ocorreu quando lhe fiz a pergunta: "vocé 

já tomou café?", que ser1a facilmente aceita e entendida por um 

br'astlE>lro naquela ::ntuaç~o. como um convlte para um cafezinho. 

E:íe entendeu, porért1, que eu quer1a saber se ele conhecia café, se 

-e-~ e- _,8 hDvl 8 tomado cafe .. _ alguma vez na vida. 

Essa exper·i~nC}B. de conversa corn utn fslant-e. nat.1vo d12- ruesu, 

foi 1mportante, po1s, melhor do que qualquer avaliaç~o formal, 

e-la rne poss 1 b 1 i i 'L ou a ver t f t c aç·Eio do meu conhec 1 mento e desempe­

nho nessa l1ngua, numa situaç~o real, refletlndo sobre minhas 

posstbllidades e l1roltes na modalidade oral. 



AULA N~ 4 

12.10.89 - QUINTA-FEIRA 

Nesta aula, houve exercícios de- coropre-e-nst;o de texto, nos 

quais a professol~a raz1a perguntas e nós respondíamos. Acho bmn 

fazer esse t.1po de compreens"tí.o de texto oralmente porgue é mais 

ráp1do. O texto é sobre- a inauguração de um novo c1nema, com mui-

tas festividades e formalidades. Cer-tamente e diferente do que 

acont.Are na atual idade aqui no Bras i 1, onde o cinema não tem mais 

v prest-fgia por cauea da televisão e do vídeo· ·cassete. Pode 

Em seguida, a professora começa a explorar gr·amat.icalmente 

te:v:t.o e pede para descabr-1rrnas o caso granH:~.tícal numB de.terro1 ~ 

nada fr·ase, olhando a tabela de t.erm1naçôe.e. Algumas perguntas 

s·ao feitas e mais explicações gr·amat1ca1s aparecem. A estrutura 

<?nf8tlzada na liç"3o ê a forma negat1va do verbo haver no passado 

e no futuro com frases do t1po: "na nossa rua n'ào havia (n"ào ha-

c1nema". As: estruturas s'ão diferentes nas duas ltnguas 

l.port.uguês E> russo). Em russo pede-se a caso genit1vo e isso é 

deroas1adamente enfatizado pela professora. Creio que n~o há ne-

cessidade para tanta ênfase. 

Como tarefa de casa, deveremos fazer uma série de exercí-

c1os estrut.urats com esse it.em estudado. A professora diz para 



cada um na hora de fazê-los. Ela diz que- n'<!:io e par-a decorar, mas 

par a "aprender" de tanta olhar e consu I tar· a tabe 1 a. Confesso que 

n,t!'io entendi enttio o uso do verbo aprender. 

Como a aula correu em clima de bastante liberdade • 

proptcia.ndo a descontraç~o dos alunos na sala. 

17.10.89- TERÇA-FEIRA 

i\ pr 1 me 1 r a partP da aula f o 1 boa. Ou v 1 mos tr-ês vezes a g:ra· 

v8ç~o de uru texto que fala sobre uma mulher Jovem que já é depu-

t3d8" Depo 1 s de ou v 1 -lo, recontamoc a •=-st..ór i a, com adaptaçõe-s ao 

nosscj nfvel de produç·ao oral. 

Em se-guida. como a professora percebeu que bastante- coisa 

n'áo tinha sido E>n'lendlda pelos alunos, ped1u para fazermos a lel­

-r,.,ura do texto e depots para olharmos a parte escrita enquanto ou­

víamos de novo a gr-avaç~o <agora pela quarta vez}. Depois disso 

fol feita a compreensão frase por frase CO!'!! algumas explicações 

gratt!at_lCals. Essa parte n~o fol muito tnot1vante/1nteres~ant-e por­

que n"ão era necessar1o que se e>q:dicltasse a gramática para com­

pre.ens"ão do senti do do texto. 



Como t.arefa de casa nós deveremos recontar <de forma escr-1-

ta) o conteúdo do texto trabalhado nessa aula. 

AULA N:;> & 

19.10.89- QUINTA-FEIRA 

Uma aluna mostra um dicionáriO de obscenidades russo-in-

Surgem alguns com'entártos dos alunos e da professora sobl~e 

3 1mportência de se conhecer também esse aspecto da 1 fngua es-

t:r ::mge 1 r a que- se- esttl. aprendendo, pr 1 nc 1 pa 1 mente se a pessoa tem 

pretensões de VIaJar para o pai's que a f'al21, pois pode ser que 

aiguêm d1ge uma ofensa sem que o Vistt.ante Cdesconhecedor- daquele 

aspecto l1nguistico> possa entender. 

Depors d1sso. a aluna A3 faz uma dtscuss~o gramatical com a 

Procuro 'ntio acompanhar a dl seus são que é mui to det.a-

hada pelo que se,. podE- perceber' pelos nomes de casos gramaticais 

que as duas es't~o usando. 

seguida, a professora faz uma explicação sobre o uso do 

caso 1nst..rumenta1 com refer-ência ao que a pessoa deseja ser ou o 

que a pessoa é, ou o que o pai faz, etc, em frases do tipo:"quero 

se 1 ~ engenhelr'o"; "meu pa1 é astronauta", e assim por~ diante. 

Quando as perguntas para exemplificar o caso s'ão sobre as 

pes-soas que est~"ào na sai a, ou seus f am i 1 1 ar-es. am 1 gos, esse con-



telido fica mals Interessante. Talvez seJa porqu~ se torna slgn 1-

flcattvo, uma vez que diz r~spetto a co1sas que vivenclamos. 

Passou-se em seguida à expllcaç·ão e ex·empl ificaç'f:ío do uso 

d.e compar-at 1 vos. 

Como tarefa de casa, a professora pedíu que fizéssemos uma 

l rsta de comparat tvos. Não vou fazer· porque penso que n'ão adianta 

lista de pai 8:Vl"as fora de contexto porque assim n"ào as 

aprendo. 

Durante uma discuss"ão gramatical entre A3 e a professora, 

essa aluna dtz: "-posso falar prá eles quE> em russo tem 4 partí-

A professora diz que esse fato nào tem proble-

ma. Tamberu acho que n·éD tem problema: n':!i:o 1mporta SI? 'tem 1 ou 4 

partlci'p>os, ní:io estou preocupado con1 isso. O que eu quero é usar 

.as palavr-as P tentar mE-> comuntcaJ~ sem que para lE'SO seja necessé­

r lo f i c ar fazendo roent.sl ment12- opePaqbes eequemát 1 c: a e de estr-ut-u-

ras gramat.rcaís. 

Llepole a pr·ofessora d 1 z que a ún 1 c a mane 1 r a de aprender· pa­

lavras novas ê ''enfrentar" um texto difícil coro muitas palavra:o 

desconheci das- . N~o concordo com isso, nem mesmo com a escolha 

lex!cal feita pela professora para colocar a questão sabre ~ 

srprendizagem de novas pa 1 avras. O t-ermo "enfrentar" sugere uma 

baLa lha e isso não iE' mu1t.o anrmador. Quanto ao ter·mo "dif'íci 1", 

acho que não poàe também ser um -texto que apresente muit-a difi-



culdade porqu~ pode gerar desmotlvaç~o, face a uma sensaçâo de 

Jncornpetênc1a. 

AULA N~ 7 

24.!0.89- TERÇA-FEIRA 

Decididamente n'ão é bom est.ar numa aula quando nti:o se estti 

f'JElCaroent.~ bem disposto. Minha cabeça dói, o sono chega 1 ncon-

t:rolavelroen-te porque estou muito cansado. Ntio cons1go rne concen-

A professora pergunt-ou se os ai unos leram o text.o e!l'l casa, 

mas:· ~6 Ulll o fi?z e ntnguéro procuro\.! as palavras dt-sconhectdae: no 

dic1on8rio conforme ela p~d1u. O assunto do texto é tnteressante 

porque d 1 seu te n quesL"áo à a d 1 f'""'renç a entre promlnc i a e esc r i t. 2 

das pa 1 avr as. O prob 1 ema ê que o l é:..: 1 co desconhec 1 do e mu 1 to ex-

tenso e- isso torna a lettura mu1to dtfCcil e i r r 1 t-ante porque 

perde-se o sentiáo global. 

Uma das notas que f!Z durante a aula diz o segutnte~ "que 

sono! 

quando 

pouco. 

pert.ar. 

como é dlffcll assistir aula dessa forma!'' Creio gue 

isso acontece, poderíamos ou deveríamos sall"' da sala um 

A mane 1 r· a como a au 1 a f o l conduz t da n'ao consegu 1 u me des-



A profE::>ssora também n~o estava com total domínio do léx1co 

desse texto e consultou o dictonárlo algumas vezes. Alguns alunos 

t-ambém f 1zer·aro o mesmo. 

F'oi f&lta também alguma explicaç~o gramatical, mas a ênfase 

rec a 1 u numa demorada compreens'~o f r as e por frase do texto. Acho 

que dormt um pouco porque tenho anotações que n~o consigo enten-

der. As vezes, s·~o r 1 se os perdi dos que escorregaram durante o so~ 

no e em uma das vezes é unta frase: "l e 1 tura em grupo com e:..:p 1 1-

c1t.açf'io gramat1cal como fim e como processo do encontro mais es-

paçado entre famíita" Nào e-ntendi o que stgntflcava tal nota, rnas 

Ao o 1 h3x· as traduções que escr€-V i ao la do de vá r i as pa 1 a-

vr·ae no t.-:~~~Lo, percebo qu{.~ n'êo consegui aprender a maior parte 

AULA Ne 8 

26.10.89 -QUINTA-FEIRA (1ª GRAVADA EM AUD!Ol 

H.oJe fot a comemoraç~o do aniversãrlo de AS que é monitor 

da professora e tsso fêz com que o tempo de aula ftcasse reduzido 

a mais ou menos trínt<'~ m1nut.os. Esse t.tpo de- soclalizaç~o acho 

que e 1mportante porque faz aumentar· o rel actonam&nt.o entre os 

"o'· 
~'-' .. 



alunos, gerando um cl íma de maíor confiança porque as pessoas ft· 

caru conheCidas. 

Quanto à aula, novamente o contelido princlpal foi um texto 

dificll a ntvel leXlcal e estrutural. Trata-se da prtmelra parte-

de um text-o sobre um russo qut.• v a i par a 8. 1 ng l aterra e seu norue ~ 

sempre pronunciado de uma maneira diferente e errrada. No fundo, 

a quest'ão a1nda e a difer-ença e-ntre a pronúnc18. e a escl"lta como 

no tt-zt,o ant-e-r1or·. A aluna A3 questionou bastante o~ sspectos 

gr~mat1Cals do pequeno trecho que foi estudado hoje, cuJO contéu­

do n'ão fot muito interessante. 

O cl1ma soc1al durante a aula, propíc1ado pela cometnoraç~o 

ao antversário do aluno-monitor·, foi de bastante descont.raç~o. 

AULA N~ 9 

31.10.89 - TERÇA-FEIRA 

A aula de \')OJe foi de-sinteressante mas com um ftnal in'te-

ressanLe com relaçâo ao conteüdo, anat1sado por outro aluno. 

ü mon1t.or·, a ped1do da professora, escreveu três fr8se-s na 

ious.a c.orn o uso de "se". A parttr' d1sso, começou a explicaç~o do 

uso do conà1ci.onal. Após a explicaç'i;ío, houve uma discussão are-s­

pei'to de uma d1fe1~ençB !:':ULil entre o que ela ent.endJa e o que o 



A5 entend1a pela traàuç"ão de duas das frases: "Irei ao c 1 nema se 

puder" e "Iria ao c1nema com você se (eu) tivesse tempo". 

N'ão me ocupei muito com a discussão porque perceb1 que num 

contexto as frases não gerariam nenhum dúvida. Até goste 1 quando 

a professor·a d1sse qu~ o "uso" é mais írnportante do que o conhe-

'::.1mento da estrutura, pois também penso ass1m. 

Quando a professora olhou par-a mim, acenei com a cabeç-a co-

mo se est..1vesse e-ntendendo mas f'ealmente n~o consigo me concen-

trar l""''""ra entender tanta sutileza gramatical. Entendi as fr-asee 

':.p.1e for-:rn colocadas: na lousa dessa vez e as que se seguiram, epe-

sar de n'ào part1cipar da d1scuss~o. Só ntío acredito que saberia 

'Js:á-iae, porque nada f1zemos para produz1-1as. Portanto, quanto à 

compreensão, crelo não ter problemas. A prcfessof'a r·essalta du-

N~o entendo porque até algunn 8lunos que n~o pa~ticipam 

mu1to quando se d1scute a gramàt1ca, estão engaJados na d1scus-

c·;§o de"' hOJe. interessante é que A3, a- aluna que parece- gostar àe 

gram8tlca, un:a vez que sempre se t'"ngaJa e. às vezes, at.t- l'l'1esmo 

susc1t2 dtscussões desse aspecto, n'ão o!':'st.a part.lclpando da dis-

cussâo àe hoje. No final da aula entendo o porquê. Essa aluna, 

também r-e-esalt.ando a 1mport~nc1a do contexto, d!z que n'~o é pre-

ctso se preocupar com essas m1nüc1 as porque quando f01~ para usar 

aprenderemos E:- s0 for· par-a entender· também vamos cansegul.r·. 



No final da aula, t-odos (lncluslVG< a pr·ofessora) concluíram 

que n'ão é tmpor-t.ant.e e/ou válida t.ant.a dtscussão sobre isso por­

que o que 1mporta é o usa_ Como sempre~ houve bastante brtncadet-

r-as, mas mesmo assim, o excesso de preocupaç~o com a estrutura 

durant.e a aula, foi cansat1vo. 

AULA Nó" 10 

07.10.89- TERÇA-FEIRA 

V o I t- amos a uma iíç:"ào CUja par·te grarnat1cal e textual te.r:-

pilCitaçt~o-corrlpreensj;o) já foi feita em semanas anterloz~es. Vol­

tamos, par-a fozer a parte Cdovaitz po-gavartml "vamos conversar", 

que t1nh8 f"1cado por fazer. Fo1 multo Interessante. (se-mpre gost.o 

dessa parte das lições que ela t1r-a do n\onual~ "lfngua russa para 

todos"/. Nó:c, aluno0-:, ftzemos os diálogos atuando com papéi~ di-· 

Aprendt a express·t;:o: "Iá vam :::avfdutu" (eu te invejo) E' 

acho que n':io vou esquec&-l a porque r-e 1 a c 1 o no o som "zavtdu1u", 

com a palavr-a "envfdta" do espanhol ;;;~ t.ambem porque goste-1 bas-

tante da sonor 1 da de da e-xpressão. Após a l e 1 tu r a pe 1 os alunos, 

que- fo1 lnt.Pr<esssnte- e movimentada porque a professora e os alu­

nos brincaram e r-1ram bastante, começamos num clima de-scontrafdo, 

:;; liç~o 33. A profesBor·3 deu e>~pltcaçtses gramaticais sobre o caso 

gen1t1vo plural. Fo1 compi 1cado ou pelo menos mf'~ par-eceu 

Parece que e:::;tou equ 1 pado com algum d 1 spos 1 t 1 vo ant-1-e:--:p lt caçt!o 



gram,at 1 cal que n~o é a mesma co1sa que anti-gramática. A profes-

zora rue faz uma per-gunLa e eu d1go que n'ão sei. Ela af1rma: "você-

.e.abe!" e eu digo que não aprendi pela explicação gramatical 

Perceb t hoje algo que me parece interessante. O que não 

gosto e do que me defendo, é acompanhar o rac1ocfn1o Cgeralmente 

ráptdo) da professora quando dá a expllcação gramatical. Sei que 

é 1mpor·tante saber um pouco da gramática para se obter certa se-

gurança no uso da língua, mas acho que a gramática pode aparecer 

depo1s do uso e com o oferec1mento de t.empo por parte do profes-

sor', para que os alunos pensem e/ou d1scutam para que eles mesmos 

possaru p1~ocurar- entender- a estrutura quando essa co!npreenst!.a for 

rwcessárta, devendo contar para 1sso com a ajuda do professor co-

mo ortP-ntador e n~o coma pr-ecur-sor veloz do caminho. 

Os exemplos foram liàos e ma1s e:.-:plicitaçâ.o gramatical fo1 

dada. AS e Ab se engaJar-am um pouco na discuss'ão gramat.ical mas 

eu e os out..ros pet~manecemos em si l ênc lo- AB vezes, tento proces-

sar as· e>:plicações, mas desist.o em seguida. 

,•, (:ol. ·'· , __ _ 



AULA Ne 11 

09.11.89- QUINTA-FEIRA 

A au 1 a começou hOJe às 12:40 porque a sal a est.ava sendo 

ocupada pm~ um gr'upo de estudos. Retoutamos un1 t.ext.o que tevt- 8UB. 

pr'ime1r8. par-te discutida em aula da serl'lana anterior·. Só hoje r-e­

CE·bemos cóp1 a dessa segunda par·te do texto e hav1 a cer·ta cur·iosi­

dad~:~ nos aluno$ para estudá-la. 

Porém, trata-se de um te>~to cujo nível 1 e>: 1 c a 1 e estrutur-al 

est -~ benl ad 1 ant.E> de nossa cornpr-eenstjo. A l êm disso, o assunto tam­

bém é complicado. Tr-at.a-se d€' um professor- russo que está em Lon­

dres e tem dlftculdade para conseguir que os Ingleses pronunciem 

s-eu nome cor-re-tamente apesar de, escreve-lo com caracter-es lati· 

nos. Cl problem-a t.rat-ado e o fat.o de se escrever d12 uma maneira e 

:Sf.:- pronunc J 2-r de out-ra. O t~e>xto acaba con•::: 1 ui ndo que a 1 fngua in~ 

glesa e compl1cada em sua pronUncia por eer diferente da escrita 

e haver multas variações. 

A professora fez um leitura desse texto em voz alta e de­

po1s pedtu a alguns alunos para lerem-no t~ambém em voz alta. AS 

leu urna par+~e (com bastante dificuldade) e pediu par-a qut- a prc~~ 

tnd1casse outr·a pessoa para continuar. Outro aluno (AU 

contlnuou. também com dificuldade. Jt angusttant.e ler em voz alta 

um t.ext,o a 1 ém de nossa capac 1 da de de compr-eens'ão. V âr' 1 as palavras 

cieeconhecldae ofer-ecem multa dif1culdade. Me8mo st>m estar· lendo 



em voz al'ta, f1co angust1ado e me sinto como que "espremido" 

t-entar acompanhar· a leitura, pronunciando em voz baixa. 

ao 

Sinto que todos os alunos se sentem incomodados com a lei­

tura embor·a haja 1nter·esse para COI!'Ipreens·~o. A compPeens~o n'àC> 

fot das rnelhol'e-s mas fo1 o suftciente para pegar a 1dé1a ger-al do 

Há nmttas palavras novas e desconhecidas para nós, mas 

mesmo assim, o texto é bom e os alunos até falam em procurar no 

d1C1onário 22 palavra.e desconhecidas, o que a professora aprova e 

de1xa corno tarefa de casa. O que gostei hoje é que não houve 

}--, ;___dcupeç'ào com expl ic1t.açt~o da gramática mas apenas com o sentí­

do ~JBr a J ci0 texto. 

Tambem como liç~o de casa. deveremos fazer uma pequena el?­

tórl-S com p3lavr-as pr-ópr1as, recontando o texto. Acho que set~á 

~~e nos prendermos a det.al hes. c as o contr ar lo será poss f-

\!el fazer· tal 'Laref~ sem muita~- d1f'1culdades. O que nho fot bom E'· 

::1 forma com que a professora determinou a 1 iç:tio. Pareceu uma coi­

sa mtHO ao acaso, sem re-fletlr sobre a val1dade da r-ealizaç"ão ou 

Depo 1 s desse text.o, volt amos para a 1 i ç'ào 33, cuJa parte 

gramat1cal foi v1sta em 07 .11. Hoje ftzemos a leitura do texto 

tun1 pouco en-gi'a,;ado) que- fala eobr·e '"Antón" e coroa ele conhee:~u 

em Lentngraoo, a rou!her que agora é sua esposa. A profes::o:ora pe ~ 

d 1 u-me para ler a pr1rueira parte. Que bom ler um texto quando ele 

está no nivrõ::>l d€' nos-so conheC1l'Uento, coru pou•:as co1sas novas! lt 



dedUZir o que n':fio sabemos. Há uma sensação agradável 

(t,;:~lvez de al :ívto) que p<?rcebo pe-los comentários de outros a lu-

nos, por ser Ultl t.exLo mais f <:lei l. Também não houve ret.orno à ex­

plicitação gramatícal sobre esse texto. Que bom!. 

A6 tern11na de l&r o texto e como liç~o de casa deveremos 

pr-epar-ar dez pe.rg1Jntas sobre a estór1a 1 ida, para fazermos um ao 

ouLf'O na próxima aula_ 

r~.li.89 E 16.11.89 

N?iJJ '~OUVE AULAS - SEMANA DE ELE!ÇôES PRESIDENCIAIS 

21.11.8g - TERÇA-FEIUA 

(faltel 8 aula) 

AULA N9 12 

:2'3.11.89- QU1NTA-FE!RA 

Sent, 1 que a aula de ho,Je não fot n1uito proveitosa. Per-cebi 

que• a professora preparou-se bastant.e para a aula e esperava um 

pouco ma 1 s de part 1 c 1 paç!!o, dt· tn i mo por- par· te- dos alunos par-a 

real: 128ç·ao das atlvtdades propos:t.as. Esta .aula, esta sendo a pr1-

metra a que e'J compareço após as e 1 e i ções. A pro!essora preparCJu 

uma lista com 3 págtnas de vocabulário relacionado ao "Lema "elel­

r;6es", coro a r-espect 1 v a traduç"l:fo. 

: :::: 



pa 1 avr as í mportantes come "vot-o, vot.. ar', ele-ições, 

prefeit-o, deputado .. , e enunciados 1nt-ereasante-s para 

falar a respe1to dl!:SO, tais como: "vot-ei em ... no primeir-o tur-

no.", "meu candid-ato foi (ou não foi) para o segundo t..ur-no" e ou-

tros enunciados nesse esttlo. 

Houve ent..'3o uma di scuss~o (às vezes em português, às vezes 

e-ttl russo) sobre as prefer·ênctas quanto aos candidatos e o porqu~ 

d& ter votado e-tu um ou em out.ro. 

Em seguida, r-ecebemos um quest-1on~r-1o com 15 per-guntas so-

br·!;! a e ele 1 cões, onde dever f amos expr-essar nossa~ op í n iões, e:.:-

e-t>CT~at.Jva:...~ e JU2tlflcE!"Llvas quanto à escolha das c.andtdatos, so-

bre 8 v-~!Ldaót: d"'-' votar- ou anular o voto, etc. 

Não se1 por- que mas <"J aula fol desanimada e parece n'ão ter 

atingido os obJ&"'"-lvoe que a professora pretendia. Sen.t 1 que ela 

f tcou Ciesapontada por-que a aula não conseguiu moviment:st:r os a lu-

nof,~ ou despertar-lhes o lnt-eresse apesar da tmportãncta. e atu::;l i-

da.de de> tema. 

No meu caso posso JUStificar que não me lnteressei muito 

porque estava e:r~t!"'emamente cansado e enquanto respondfamos as 

perguntas quase dormt porque n1nguem conv0rsava e ent~o comece1 a 

pe-r-gunt...::n- sobre um2g const..r·uçtses par·a o aluno-monitor-, que n~tio 

pG.r·toc 1 a e.st at~ mu 1 t.o d 1 sposto a :responder, dada a precsa que e 1 e 



tambem t1nha de acabar suas próprias respos~as. ConclusãO! acabei 

pe-drndo à professora que me deixasse term1nar as respostas em ca­

sa e ela concordou. A6 também pediu para terminar a ativtdade em 

casa. Antes do meu pedido tentei me concentrar, me esforçar para 

responder mas o sono vtnha forte. Como é ruun essa situaç'ào de 

n"ào poàer- fechar os olhos pm~ uns cinco minutos pelo menos. pois 

du y2>1 to que -eu estava n'ào consegui a produ:zlr nada. 

A professora reclamou que os atunos estão desinteressados e 

que ela preparou tanto a aula e n~o conseguiu nos mot1var·. 

28.11.-89- TERÇA-FEIRA 

pre, 

tade. 

A ,-aula de hoJe fol bem est-Imulante. A professora como sem­

esteve f;;:zendo ãlr;~um.as brincade1ras e nos de1xou bem à von-

í-~o 1 1nt-eressante porque foi compreensão de te>:t.o, com con­

'le-údo bom. Ou v 1 mos a f i t. a tr·és vezes sem ter acesso ao texto es­

cr'lto. Da pr1me1r-a vez me d1stra1 um pouco e quase ntio ent.endl _ A 

segunda vez que ouv1, Já sabendo que se tr-atava de um congresso 

de medicina em Moscou, entendi quase todo o te,.:t.o. Ao final da 

terce1ra apresent.aç~o desse texto em áud10, até br1nquei com a 

Dr't:>t -essor a quando e i a pergunt~ou sobre a compreens"ào- Uro.a a 1 un 8 



d1s2~ ter entendido dois terços e eu disse Ler entendido três 

terços-. Eu eetav~ falando em tom de brincadeira mas na verdade 

t1nha ent-end1do o texto em sua quase totalidade e- o relatei quan­

dQ a professora sol ic.iLou que alguél'!J o fizesse. Não o reconte1 

totalmente- por·que fique! pr·eocupado COl'l:! o fato de que nto deixa­

r-lo n&da ou quase nada par·a os outros alunos falar·em. A1nda que­

rne faltasse a segurança le>:ical, n~o me preocupei e quando n~o 

sabla a palavra em russo, acabava dlzendo-a ero português :rt1esmo. 

Percebi que A3, que participa bastante quando se dlscute gramát-1-

ca, fez menos comentários hoje e quando os fêz, mostrou expliCi­

tamente sua preocupação com as declinações: na real1zaç~o de seus: 

enunciedoe:_, conHõ<nt.ando en1 voz alta o r'actoclnto gr·aroat.1cal gue 

faz1a para v•o?rbalrzar· o pensamento sem t"rros formais. 

Eu n"ão nH:' p1~eocupe1 rnu1to, pelo fato de ralar sem erros. 

norqu~ o fato de ter· entend1do o te>:to animou-me para part1c1par 

d-B 3Ul3.. Apr·t.~ndl algumas pal.avras novas. Agora, quant.,o às est.ru-

tul~as n:ão seJ dlZE>l~ se :<:~prendl, se1 que ntio tenho probleJJ.\a para 

compreensão desse text-o. 

Após o!! comentários estimulados por perguntas da professo­

ra. recebemos o text.o escrito. Fot feita uma leitura em voz alt.a. 

por' t-rês alunos que se mostr-aram bem à vontade na real i:ZE'lç~o des:­

sa attVldade. No texto era narrada a real izaç'áo de um congr·esso 

de med 1c1na em Moscou com partíc1pantes estrangeiros, e traz1a um 

d l Sil age entr·e uro méd 1 co de Moscou e outro t ng lés, que faz i a per­

guntas sobre a Un1verstdade Estatal de Moscou, seus alunos, etc. 



O assunto do texto gerou uma conversa muito Interessante 

com lnfor·maçõf::'-s sobre a educaç'ão erfl Moscou, o nUmero de profesr.o-

res, de alunos, a quest.ão de bolsas de estudo e out.ros assuntos 

aessa âr&8. Fo1 mu1to boa a aula hoje porque além do aspecto lin­

guístlCO do texto, obtivemos 1nformaçõec culturais sobre a educa­

ç "à o sov i ét. l c a. 

a próxima aula, dt:-ver-emos escrever uma narrattva com 

bas€.· ness,;:~ texto, sobre a Un1versidade de Camp1nas. Creio que es-

2'8. tar·ef,3 poderá aJudar par8 o aprendizado do léxico da l içtio de 

hoje. 

JB.1L89 

{Fazendo a tarefa proposta na aula do d1a 23.11> 

doS:' fazer os exercíCIOS propostos no d1a 23 para 

r•:a! t:zac'ão na sala de aula e que eu pedi para fazer- em casa. Tra­

t- 2-se a.: p•::!-rgunt.as sobl~"=' as e 1 e i ções pres 1 denc i a i s. Goste 1 mui te, 

de fazer essa at1v1dade. Acred1t.o que no d1a da aula, nós (OS 

alunos) n·ão f'1camoG" root1vados porque n-'<'!o t1veroos tempo para tomar 

to vocabulâr1o sobr-~ eleições, pa!~ttdos, etc) f_• Lalübétn porquii' 

pr· at. 1 c amos pouco oral mente. 



aü fazer os exercíc1os, confirmo que aprendi umas 

c1nco palavras qu~ e~tão ma1s diretamente ligadas ao tema. Acho 

qu12 uma l1st.a mutto grande de palavras novas como a gue recebe-

mos, passa uma 1mpressão de baixo domínio lextcal e 1sso acaba 

desesttmulando, a n~o ser que as usemos bastante. Ass1ro, a solu-

c;<:io par· a 1 sso poder• 1 a ser a ded 1 e:açào de urn tempo ma 1 o r· par a re­

i a c J anamento dos a 1 unos com o novo vocabu l ár 1 o, através de di s­

cuss~o e ar l ent.açâo pat'a uso dos novos íLens. 

AULA N':: 14 

"3(L11.89- QUINTA-FEIRA 

Hoje t-lvemos apenas dez ndnutos de aula. A sala estava ocu­

pad:;;: por· ou1.-r-as pessoas e lSSO atrasou o infeto. Além d1.SSC1, nós 

dando um cur-so na Dnlcsrop desde o f1nal de agosto de 89 COI"íiO pro~ 

f essor--v 1 s1 1 t ante. Nosea profesaora esteve com ele na terça-feira 

2 convers3T8.n: b3S't3.nte. Quer1amos- saber 2 opini'ão delt.,. sobrt."' o 

DrBsiJ e- 1nfor·n1ações sobr-e a Unit_o Sovl.étlC:8. Isso 'tomou pPatica· 

mentió- a a.u 1 a t-oda. No f in a l , a professor a d 1 str i bu 1 u xerox dE:> uma 

<?!d.ór i :a em qu adr} nhos, com duas pag 1 nas, ext.r a l da de uma revi st.a 

sov 1 .:.t :t c a quE> ela ganhou do rei€-r-1 do professor·. 

Apesar 60 tel~ s 1 do só dez minutos, aprendi algumas expr·es-

2'Ô{7S que n~o vou esquecer·, como: " A vció i<:í" <tudo eu), "kudd 



tebta bóg nac1ót" (pra ond~ Deus está te levando?, no sentindo 

de: até onde você val?) e- "kuda glazá glíádíat" (até onde 8 vista 

alcançaT)- Achel as expressbt-s interessantes e por isso memor 1-

Zel-aS. Se-ntl-me bem na "tentattva de ler o texto porque sei que 

fol e~~traído de revist-G nova e portanto t.-raz um tipo de 1 inguagem 

be-t11 at..ual I? nar'mal, ou seja, n'ão-s1mpl1ficedz. 

Em casa deve1·emos procurar ler essa estórl a por inteiro. As 

f1.guras provavelmente dever'ê.o ajuda!"' na compreenstio. 

AULA N::- 1::, 

05.12.89 - TERÇA-FE!RA 

A aula começou atrasado porque a e ala onde as aulas s'ão da· 

das regularmente estava ocupada. 

A pt~of!':"BSe>J"a pe-d1u 80 aluno-monitor para buscar um gravador 

par-8 oúvtrrnos mtls1ca no finai da aula. Isso me de1xa com uma boa 

E.'}{pectat 1 v 2. Gosto mu 1 to de mt.is 1 c as e apr·tondo mu 1 to com e 1 as, por 

pr-onúncia e léx1co. Geralmente quando ouç·o uma palBVl"B 

ou expr-essão que J à ou v 1 ant.er 1 ormente em uma mús l c a, recobro ra­

pl.dament•? seu Blgn1f1cado sem problemas. 

Começ3mos a aula com um texto sobre um ctdad~o soviético 

que c;-;:pt.ou atraveB de râdtc• 8tl!ador·, os primetros s1na1s quando o 

Sputnlk fa1 lançado. A palavra ''amadorn, ftcou na memória, po1s 



t-s"tou t·screvendo o d 1 ar 1 o hoJe 07-12 e ela me vem c 1 aramenle. 

A professare leu o texto em voz alta duas vezes. Entendt 

bem o sentido; só umas três ou quatr-o palavras eu n~o sabia. Na 

at lVldad-::~ d'Õ· cornpreens~o, a professora as explicou juntómente c..o!'l: 

<'ut.ras que os dema1s alunos n~o t1nham entend1do. Ela o:,.),:pl icou o 

stgniflcado evttando a traduç~o llLeral da palavra »prlniméti", 

um ver·bo cujo s 1 gn 1 f 1 c a do en, por-tugut-e n"ào r:!! e 1 embro l'!!a 1 s: do 

suDst3ntlvc "sput'nik" (companheit""o}, gue eu já sabla e "Dí6d Mc,­

r·<.:'.iz" ((]UI? eu fixei bem) e s1gnifica o papat Noel deles. A prof'es­

sc.çs tambén1 f&z uro relato do sent1do ,ou me-lhor, da. falta de sen­

t:dü de natal para os: r-ussos, falando eabre a dat-a que o papat 

Noel deles S1mbol1za. Essa dat..a cor-responde à passagen1 do ano. 

'~) s1gn1fic.cdo do te).:to. Achel bom que n'ào ficou expl1c1t.ando gra­

mE:t.Jca hoJE•, naqué'le est.tlo de disst:'c~r cad3veres. 

A3 fez um comentério qualquer sobre uso de genitivo plural 

com 8dvét"b1os: como ''multas, quantos, pouc:u-lntensldade e pouco;S<~ 

Isso fo1 quando se falou sobre a matér1a que val 

ca1r· 11a prova marcada para o d1a 19 d[• dezembro. 

AJ.ndZJ anb.~:_~ da nll.lstc:a, a professora falou sobre o língUlSt-a 

r·usso qu;s• esteve como vlsítante na Unicamp e que voltou par-a seu 

uais na últ1ma semana. Ela ralou sobre a mane1ra como ele se des-

pedtu, pect1ndo 8m melo h conf'us~o d& ul~1ma hora <caracLerrstJca 



dE< viagens), que todos se sentassem e fizessem sllfnc1o. Entlio 

ele-. féz um agr-adecimento a todos pe-la colabor-aç~o e amizade. Essa 

parte foi boa, pois mais uma vez ficamos conhecendo alguma coisa 

com relaç~o aos costumes deles. 

F 1 na 1 mente chegou a hora da música. Nós todos r-ecebemos a 

letra e é uma que eu já conheço e da qual já sei urna traduç'tío 

aprox tmada. 56 houve tempo para toc::w uma vez, mas nH~smo ass!m 

procure 1 acompanhar &te-ntamente- e Lente 1 cantar junto_ 

Após a música, A3 que esteve examinando suas folhas de 

exer·c t c i os e anotações de au 1 a durante o tempo em que ou v f amos a 

música, fala da ex1gênc.ia de preposiç'ào em alguma construç~o que 

eu não enLendl porque não estava muito atento. 

A aula terminou rapidamente porque já estava na hora de ou-

tr·a turma uti l1zar- a sala ondE< estávamos. A mUsica n~o foi par-a 

fine didáticos específicos: nós sirnplesrnenb? a ouvimos 

nhando a iet.ra. 

AULA N' 1& 

07.12.89- QUINTA-FEIRA 

acampa-

N~o saberia dizer se e o que aprendi na aula hoje. Começamos 

efetivament-e a aula um pouco tarde-, depois que a professora, 

apoiada em um levantamento feito pelo aluno-monltor, apresentou a 



matér1a que- dever-e-mos estudar para a prova, ressaltando que deve~ 

mos est-udar· e rever a par·te do caso que se usa com ·~katorij" <o 

qua 1 ) , 

A aula foi 1nteiramente apresentação de músicas. Ouvimos 

nove músicas típicas 1nf'ant.1s <embora algumas tenham melodia um 

pouco diferente da minha concepção de música lnfantil) para esco­

lhermos aquelas que gostaríamos de trabalhar em sala de aula. 

Gostei de umas três, ~orque as outras me pareceram ter uma letra 

muito boba. Prefiro música popular COI1tempor2inea e sem coral. Ou­

Vltnos também duas mUsicas "adultas" (não sei se o termo é apro-

pr 1 ado) ~ uma que é bem conhecida "noites de Moscou" e outra que 

não era conhecida dos demais alunos: "maestro". Todos os alunos 

t1nham a letra da primeira delas "noite de Moscou" e a professora 

pediu que cantassemos juntos com a gravaç~o. Antes que ela pedis· 

se eu Já estava can~ando e ent~o mais dois alunos começaram. Os 

outros três n~o cantaram; eu percebi que eles apenas acompanharam 

a letra da mdsica na folha. <Nessa aula havia O~ alunos). 

Ninguém fêz nenhuma pergunta gramatical hoje. A3 não veto à 

aula. A professora fêz uma tradução da música <traduç~o aproxima­

da segundo ela mesma). Em seguida, ouvimos a música outra vez e 

cantamos (novament-e só 03 cantaram: Ale Ab e eu). Creio que pa­

ra os que n~o cantaram, a aula n~o íol muíto interessante. Acho 



~lJ<:· fa1t.ou uma 3tlVldade dJreclOn<Jdora porque eles ficaram muit.o 

ap1tJcos na aul2, ap~naa escu~ando a mtlBJca. Para mlm, a aula foj 

Doa porque cer-t8nwnte o contat.o com as rnús1cas deve ter colabora­

ao pelo m~no~ para a compreens~o ou tentativa de compreens%o oral 

>;i.~~, J.>3; avr·a~~ te-/ou fr:::li?es das canções_ 

LElTURA DE NOVA CARTA DE XZ 

1~-12.89 

E:ncont~re1-me hoJe com FY, um estudante de r-usso que leciona 

t.ambt'm na Un1~o Cul'Lural Brasll~Uni~o Soviét~ica de Campinas, ten­

dt> s1do professor de XZ que agora estuda em Moscou. Ele me mos-

'Lrou 8 C8.r·ts que acabou d~ receber dela. Já n'ão traz a 

das pr1mt'1ras car-t.,as que ~u l1. F,ala de dificuldades para se- com­

prar· as co1s:a~, f1las, problemas dB alojamentos e outr-os, mas ela 

J8 esta superando a barre1re da língua e se mostra bastante an1-

madora p::Jl~a que FY também vá para Moscou fazer um curso de aper-­

fBtçoamento do conhec1mento do idloma russo. Ela diz que pessoas 

que sabem menos russo do qu<? esse professor, tem conseguido bolsa 

p,:;.r·a aper·fetçoament.o e que ele t-all1béro pode coneegutr Ul'll8_ XZ fa-

ia a<nda que esse cur-so poss1b1lita Vlagens turísticas mu1to tn-

t~e-r-essantes pelo pais. 

Novorr:.,~·nte volt.o a animar-me, mas alguma co1sa agora mudou. 

J8 n"áo n1E:' s1nLc. atraído par-a 0st.udar- lá po1~ vár-1os anos como gos­

-._ a!" 1 a anter-1 or-ment.e. Acredt t-o que um cur-so de aperfe 1 çoamento do 



! ::..:t. 2 

:ngu3 ~ Jnt.er·--~ssante, mas ttm curse> de pós-gradu-

\'3!" ;•~:- :J.nüs- J3. n3o p:;:wec<.· s0r· tnUll.o 2-nírnador, tendo 

t::::mt-3;." Glf'lculd::rd"""c 12)-:íBtent.es por ld, coruo por- exe-mplo 

t t.o elo valo r· da bo 1 s a de estudos que ;:_~ p•~quenü. 

mbor~ n0s tarnb~m esteJaruo~ em dlftculdades aqu1 no Brasil, hé um 
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21i1VOLUME 

TRANSCRIÇÃO DE AULAS GRAVADAS EM ÁUDIO 

I 



Convenções e Símbolos nas Transcrições dos Dados 

{ 

/ I 

) 

pausa curta 

pausa média 

pausa 1 onga (ma 1 s ou ro&nos 1 segundo - será r·epet i da 

para o caso de pausas maiores 

silabaç~o de palavras 

interrupç~o da fala (no meio ou final de palavra) 

no fínal de um turno e come-ço de outro indica n~o-- in­

terrupç'ão 

fala provável 

falas simult~neas 

C<in!nt)) fala inintel igfvel 

(( )) relat-os de ocorrências não Vt::>rbats/cc>mc·ntárlos/e;"pllca-

? 

[ 

p 

L 

VA 

l 

A1 I AS 

Nl 

ções que se fizeram n~cessáríos_ 

alongamento de vogal - repelido conforme neccs~ário 

mantido nas interrogações 

transitteraç~o de palavras russas 

professora 

professora (quando chamada pelo nome> 

vários alunos 

identificaç~o dos alunos de 1 até 8 

aluno n~o-identiftcado 



Notas sobre as transcrições: 

Foram mantidos t.raços da oral idade como omiss'ão do ••r" final, 

troca de .. 1,. por "r"" e outros, por tratarem··se de c ar acte:r í st i c as 

do ambiente e portanto importantes na análise dos dados desta 

pesquisa. 

Sc~mpr-e que·--no-c&f.HHirio, as falas em ruo ao est.tlo acompanhO:das de 

traduç~o em português. 

- A nume:raç~o de dez em dez na m~rgem esquerda é recurso para fa· 

cilít.ar a localizaç~o dos t-urnos no m:;tt.P:ríal gravado. 

Algumas çonvenções utllizadas for0m extraídas de Van Lí~r 

(1988) 

As falas ero russo est~o manuscritas por dificuldad"~s de oblen· 

ç~o de recursos técnicos e humanos para digitaç~o I datilografia. 
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078 

080 

AUL.I. DO DIA VIJITE E SlilS Dlil OUJ:ú1lll0 DJS 1989 

01-? 

02-.!.3 

03-:F 

04-A5 

'J7-? 

08-TI: 

n.A3 

12-P 

13-A3 

14- J.6 

15--!3 

16-F 

l9-A3 

22-? 

2-t-P 

e go.'i"'~e:t 

cê aiorou a fe3ta né? 

fci d.e- 3T'rcmba 

foi de arrorr.itB. 

. 
;ue faltou ~~ica luz~s :r;isca-:pi~:ca ••• ne? 

•• 

cooas .,,. .. • •• 

• ela me deu a coisa ((o lit'"ro "'a coi3~"); ela e culpada di::-et:; ;:ar 

t~do q~e tá ~contecenf.~ ••• 

eu nao pesquisei 

• 
~Ué borror:A3 eu ta~re cor:ts.ndo com voce q_ue.!l-:io eu li a e-ois::. cntex 

. -vooe te~ Cuss op~oé~ ... 

l(!;.,~n··').l ! ,,_ .. _ ., r 

• o·.J. r.:.s.o e isso? 

-cera? eu nao sei 

• porQue c: el~ eyPlica ... 

ele fala ... ne. pri:=-:Jira 

Jrr~.,.,· ..... """''/ I \ \ .w.~J.~• v ; J 

. . -
se::-s. 1.U.O. e- exceç:w isso'? 

. 
():',.;. s: -si ::; ••• ••• 

f • . • f 
, ::oh:. voce sem:;;:-::'--·>-?::-:;: us:::.. !?r 

• ::wontece • ne? •• 

. 
;ode se qu·? 

a ;en-ve usa .So ~&.x:-- ~ ~ .},a ~m.GS-

" .. ~ ... _::?. que e-u ~se no p ..... :ura...._ r • .. • .. ...... .... 

••• 

... _ 

•• $ 



lOO 

110 

120 

25-&,8 

26-P 

27-!8 

28-P 

29-A3 

3c-? 

3H3 

39-A3 

40-1' 

41..1.3 

••• 

• que hora QUG ce fal,? 

a.h: dependendo tb que eu tê oontar .. do pra. você i e ... qus...""J.·io eu vou 

fa.l:Í 1).uz,.l~ue:::- ooisa acr.:li e:;:: :pri:neiro lut;--ar aoont:eceu isso ie;:ois 

''((•'t''' :lS SOj L"llf: i i 1 

• voe:: e 

);.,. ~ ..... .. ••• 

cê tá interessando / a ge:n- entm:iend.o a gen":e (a fa-1&.) a 

linguagem / ( ( inint) )/ 

/eu pe::.sei q:1e ((inint))/ 

( (l!A continuam ccnversa."'ldc 

a gente fal• /.foc ~"'­

/((irló.~ó))/ 

às vezes cê podê fali ass:im tem c..flQ"l.Q.A..Q né? l...l:j ~ ~ 

tu:io bem mas ai cê tá usando c.. 3 tu:io b-em • ,.. 1,r. pti.n:.sira vez 
. 

c "'.rerbo vo-::s 

••• 

et:. vi r:us • 
::'6~,l::Y2nts ta no plurs.l ••• 

:r)(:m:;.ue e: .. ~. 

e ro:::- que q_ue tá no :plura-l? 

e'J. tô sentindo plural . .. .. . ... 
:po:ie sê que a lÓgica. dele seja essa '"~ você vai enumerá t<r:l.S. s;rie 

de coisas então o primeiro oê fala·isso de;cis o segun~o o terceiro 
" ... ~ .. ne? entac: porq_ue ele vai enumera .... m3.S se voca -fa:la ...... 
~ 

na.o: mas 

tem tanta gente qus q_ua.ndo • p:M:meiro e :,i:O!'G.:~1e ce vai 

••• 

enuma:rá os outros .... então por ca.us::;. de ser vários você u.sa o plural? 

naot .... po:rque :mesmo 'VOGê ];Ode usá e-sco em :priosiro lugar sÓ :p:'a 

salie!J.tá algo imrortante se:n sê em .. unera.ç-ao ..... 

• 42-? e; 

................ 
sim porqu$-

-/ depé-nd€1".1-io eu usaria/ 

45- .l3 -/((inint))/ outras coísas/se você a torna mais importante do {(inint)) 

2 



1}0 

140 

4&-T 

41 ..1.3 

49-AJ 

51'18 

52-~ 

53 .. 8 

54-A3 

-~ ;, A8 

56-P 

57;.8 

;e-·.a6 

59-A3 

60-).6 

61-"AB 

63-.p 

64-!6 

57-J' 

?C-P 

' . I / voce fal.1..-ri 3t der~rd.en3.o da si tu-ação - . entao ~ isso •• embon seja. :Jlais import.'mte do que as out:r1-s ... cas 

nao e a mais im}-ort::.nte .. á Úr.ica . -
e: ..... ••• ..... entao todo ::2cmdo .wÓI~·-ctmo .;m..o?( o ·;ue é isso?) 

((VA riem - alc-..m;_:; co::J.entários sir:':u1tâneos - inint)) 

ah:: ma:; eu n?'~ s.c:redi to •• q_ua.r:tos anos ele tem:? 

o: a s.:mte 
• p:;:odi&. ensin:;;. rucso com it::zo -na.o? 

e com os qu::üs AS -3'sta:va brincar;. ::lo); 

é: eu ta.va tentmd.c aq_ui Ó: ((rr.:ovi::H~ntz.nd.o o boneco oo:no se -sle 

estivesse fala.."ld.o))/.9... JrN.cf9v- /(eu te- ..... ) 

/ câ se escon.de em.b:lixo C.a ;:;:es3. I/ 

• o gu:tu:rs.l e-

.... eu vi 
. . 

isso ai na fei::-3. h: :rpie tamOe-rr: 

((ülint)) 

... . .. . .. ... 
- - ·" nao sei nao: a nu 

cê usa pra fazê o que? 

5.i que g:racinha. • vou aiotâ ·em:.-

~ - - ~~ -so pra cha.m3. a a. tença::> ne . 

eu VC'i:. aiotá is·:.;c no meu um ((curso r,;.sso !)) o0.is sao muito 

b.fantis 

• .::. • --::!' • t o·· n'"'" ~_,.,..,, 0 "'8;:-1-!-.o s1 co:-.n:::-ometeu a 
'P!.3u..~ ·-:!.0 L>{;J.. o • ~ ~ .... ~"""' ""L>'-'""'""' "' .. ... ~...,- ~ - :t" 

p:.;e~ a :.i-vi 'ia e::tern.s. io "P:?::.:ül .. • 

o Egito? 

co:no? 

d.esd.B q_u.e ':\ ger.te devolve. a m·'::J-'ia pra eles {(risos)),... é ver~d.e 
.. ~ eles falar30 ~ue ~eam a dÍvida externa ((ri24s)) de7ol7emos 

o ll;!".l.!:tSás Iil ((risos)) 

3 



150 

75-'!.7 

76-A.B 

7FA3 

82-P 

((~:oz ba.i:r.:a)) até J:clrece q.ue ele vale t':l.d.o isso 

• e .forte 

até ~ece q:.t.zt a m1i"'1 a vale tudo isso 

l(.,..i<>AQ)\ \ __ ....,_,_ I 

• essa e boa . ., .. .. .. ceis :não acham 7 

/esss. acla ti cuito ((i..>-ünt))/ 

/( (in::.nt) )/ soci~li:açâo 

e o m~ cê sabe o ç_u:~ ,J.ue é? 

- "" -~ ... "' eu nao: oe sa: be? ...... to Yoce acho? •• que agora 

• agora ta p::-eooupando a gen~,e 

• aqai •• e fogo viu. 

falá e:ill ~ eu preciao descobzoi-

• 
ja passou a sua 

-quais das aitu8.çÕes ••• nao: mas em escrita eu digo ea escrita •• 

nao ru fs.le>. .,. ce;oto? u• •10• po.ie- sâ ((iiJint)) né? mas a gente te=: 

que sabê rorque que a;>arec:e •• bem • então: olha gente q_ua.nfu:. :>.;:&rece 

na. esc::-i ta é assim n.as p-ra falá a gente não usa •• a.e_,--ura f&. ~b..X­
~ JJ'h-0~ a ge::.1t.e usa pra falá •• sabe onde eu acho q_ue deve tê? 

e que e-u contava. com. voc-ê ((E)) é \l.Ue eu chegQ em casa e :pen3e 

assim u a ((inint)) tâ lá embai7..o • a. coisa tá a.q_uí e::n cima 

((refer$ncia ao livre "'a c.oisa" que ela. está lendo)) .. eu fico 

com a oci::s. ou vou paga a ((ini.nt)) ' • ,. a1 a'J. fioo com a coü·.a e 

nilD pego & ( (i.n:int)) ,...,. .. a. culp-:;:, é dele .... o eis tão perdido se 

eu nao lê até do~ngo a coisa ((risos)) •• cê te~ certeza que a 

Últ:.::na .folha do segtmdo vol'J!:le n~ t; en b~a.."loo não é E? ((risos)) 

• • ainda berr. rorque senão ( ( in:nt)) 

eu acabai antes d.e or;.t-em de lê 

( ( alun.o-s conva::r"sru'J ent:t'3 si)) 

:fCI'q.U~ depois de tudo isso 

n'io: por:aue .sm oass ntfs ~ora andamos comp::-:tn-ic livro am Gocie::laie - . depois 3 gente troc3 ·~· ênta~ nos co~pranos um e~ sociedade 

co~prei a coiss não foi sociedade •• suando eu vi a coisa eu falei 

esse d:v1ui nio d!Í J?X'4 com:prá em sociaia.d.e !XJr:;_ue vamo;; tê que fic.i 

... 

acabou? ((risos)) e a.s -três brig:u:.~.do :pra vê que~ lia pri:nci:::"' C..as três 
4 



170 

lBo 

. . . . ... -B!lilao e:c li !!!ai to d'3pres;:;a. o vo1:.m:e n<b;:;ro d.oir. 

••• - ,. (' ') p::-"" ns-:: per.,_e t..::rr;.;.o ,\,risosi 

86i' p9.:-:eoe aq.'J.ele negÓcio ( (in:nt)) entra. n'l. me.taie do filme pra de;çis 

87-A} 

88-p 

94-P 

99..0 

• • 
va o co::sço d.s novo • ... la €:n casa eu dei uma intimação ontem 

... :f'.:=.lei olha ge.."Üe eu: não quero sabê se alguém e);lp:::-esto".l (cticata) 

:pr3. alcuém •• eu tô Y:169...>'ldo dez: ::;;tau: P="a esse lh"':."O a]?<lrecê aq;:i 

• e= oasa de novo •• eu nao vou ~rgunta: ••• o R falou assim ... 

jura. mãe? ((risos)) ••• ((ir~int)) J"O!'q,ue? .. pÔ pai eu IXJdia ir 

até a livfaria e perc.z,tá o p:"taço •• se_fos:ne /cinco cn:za.lo/ {(!'isos)) 

/ ( {ir.!:nt) )/ d.eixa ele _pe:-gc1:J.t~ o :p::'eço 

não: mas. cê imagi.na cotD:~ o meni.."ll dá prâ negÓcio? ... ele dB>:-e tê 

alg"Jlll sangue que não é/((i.."l'L:1.t))/ 

! é I _ se-u nai s novo?; 
. - . 
e: ••• me.e eu vou la. • se for cinco eu. gn.."l.ho cinco • ~ o Al vil\::ru 

• :pra ele e falou assina mas e uma besta mesmo ( (:r-L"ldo)) •• issc 

nao cust~ ~encs ~ue cin~uenta D•• ((risos)) mas eu achei engraçado 

o racioc.f;:üo rápid.o dela j?ra ele ga.~!Í .J.inheiro ••• o r.esocio .iele 
• • e g~~a dinheiro 

ce sabe q_ue minha filha :men.c!' a:pren:leu a tabuada/ somá e subt:r-a.:(/ 

/({inint))/-

eu mandava na vendir.ha com o dinhi:!il:'o ela vinha. com o troco .... ela 

anrende"..l a somá e subtrai com: o troqu.inho ••• ela tinha nove a~oz 

((inint)) ela j~ fensava em juros ((risos)) 

na.o: o R é tão terrÍvel que se derem bala pra ele ele fala :pra 

m~ça eu nao quero a bala porq_us com a bala. eu nao ::posso vir B."lci 

comprá d.e novo •• se eu vi é a.q_ui e te dé a bala você acBi ta? ... 

não: outro dia. ele diz que deiz.c.u a moça do su;-ermerc3.do lou:ca • 

po:-::;.u.e ela nao ti.."'!ha cinquenta oenta:vos ou qualquer coisa. assim • 

:rl:x:aria pra dá pra ele /e ele que: ria/ 

/é problema. do supermercado. desconta/ é pro-blémã. :io :::nJ..pe:'!"l!l8:rcaC...:::~ 

;orq_ue ele tem ra.zãc né?-

-ele deve tê ouvido en a1C"'..O lugar c::.as se cê chega e fala. eu q_ue!"' 

isso • :não tenho os oinq_uenta c<:~nta.vos dou tl!'la bala. .. c~ a mo;:a ns.o 
' va.i a.oei ta 

n3o:/a moça nao ((inint))/ 

5 



200 

210 

220 

lOJ-p 

101- Á3 

102- p 

103-A3 

103-P 

104-A3 

105- ·p 

lOé,J-3 

107-1'.3 

lQ.g..A,8 

109-/>3 

110-48 

111-l? 

ll2-A3 

113..P 

114-!.3 

115-P 

117-P 

ll8-A'3 

119- p 

120- AJ 

121-1' 

122- A3 

123-.p 

/maa se ela não/ te~ o troco ela t• ofe-ece b•la ' - - - •• e e~e implicoü 

que a moç-s. ta-.ra. :verdendo a pstci.ência ( (ir.int)) 

ele tá certo 

ficou um::~o semana sem voltá naquele supermercado que ele ... ai b:-iga • 

mas ele tá certo • o supermerc:ad . .o te-m que dá o desconto se não tei:J. 

o troco 
• e: 

• • nao pode cobra a mais •• isso e lei: 

({i~~nt)) e ele nio qu~ri~ bala 

e ainia. quan-io ofe::-eee i ::po.=g_ue às vezes ela joga já j::u:to com •• 

dá dez cruzados /((L~nt))/ 
I • f / ah nao: devol ve1 

d..evol:ve 

nem fala se vai aceitá ou nac . . . 
e: a~~a mais tava ~a criança ela ainda ~alou eu do ~ala ~~• mas: 

ele gos:ta da~uelas b~la porcaria que ela deu? ainda se foase 

chocolate ou um, doce mais caro eu ainia aceit~va cê entendeu? 

mas a bala ele não ~ueria ele falou não: porque se eu vi é aqui co~ 

bala n:.nguê:: vai s.oeitá ••• diz que a/a!"::!",o-u um borocoxô con: a moça 

um escândalo q_ue eu fico im.a.ginz.ndo ·~· ele resolve falá bra:vo 

~~s tem um gerente li no supermercaio ~r& resolvê ezses proble~as 
• e 

se ele genhá pouco nao ; :proble:na nosso ... e-le que reclame do 

••• 
então ninguê:1 procu::ou oJo~ nem o JJ-.....~ e nem o 

-ma~? 
. 

quer dizer alguma out=a c~isa? ••• e uma 

• • nao tem mas eu vo procura 

casa no dicionário .... talvez seja. ill!l"l outra pa.lav:ra o "1~· 

({ir:int)) :prê:Uos pe..:a a A3 

cê não trom:e 3J1Uele dicionlÚ:-io monstro? 

eu troUie /oê qué vê o~'?/ 

/se'.l. cinquenta e sete mil./ ( (dicion:lrio 

••• vamo vê ••• •·• ((inint)) 

6 
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230 

240 

250 

124-A5 

125-P 

l26-A3 

127-1' 

128...AJ 

129-:!' 

13CJ.3 

131-P 

P?_ A3 _...,_ . 

133-P 

134-.4.} 

135-J' 

136.A3 

137-? 

138-Nl 

139-P 

14().,1.3 

l4H5 

142-? 

144-F 

145--AJ 

146-P 

147-A3 

143-P 

149-A3 

151-ã3 

152-A? 

t3lve• n;, · 1 •- 1 - ...... seJa r::a avra u.ec ínada. •• seja 

... eu preciso { (ir.int)) 

vai vê que -n3.0: ••• .......... )"'vv.~6 ••• 
tea? 

((em tom-.íle surp~esa)) olha ai 

talt ((risos)) 
• e a mesma coisa que 1"7'~\>C- então? 

/((inint))/ olha ai' 

eu sou hon0sta .. quando eu erro eu assume 

({inint)) 
• e: 

! (in'"-t" \ .... ,_, i' 

I(• . t') \ l.nJ.n ;, • .. • • .. ~ ... .. AS ;:ne auxilie 

( (i.. .... .int)) á/pronome/ 

/pronome/ 

pronome •• SflUela determinativo • d.etermin:;nte • tal ((aluno& 

eu já não vcu usá_.tu.ais ~: pra dizê: o tal vou usá o rno.fài&: 

ah: mas olha como fica. feio •• K J-TVO trk 'n\ç;r.t4>8? pode usá ... nio é 

pra .. P='a pr:;. f" ale. •• Kr,....o e-H. ..........o.~...a trad:uç'io é quer; ;n ele 

q_ut{ dizê K~ IYK- n--..o • .v~. . . . . .... 
((alunos f3lando entre ai)) 

então? 

não: ac:1o que ele nao substitui • .. gozada • /Lo~O • ta escrito 

qu.$ dizê • sÓ p::::"a. esorí ta ... no ---""~ 

.... mas não é praticamente usado • olha o \"n.c:A~ também ê ({L'lint)) 

se ele &q.uivale ao 1'n.C1K.oi4. e~uivale ao yr.P.~ '7 . - . 
ahu? ... e: •• mas :pra. mim A3 ele naO e usado na: ••• .. . . .. .. entr;;:c. 

• • • nac t:>. declinado en: caso 

nenb:u:n 

nao •• n;;;.o ... deixa eu enteniê .... certo a. coisa. 
- ~ #' ,.. 

mas ni:lgtlen:. ta liganio •• ninguem ta ligando 

Ó-Ó- olha o seu monitor .futuro S.:}.ui Ó: 

((inint- rindo)) 

7 



270 

153-P 

l'C4-.í.7 

155-r 

157-P 

159-P 

160-;.3 

161-l' 

152-A7 

163-A3 

167-&3 

168-P 

169- A3 

170-P 

1?1-".&.6 

172-1>3 

173-P 

• • • 
coe acho qu0 c e vai perde o seu careo antes c. e a.s:;ure.ir n:.su / ( ( ir.int) )/ 

/((bini))/ 

{ (ri t:no bem :-{pido)) 

olha: • 
nos d.e:::n-;.)rE>.::no t-anto :pra convencê- ele 

aszim • não: agora. n:o vai gar.há r;;.sis ~ o menino d~ um •• ·~J.rc ne. 

cabeç:1 ms.ta. nÓs ... ( (m.ais lento)) então:mo.~ graças s.A3;ue 
• 
e nossa contri"tluidora aqui oficial nao está e::: nsnbu:m case ~ ele. 

y,ode nê usaio cc·:::o '1'Y'ICÃK.o..i: ~ ~ e::: tão cê :po::le fa.lá J.bh..- ~ ...-noJL<>-ª ? . . -
:;as e horriYel --. pra mim isso n'lo se usa na.: li.."''g">.lS.gem fs.l2.r:s. 

((VA fazem co~e~tários sinult~~eos- i~i~t)) 

( '<n'n"") 'i ~- J- ~<, r 

:pr:;r. =im você uaa. msis na lint,'"'tl..agem ~. 

ceis not"lran q_u.e nÓs t.amo começando a ap:-eniê. sinÔ:r.imos ... em !"l..l.sso? 

ai / :'lue fenômeno .. eu ai<,4Jrei/ 

/isso pra mim ê/ um_ grande ((ir.int)) 

. .. . . .. . . .. . .. .. ~ 
((alunos estão c·:.mve:rsanio-- va.:: büza- inint)) ............ os 

exercicics a~3baram? eu sei ~us eu nao corrisi mas eu corrijo 

at:.: não te:r.ho ca:ie~o por.:;tue ( (inint)) 

eu fiz profissÕes l ((lista de profissÕes que a P :pediu como ts.::-efa)) 

co:;pra outro ((risos)) {(P pe1e aAlque compre outro cad.e-=no :poi2 

ela n~o corrigiu os exercÍcios dele- o tom é de brincadeir~)~ 

senão oê fica me :pres:lior.an:do ( (continuam os risos)) .. eu eob 

press30 eu não funciono 

{(ent=e os risos deVA)) I ••• eu fiz tudo 

((os alunos cor..ti.."t'luam rindo)) 

eu fiz todas as ((inint)) 

qw:>.is profissÕ·?s A3 ~ 

••• 

su fiz. ~ "tta.::lO fa!3ê :forca Co::l as p:-ofi.ssÕes? 

mas r.;.c.ho que prime-iro eles eles tinham que tê- •• como que nós 

vamo fazê ({gritü)) c&dê a nossa lou:sa? ((risos)) 

sumiu 

({ooma~tários ae alunos)) 

vamo faz~ forca com as profissÕes? 
• va:nos •• • voe e mata todo mundo 

8 



l14-A3 

175-11 

11<>-•3 

177-P 

17'l-A8 

180-F 

181-/.3 

182-r 

185--\3 

16&-J! 

lS7-J.3 

16'l-P 

189-A3 

190-P 

l91-A3 

192-A8 

193-i-5 
194-P 

195-A3 

197-P 

198.-.A5 

19~3 

200-P 

201-A8 

202- A}) 

203-P 

nã'o é povão não ,.. é tw6a.p.. G.~arJ 

~((inint)) 

( (al~os I"af"trtem a. palavra e- converSam entre si)) 
; ,.. ... -

isso e neoessario • me~o sem se profissao todos temos necessidade 

Ô: de;e~de •• não vai começá entrá em coisas assim •• po~ue fica 

chato dentro da aula né? ((risos)) 

• nur:ca ninguem .ftitou o7o na vida? ··~ 

nada 

-' 11in4n+'' 7 .:W...:\\ ... •iJ• 

é: cozinhei:ro 

A'! tem gente co::n o dicionário a.ber:to 

((risos)) 
.. .. • c 
et esse e dificíl ~ ~o~ 

((bem alto)) .R.t ~'(eu: sei::) 

~6~ 

=r~ 
((bint)) 

••• 

tem a palavra. já no meio ..... da pro cê descobri 

~-/~! 
/((inint))/ vem -ie sadismo? 

((risos)) 

~(!,~ 

((L~int)) ((risos)) 

tem o ca..g ( ja.r:li;n) 

lembra d<> ';}'-~ ~? (jardim d.e 

( (VA e P falam ao msmno te:n:PO - inint)) 

ala /~6~/ ~ •• lembro • 

~~~/ 

infância) 

• 
~,e~ i o q_ue e'.l tô :vrecisa."ld.o ••• ce n3.c e 

:pra. 1r 1á em casa a.rrumâ o mau if ? 

9 



300 

310 

204i1 

206-AB 

207-A3 

208-F 

209-'Al 

210-.!3 

211-? 

212-A3 

213-F 

214-.A.l 

215-F 

216- AJ 

217-P 

219-n 

22C-·p 

221-C 

222-l' 

223-'.•3 

224-? 

225-1.3 

226-:P 

221-13 

228-1' 

229-!.3 

230-P 

231-A3 

232-P 

233-:1.3 

234-P 

235-:1.3 

(ri'+\\ •• (( )\ , _n_n. 11 joga %'"11& na ini.Ylt , 

ah: isso su tambéo sei •$··~· eles já não aprendem nada ••• os 

rnoni to r vão tê que :procurá depois ~• ~ e 

>vi.ar- '< ~"""'/ ( (in in t) )/ 

f"-'-1'-..,...:;_~ / (d.esen.'tista) "-"1'-,w,:~ 

su a.::;ho Que eu sei porque eu sei o que 

=r-w-:<~ 

• e 

.. ,. .. "' .... ' .. 
e: e outro .... ja e q_u::tse Blnonl:no de outra palavri!±a que !10'2 

cor-.hecemos 

de~ ?(pintor) mas eu .a.cho ;:;.ue tem U!l'l3 dife!"er~ça :::.i 

tem .. um é ((inint)) 

o~ é pintor ••• 

ah: ((inint)) 

pintor • e esse ai nao é desenllista'? ( ( enqua."tlto 'P falç:. Cü."Ve-se a 

iloz de alnms alunos e:or.versando - voz. bai:r:a - inint'' - ~ $ I 

deserJ:ist& projetista-
• -e 

te:n um dificil •• bem • o jp.o.'l-- (médico) e o ~·r-

•• ago:ra te:4 um q_uente aqv.i 

d - '(• ' .,_,, eve se o \ Ln~~~;, 

eh: eu sei (( a~qusnto isso vario3 alunos conversam)) 

!Potchi talinÓi] 

não é {iotchi taliÓn~ alu nao o cara ( ( . . t'' llllTI ) j 

é 'fv.>t~J...bQ1(.. Giotchi te.lô'n] 

((repete a palavra mais duas vezes)) 

• como e ·:tUe fioa o acento? 

-nao: 
. . -

o acento t:1 no ultimo o ••• 
~"t..Ma.LIJ911<- i"\.-0""1.-~<;:rl.'(,..... 

a.h: ro.;.~ot-1. (?a.tita.lto:J 

~YVUJvtkfM. ~titalto~ 

)'v.n..~'*"- ~'titaltotl] 

... . -mas e a profissao •• 

lO 

(ooto:rista) 



320 

236-wi 
237-u 
238-P 

239-A3 

240-P 

241- A-1 

243-P 

246-AJ 

247-P 

248-:!.8 

249.A3 

250.Ã8 

251'1>5 

252..!' 

25348 

257-P 

258-&8 
259--:Aô 

26J.A5 

261-? 

263-P 

264 A3 

265-P 

não: r.,gt.ma~ é: t o c-~ "l' ........_ ... ? a..~.- ... "' ... v ... cer,o . 
• e o oa::-teiro ,. • n.o"f...~e-1{... 

- . -
m~s eu aoho que nac e bem a profissso: ... 

(( . . t" 
~~lll j) 

é o carteiro "' "' ,. -se carte-iro e um~ p:ra.-.issa.o ••• 

então: mas nÓs aprendemos no li'trrirho como 

•• Y\..Q"1...Y"A~trl-t ~tchitaliÓnJ 

(
f "" ... .. " \as varias :::-epetiçoes da :palavra fora:n devidas a duvida na 

pronÚncia, sendo esta Última a correta)) 

su vi r~ ((inint)) 

vai vê que tem outra ... 
((al~os conversam entre si)) 

e ~.... alg'..J.ém le.:ubr-a.? 

9.~ /9..~/ (eu sei ee1 sei) 

/!~-- ~ / (eu sei) 

~'{,7 

~o- (sim)I· ~~L~ ~ 5õ'c.<, 

((inL'lt)) 

9. f<'.. "f"'$~ 

ah o.ç_. (sim} 

((alü~~s coment~~os 

(eu não sou balconista) 

si$ul ti."l-eos - inint)) 

Sl ~'O~ (eu leciono) !<O SI.. 1-U ~ 

/(mas eu não vendi:>)/ 

I i«>'-1" '""""--· ./ 
9c '"'-T'"'"t~ (eu confund.i )jl. ~ "<""" ~ 

(pensei que isso fosse} 

]:-U.'""" {não)~ ~((apresentou a :pal'l.vr:t trJ.dutor)) 

/~<r I 
t~«nr ; 
((imint)) 

é k.o~t::t h"&.. M~JJQ.WM. b.uand.o vooâ- compra.) 

ll 



330 

340 

350 

266-.t) 

267-'A5 

25E.-;/l8 

271-l' 

272-M 

273-P 

211-r 

279-? 

281-~8 

282-A3 

283-P 

284.1!3 

237-7 

288-AJ 
289-:l' 

290-13 

291-i5 
292-l' 

~r;__ 

t r~,..,-<n•\\ 
\ \ ......,..._ "I J 

( (irint)) 

(ro:rpe.s) 

3=c ~ ~;u<.<>-)) 

(VÁRIC:5 FAL.~l1 ~1..0 !G::!.fC ~!:lHO 

de;/es:ts. é :iif{cil .. hein? 

( ( "' " \\ algua:n f'l-Z um co:r,entario 

"'T""r'r!'"'!.T"Tl) \ ..w.•.i--• ~ ; 

inint - outros :riem)) 

• • • • • • • •• " •.... • • • • .. .. • ... ele . . . 
~oi meu soclo ••• .. .. " . ,. . 
,, "• r~ ((• • t\\ ........ : verr. u.,.. ,_._....T\..01..-0.... l.nln 1 , 

sapateiro 

sz.;ateiro ....... ~ o ~~~ (bal,:)onist:;) as meninas não 

entend.era.:n. ...... tem ~.!1- e ~~ ....... . 
• 

ah: sste aq_u::, e 1US.Wte hein ......... e. t sabe o que é . ., •.• ~ 

/~/ 

/~ 
• 
e: •• j,e ~·· su: sei 
• • • ' e: -e isso ai mas:ono ..... ···~·· •.. • • ., 1<U}nd.n ce 

H oomo é que é? 

qUB...'l'liO o:'!ê 1.u.JL.~~...-- (mo:-:-e) ooê \"'\.A)~y.,....,.. 

na )C.~cfu..t.u..e. ( oer:i té-:-io) s.{ :p:-ecisa d.e UJ.t 

(coveiro) p-ra fazê a::-

( i risos\\ . " 
par-: eira ( (rioos)) 

depois tem o i-LocJ,..~.L-,....-...u.."UU;............_((f:ina.l ia palavra é inaudivel)) 

( (voz baiza - repete a palav:-a)) 

essa d.a.qui esse final eu q_ue inventei • e::. já tô irr.rent:wdo 

. 
ah: como e que nos 

fiz.em.os ésse negÓcio rr:_e.sroo? 

/maG podia sê j<:..oe.~..U.rn- / 

/a cu.lpJ. é dele/ ((rcsos); - - . nao: ·~ ~Vr>M........u:.~e adjetívo ....... . 

é por isso que eu. J?'J.~' o ~ no :fim .. • / \(..Q(';LA..JL..............,.t.A- -/ 

/((inint))/ 

maa o que q_u~ ocê quê /dizê/ 



360 233-AS 

294-P 

295-!3 

296-1' 

297-A3 

299-P 

299-AJ 

30D-P 

.;Jl-!3 

302-l!I 

'" }-!3 -"""' 

)0-~:? 

370 

305-!3 

306-P 

307-113 

308-P 

309-A2 

310-!3 

311-'P 

312-.&3 

313-!6 

}14-!3 

315-P 

316- _.&.3 

317-.1.6 

318-A3 

38o 319-P 

32D-16 

321-J!I 

322-P 

323-A3 

324-P 

32;;...A3 

326-P 

327-1.3 

/vu:..f UJ..JU,tK.,_.,.. oo~eticista ,. um cosmatícista 

um cos~e- será que lá tam cosEeticista? 

tem 

-/ ah nÓs temos/-

-/ alfaiate/ 

tsm um muito bom a~~ .-~ • • .. • " • ,....... • • • • .. • • •1'\0 • " n-o{'\. r."\,.~ 

y...oyt.-,.,...,.~o... •• a rv::>fL-~~. ahn: ~o-~ 

-((inint))-

- "'f"'irt 
ahn: •• será? mas pode sê mui tas coisa ai 
.......... 

........... _. .... ahn ((voz baixa - inint)) ~ (f"AA..JL)'V'. 
OKA.. ~..Z.CUYY-<? (ela faz?) 

1.o )'V'V'.;)B\..l........... (prepara) 

~.UU.h'"\ '-,,<faz) 

"'1-0~~.<....-4 (prepar~r) não dá 'l..o~-.4 é UL"'lint)) 
• e c;y..t...o..~-w.... mesmo 

'r-M>.L~ (linint)) '? 
• e: ••• um~ costureira 

é: ttt'l.S depois tem outras palavras sero. sê costtl::.'"eirg, não tem'? ( ( il:ir:t) 

( ( L'lint)) 

/cortadeira/ 

/rrodísta/ 

mo :lista 

cerzideira 

((ínint)) 

I c c rnrnt l l/ 
/((c-~"-~~-h•-'-))/ •• c~--- c"'""'JaJx>-.. ··· <."LU.~ 
,JJo.._.. J.t.L ~ ~1'1'\.o 9~ (eu nio sei o que é isso) 

oonta'bilista 

ai que horror 

l3 



329-1'3 

338-AZ 

390 331-P 

332-IIJ 

333-1' 

334-JU 

:ns-.A~ 

335-~ 

337-{(J 

33/l-111 

}39-./li 

400 340-C~ 

341-A3 

342-1' 

343,/\5 

344-Ab 

345- A3 

346- A5 

34?- p 

34S..A5 

349-P 

350-ll!i 

351-F 

352-AS 

353-P 

354-AG 

410 355-P 

35€-AS 

35?-P 

3~3-AS 

359-P 

360..~ 

161-.AS 

362-P 

/mas é t.:1,.G...- c~/ que nem diz C."t.U-h"<:ii'M.a{ você lê sÓ ~ 

((som ch)) I!JJ.ma..,.,J, você lê sÓ ~,..1 

I fÚl • • • w.... •• UJ..-1 
((inlnt)) 

( (;;,,~ ... -~-'' 
\""-~·"<f 

e quem sabe o q_ue ê ~..v....o.~ ~o... (dona de essa.) 

.9. ~ (eu s<ii) 

/~: ((irlL'1t))/ 

I ;r'.cuw .. c.~/ 

/cg-oua~/ 

~ 

/'-0-d""" ~ 

~'"'§""""o- .. .. .. ".... . .. 
oê sabe? 

. 
ai **• o seu ••• ••• 

mas ela s.ind.a faz •• e o resto'? 

eu tente i / (( inin t) )I 
/( (inlnt) )/ 

Ó: nós dois fizemos ••• 

é: ~~ tectei ((inint)) 

- .. ce sa:,e o :;:.ue f 

a.h: 9., y.du ~d "",..,......,. .9-- "ULrnQ:;LA a. ~ (eu e&',lueci porque eu 

li a coisa) ... 

((inint)) 

( (inint)) 

o q_ue que é ((inint:) 

((inínt)) é aventura ••-• as ave.>'J.tu:ras ••• 

.. 
OI 

o que >1_ue é ((inint)) 

não são: .,. não é ms,ravilhoso .... é U!Jla coisa que ocê fica ((inir.t)) 

admirado? 

];0-d.e sê ad.:nirado 

admira-do nio dá 
••• 

... ((inint)) ••• 

P-'-'-" ~ 

...<..<..<-v;.~ 

...(...(...l.o(.,..C. ~(LO--

·~· ••• o dia ;ue ceis ficarem m~is alfabetizados-

.. • • alsuér:. sabe o q_ue é ~~ (!t.r) 

((ooZTigindo a tonioidade)) 



420 

430 

440 

450 

' )63-13 

364-P 

36:; t3 

366-15 

367 <1.3 

368-1.5 

}éé)-P 

37'-&3 
371 ,p 

372-'1.3 

373-P 

374-U 

3?5-P 

376-!3 

377-15 

351~.5 

382-45 

383-P 

}84-4) 

)~~ 

386.AJ 

387-l' 

((inint)) 
• cla..-o Que e: ((±nint)) • • 

•• pra combina ((risos)) 
• • e o que e o: Auvenoi? 

• Awe:noi? 

m:r Aivenou 

é do: dai tem que vê Á_(iã~t))/ 

/é o sobre1om~/ dele 
• e none .r-essoa.!? 

• • o nome dsle e Ivanov ••• 

ab.: 
• so que ele foi :p.ra Ingla:terra 

/àwenôi/ 
então ele escreveu ( (soletrando)) / I- v - a - n - o - w/ 
/( (inint) )/ 

dep~is os ingleses chegavam ~=a ele e falava~ assim; good ~o=niDJ 

mr Aivenou ( ( inint)) ( ( enqu.a.·do A5"está i'alar.d.o isso, ouve.&Y·- lend.o 

'lcl tou :pra casa ( ( inint)) diferente ai -ele mudou .de novo e deu 

. . 
;.ue e esse texto- ... voe e 

((ri ironicamente)) ha.- ha- ha- ha. 

( (inint)) 
• o::lha mas essa daqui ta gcstosinha 

é: ;orque não foi assa que eu escolhi 

gostc'.l7 

ot:lhs ((lê)) -.d\cf"''''"'' ><--.-.-.o. ~ _;.., ~vL-u.>-<> 
~o~~·· 
{d.ize:n q_ue nunca;- ;,m;. russo foi para a In<; la terra) 

~rr-0-<.U.L<. ~viajante) 

~ • ab.á · ~f>'Lu,o..<c~·."iaj>nte) 

é aquele que lf'~en~ (viaja.) 

e,. ,..., ..... , , . -:: "'u . .. : ,.., ~ t:f1't- OY"f\ '1.J'.l.C. .............. .:txa:.J.... • - · • OM t..a.c ~ : ...................................... ~ ;;1'-0 v 

seria felizmente? 

On"t"lo::tC. 'r"'A.A '? 
é: felü;mente (f-o.;.,... (sabi;;.) ... f-t..O de1..A.A r-a-t'VOg'O~~ ... ~ 

<pa"""''-"" k.c>c.u.C. """"\!·'"" oÓ""'""il"" ~ a:h,..ha ;or 

isso que ele leu e fez a ~esta ••• então ((inint)) 
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460 

470 

48o 

391-P 

392-J-3 

393-P 

394-A§ 

395-A3 

396-.~<5 

397-P 

39eA5 

399-P 

400-AJ 

401-P 

402-k3 

403-P 

404-!5 

40>-A3 

406-P 

407-A3 

411-F 

412-!3 

413-P 

414-A-3 

417-P 

.. t .. .. 
o: em 1.us le :pra :prorlma aula. essa pa.r::e que eu trago a outra 

u .. /se ooeis go·st~/ 

/((mint))/ 

en:;turmto eu proourc o R.o ~&,..,;.... e o ~ _(6~ que p:!lo jeito 

ningÚ-:::m /se disnou não é?/ 

/((ir,J.nt))/ termi.'la 
• 

o q'U.e q,ue e ... cê entendeu o ~ ... rvo~u,A...Dc...b ' 

a.h: mas eu não entendi t.:::.mbêm. esse ai 
h..oK..r-a.tu.-ca. ....... ~. ? vocês sabe:::. 

não: h.QKa~Óf..M-,Ock 

• 
lvoH.Clri..I,....I..Occ.? ..... e uma coisa. de gue ... - ele p:recis:a:v~ 

• era necessario? 

ers necessário •• 

((lend<l)) K..o"1'~ J:, '-"'"~.,.e -rvoK=qd~• 

,3"'~...-.k ""'õ 'J'O'"""-M-<-1<> _R, ~ "f'-"-!- "-.3- ~u.<;,<.<X. 

onde ceís tão? 

quinta linha 

( (em tom de surpresa)) o -que ; isso L? 

( ( L•1.io.t)) ( ( relê o trecho)) n.ol<"'ff"d "-""'"'" ,3"' ~=,...,.;, 

i74 ~~~ 

' . e um d.aq_uelas pa...~·ticipio? 

' e: daqueles ••• 

da J.(J..U..L1...Ga.. daq_uele.s que chegs.va né • cê tir.h~ que es-~revê no 

livro ••• 

r_.o::ssa esse eu não sei .. ..,. 

-;.....o.,.co.u,..G..c--A-'-'t-\...- • ~. • ... 

h..O-nvo-t....K.LJ:.... q:u.; dizê 
• -aqtli e um-

-uma coisa. rtÕ/ precisamente " depois ver: ·--n.oTI"\Ã)'t./-U..t. 

'""1"-~"' ~· ~ z!>'fr""- ~<A,M.U: C-1<-U..o.<AA­

ah: ela ;=ecisou fa~ê at 

..IA"'-""~ ,fj~(letras latinas) v.- 5a""'-=<.- ~ ~~ 
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010 

020 

418-l' 

419-A3 

420-P 

421-.1..3 

422-l' 

423-A3 

424-l' 

425-.1..3 
426-P 

427-.1..3 

428-.1.1 

429-l' 

' 
'lo~ra nós qua erra!:IO /á ~ f ( (tônica na Últir,a )) 

/( {inint) )/ 

• - pois an ds mK.ot:.. passou p:ra K.o~c 

fica~ 

( r , . t" 
\~n~n iJ 

... V3.!L<J vê se tem K~ 

ou [í;:okêj ? 

ê[kak:Õ)t=es::o .,., se::1{.kol~J.~ •••• /ah ê ./ 
/o (kakQ] mea:no/ 
l('n'"t'\ ~ ,.. ~~ ; . 
((inint)) 

ten: •• 

. . .. . .. 

430-.1..3 alm? 

431-P 

432-4.3 

433-P 

434-.1..3 

435-P 

436-.1..3 

437-l' 

438-NI 

439-. l' 

440- .l3 

441-P 

442-Al 

443-P 

((inont)) ((lendo)) 

slu: olha eu já:: dag_ui a pouco eu tô fazendo t..outcrtiio em russo 

mes:uo { ( inint)) 

mas aqui tá escrito kj.U..t)'!(_K.&U: viu/~~ ((inint);/ 

/( 1· ' ')'/ \m:._õ:., J 

•••• 

a es::::rita • que n:io usa. na fala •• ~ "')IÚ_ Ó<;..A...o Jt.1..0 'á~~ 

. . ··' ••• ceis entenderam o q,u!a e ka..K.-clOo "? • • .. • ... • •• 

((relê a fraoe do texto)) 
k~ -.u. o"'-L.o ..v>-0 'õ~~" ~ 'f"f"~ ~ (,.,.,\\· 

é: tá: 'it~~·~tLo~O. ~~...._ ~~ /{~inint;)/ 

/((ir,int))/ 

((lendo)) ~F""" ~ ~ ~ 

(3om dia serJQor Aiv~nou) 

... {(rl)) .......... . 

'!~ ..... Ôpa .. o que qus ê o: K.o~lir..LZ ? 

algué3 que p~saava pelo ~ (cc~redor) 

( ,, . •)' 
·~:t.n:.n"' 1 

ou alg'..lém que limpa o ~ 
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030 

447-P 

~5 

44943 

450-L7 

451-1.5 

452-P 

453...&3 

454-1' 

455-1.5 

456-l' 

457-1.3 

461-l' 

462-1.8 

463-P 

464-1.8 

465-P 

466-A} 

467-A5 

468-P 

469-AJ 

no""~? 

••• 1Y> - "'~ ... .,. 
~rque nao po~a se alg~~~ qua tava passando 

( ( Li.;•l.t)) sabia o no!!::-9 que tava no livro .... então algum fu.'"lCior:ário 

de hotel .... .. .. • é alguém que limpa. o ~ 

't.-)"r...O "'r'l"\0..~ C~\oi..O..? 

(o Que si~i:"ioa Gtran-i') 

c.:~? ~ ruL Zl~ '<{.~ ........ ~ c...~~? 

(\!itrm~ você não sabe o q_ue sigr'..ifica str::ma?) 

' ~ . 
c~ e cognato nao e? 

/com dois er:.e/ 

/cor: dois enes e c/ 

/1§t:rll.!l4j é oor;nato/ 

oogna:ta 

oogna.ta 

estra:nha? 

' e::: .... • 

( ( . . t" J..n:tn j} 

({v~as falas siro2ltâr:eas AB, P, A3 e A5)) 
' . . urna coisa ~str::..."lh.a. • o: ~ c ....... ~ ai: como iseo e estra..."lh.o 

((inint)) 

((Simultâ.."'l.eamenta.a.) está conversando co~ A5 -ir..int)) 

R ""1"- ~~ 

R "-~"-"""~ ~~~ I""-'< ~c.~ "1>"""­
(eu er:aino port"t..lgUês como lineu3 estra..YJgeira..) 

KaJ<.. ·..u.wc~~ A~ 

\..Lk.o~~vt. 

}I._ '>"f"-YVO~a;..o """7'--,.,.,p_aM,<.~ I<Li<.K. u..JA.OG~ ~ 

olha que construçio bonitirlla 

((inint)) 

o que? 

dêpois quando ( ( inint) ~ 
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040 411-A3 

472-P 

47)-.A5 

474-A-3 

475-P 

476-A3 

477-P 

488-.1.3 

489-P 

490--l) 

491-AS 

492-P 

493-AS 

((continua a ler o texto\\ 
' ' 

c~··· ~31""'- W,.,...,Q. ••• R"'"'- ><o.==~ c.&~ ~ u.h=-cl, 

(estranho •• " pensou Iva.nov .... eu me soe escren Ivanov) 
.... ~..... ÓG..~ 1-t.a... cu-1-"" •.. . -: ",_. -·· /) 

-~............... ~X. 3~ CJ....OQO 

{poie ser que pa:!"S. o ouvido ingl.ês isso não soe bem) 

' ' e aqui e AU"ireno i? 

I Aú.l.uu>y '-'-'-'- ~~"-"- 4~? I 
/((i-aint))/ 

I v..u... K"-"'-'-"" c.5\. 4 -u.ue I 
4 '"""" _,._,_ . -- .._,.,., ~ ·~: ~ ' ' ' ~ . ~ 
((oolocando a tônica corretamente nesJa terceira. repetição da. 

palavra 1-w'F ) ) 
·~• que K.ofÂ ? ...... . 

no~ >t-~ ~~ ~ 

{(repete o trecho)) 

-costume? 

1-vo~ .... ~ será que é?· 

que que é~? 

• ". .. .. * ••• k.c ; ;: (ma.s) 

eu não ten!lc ( ( i:lint)). 

... 

~ .... caráter .... ab..: tem a expressão '1.."YT<-O ~ 'ir" K.-cpoe-
' . 'I I segundo e: e: e o santo; 

/c.;. lugar pra. oostu::1e/ 
• • 

se~do e o sar.to ••• e o santo son las cortinas 

((vários risos)) 

CO-:lQ é tlUS é'? ((ri)) 

tá escrito aq:ri •u ((lendo- num dicionário de russo-es~cl)) 
. 

segun es: el sa..ttto son las cortLTlas 

• de acorde com o santo e a roupa •• se vest& o sa~to-

-de acordo com a roupa 

' • 
isso ai é uma eApressâo ((i..•rL•·rt)) ((vérios comentários simttltâneos)) 

que que cê tá rin~? 
achei engraçado 
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060 

494-P 

495-A5 

496-P 

491-AJ 

498-P 

499-!II 
500-A3 
501-P 

502-B 

503-P 

504-A3 

505-P 

506-.1.3 

501-P 

508-A3 
5<)9-P 

510-A3 

511-P 

512.-.1.3 

"·) 

• a.h é? ((inint)) da:rJ.i :;1 pouco msomo .. que ce ac}:ou engraçado? 

cortina 

cortL~a? eu pensei que cê tL~~a a~haio engraçado mir~a P=cnúncia •• 

porque é perfeita ((risos}) 

no:ssa sem er~c •• Óh: 

ficou espa~tado não ficou? que nÍvel o rneu 

• .. • fal t.a de v-ergonha ( (risos)) ( ( oont inua a ler o texto)) 
<-o~ i> .i><=~><>A.t, / ""'- c~ 

{ ( inint ~) 
a.b.:::::: saindo • pro vestibulo . . .. . ... 
-saqu.-si hsin? 

eoú,.. .... também tava na. cara. nê? que cê tá pro ve-sti bulo oê tá f saindo/ 

/não • eu jáf mas escuta ... esse foi o Ú.."lioo gerÚndio que eu aprendi. 

que é :i.o Uiff""'- / ~ / • • 

I u.rp-1 
~~ .. /~/ 
!~I 
Que é quase ((inint)) 

mas os ou.tros: ger;._"ldios sao todos com 
. . . 

... gerundio e mais faci~ 

que particÍpio e..."'ltenê.e? ((volta à leiturs. do t-exto)) co~ Jb 

J;.ec.~k>J,...b (agora eu j~ sei porque que o: A.5 gostou :io texto 

.i>«=~f<>.U, ... ""'- c.~="' ~ u.. ~.u>J.. 

~"iR..-~<.M.-~1-o y.~b K(l... Ãyver...ol..(.. · • • " 

OK. C '"'j"--C<.U... ~'-'f ! 
ele pediu o li.ro 

• • .. e perGU!ltar 

• 

••• 

513-P e 

516-.1.3 

511-P 

51S-A3 

519-P 

I ( ( LY1'int) )/ 

/f!Jd.ia sê/O'k. npo(.,U...I... ~~ • ele pad.iu • tuio bem • ai diria oo/ 

deve sê erro de i~prassã~ ....... . 

ele :paiiu-

-o 14<u-"'i '- ~.J!,..f "'l""(f.I..O-Á.- I R.,~~-<> I 
/((inint)){ 

-·~ ... naoe 1 dA... 
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080 

090 

521-P 

522-!3 

523-P 

524-.0 

525-P 

526-.4.3 

527-P 

528-!3 

529-P 

530-.1.3 

531-A6 

532..!3 

533-P 

534-!3 

535-P 

53W3 

537-P 

538-!3 

539-P 

540-.1.3 

541-P 

542-Al 
543-P 

5#-Al 

545-P 

546-A3 

547-P 

548-A-5 

refêz ...,)lj)~~ (!!rJ.ito bem) *~ ele refez o .RrtLjL~-Lt-ok _sa)'.AJ..u 

>to. ÃyVenou • • • • • • "oc.<.e- "f""Õ A.\<éu. ""- ~~ f ~u; / 

I a:.::::/ o Jn."'t'-"''-"- -IM-O- f-0 

• 
e: o }ru-rw."'-' - f<.kJ -1-0 

é o de ontem? 

h:\l: :m 

i!.e !~ (ontem) 

e 30.i'\l..t..lA. o: escri/ o; .escrito de ontem nê? 

é: .... f.ia.Ayvenou 

Ayvenou ue ah:u agora que deu mais confusão ainda. 

,,..,.,...,.:;.,..+\\ \ ...,. .. _·~-;, 

n..ccJ..t... ..... 

"1"-"~ . 
Yê.QC.ÁL Yf<'õ~ IM- ~A.LS\_ ~~ '"""~~f 

/e 1 e foí pra casa/ 

• • :po:le- se ne? 

o porteiro .. o _porteiro? 

((rind.o~) é o que toms. ecnta das chaves ••• como é que chama? 

chave in 
• ma.s se não fica. no'K.o~nã.o tem ((rindo)) esse titulo ... e que eu 
• vou pela. raiz da I_)&lavl"&. .. e entro -pelo cano ..... ou porq.ue e 

~~ vem de ~eu ter.:ho certeza 

((inint)) 
• e o chaveiro ••• 

ele se diverte 
. . . 

COJ'l'.O e q_u.e e quem fica com a •• e o po:-teiro que fica con: a.s chav-es 

(( )) - ( d ) - f' '(' . o~-'\\ riP-C..O, entao o ~ oorre ar n3.0 l.Ca na 1.. l.nl .. !'l ... ;; 

( (rieoa da VA)) 

é a porta do col"l'(:!io!" L 1' 
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lOO 

110 

551....1.3 

552-lii 

553-P 

554-A3 

555-P 

556-A3 

557-!5 

558-!8 
559-P 

56o-.l.5 

563-!5 
5§4-lii 
565-P 

566-!5 
567-A3 

568-P 

569-A3 

. 
que corre-dor? qua.'ldo cê entra no hotel cê nio tem 1~ .. oe tem o 

cê tem o homem que fioa com as chaves .... depois cê sobe a escada e 

nem toma o <Slevador e vai :pro~ ... o ~ pode tá até 

noutro a..VJ.d.a:r ,... • po-r isso que o nego"'cio pra mim tâ confuso 

mas aquilo ali é a. I:Qrta....-ia do hot-el /não é?/ 

/((irD.nt))/ 

~~'"" ((a.ume::1t'" o tom de voz - várias pessoas estão !'alando ao 

mes:no tempo)) ; corredor mes::to ou passa:iilho ... :passadilho não ((risos)) 

((L:int)) ((riaos))K~"dt corredor .... ~ cu.c~.u.o.... 

... sistema de cor=ed.ores ... {(risos)) mozo ••• mczo com z ... 

((lendo no dicionário de ~~sso-espanhol)) ... é hotel 

. '' :(F e VA riem: à fazem co;:na.Y)t:J.rios,; - "' . ,_ L# nac e assl.m ..... e mo:zo 

• • o z e na linfr~a assim 

( ( P A3 e J:IT falam ao mes:no te:;r;:po 

mas isso na Esparlla 

na. Es:panha 

mas também eu nao ~uero falá dialeto po~ ai assim 

rt.tozo de hotel: ,.. mozo da hotel é uma traduçã.-::: péssima né? 

/ ]X:lr'.lU."-' oê :pode até pen-s,;,r outra coisa/ 

/((inint))/ 

/{(iLint))/ sa.o os Ooys né? 

não: pode sê r:.oço que tá disponÍvel r;â: né? ( (su.i toz :::-iaos)) 
.. .. , ... 

moças que vao ... o moço ja ta la. !l'J hotel •• a moç:;. vai t-e q_u,.e 
,. - " "J .. .. 

fala !l!\Ú to mo:zo ((risos)) na.o do. pra. te mgço de hot~l ne1 tem 

• recepcionista que nem ela falou e pode se o: rsce;c~oniEt3 e a: 

recepcionista 

' a~ no caso 
((ínint)) 
aqui e a:? 

( ','"'~t\) ..-.~........_. I' 

não: o: deve sê ((P ri)) 

((len<lo no texto)) 

nao: é o .. é ele porq_ue ; o ~ ..... \(!U..t:. rr-.o eo~ 

co~ >'h.f_..U.,/-i.o 7 
• 
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120 

130 

140 

570-P 

57l-A3 

572-P 

573-A3 

574-P 

575-A5 

576-P 
517..1.5 

578-P 

579-'5 

580-P 

587-l!I 
5$8-.1.6 

~v 

59W3 

592-P 

593-A3 

••• 

~luvidosa::::sr.. ':e? acho lj_ue é dasconi'ia:iru:la."lte .. acho Q.us falô esse 

bome:: é louco ;rai vê que ({inint}) /tá mudando o nome/ 

/ ;, duvidos3.mente é:/ 't<'Óf'-"'~ k~ 

~~" g.:;_,~ 

• e: 

.. ~ . - . 

que que é ~F.t. f .. • .. .. .... eu não sei po::-que é ie ~o}U-4.....-.-.4 

g.ue parte? 

• on.ie- ta? 

não é; inteiramente? 

é quan:.to você lê através det ....... ~ ~1'1'.Q4. ~( 

fui através das folhas até o final ... esse negÓcio • • q_ua diz,e eu: 

dessas pre:çosiçÕe.s me mata ..... e ~ •• You através de 

alguma coisa? de micrcfo/-

-oê gritava :pra gente de 1.á q__ue tinh3.. um vidro ( (risos)) 

ele é tão er~graçad.i.nho .... &..l desconto na ~xima. aula. .. ., cêis vão vê ~ó 

( ' . " \ rl.SOSJ ,· •• ( (re;:e-té v~rias vezes o in:Ício d:3. pala'V'::'a)) .... ~ 
- .. , .. - .. ainda bem que na.o ta :passa.nõ.o,- ce nao ta gra7aril.o 

• mais ne? ••• 

cê que pensa 

e-u. acho qu• 

? 

... ((risos)) 

essa. mtll1wr -é loucs ... ~ 

eu a.indr.. não achei ••• 

en1_uanto folheia. o dicionário)) a. Ó Jb '1-- ~ 

((risos)) 

eu preciso iecorá 

({~t'1)abeto ............. .,. que oêis tão :rindo? 

• 
ue; • • • "'• • 

(finint\) . • . 
~F;...ó •• Ja a':hei ~ ... ae e:1 falá mais uma vez, eu vou batê 

e:: mi.!n !!'!Ssma •• não tem ~; ... é claro ..... c9 tso ~ ai o: AJ? 

uh:m !.lhre 
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150 

160 

594-P h.hD '"'!'a vê nuais: s;:,... 8."'- "".unco-·s >- """' t d ·r- r- ~ ~ ~ ~ G uv r- ••• em uma escova e 

dentes nue chama "'ro· -.a-- t~'>. ((p~ c r • d 
~ ~ ~" v ~m ~v o respon~e ao som o prefixo 

'i"' do russo)) 

595-J-3 tem 

596-P 

597....!.3 

5~8 

599....1.5 

600-P 

601-.1.3 

602-P 

603....\3 

604-P 

60;>;;AJ 

606-P 

608-P 

609-A3 

610-l' 

6ll-A3 

612-1' 

613....\3 

614-l' 

~ mais o ~1-V-4~ tátátátátá ((lcendo r.o -:ücionário)) /((inint))/ 

/({ini.'1t))/ab.: 1,; tâ ((inint)) 

deve ~ui to .. e:n cima isso ai ••• 
((voz baixa)) Que que é kL ~ 

• • • 
pr<:1 e contra ... e que ele ta ""F'"~'" "F ((inint)) mM 

com~ deve ter • ele- deve ::uia.r gente um :çouco o sentido de 

~ ~"""""' ..... ele fa.lÔ ... mas talvez. ele tenha fala1o assim com 

ele já t:a.va coo rrr:.li t:;. dÚrld.!i te-:r..ho. algu:oa ale'~ de-;alhezirJ:o nes::e 

n-.odo de falar/ 

/não: .... não:/totalmente ... o que é o~? .é:/co:rretame.."lte?/ 

/((inint))/ é Yocê ac:-editâ •··~ /((inint))/ 

/não totalmente/ certo? 

sem oo!'lV'icç~ 
• ., 
o/"f"~/ . 
/estar falan:io/ com ele •• eu ti a::r.u um t-to e.:n outro E verbos • e 

estar com; • o verbo ••• ••• estar ~alanio com ele ••• ••• 

i .. .. .. 

te:::J. o que e iniciar com o verbo ... como e q_ue &? e o: cowe.ça:!:' 

conversar .. ,... tem um que é começ:.1r /conversar/ 

~~-f (fal•r) 
- • h ? n30 e r"LOt>...,......._.. " 

não: ,.,..,. .... o 7f"..J,.oF......o você :f' ala. até o final . ' . 
fala ate o f'i.n.a-1 ••• ma.s tez:". um que e começar .... ::j.'t.iB.nÜo oe :puxa a 

conversa. cor: a.l.E',.u;c a. ( { i.~1i:nt}) 

a~n:: a ~~ á você falá um :pouq_ui!ilo .... em~ora l'W seja. 

p=-ef.i.J:o de ".~erbo àe mmri:n-en.to prs.- ind.icá. o oone-;o de umél aç&o ..... 

• • • 
• êt e te::n 'U!!I • é: outro d.ia eu enccntrei u:: verbo que e começar 

;u:.or conversa • comsça:r a falar oom alg"tlém • • é um ~ .. 
diferente tamoen 



170 

180 

190 

6l7-A6 

618-P 

619-A3 

620-P 

621-1.3 

622-P 

623-Aj 

624-P 

625-A3 

626-1' 

627-III 
628-A8 

629-lfl 

630-1.3 

631-P 

632-JII 

Ji33-P 

634...!3 

635-P 

636-1.3 

637-P 

638-A? 

639-P 

640...1.3 

quem: descobrir o ~ ((inint)) descobrir o q_u'3 esse r 
tá fazenio ai H .. gar.:..a geio ponto a mais na nota. ... cêis 7 ; 0 

• passa iirsto ~esse jeito ••• ••• 

((ir.int)) m~io ponto 

((co=-~tinua ~leitura)) 

~~J"~~ 
ele por - pe:rd.-eu •• .. 

nâc: ~ Ó: a minha.~ tá aqui 

ahntt ••~ sobrolho? .... testa? 

não ((NI 1iz algo ao fu..Yldo)) essa é a.~ {s;:;bra."lcelha) 

•• f'êz- assim. Ó: 

3"- (sim ) ( (ini:nt)) 

ah .. então: .. é o sobrolhos 

• • • • • • •• ~ • e e 

• e? 

• e isso mesmo 

é )...c~ I w-. ~...,.._.,"""f 

/~ ....... ,......... ~ ?/ ah: ::fX>::-q,ue- antes ele es~reveu Ivanov ~ a{ eles 

mud.a.:ram :pra llvenou nê ae,-ora qU$; o cara. falou Aivenou meio ass:.w 

falou u.e.i agora ta:nbém. o Aivenou não a.cra.Us. pra eles ........ t-U-...l..k.V'-0 

1-uf -'-"r (entãc vamos) 

pu:n:a "i'~ ~ua ooi:sa 
• et :ma.s ::ntas tem r-u.~ 

. ., 
a.'h; mas eu vo falando ja .., .. • pu: : :x:a q_ue c oi: se. ., • • HJ! ~ 

~ r--o~ Jto.~ B.ivenu ~Eivenu ••• ;. q_ue se pra: pra ele mas 

usando a. segunda passos pa.r:9. vÓ n3'o é? -vai sê Aivenu então ~ue seja 

Aivenu ... o hcme~ já tá concordando com q~alqu~r coisa ••~ procura 

J.(.f.M .. .tYv'O aí .... .., eK.. ~a.. ~ofl,o.A.. ~ ah: não: ..... y~· 

C-..,...,~ u... kAX- t-ta.:x:. -~-F ;._.,:d agora é: .... fra.nz:nio aqui o 

)..ex::;( ••• Ha..k.~ M Ó: .ficou che-io de: ru.,:;as a.q_ui 

= )-Od? 

esse é ~ . . .. q_1.1e nem eu qU&:-d.o /eu tô br&vs/ 

/((i!li~t))/ 
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210 

220 

641-P 

646-.!3 

647-Í' 

648-13 

649-P 

650-1.7 

651-P 

652-.1.3 

653-.1.6 

654-P 

657...1.3 

658-P 

659-1.3 

660-P 

661...1.3 

662-P 

663-.1.3 

6/54-P 

l..ifJY...LI..Utru~P-J.l..PÓ_~~\.U1~CQ.L "'l"i~'"-""'' ' 'f\- .:1: 
'~-~~·o~~--~ '""' -..e~~ .... • .. • a~ meu ~us ;. • ;.tS.q_ui a po1,.;.co 

vai sai. Sid.euvás aqyi .... cêis vão vê só ..... ((risos)) qué vê ... A.3 

fi~a. lo·;,oa ••• 

/'ê: de 110vo/ 

• e: 

- ? nscou. 

••• 

.. ._ ai:::CL~ 

(à tarde) .... 

não sou eu né? ~~..,...._(. e 

J:i1J"~ ~ (hoje J:Odia 

• assir:. cc:.:: a oane:ta o: pc:hl ::PO-]li 

c~over) 

c: esse é o J...oÓ o: .... ele fêz 
• assim o: .... 

nã~n deixa ess~ aq_-..xi .. não é esse agora é o }-Cc:[ ..... ~ 

~a.."l.zind.c- ,. .. é que nem eu tô fica.n.io toda f:ran:;:;ida ... ~ ((risos)) 

~~ )..oÓ f<O."'-'-CCJ.. :;Jv: ~· • • • • • • •• 

ai: meu Deus..,;,· 

.uw f-UI~ •• ain·ia be:n -:;._ue ~ão é o ~ ele volt::. n9? 

••• / c'-'-';~u-V:- J,ov...ê:<- Jb -""" ~I 

/ ( ( re;etínd.'J alf,-:.tms.s palavras))/ 

. ~ . . .. 
~o~ 

-no- rn-;t-"'-'-"'b _i, 8"-.u--U-o-- <>11. "f''-do nã.o:~/~"'f.u.cJ-­

((inint)) 
• -• • • • •• ••• e CO :li uma cara 1':3.0 m:::.itc 

- achá nz.o cnnsigc a :pa-ls.'7'!"s. ... • •• 

• ..... ••• e aqaele- ~ 
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230 

240 

250 

666-P 

• 
• .. • .. ... e que o ,..ÁAtYAfl não me ss.t~ sfe'z "":>"' eu · • .,- ~- "" """"'"' • .. p:rec::t so p:-ocur3. .a. 

palavra. em casa 

667...0 não é cara? 

668-&5 ~-o:ro-

669-AS -não: é rosto 

670-AJ ah: sei 

67l-A5 como se:-á gp.e ((inint)) 

672-P cara se .fosse o cavalo fu>/ nã..o mas mir±a c::..ohorra tem rosto 

673-Al ((inin".:);. 

674-P a iengosa tem ros:o sim 

675-A) ah ab :ili perplecb.o ((pronun~iado com o sor: ch)) ((ri.11io)) 

676-P :pe!'plecho com o :perplecho ~ (rosto) 

677-A.'.} de-snorteado perplexo confuso desnortea.d.c· 

678-P ét a~pende do ccnteÚà.o •• da con/ continuaç-ão da estÓria que nos va:nc 

681-1.5 

68Z..P 

683-!3 

684-P 

685-A5 

686-P 

687-AJ 

688-P 

689-!3 

690-AS 

691...0 

69Z..J.6 

' . sabê se e des:no:rtea.1o ou. se e per:ple:ro 

( (!.~ e ): conversam - ini.nt)) 
. ' . 
e quando ce faz a.ssim o: acho "1UG era a ca::-':1. 

meszno que era u.m cavalo 

a.h: é isso nasmo é? 
é; ((inint)) ~·~de ajeitad.inho ••• ••• ~~-.-...o.A- é fa.lá alguma 

coisa • eu tenho certeza mas ••• ··~ 

f((irint))/ 
I( (in~ nt Y\ l I • .,.. 'Ji 

' • t ,_ sinto mul. to , e·<..J. V<ou co ... oca piso ea.n\..U,.J 

ai: pisoteando ficou um pouco forte ..... 

• co::..o sera que o Cõi:t'a. c~a. o outro'? 

••• 

n5o sei m-3-s se ooêis são cu....-iosos a.ssistam-

-oê "11"2i trazê o restinh-o {(da estó'ria.)) p:ra nÓo:r?-

... na :p:rÓ:ti.m.a te:-ça-feira. cont:nua.';lão d.e- mais ttn /capÍtulo é._a. novela/ 

/cê vai trazê pra nós a ((:inint))/ 

/((inint))/ 
esse texto ai eu gostei ?'J~Ue tem palavras /d.esconheoidas ..,. :;;;.s.z tem 

uns trechos conhecidos/ 

/ ec qual que ,; ver!x> •• ~~-n-u.~ ? / 
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260 

693-.l) 

694-P 

695--13 

696-P 
697...1.3 

698-P 

699-!3 

7DO-F 

701-AB 

702-P · 

• .. - *' 
j~ e a.Ylims.dor nao e? 

~~~~O)"'<"." eu -:.clto q_ue é an 

aonde que tem esse ~~l'v\o...~ ? 

esza- Últi."::ta palavra 

ah: isso ai depois eu vejo e::n casa 

eu també::ll vejo em aa.sa. •• gente terça.-feira g_ue vem é aula nor-ma.l: 
• • quinta-feira que e o feriado ne? 

• e: 

eu ~ueria sabê como é que ocêis vão ficá no/na se~ana da eleição 

eu vou trabaJ:tá ns eleição 

que felicidade não? pol.'C;_ue os alunos da msnhã diss.er&:n que é assim: 

vê se é verdade :pro oêis me l!izerem se eles não tão ::.e.'ltindo ,. •• 

FINAL 

AUI.l DO Dll 'l'RINTA E UI! ll1l OO'l'tlliB.O Dlll ~989 

l-P 

6-A} 

7- p 

""'-~ Hllo\8~ ""'tj"" (lloje é 31 de outubro de 1989) 

• ~"- ~ "'!f""'• (aula d.e l:Íngua russa) 

·~~.,.. .. • • (vigésima. •• ) 

»~ ~,;W~. ~~l"'/'4A..I.~"(a. melhor professora do instituto) 
Jb ux.c-.,............~ I< 

( (alunos riem)) 

- . que liçao e hoje L? 

não tem que lição é hoje ainda •• eu só pus "KaJ<Qti c;,u.or ~" 
(Qual é a data de hoje) 

((bem baixinho)) ah• ·~ ~· (qual hoje) •• 
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)10 -

QgQ 

9 - n tem aquela. outra. piada 

10- p 

11-Ni 

12- l' 

ele não troux& a.qu&l& 

•u tenho uma melhor 

• • • se você não apagar ... 

• 
eu tenho u:ma melhor mas so vou contar depois que a. fi ta :for desligada ... 

13- <11 oi:sL ({entrando na sala)) 

14- I' 

15- ~· 
16- p 

17- A3. 

18- p 

19- A3 

ZO..A 

21- AS 

22- AI 

23- Aõ 

24- p 

25- A 

(há quanto tempo) 

. - -e expressao • • na.o tem •• 

{I c.~.A.k>Ll-0 )...L~ ~K..o ~.J...(...-11 

dos anos e quantos invernos ••• n~r uma. expr-ea:são que tem mui to tempo •• 
(I 'I - ~ d • 

CI6::U..J;.K.O bU-J.J..- .. nao da pra tra :uzir ... uo:ssa. donde oe apareceu? 

.... nÕa dizemos quantos quantos verões !JOI'Q.ue o verão prá nÓs é maia importante 

"' -\U acho que nos nao dizemos • dizemos? 

.as poderÍamos dizer ... dá prá entender a. expressão • 

depois de um longo e tenebroso inTerno 
. . -as voces ja nao oonheoiam? 

u a.a.ho que já ((inint)) 

utros cursoa né? então faz tem.PQ que você não vem aqui 

não ma.& ele já oomeçO"'..t fazer esse agora Eni .... e ele se ausentou po:r um tempo .. 

((inint)) desenferrujar 

26- VA ((inint)) 

21- ~3 :(inint)) vooê é ((inint)) L? 

28- p eu eou mas sei que na verdade ((inint)) 

29- VA ( (inint)) 

3ú- p r< fTO)IL.O.}..ql.i.c.,...o. '' (IX>r favor) f'u_........,o ~......, f'(..l..l. ....... o--.t.."? (quem vai ler?) 

31· A! A5 

32- F va.oos f'aze ó.& oonta. que essa. é uma. aula de verdade, que ele tá gra.vand.o né 

((alunos riem)) 

(quem vai ler?) 

(eu irei ao cinema ••• ) 

34- A> '"'(...I..NJ"O_()..~ ~! " (ler o que?} 

35- p ~- _._ ~uua /i, ff<>-" (o que eu escrevi na lousa) 

36- A~ ~LO~ ? • (oração?) 

37- l' f "f'-~; 1"' "(o!'a9ão •• si.m) 
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38. ""' (lê)) ".9. n.c"3':t Jb ~ .t..c.W- :; ~ d~ ~" 
(eu i.rei ao cinema. se eu tiver temp.>) 

39- P a.go.ra. eu tenho que virá :pra. ala •• vê aqui •• meni::nas '""l..tU'n~ ~J).L....,"-
1

' 

~ (leiam por favor) • :por que que vocês não sentam p-rá lá? elas tâ.o torta ali .. 
f((;). i/ 

~? (sim?) 
lf?J 11 " 

'<""' """""""""'? (o que esta escrito?) 

40.. l!I ((repete e frase da professora.)) '1Im--o fi4nk<cai-W I" (o que está escrito?) 

41- ~' ((lê a frase do quadro em voz bem baiXa)) 

42- F p~..a.. ! - . a... 'T.I"'>'--0 ~ ~ ? 

(sim: e o que isso significa? sea 

((silencio - risos)) 

) 

" 

4~- :-., é a ·oonjllli..Ção oond.ioiona.l não é? •• dá prá entender a oragâo? 

44- "!!"A. d.á: 
45- F sem problemas? ·~: " (.,.,..lente) .. '.&.- ~ ~e" 

{vocês são muito inteligentes) 

todo mundo trouxe os livro ,. • • ol.ha • • o A 8 não vsi ((inint)) estudar 

durante & aula hoje 

((rieoe)) 

,,,. c.,e.i:í: .. :t .. a.c ·~- ~·"' n.oc.u-o~.._._---(e •~r" ••• ) 
~ -o- ~ ••• vamos ver .~. ••• ••• 

••• ••• ((silÔnoio)) 

46- fi!. pareoe que eu tô aprendendo aqueles particÍpio do inglês 

47- .lS ((inint)) 

48- ,., ( ( in.in t) ) 

49- P rra.. c..t-<L'l.-ac.'· (e agora?} 

50- A3 'Jl IK)uM.L óG.. c. .6~ .kJ ~ .<:-CÁ<.'- .! ~ 66-U.> ~. 

(eu iria. ao cinema oom. você. se eu. tivesse tempo.) 

51- l' "r· (sim) 
/' 'tl'I"'>A ~ ~?"{o qu& significa isso?) 

Q)la.l a diferença. entre a primeira e a sagtmda? 

ll!22 '"-~ ra='i"'? " (g_ual & " diferença?) 

52- 11.3 "J<.~ pac:'Uuyal" (qual á a diferenoça?) 

56- p 

57- l' 

((o aluno não entendeu o significado em po~ês?)) 

"I~ pa~?'' (qual é a diferença?) 

'(LC'lc.J-<..U-"f.q~k(diferença1) ((também sem entender a a palavra em JX>l"tugU;I) 

~ .Jt.~ 'YY'~ ~?v (o que- aignif'ica f.a~?) .... ••• 

( ( silÔnoio)) 

'JL nout:f" ... {eu vou) ••• presente 

• de>..: (sim) 
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,60 -

••• aí fica condicional • • • eu iria .., 
• • 

oom vooe ao cinema ••• e dait ••• 

se eu tivesse tempo/ 

61- A~ I ~cJ.A.c I (se) 

62- A3 /ma.a ai/é uma coisa qU$ pode ser que j~ aconteceu 

( silênoio)) 

é: /eu iria/ 

( ( inint) )I no oondioiona.l n$? 

eu iria? 

66- l!! /eu acho que aí pode sô ••• I 
67- n /((inint)l I 

/tanto ( (inint) )/como pode ser i'llturo •• 

69- A3 há uma. condição •• eu. iria 

70- l!! futuro ou ((inint)) 

71- P olha gente. •• é mui to difÍcil eu explioa.r pr:á vocês ;t:orque ontem eu .... juro 

que eu preparei essa aula ..... fui procurar toda a. explicação maa acont-ece que 

quando e. gente procura explicação a coisa f'ioa confusa porque na hora que eu 

leio eu entendo perfeitamente ((rindo))/isso aqui/ 
72- M f eu entsndo tamoéll!" 

73- :P ai: tá na hora. •• é: então eu não sei até que ponto vocês querem alguma. 

explicação pozque essa expllcagio fica. assim:: • •• não e:z:ist.e em russo • 

subjuntivo • então a gente usa. uma oraç-ão composta oom. subordinada. do 

(( " . condicional e o tempo corres:pondente enfa;tisa.ndo as palavras, 1 ••• ai 

• • fica aquele rolo • o& ta. entendendo? ••• 
.. .. .. ,-

74- 1\3 e 1 mas e faci~ 

75- :P aliás: até meu filho menor me ajudou com o futu:ro do pretérito do aubstan-

.212. do subjuntivo e o futuro do :pretérito d.o ind.ioa~ivo que não Vinha ... no .final 

eu já tava fazendo confusão. -· 

76- A3 

TI- 1>5 

( (alguns alunos estão conversando - inint ) ) 

~:: A5 •• eu quarta. é: ( (inint)) 

não: ((i,·tint))/ 

f que eu quoria fazê uma/ 

f c tp.w.t? f ( oom vooê: ? ) 

80- !' "c.bw<"(ot>m voOÔ)JX>r<!UO ·'"<ui'~"'""'''' {eu tria) com você • nÓ? .;o,. ((inint)) 

o ""~"- (vô~O sr.) ... segunda pessoa d.o plural; ••• 

( A5 converssndo - inint)) 
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080 -

t::-..• p 

100 -

ontiio é "c ~o&.<:'' (com vooê) mas i""<> é ((•-•-t)) • i -J .. .U.J • .ll so- • • • sso aqui ne.o 

tem problema ae bem que eu acbo que nada tem problema mas assim 
0 

uso do 

ttÓ&-rt (partioula condicionante) oom o n ec)..U.... " (ae ) que é diferente da­

sÓ da. oond.icional que é o " ec,.L\..(.... *' (se) • seria um subjuntivo condioiona.l 

mas eles não tem um subjuntivo em russo .... 

((inimt)) 

então ales usam o que: ~--a or!V'~ """"" - bo~·- -• • ...... -y-.. oom a. con., ....... g.ao su. ..1,-u • ..t...u.ada. ... oraçao 

com conjunção subord.ina.da o "'ec..t ... u... • (se) • certo? •• e usam. 6 nJ&.n também •• 

e o verbo vem no pa.ssa.d.o ,. 

ainda bem que nãO tem ~sbjuntivo 

agora o que <m/ 
/mas também ts.Vta.nto pa:r'tiotpio que seria :preferÍvel tê o subsun- &ubjuotivo 

e não tê aqueles particÍpio • • •• 

eu aoho interessante o uso- do "~..w "' (verbo ser no passado) neutro .... 

a.h não ... o •~-to " neutro já tâ naquela explica.çio nossa da outra. aula •• 

lembra? porque nessa oração você tem sujei to mas nessa voc-ê não tem ( (prova 

velm&nte s.pontand.o para o quadro)} olha • t.Í1 

\11 a~ . (e:rpressão usa.da para sign.ifiea:r:eu tenho) né • ai você .. 

não o sujeito • você usa / 

o tt Óv.A-O " 

o ,.&,AO '" na. teroe:i,.ra pessoa no neutro • na primeira. tem. • olha " 

aê vê? • tâ oonoordan.do claro • ~ o ""R.• (eu) que tá falando é o masculino 

n 5l ~O<M-i·-<- J6. c ~ _!}, I<..UJ<.~ .o.C4.CL & /j ~ óG,,co ~ " 
(eu iria com você ao cinesa a e tivesse tempo) 

.... qué dizê • prá mia seria. a.ssim •• ou eu teria ido com você no cinema. 

se eu tivesse tido tempo ou meemo •• eu iria com -você no cinema se eu 
,_ .? tivesse ti~ tempo • ve. é di.f'e:rente do daqui .... abn? • 

se eu tivesse tido .. •• 

se eu tivesse tem:po •• mas na.o sei -porque o ndG...n pe.reee que me dá mais: 

aabe? 

dá impres~ãO de passado? 

é: •• tivesse ti:do tempo ••• ••• então :c.& verdade pra. fazê essa bendita 
• tragédia que tá af • cê -entende-? que eu. não sei se a gen-te pode chama bem de 

tragédia .. você f'a.z o verbo com a. partÍcula. nJ& • 

• c=~{'"''- cG:. • (olbaria} • hou.ti:.Cdi.." (iria} 

- . • entao vooe tem 

• ~.Jj," (veria) 

prá fazê o condicional •• agoara. você tem que us~ ·ele sempre nesta toma 

aqui • você tem que usá o passado do verbo aom o "~ " e mais a conjunção 
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120 -

130 -

95- n 
96- 1' 

91-A> 

98- l' 

99- ""' 
100- F 

101- "" 
102- p 

103- ,.. 

104- 1' 

"~-tu.... " (se) também a.oompa.nhada do nó(;....fl .... ne.cJ..u~n sempre ,. gozado 

que eu não tive problema. lá também ((referência ao tempo em que viveu em 

Moscou)) porque. .. ai eu gostava mui to de us~ p::t.r causa dos nÓ&- ÓG... n ,. 

cê pode inVerter também .. 11 e,c.(_,u_ ~ .u.v.wL &;....(,..Q ~ .sl.- j'\..Q~:A.- "'-c~~ l<:l 

(se eu tivesse tempo iria oom você a.o cinema) • tanto faz a ordem das 
• 

coisas • a.i eu queria. trazer pro: português ma.a eu ai eu precisava. do 

meu ajudante perto né? }X>rqua- eu queria trazê comparando oom ;r;or"tugl..rês ,. 

mas aÍ eu comecei r-aM confusão • eu.:: fazê confusão • por exemplo se 

• • • a gente tivesse assim •• vou por: •• eu acho que e maia f'aoil trabalhar 

com exemplo porque fica •• 

:mais fáoil? 
cc~·· 

tt ecJ.M. Ól.h " (se) olha mais uma. invers'ãozinb.a. • " e. c.-..M.- dG-.. • ~ · o 

(se • •• tivesse) - eu vou tirá do livrinho do ru.ssian ezeroises ,. vou . . . . (( )) . tira alg<ltls exe-rciaios ... :pra vooes fazerem na inint de neraicio e 

~ "' - .. guarda porque aqui o que vai e o uso mesmo • sena.o vai :fiea e-on:fuso •• 

tt LC...tv....- d4. o ~ ~,.,u:;. , , • ~ "' .9..... , , • dG.....,, ,..u..H.;O'L~:t '1'..ol...ti'"Y'O,~,." 

((escrevendo na lousa)) 
ft e-e~ d6- 1-j ~ ÓG-..v:> ~~ !iL de... ~ ~ ........ ~-<- 1

' 

((lead.o)) (se eu tivesse temp:>, leria muito) 

tá vende A 3? outra vez na pl"imeira onde- não tem sujei to .. oê tá com 

o • óÍ;.,u, •! 
/umhuU\/ 

e aqui: u $l JB.. ~ '"W.,.....,.aA.... " (leria. muito) o "tt.l,...(fr'a-ó (ler) 

eoneord.and.o oom o sujei to aqui .. podia sê tt 'tMWI.a -<..o. " (eu li - sujei to 

no :feminino) também • tanto faz • ••• segundo e. tradução que- con~ta dot 

• livro de onde eu tirei e a.asim ..... ahn -· se eu tivesse tido • se eu tivesse 

telll!JO eu leria muito • a.!m À(, ? 
se eu tivesse tempo eu leria muito 

eu leria muito • então • se eu -tivesse seria. o pretérito • nosso pretérito 

do subjuntivo • é isso? 

nao • 

não? 

se eu tivesse tido 

a.oho que eu falei pro meu filho -se- eu tivesse tido .e se eu tivesse 

tempo •• como que f'ioa? • o que seria. prá nÓs? 

pretérito? 
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106- liT 

107- l' 

108- !'.1' 

109- />.2 

110- p 

111- ,..,. 

112- p 

lU- m' 

114- ""' 
115- P.l. 

116- p 

111- 1).2 

118- p 

121- P3 
122- p 

• :preteri to 

a1: ea faço confusão com esses tempos verbais ~·• sabe? am qualquer 

l{ngu'l • em qualquer l.Íngu.a. pra mim • verbo é uma tragédia. • Ahn? 

( (inint) )/ 

/pretérito/imperfeito ••• 

não • m~s é se eu ti vess& 

((inint)) 

se eu tivesse tempo eu leria muito 

-nao • as eu tiver tempo ..... 

subjuntivo 

&>b junUvo 
~ ~ ~ ; 

e: isso que eu tO perguntando .. se e preterito do srtbjunt-ivo 

• • 
se eu tivesse tempo eu leria mui to ... agora leri: a • seguindo a. indioa;:âo 

do meu ajudante em casa. era. f'uturo do pretérito do indicativo ,. oerto? 

certo • 

mas quer 4.iz.er que pré nÓs o • o correspondente nosso do português • do 

oomeço é su.bjuntivo •• agora. o russo não tem su.bjuntivo • oerto1 

- I ha.;l 

ns.o tem subjuntivo ,.. então eles ohan:a.m isso sabe de qua: vê? no: livro 

que traz explicação em português eles chamam de subjuntivo oondiaional mas 

ai vem esori to -. o russo não tem subjuntivo •• OOliDG não tem subjuntivo? 

então acho que é porque não tinha um modo de ..... a.ssooiá prá aproximá. da 

gente • então seria. condiQional meamo • sÓ que não ; SÓ • vooês viram? 

- .. ~ - "' -nao e se o- u.so da oonjunçao aondiciona.l • aqui e uma oond..iça.o ..... eu irei 

ao cinema .. JXll:"qUe -faz do ( (inint)) futuro .. né? e S'.l irei a.o cinema ae eu 

tiver .. se eu tiver não: .. como fica. • se eu:: terei? 

se eu tiver 

se eu tiver • futuro 
• se eu tiver • n::> futuro? :porque aqui ta assim.: se eu tiver tempo .. certo? 

tá simplesmente com uma condição • agora. aqui não: •• . ~ . 
(eu i:ria) quer dizar • e uma. oondigao • mas com outro ti:po de:; eu .,. 

" " - ... estrutura .. tambem e uma oondiçao .. certo? oos e com o uso do verbo no 

p&S,êl:ado e do- "~ " e usando tamb9'm a conjunção oondioiona.l que tá aqui • 
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certo? • com o uso do passado do~ • do verbo no pa.ssad.o • " .Sl. l"'u...t..ê L 
e56,._ c ;,~ JJ I~ J-UU: I ~ d~M-0 ~ 1/ 

(eu iria ao cinema oom você se tivesse tempo) .. no fundo eu acho que não 

eXiste muita. diferença. • vooêa acham que existe? • quanto ao sentido? 

sentido não • 
é; ... entre a primeira e a segunda? . - . e •• • • • • • .... eu aoho que essa reforça. mais a oondiça.o .. da um reforço pra 

condição ... é o que &u sinto quanto eu uso "~" • agora o que a.s duas estão 

imfOndo é uma oondição porque otlha. • eu irei ao c-inema. se eu tiver te:npo e 

aqui: eu iria com você ao cinema seu eu tivesse tempo ou ae eu tivesse tido 

tempo ... no fundo o significado ai é o mesmo • quer dizer a pessoa não foi .. 

• o resultado e o mesmo 

certo o resultado é o mesmo • agora essa const...'""U.Çâ'o é mais bonita • 

• 9v rv;>w-é•L &;._ c ~ .1!.: CU-<- d{,.._ 'f ~ 6G..to ~" 
(eu iria com você se: eu tivesse tempo,) 

131 .. A3 ·eu aoh.o que na primeira há mais contusão né? • eu vou a. • ê: a eu. i..."""ei ... 

132- A& mas eu aoho quo não ti pro futuro ( (inint)) já aconteceu 

133- P bem • é: talvez esse detalhezinho aqui no •• eles dizem que no bendi to­

do- subjuntivo está a.ssim Ó; pra não mudar nem as paJ.a.vra.s •• denota uma 

ação p;>ssivel que se realizará ou lX)de j~ ter sido rea.lir.ada ((inint)) • 

aqui rea.lmen:te • vai • não aconteceu • aqui pode .. " ,i.. ~'#.- ~ 

c~ -' Ku.rw
11/(4Ju. iria. com vooê ao cinema)/ 

1.35- p 

1.39- F 

140- A> 

141- f' 

142.- "5 
14>- p 

esse aqui pode ser/ 

·~ d"'- ?f~~ (se ea tivesse) 

tanto passado quanto f'u:turo • 

tanto passa.do quanto futuro • ét mas deixa eu sentir a. relação .. 

"9cl"l<.U.i:.L- dt'. --- ci>awk _,e ~ ... ç.<,u_cr ... 't.u.uw;_ d6.«> ~" 

(ai ê da) segunda com ttÓW' p)de ser -L -·- uma. relação fu~a.? ou não? 

pode .. uma ooisa que já aoonteoeu. • jtÍ se realizou ou ou uma ação posaivel 

de ser • que se realizará .. 

" r;._ ""· oom o OG\.o 

uJ;:.. n/ oo:m o , 

e com o verbo ne-sse tempo? 

nesse -:empo • neace- tempo p:lt'Q.Ue toda vez que você usa o »~tt o verbo vem 

no passado • 

então • ali tá escrito • eu iria. com você a.o cinema. se eu t-iv&sse tem.P' 
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145- l' 

14&- ~ 

• e: se eu tinsse tempo • 

como ficaria eu iNi ao cinem:1- se eu tiver tempo .. da{ se-ria a primeira. 

não é? 

47 
,. ,., # 

1 - P e:: su iria .. la. ta. iria. ta.mbem 

148-P e n //não//nàtJ// 

149-113 

150-P 

151-·1\3 

152- p 

161- "" 

152- />5 

163- />5 

164- .m 
165- Ag 

166- A3 

167- 1II 

168- A~ 

169- 7B 

170-M 

111- A" 

172- fJ 

• < < e eu .t,rel.-

-lá é eu irei .. lá é o perfeito • eu irei ao cinema se e>.l tiver temJ;O 

acho que & primeira/não • agora ali é o nru:>~ " {irei - aspecto pe:rfectivo 

não é ·~~ "? (:pe~eetivo) 

- . entao e futuro 

eu irei a.o cinema se tiver/ 

eu irei ao oinema • na de cima? 
< • 

l.SSO • e a de cima 

eu irei ao cinema se &tl ti ver tem:ço 

então • aqui ela. tá dando a id;ia. de futuro e não tem. o nbG..n 

não tem o "Ó~ tt 

agora a debai:xo não é uma. idéia cla...~ente de passado • 

não ma.s :pode sar 'de futuro também. 

eu. eu 

não nã.o o:lha 

((inint)) /w. iria • não/ 

/eu iria mas eu não t-/ 
/mas é uma ação passaiia/ 

-nao • 

se fosse na- prinma sa:rta-feira. .. eu iria se e->.1 tivesse tem:Pt> 

• • na pro:tima. sexta-feira e eu irei 

não mas / é eu tenho -se au. tenho certeza que eu_ na.o vou ...... 

eu acho que- a primeira é uma. deeisão • é uma. condição e a segunda é 

ex:pliaa.tiva. • eu iria se eu tivesse tem:po • eu oonoordo oom ele • é u:ma 

ooisa que já foi 

173- F c se fosse assim: 

174- "' oão: por enmplo/ 

175- A> oão: oê ~ pensando no por~ôa/ 

176- N. se am..,hã {(inint)) 

177- AS au tô falando do russo • esse ((a professora ri)) tipo de construção vooê 
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178-:P 

179·AS: 

100. A(, 

181- p 

podo fazer em :Portuguã,­
-cêis acham ((inint))/ 

oeis a.oham que ',PJde fazê em l"Usso? 

• eu acho que e o lil&smo sentido 

segundo consta dos autos • dos laudos • ~la dá tanto uma. idéia de uma - - . a.çao que: ou de uma. aça.o possivel que se realizará ou já pode ter sido 

realizada em certas condiçÕes /((alguns alunos lf.[ conversam entre si -

ini.nt))/ eu acho que ai & gente tem que ver o oon-te:.-to • certo? 

aqui p~s tamo vendo a oração ... 

182 iS mas ai • tá escrito ai que pode/ 

183- 1-1. / oê usaria ·. z.., • no futuro?/ 

184- M /ser usado no futuro/ 

" ( " . ) eu ir~a com voce ao cinema 

sim porque a pessoa mE.t convidou :pra ir po!' exemplo no domingo-

186 A1 ·• você sabe qUlil nã, poda/ 

187-l' e nã, vai dá pra eu ir • entende? é um conVite pro dolllingo • (eu falo) • 

pÔ. • "9- MJu..L..ê."..L ÓG-.. c .íbcu.•, .... o,..c...- J6 ~ su;)..l..l.. '(} ~ ~ ~ n 

(eu iria. com vooê ao cinema- se eu -tivesse tempo) 

sabe mas tenho a impressão que não vou ter tempo • quer d.imer .. é 

por isso que eu a.oho que ela não chega a. ser def'initriva. porque vau i 

que algumas condiçÕes no contexto que ij;l& es-teja. muda e der:re:pente eu 

:posso ir • 

sntã.o é por_ isso que você tá sentindo 
. 

• e: em vez dela ser eu iti.& 

com você ao cinema se eu tivess$ tempo • você :falou aquela hora que 

vooê não sei J;OI'ClllB tá sentindo que é eu teria ido eo:m você a.o cinema 

se eu tivesse tido tempo •• entio quando ela M refere ao passado •• 

no português é essa construção que vooê a.ohou que ala. a.pa:reee ai/ 

189-l' ce...-to 

190-J>.!' 'luer dizer "'" teria ido • lá no passado quando você ((inint)<}/ 

191· f lá %lO passado 

192· .-> se eu tivesse tido /naquela êpooa/ 

193-l' /s<! eu tivesse/tido tempo 
• 194-J\5 agora. quando ela se refere ao f'uturo e eu iri:a .. certo? ao cinem-a. 

~m vooê se eu tivesse tempo • da.:Í oê ta.va indicando ( (inint)) 

195-P oarto/ 

196-~L e elas não tem essa diferença? 

l9Fl' ãim? 
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198-M e eles não tem easo dii'el'ença?/ 

199- />{( /não/ 

200- A' na hora de fom a frase/ 

201-P na. hora. de falá: olha. • vê o que eu tô falando • e'..l. tô dizendo em 

240 relação ao contexto ,. que eu acho que é também o jeito que eles pensa.tn 

260 

• 
que e o j&i to que Em pensaria • quer dize-r • dependendo de quando a 

pessoa me convidou eu di:ria pra ela • • tt 9t.. ~Q.':L. ~ c Jba...u..,v._. ~ ~ 

k.o-:. UA.u.... ~'i~ ~J...O ~"(eu iria. oom você ao cinema. mas: 

se eu tivesse tempo) ma.s isso que-r dizer que- não tô dando uma. n~-ativa 

tam:bé::.l.5----"· • porque se a.oont-ecer alguma ooiss. e"~~ ~'f""~ 

(eu tiver telllJ'O) """'"1"- "-"""'~Õ" (então eu irei) ••• dá pra sentir? 

porque quando eu leio e-u sinto .isso na frase • » 3_ h.o~J.._ M.. c J,a._u...u...., 

Jf; /LJ..U-u;l..e.c..()k dG.. 'f ..u..eJ.ú.S\ ~.LQ ~·(eu iria com voeê se ~.J tivesse 

tempo) • • quer dizer • eu tô querendo ir ma.s eu tô sem tempo .. agora 

se d.errepente eu conseguir resolver as oois&s então eu. J:OSSO dá uma 

outra. res]X)sta (pra. ele) 

eu sinto l.aso na. ptimeira não na segunda. 

não? na. primeira não • ·~ ""~n hJ<.W«> .oc= ~· ~~ ~ .. 

(eu irei ao cinema se tiver tempo) • pra mim. eu sinto ela. be:zr-~ra 

assim "' tô qua.se oerta- que eu nio vou ter "~" (tempo) mes:mo • 
. . ' 

sabe quando- oce ta dando o fora n 'arguam? eu. usaria a. primeira • •• 

.............. 
porque ..... / 

assim. que oeê não qué .. eê fica assim meio sem graça • então ci não quê 

... - ... "' "' .. dize nao logo pra pessoa mas no fim oe ja que da uma said.i.nha porque a. 

resiQ&ta vai ser não • certo? a.:: "9.- ~ ..Ih ~ Jt.(:...J....U... (t ~ 
"'"'·- 0.... ... 4 • ) • ......-ÕÕ··- ....-r---'"" (eu iria. ao oinem.a oo-m vooe se eu tivasse tem.JO ,. ta 

entendendo? mas tá dando a entender que se a pessoa telefoná de-_ novo 

eu vou / e-la vai entendê que eu vou dizê que eu não tenho tempo • isso 

eu sinto na primeira. • na segunda eu sinto que :Pode. h&". ume.·mudança. ...... 

eu posso mudá/rm>DÃ de idéia. ••• ((inint)) qu.. é pela sonaibilidade • 

que quando oê va.i vê tcda.s as explicações que tão no livro a eoisa fioa 

um. :ro:lo terrível • agora a gente voltá pro terto e eu peguei um -tsxto 

do • P'õ==' o,.._ .9Jc.=. (l{ngua russa =· todos) ( (nom• de um conjunto 

de livros didátioos )) também • um terto que teaY se bem que eles tr-.szem 

isso/ eles vão tratá disso no texto e aparece .. acho que tU'l1B- vez sÓ no 
• • texto em si .... em. todo caso acho que da. _pra. gen.te .... senti um 

JO'W!uinho a d.ifanmça • e- se fosse assim: 
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28o 

206- ~5 

207· p 

"j...~ .. nov ..... f).... • •. - (vê) • agora oe~s vao comigo • •• ••• ••• ••• • •• 
••• ••• • •• ••• ... ... ... ••• • •• ••• • • • . .. • •• • •• ••• ••• .,_ c.,u:i."(...o. c • (e agora) ãhn Marcos? ••• ... ••• ••• ... ••• ... 
á ( (ini.nt)) 

.. :l. ~ &;,. c. .Q,O<..U.U. .JI ~ ~ ]b"""" «J.u.k ~~ "O'r ~· 

(eu irei oom você- no prÓXimo sábado ao cinema se tiver tempo) 

208 ~ porq_uo qW> você ((inint)) 

209-P a.iu porq_ue ai eu bot<li direto futuro • porq_ue no ·~~ c.{~ • 
(pr;rimo sábado) agora tá ola.:;rQ • no outro- não ta.va. • o outro nÓs 

~iaamos um contexto pra. sabê em qu-a situação que a :pessoa disse isso • 

agora já ficou ~ mais o ).aro J»l"qu.& não tá ser .. n 9.. ~>- &.. c Qn............_ " 

(iria com você) tá. já tá escrito. •.h ó/(-y&-'4'" r~~- (no :pr.;._ 
~~. xi-mo s.ibado).Q, I<.UJ<.o~ ~ 't ~ ~ ~,, {ao cinema se eu 

tiver tempo) .. ainda surge um problema. ••• apesar do oo:::vite ser pro 

futu:ro • tá tudo no futuro • a- _pessoa precisa ver se nJ~ ~u..Jd.L. ~'i>\ tt 

(terá tempo ou não-) • - .. - .. nao e certeza que a- pessoa nao vai ne? 

não • ai é que e"<.t digo • eu. acho que ela ainà.a. JX)de mudá de idéia ., 

eu não sinto que ela não vai 

212- .M porque se .. se ela tivesse alguma _possibilidade de ir ~ho que USSJ."ia 

o primeiro ..n,, • ;~. ""~ J. ~ .P ã~ ~o .uM.<. ~ 
~ ~m ~ n (eu ire-i ao cinema no prÓximo sábado se eu tiver 

tempo) 

213- 1:.5 au tamlHim sinto isso :po-rque a. JlOSsibilidad.e é dada na Jl!'im.eira • inclusive 

essa interpretação tá de aoordo até com nomenclatura desse tipo de oração 

ela se/ 

214-P jura?/ 

215- f.>S eha!>a d.e hipot<Ítiea 

216- f' &i:m?/ 
217 ... p.S por se referir à. hipÓtese que pode ou não se concretizar • na primeira 

~ # a ~ 

e: pelo menos eu vou falar pra voce em :port>JgU&s ••• se eu tiver • como 

• • I e que e? se e->J. • ..... ; 

218-III ((em voz bai:xa.)l eu irei ao em"""' 

219-IS se eu tiver tampo eu vou ao cinema • se eu tiver tempo eu irei ao cinema , 

, tá implÍcita a! uma. idéia. que é hip;tese ,. ela. é ,:possÍvel de ser realiz.a.d.l 

enquanto na. segunda .... certo? é uma hi!Xltét-ica. irreal ou im.posaivel • 
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220-P 

224-P 

quer dizer • o temp:> verbal utilizado • certo? dá idéia. de que a açao 
• 
e: a pessoa não tem tempo ..... 

eu sei mas -quando oê tá _pensando no tem.~ verbal 

português • não tá? 
cê tá pensando em 

eu tô pens.a.nd.o- em português ma.e ali o verbo aparece no passado também 

certo- mas isso não quê dizê nada por {{inint)) o verbo :possa estar no 
• passado • ta no passado • 

nao • mas a. coisa. fie-a. mais rem:> ta • a :POSSibilidad.e fioa mais remota. '",.. 

( (silencio)) 

eu não sei: • eu continuo com a. mesma sensação quando eu :falo .. agora. ,. 

o liv:ro não traz esse tip::. de: • sa.be? o que a gente tá sentindo ou não • . - . 
a Jlr'im.aira. e uma condiçao e a outra. e o bendito do su.bjuntivo cor.à..icíona.l 

oê vê que .no russo não tem subjuntivo • oexto? eles não trazem assim .. 

vamo dizê • diz simplesmente que á uma. ação . -• .,. eu- •• denota uma. a.ça.o 
• • pos-si-vel .. veja bem • I'QS:Sivel .,. que se • • realizara ou pode ja ter 

sido realizada. • então a.i não vai bem dentro do que câ fa.lou que fica 

• • • mais dificil :porque ala e .. uma hipotetioa o que? 

225- NI irreal 

226- l' irreal 

221- 1>S I noo não/ 
228- p I !f!'& eles Jl"l"ece que noo é/ 

229- A> /noo/ 
23-0-P se bem que tâ escrito ... em. certas oondiçÕas •• eu. ..acho que isso também 

ie:pende de um contexto 

não • o que eu ta:v& fa1and.o é SÓ: • é SÓ que; e-saa. idéie. que eu posso ir • 

osso ir com vooê ao cinema • eu sinto mais na primeira mas tá dentro disso 

que eu falei 

23-2-:P não • tá: mas é interessante o ••• porque o- que eu sinto ~ o que ~ 

sente ... ••• 

d.e sen.tir ((rindo)) em rela.ç:ão à uma oraçao .. entenda? ••• ••• a:i dein 

eu .ver se tem mais algum.a aqui interessante 

233- AI ·L; • eu tenho uma. frase aqui desse ••• dioionarinho • ... 

234-l' fala 

235-Af •<>-c.v-c & ...... rff c>(_ now.i".<- ~ õ......._~ 

(se não fosse a. oh"UV"a ele iria passear) 

236-P •..o.c.w dó. • (u ••• ) ••• 

" 

237-Al e ele dá • ele fala • se nao fosse s chuva ele iria passear 

238-P fala de novo 

23!).-.i.f • .Q.C.<..<.<. J6._ ~ rfJI' • / (se não l'osse a chuva )/ 
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380 -

""'-M• 
é:"'*- ~<á;..~« (ele iria passear) 

" !I.CA.u. ÓGc. "-' ~ OI'- h~).. J,._ õ'-""wJ. • ("" não fosse a chuva ele iria 

passear) ... • • .. .. .. .. .. .. que que ooêis acham? deixa eu escrever ..... 
• 
e: • • n tQ. N" " mesmo ? não é "f-t.!l.m ~ " ( ( a mesma. expressão 

•não chover• JX>rém declinada)) • f'UL • ( - ) • .. •• oom nao so? • .. • .. • .. .. •• 

( (escrevendo na lousa)) 
tt,.,..,,, {./' 'tt .. ~-
~ • ·" Ofr.; vamo v e essa. aq:ll •• ,. n J.-ti- ~ ~ , • C4<. , • • f"....O...Vve ,...(_.. 

&. a~~ ?" oe:rto? n (fk, h-OU..t..é':t.- ~ ~ " ( se não fosse- a chuva 

ele iria passear-) • e agora. • essa daqui • o que que oês acham? 

tt (J..Ü..,"LQ.(... ~ ~ m.u....cu......-t- f D (agora. 0 qUe VOOâ.S S.ChaJA ) .,.,. 

• u.tu... k~u- 8õ.u<><......J'u (ou voeôs não acham?) ••• ··• 

• .R-C-lu. d& 1-<.t. ~ e-K- tcowfi.l,_ !);;._ 'ti-'-""-~ " 
(se não fosse a chuva ele itia passear) ................ não sei po.rq;ue 

pra. mim quand.o ele :fala assim '*J?-c..<.u._ cf&- 1-u-~ o+<- ~ ÓG.... 

~ ..<.A9-..,.,...b " (se nãc fosse a chuva elt:t iria passear) .. mas isso p.ra mim 

não implica certamente que se "fU: ~~~»(não cb.ovesse ) ~~~,. (ele) 

ele teria ido rea.llnente .,. "o> 1t e#{.~ ~L &.. a~ tt 

(ele realmente iria passear) .... " .e.c.J....u.- JG. rt...t ~ D1-L )'\...O'~..U-éfi-

Ó&...- (JA->..9..-r---6 " ( se não fosse a chuva. ele irià passear) ••• talvez 

po-r causa desse "ÓG... u que apa.rooe depois do n h{X.u..ê:t... ~u (iria.) .. sabe'? 

que me dá uma sensa.çio também de:/ 

((iniut)) 

duma condição • 
'"' e:: 

então • mas é o fat<> de ((inint)) ((tosse)) pra.tiaar ou não a ação é: 

acho :tue ((in:int)) SSJI"J"'de dentro daquilo que ele dias• • qus" dizer • 

o que ele disse dá uma id;i& ... agora se ele vai ou não fazer aquilo .... 

é: mas a.:Í tanto faz porque oê falou que da. primeira. 

:(bai~jnho)) é p>lütiva 

• 
~ o que? 

• voce acha que .... 

~ lJOSitiva ••• e com o n...tc;.u..t ÓG...u (se) nâ.o seria p:)Sítiva ..... -foi isso •• 

.... então seria mais negativo ••• 

( (silêncio) 

••• 
((baiXinho)) JX>del"ia •• 

41 



430 

252-? 

253- NI 

254-? 

255 A3 

256 A5 

257- NI 

25& A' 

259-P 
260-J,. 

261-P 

262-Al 

263-l' 

265-P 

• mas p:>deria. claro • e o fato que ele disse que ela pode se realizar 

ou já ee !'(-ta.lizou ....... vê? ele nunca diz que pelo que tá escrito .. nunca 

ele diz que els. não • não acontecerá 
• e 

• 
certo? ela ja se realizou ou ela poderá ser realizaia em certas 

circunstân.oias .... :pt"a mim esse certas cirou.nstância..s já é dentro dum 

"' .. ~ ... 
contexto .... • que e so a.i que nos vamos saber se a. coisa se realizo-u 

ou realmente se ela. não se rea.li"' .... "'' ...... ee ~1· li • """""'- ........ "" "" se raa · za.ra mesmo •• 
• • • 
e so um co-nte:rto qu$ vai d.a :pra gente ... • .. .. • u- ]):lrque :rode soontaoer 

mm. ta coisa. né'? que nem u 9.C..uA..,. .f6t ;.u.,. ~ t:1}{.. Y\..Ou.t.E.l. ~ o....t...SL-,.-.. b " 

(se não fossa a chuva ele iria paasear)mas ai ~ou a ~ " (chuva) .. 

chegou algum amiguinho dele pra. b.!'inoar e • já viu • ele não foi 

uu.v~ tt (:pa.sssar?) .. isso vai dizê pra nós quem::? o contexto .... 

... certo'?.- A! JQl' que. vooê ((inint)) ((alguma eoisa dita em russa 

"! não entendida pelos alunos)) 

eu tô- procU!'a.ndo umas coisa aqui 

por que voe& deu esse ( ( inint)) 

( {inint)) 

sim mas/ 

sim mas vooê pensou em que na- hora do exemplo? 

S';;. pensei que a chuva. qua é o im;ped.i.mento .... 

ah • o momento sim prQ oomento sim .. a chuva tá sendo um impedimento 

10rque eu achei curioso que ele tá usando a negativa. né? .. er.rtão eu tô 

acha.r..do que ele iria. passear ... • c se- não fosse a 'H " (ch.lrra) mas porque u wcf-rí'o "u 
(está chovendo) ••• "J-lR_ h.Ow-ê~..c " (não foi) ..... "JLCA.A-1..- Ó<;,.,. tu- ~ 

eH..- Y\.J;)u..ut..L Ó&..- '(j~ " {se não fosse a. chuva. ele iria pa.ssea.r) 

• .,. não: • é interessante saber o que vocês tão sentindo :porque .... / 

eu aoho aquele ((inint)) •J>~ • (ao cinema) eu acho que ((inint)) 

que eu posso ir • • • • •• 

" UA..LA ~ ~ 5'&-...,......_ ~ " (se eu. tivesse tempo) q'!.ler dizer • 

voc-ê i:rá no oinema se a.qui.lo que você tâ .. ;por exemplo • uma coisa que 

tâ fa.ze-ndo um trabalho que oê tá fazendo • se voc-ê acabá esse trabalho 

até lá • vooê vai tê temp!> livre então vo-oê i:r&' • ; isso entã.o? não é 

uma. negativa total .• 

não • e-u acho que bÁ chance • a :r-ossibilidade d-e ir 
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4[Q 

267-1' cê acha que há chance? 

268.J;L ; ((inínt)) 

269-f ((inint)) 

270.. P.~ > modo de dizer que oê vai • que cê pode ir 

271-F ou que você gostaria de ir 

279-P 

28Q. A> 

281- p 

282- Ji& 

2S:!r P'J 

285-l!I 

286-P 

287· A3 

288-P 

289-llT 

29(} 1>3 

291-? 

• • • 
e • oe ]):)de ve que o outro .. eu a.oho que já 
~:>- ,...,w.e;.. ~ c Jba.u..u._ ..Jb I<.Ul-u.1 = •! 
(eu iria com você ao cinema se )/ 

((inint))/ 

••• ••• 

por que qne eu sinto que tem mais ( (inint)) ds segunda? A 3: que que 

você sente? ••• ••• ela nãO sente 

cê queria este "~ ...... « B.llUi? 

não • o "9-. y...ou..zrô " (eu irei) 

aquela anterior/ 

••• 

( (o aluno M discute com outro aluno em voz bain - inint - enquanto os 

outros Jll'OSsegue:a ) ) 

•.2> ~w-'"' 0 ~s~ ~· 

(ao cinema. ee- eu tivesse tempo) 

({inint)) o interesse é mais é impossibilidade 

da primeira? 

ds primeira? 

não • e. :f(!imeira é "/-l.tC.O~ n (imperfeita) .. a B-BMWlda é explics.tiva 
~ - .. ~ 

vooe nao a.o:ha que na primeira • por exemplo .. ela. ta • a pessoa. ta 

querendo dizer .. ela tá fazendo t::raba.lho • certo? então se esse trabalho 

não tiver terminado ela não vai !»dê ir mas se tersinar en:t'a.o ela. iria/ 

.((inint))/ 

/ ( (inint / simplesmente era uma condição dela/ 

((iuint)) 

mas é lllUi. to possi76l 

é com um.a con~ção ma.s uma coisa que é possÍvel e a. outra é trem.end.a.ment~ 

i.mposs:Ível • não tem jeito • 

((inint)) (uma desculpa) 

uma deseulp& 

,({inintl l I 
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001 

010 -

300.. A> 

301-fi> 

302.-P 

/((inint))/ 

• 9. h.O~ < 6G, C fbo.L-U.A._ " ( (em voz llli'is baixa)) 
.lU"'"' )-/ ~ EXnJ» ()._".. .• "{ . • 

U -~ eu l.ria. ao cinema com voce .... se eu 

tivesse tempo) ••• ••• • 9. n<><.<.<hl &;, c~ 16 '"'f:tT" ~I Tb'n->* .Jb ~ .LC...L..t..LdV.... ft • • .. • .. I tf· ~ dG,.)....oe ~ ( :trl.a eom voe e no prox.irno sa'ba.d.o &o 

cinema se tivesse tempo) 

também • á a. me S!!la. 

é • aqui diz que a oração n 9 n.o~ S'- c .ih~ .1]:, ~ ...e.c~ 

7/~~~n (eu iria com você ao cinema se tivesse temJ;O) 

-wde referir-se ao presente • ;assado e- futuro o qual depende- do sentido 

nJLCA.U- 56,_ :r~~~" (se eu tivesse tempo) .,.. .. 

bem • tudo bem ,.. mas ai tem uma co-mplementação ... no; caso do 

• f36._ r~ 1.~ k:. ~ ,~ Lla'-<.a. "' g._ .&"'~'-''"'),_ .llJi " 

(sabe que mamãe veio ontem .a eu a recebi) 

"K- ~ ~ ~ " (minha mãe veio) 

quem entendeu? ••• iilm AS ? 
eu. não/ 
((iniut)) 0 M.<!J-<Q" (~) 

••• 

" ~ "-A..Ou,.<...i'L ú_ C _,6c..;_~ _i;~ Jb ~ fLCJ....v- ÓG-.... :1 ~ 
ó"""" ~ --- ( ~-) /-CO KCU<.. _h<;._ r_._-.n-e fi,~ !<- ~ 

~A.A .u._o..u_o... ':: 9;._ ~'Lev( Li u 
{eu teria ido com vooe ontem ao cinema. se eu tivesse tido tempo 

mas como você sabe· mamãe veio e eu a reeebi) 

então não :foi 

não entendi a seg"~..;U'lda. part-e 

foi isso que eu JS:di p:ro cê ouvir porque era. essa segunda mEIS!OO 

• i"W ~ ~ ~ ~ K- .-U-1-<L "f"="O.U. Ma 4a « ;>, ~ u: 
(mas como vooê sabe 1ninh.a mãe veio- e eu. a receõi) 
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QgQ 

0.30 -

306-X 

307-l' 

o que que é "k4u:toJ... *'? ( receber - no oontexto da oração em análise) 

encontrar •• .. .. • e- " ~Ao.. "? (veio) 

308-1\7 deu pra/ entender bem/ 
309- f'> b /rrrinlw. mio veio me vis i ta.r/ 

309-P /deu?/ certo • e ai • tfH. .0cr»v)'UcaA _.;· • (ele & recebeu) oe.-to? 

então você tem ai a. explicação do porque que e-le não pÔ-de • 

• _9.. r--oVJÃ\. Ólh. C -00~ ~ J6 f"'-U-U> ~C.<-~ 66._ ?j" ~ •• 
ÓÍ;;LO ~ 1-<0 1<. J..U.<.L ~ '-" _.u.o..u.a.. "'-· .R. :tbcf-..a,L <-< 

(eu teria. ido oo:m vooê ao cinema se eu tivesse tido tempo ma.s minha 

mãe veio me vi si ta.r e eu a. recebi) 

31o-A3 então • ai a agâo :ficou ({inint)) no _;;e.ssado 

3ll-P ela era no passado e ela realmente não se realizou porque 

312- A$ 

3l3-P 

314--lli 

315-P 

316-1\$ 

317-P 

311!,.; /15 
319-P 

32!J.!I5 

321-l' 

322-A'f 

323-l' 

»(71(.. .&"'f'-'V1-< ~ '-'- ~<-< L"-"''1''"-"ª) ((inint)) ••• (ele recebeu a mãe 

e não (recebeu) ••• aqtti di (bOln) pra ver que a ação ••• 
• -e no passado-. -.e no passado e ela. na.o se • • realizou mesmo 

((iuint)) 

certo? 

então vai Tê que a ( ( inin-;)) 

eu acho que depende de/ 

((inint)) 

eu não sei • eu (:p:rcsinto) at$'0r& num /como vocês estão sentindo 

diferente eu preciso vê oom m.aie •• vê ou:b:os/ 

/não ((iuint))/{(respondendo alf!Ulll!' coisa)) 

/eu.mplos/ 

((inint)) 

ah: certo • mas eu não sou ps:rf'eita • e-ntão é importante eu ou:vi.r 

também o que vocês ••• 

((iuint)) 

A aRsn aa..·r-ü • ôlha • " .UC4-U.... Ó&L. " : Ab: presta. atenção .. 

A5 "]LCJ.-U.- J"r;_ ~ l-Ué ~ ~ -'-'-"'- ~ 

c&:. ~YY'-4 ... ~ ~--o " 
{ ee você não tivesse ido- a. Londres nos J?Oderia.mos ter te:.rmínarlo seu 

tabalbo) 

326- A3 eu não enten:li 

327-1' nÔ<>- • (sim) • deu pra guardá ou prefere • • f 
328-E /•= •/ (se) 
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329-P 

330.1\3 

331-P 

332-113 

m-A5 
334-P 

I" u:-)JJ... ó.s-.. ~ kR.. ~"I 

I~ I (Lond:res) 

(se você não tivesse ido)/ 

·~.-/J.h._.~ "--1<-ei-<''""-,..V. ~ p..a..do .. 
(Lono.ras .. nos :pod..eriaoos ter terminado seu trabalho) 

acho que tá no "JGt.." 
oê acha que tá no 11 6"6.... n ? 

' 
335- A5 eu a<>ho que tá 

336-P pra. mis não • t~ cla.ro que o "~trr"t'.o...u (trabalho) nã-::. foi terminado • 

n~4't:y~ trtL~.Ra~" (porque- ele foi a Londres) .... mas 

ele já vol~ou. • cê tá entendendo? porque o u~. é ir e/ 

337-A'; lvol tar/ 
": -.:,.g-.p /vir/ a pessoa tá fa.lanio pra. ele agora. • d-.;wa coisa. que ele f'e-z i á • 

• .LCM..<.. ,St;,_ mó- fU.. ~ .Q, ~- ~ ~ ~ 1!.<>1-Ct"-',._;, • 
;,~ ~'::'t''(j ---··o·-

(se voce nao tivesse ido- a Loni...-es: nÓs podetiam.os ter terminado seu 

tra:.a1ho) • quer dizer .. nms não deu pra "~ ~ ~0 11 

(~rmina.r seu. trabalho) •• ")"""..bv._~ ? n 'JX>r que?) ..... 

Qh "\lo~ """'-" <11-<... ~ Jl ~ .. · 

339-/16 

340-P 

(p.::rrqu& ele foi a Lond. ... -es ) • •• .. ... • ... pra mim tá olaro .. • • • • • .. .. * . . . 
vamo eec:reve pra ••• ve se oc-eis meditam • • .. • ... - . -nao apaga a. ultime. nao-

n ~ .... ? 0• 1 , """"j,, ~ •. ~YJ\6L.. ••• ........ ... ... .... ~ 
{se vooê não tivesse 1do ({ inint)) a Londres) • quer di~r que os 

dois estav-,:.m fazendo um trabalho juntos .. ai derre:pente esae teve 

que ir até londres & voltar • certo? ".,u...&.. ~~~~v-A.. 

~ ~ • (poà.art"""'s ter t~ado "'"' trahlho) 

f!íQ, 34], A3 •_,j~..J6- ~ • ou • .uou..u.. ó(...•? {(expressando dÚVida quanto ao Local 

de colocação da partioula- antes ou depois do verbo)) 

-~ 0 .. -'-'Á~,rG,.. ........ . 

(trabalho - nÔs :r:odetia.mos ) ({essa Última p:u-te em res!X)sta à pergunta 

de E)) • então • polo qu& dá pra vê do ( ( inint)) que eles tavam fazendo 
• • o trabalho juntos • ai ele teve que ir e -voltar • ele ta. falando agora. 

pra ele .... t:em que entregar o trabalho a:nanhã ... ele tâ dizendo .... 

ai Ó:: agora é ta.rd.e :porqM ((inint)) •,...C.M.<- Ó6. mó<- fU. ~ 
_j, ~ ..J..1.b- ~ cK k.Ji>f·VV.<.rr-b ~ pa::t;0 " 
(se voo-â não tivesse tido a Londres nós poderÍamos ter terminado 

seu trabalho) • mas como ele d.L" (foi) :passou dois três dias lá 
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060 -

080 -

343-AJ 

• 
so voltou hoje " então não deu pra.: acabar • é assim que eu .... sinto 

então • asso da! tá se referindo a.- uma ação do passado 

uma. agã.o do passado • uma ação que não se realizou ••• mas que poderia. 

ter se realizado ••• • •c.uc. ÓG.. 01-L 1-<L ~ .Jb ~ " 
(se ele não tivesse ido a Londres) • rco J<.<uL- """'-- ~ _e, .JpH..r '' 
(mas oo.mo ele- foi a Londres ) l'l_.t:..<.G,_ 1-U.- ~~ ÓG- ~·u,.;,...-.J::, ~ ~ 

(não poderia..m:>s ter te.rm.ina.d.o se--.1 trabalho) • • .. eu tô :pondo agora • 

345-AS oomo qua você traduz então? -se você nâ.o tivesse voltado de Londres .... 

34E-P &:i eu não consigo traduzir • na hora que eu traã.two ((inint)} 

3-47 .. AS se vooê não tivesse ido a Londres ...... poderÍamos 

348-AB ou vol ta.do •• 

349-P nós :podsrtamos •• ter te:rminado? 

3 50-AS terminado • • .. seu trabalho 

35l·As se não tivesse ido ((inint)) já voltou 

352-P ,. - "' .. . 
e: se ele nao tivesse ido • porque éle ja vo-ltou .. oe ta entendendo? 

00!:11() "/f~:n-.1. " não é ir voltar? ele já tâ aqui • então a pessoa tá 

falando depois que a pessoa • que ele voltou • oo você não tivesse ido 

nós pod..eria:oos ter ter.minad.o .... ~ o trabalho mas nÓs não (pudemos) 

3 53-A3 e faltou .. pessoa. oole 

356-P 

isso • agora ficou. claro ( (inirt}) • mas eu não consigo ~ na hora que 

eu tra.duzo não parece que fica tão , ... perde um :pouco da força 
.. - ... I' pode ser: se voce nao fosse a !o-"ldres nos pod..eriamos termi.nar o seu 

trabalho 

não po:rq_ue se ele não fosse • você tá •• tá falando com ele agora 

p:>rque ele vai tomá o avião daqui a uma hora. .... ou vai tomá amanhã 

cedo • ,. e o verbo "Fm"" " significa que você foi e você já voltou • 

são aqueles que tem duas direçÕes. ((em russo - inint)) que se chamam • 

357-U 

358-P 

359-A2 

360-P 

361-A2. 

362-P 

voeê vai e você: volta , 

então o- verbo ajuda a entendê • sÓ q_ue vai no ( (inint)) 

bem • nessa daqui pelo mep.Os &jud.Ou um JlOUCO 

no caso dessa oraç:ao • o sentido é absoluto • não vai depender do 

ocn t-3:t:to • -ela j.; - o contar'" ..o ÓJ!J.la/ 

/já tá nela • todo o contexto t& nela/ ent;., >'"OCê pode vê/ 

/no caso das outras não?/ 

o outro a. gente :precisou usar o "~ T....,_~ "(prÓximo ~bado) 
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100 -

como oomple-Z:ento pra ela. ficá um p:>ueo mais olartl p...""& gente • certo? 

"•. •.. mas então o im:porta.."lte é saber o qtw? que em russo e:ciste uma 

oração condicional seguida com a/ 
subjuntiva .. sem subjuntivo 

((risaiao)) 

não .... existe uma oração {(ri)) entende? • que a gente usa •• a 

conjunção se • Q.Uf! é uma oração condicional • eerlo? antão é perÍodo 

composto com uma oração condicional .. mas eles usam também o .t;:)6._ • 

com o '*.Q.UU. ~· {se) como condicional • eu não vou chamar de subjuntivo 

oondioiona.l porque nÓs tamo cham.ando em rorluguês .. que também e:x::p=ime - ., ., - " -con.diça.o- .. eo que e Ul!la oondiça.o que se :realizara ou ja se realizou em 

cartas condiçÕes .... pra mim pa.- ••• eu sinto oomo se fosse um reforço 

maior da condição ... certo? ela. tá mais r-eforçada. .... talvez. eu tenha 

falado errado quando eu falei aquela primeira vez :porque eu falei em 

reforço da condição aqui • mas eu disse aq_\U a gente ia. dá mais (no) 

fora né? • veja. bem que é incoerente • que aqui a condição pra mais 

reforçada. • você vai dizê um nOO • mas aqui. • pra mim a condição 

aqti .fios. maia forte • ,ent-ão se a. oond.ição é que limita o que outro 

quer realloente de fato ou você aoei ta.r ou não o convi te 

que e-u fui incoerente quando- eu falei • nã.o fui não? 

((inint)) na primeira acho que não 

então acho 

a primeira é màis suava a condição porque se essa. l"ef'orça mais •• eu 

sinto um reforço maior aqui •• então cairia. no q_ua o Ka:roos falou ou• 

367-AS o que? 

368-P que você disse que a. ou~ra. era mais im:possivel de se re-alizar • 

(não aa.:iu ) num impossivel? que eu não falei im]X)ss{v-el mas eu sinto 

um reforço maior na seg<..md.a ... então pra mim .. na segunda • a.s 

a.s condiçÕes de condíçâo ... não {(ri)) o a. condição ai ti mais forte 

d.o qus na primeira ••• eu até que- falai que não sabia se era p:ll"(lUe 

aparece o "'{"-" depois ai/ 

369- A6 tem um impedimento né? 

370-1' ãlm? 

110 371· Aó tem um impedimento -



14D -

372-P ah: m.aB a da cima. tamõé:u tem um im .1!'1dimento .., mas nao soa tão forte 

... ( ( ale-uêm tosse) 1 ( ( inint)) "!;::-...._ ""r'. · t 
' '~ • r ·~=--- O" , .. ser :PO.Sl ivo • porque se o 

reforço da condição pra mim é maior na segunda então claro que é 

menor na primsira. ~ então a pri.l:!aira seria maia positiva que nem cê 

falou • haveria mais possibilidade d:a :ç.essoa. ir ., ., entia na seg-..mda 

como a condição tá mais forte o impedims!lto ta.ri:~. mais forte • se 0 
~ . ~ 

re~orgc e maior da condiçao ~·~ ••• ••• .... então as duas sâc 

condicionais • ce-~? oê;is podem usar 'Ultla e. ;podea usar a outra 

ago-ra cêis tem. que sabê o queu? quando oêis usam o "c)6;. " 0 verbo 

vai 'Vir no: passado • certo? e vocês vão ter que usar conjunÇão 

n_a.c..,{..Lt. 11 (se'1 J"unto ., nv;w ~" • e tt;u;uú;t.&;... .LC.u..t.k_u (< · ' 
-!"~a s-e) • 

JlOde ser nc~~ LC-.UA. áS. u (assistiria ~ s-e ) .. 

P'UL.Y'fla.t. J6.. .t.e~ d&... " 1 ler'a •e) se-pr ~ \. ...... • .... · • • • ... e o ve:ruo vem no 

pa.ssa.d.o com a :pa:rt:Íoule. "~ " e a conjunção- cond.ioion.al com. 0 "· ~-n 
também .... f .... agora pega aquele. exerciozinho do "~" e da nJ'"~s;_lt 

(sons e letras) e vamo encontrá a-nde tem nec.<.-u- &.., (se) 1â • 

((silêncio - som de papÓis)) 

'ãhn? ..... 

313~ N! nÓs val!lO <iireto pro ((inint)) 

315-A3 não • eu tô ((inint)) 

377-NI 

378-P 

m-Al 

mas gente sempre briga. Rui .. .. .. • • .. • .. eu tirei a segunda pa:rte do 

llvena.u pra dá pra.. vocês brincarem .. tá? 

que 1-agal: 

foi esse texto aí .. eu já nâ.o sei se é Aivenau .. Iva.nói .. en:tend.eu? 
. . - . .. .. -- -eu li a segtmda -pa.rte • ce~a vao adora.:: porque e uma oonf'uzao tao 

gra;nde .... 

maior ainda.?/ 
• ele foi procura um. J.inõU.ista. ele chaaou .. chuo•.l o lingfi.i.Sts. de 

!0lifi porque tav-a escrito knife ((pronÚncia em inglês) na lista. ... 
telefÔnica .. a.:Í o inglês comego-u a explicar pra ele que em. inglês o 

k no começo oê nao prcnuncia.va e deu um rolo .. e ale explicou tanta. 

coisa que ele falou que bsstava • que ele não queria mais sabê • 

((ri)) sabe? ... que o e no começo da oração • que no meio fica:va. 

dum jeito • não • eles são ea todo o meio? não .. vai • em al,su.mas 

:pa-la-v:ra.s: é pronu..">'lC-ia.d.o .. cê sabe "~ (liv:ro) em russo • mas 

é assim? bem • depende • entendeu? ((:professora e alguns alunos riem)) 
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então • no fim • ela fioou Tn'Sio louoo e resolveu deirâ tudo eomo 

381- A8 ele chamou quem • do que ? 

382-P ele procurou o nome de um lingüista •• e chamou ele de Kinifi • 

killifi me.smo • ai ele- falou que o nome d.ele não era. Kir.ifi ( ( inint)) 

porque o ká no começo não se pronunoia. .. começou ( ( inint)) o nome 

dele- e explicar • e.ntenieu nê? 

383-A5 cê trouze a segtmda parte? 

líQ. 384-P trouxe ••• :pra vooâs brincarem ...... e a.:Í? quem achou? • o "~ ~ ~ 

385-113 

386-P 

3B7~VA 

388-M 

389-l' 

J,("""'j""'-"') " ( am primeiro ou ((lÓxico desconhecido))). a Eni 

teve a bondade de:: ..... procurar p...""1l gente ..... agora tinha um ..... 

' 62. ...... . 

((mint)) 

-rw.o sai ...... 

((in:.nt)) 

isso • depois de •.& ~e.;oo (e" prill!eiro) 

isso • depois do ~o~ " (em :primeiro) • ")Gof'{R.'1'.).<..o n 

(claro) •• pa....""''e que ~ a. Única vez que .a.:pa.l"&oe não á? • ... .. o do 

~;,"""~""= " (em segunã<>) não $parece? 

12Q 390- 41 é na 42? 
- . 

391-l' nao • so no .... 

392-NI ( (em voz baixa}) qua....,nta e dois quinto parágrafo 

393-P qu&l'en:ta e doia quinto parágrafo .... "~o~ :$~-~ ........ ~ ~~ 

J..ta.. ~~ " ( a questão p:recisa ser div-idida em dlla.s) •• af ve-m: 

l' bo ~~ .ÃL"'-'"t.JZ... ,..(,.....<.... " (em segu.YJ.d.o mais fácil ) • vamo dei:cá 

o "~ n de r ora. ;or e.uq;ua."lt.c • hein? nós tam.o sÔ com o • o ~..~...<> Ó;;,.. fl 

({verbo sar no passado mais a. pa:rt{cula condicionante)) • tira. o "J.-1..>-" 

• vai ..... "k'!.."'U!.. 6~ ÓG- ~,....._,(;, .e..c~ dv- ~ ~ ~ 

ma«!.. Kc.ul... (;~lo(_ ~j<..<>G<LrnJt (seria mais fácil escrev-àr se cada russo escre-

-vasse- como pronu..."lCia) .... lingUista.s em a.ça.o ••• quantos lil:lgttista.s -

temos na sala? ... dois .E) a entendida A 6 

lZO 394-A6 tem w~to lingua."'"Ud.o ((in'-nt)) 

395-P não. mas você também ({inint)) "fi..e.'t."t..e..~ dtr..;u,tu.A-~i=-~ú ffc.t:..u 

..iU.lLOA- ri'IQ.>L ~ o~-<. npo~H:.GcuM" (maia :fáoil seria. se cada russo esc:t""eVesse 

oomo :pronu..'lcia.) . . . ••• • • .. oãi e podem invertê truribém •• 



180 -

200 -

210 -

397-lii 

398-l' 

399-- AI> 

400. AS 

402~AJ 

403~? 

404-lii 

405-P 

406-Ab 

407-P 

408-lii 

•u= éf,_ ~ ~ ~ ""'-"* \<D,;<..eK l'tj'UJU-ijk-OCU."'­

).e:a."t.i!.~A.O ~ .... ~.....t?n {sa cada ru.s.so es.crm."'esse como pront:.ncia 

seria mais fácil ... escreTe-r-?) ..... pode ser? ••• 

(ele ~aorevaria como pro~Jncia) 

• I= " (não ) ( (inint)) 

" t-u-V""\ tt (~~' ............. . .. .. .. .. . . ... 
(( inint - em voz baiza)) 

((ínint- em voz baixa)) 

••• 

ft ).L"t Ü Ó&J.p 0&- ( ( 'fioSS$)) VULCO"'""' /l_CN-'- 66--. ~ ~ ~ """" 

~Cil"L~~OGo....t .... '* (saria. m.9.is fácil escrever se cada rJ.aao escrevesse 

como pronuncia.)) .. oêis aoha.m que é uma coisa que tá se referindo ao 

presente: passado futu....-o ••.. • • • .. • .. •• • • ..... ••• 

••• 

se oad.a rasso escre-;resse eomo se pronunciasse .. ~ 

como s& pronuncia • .. • • • mas deve sê. 
• -seria ... e 

eu. também iria. pelo seria. ............. 

. .. . ,. .. .... ... .... 

n~......._~,. " (escrever) ••• que qus oêis a.oham? ... Eni: .... 
"' # .. I' 

acho que aqUi. e so- h.ipotetioo tambem - .. .. . ... ; 

nao: e hipotetJ.co mas ce- acha que &1& ta. se referindo a.o :futu:ro ou 

• • • ao presente a.o pa.ssa.do ...... •• aqui e hipotetico :m9smo porque ce sa.bi& 

que seriam duas perguntas e ele vai -.. ess&s duas e ele faz SUIX>SiçÕes 

a- raspei to • .. .. .. .. .. • .. .. .. ... que oê acha AS ? ..... +. • • • • ... 

mais fácil seria ••• ••• seria • não é \linint)) 
• • • mas e ai? ce acha que e presente pa.s:sa.d.o fut-.xt"o- ...... .... ... 

ai o ({inint) não seria (futuro) ••• 

415- A6 não ,;, o futuro ••• 

416- p então que que seria .... qu.er diz~r • que que seria ( (ris?.d.as de vários 

417-A3 

418-P 

alunos)) 

é passado ••• 
pa.ssado • • é? 

....... 

41rNI futurt> do :passado-

420.A3 .não vai ( (inint)) passado 
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421 .. A 2 nem aconteceu 

422-P /não • nem aconteceu/ 

423-113 /nem aconteceu/ 

424-P ma.s e se ele supuse- a:i eu já ia falá ... co:mo que era. ...... 

425--NI S'tl:;yJ.sesse mesmo 

426-Aj ((inint)) 

427-P certo •• mas ((inint)) ((ri)) depois aê oncai.l:a na contexto •• ai . -ro.os s;ilie::!!Os .... que nao aconteoeu .... " que ele sÓ levantou. duas 

S'.lp:>siçÕes -.. .. tudo bem ... nÓs lemos já ( ( inint)) ..... , ,... .. mas se 

aparecesse essa. oração por exemplo sozinha. •• ")..L -z,~ ÓGJ.J::> ÓG.. ru...t.ro,.......J; 

.l!..C.A.J.A. ~ v .. coN.q6.J.Á. ~ Y\..J....LCO.,A.. rvtCl.\!... ~ ~ • )""""'Cl.K.. K.o.l.<. ~ 
~~c.u.wJl ·--· ~""' ~r=~ ., 
(melho:t> ssria. ae cada russo escrevesse oomo pronuncia) ... dÁ certo . - . eu pega. essa ora.ça.c- solta que nem nos pegamos a.s outras ... solta. ..... 

. . . . .. .. .. . . ... A 2 ..... ~. ... • .... ••• quero a opinião de todo 

mundo .... ·· A:f A.t..., ••• ••• V'la.Qcir dois ... ((riaad.aa)) 

( (inint)) ... AS 

escreve?) ((risadas de·, outros alunas)) 

42E- A5 to" reescrevendo um co-nto e traduzindo 

429-P 

4:l0-AS 

4:ll-.A6 

4:.2-P 

433--M 

alu ·~ {ma.~<.-~- )• (é proibido fazer isso) 

((inint)) 

((:ri)) 

agora ((rindo)) cada um son<e uma coisa 

é: ele não pronuncia. como ele escreve .... então setiua- melhor seria 

mais :fácil se ele pude-sse escrever oomo ele p:ron.UD.cia .... ele não pode 

então seria •• 
"" " ~ -434-P claro • indepandente de se l:tipotetica. ou na.o 

4:.5-AS' é • hipotética é 

436-? não .. é: mas nós tamo pagando ela f' ora. .. nós não tem.o o con~ •. 

não sa.'bemos se .. • • • • • cês acham que é seria também ? • • .. .. ..... 

2:!:0 43FNI {deve aê) 

4}8-lll acho 
• • 

439-P é: todo mundo acha • que e ser-a • 

44().. Ab • é serta. • 

441-P • mas a; A6 acha que não é fut'>..ll'o ,. • .. • ,. •• 

443-P é futuro do pretérito .. .. tá entendendo? 
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444-AS ( (inint)) 

'45-P a.h • mas é um tipo d& futuro •• não i tassa.do ... não é mais passar"....o 

446-Aé f,.e.s não v<d aconteoô f 

447-P f m.a.s não é presente/ oerlo .... não vai acontecê • então quê dizê que 

/oê J;<>de dizê / 

448. AS /não/ 

449-P que dentro da. p!"Ópria. ora."~ • você já tem • vamo dizê uma suposição - . "' -nao e? <ient:ro da :propria oraça.o 

450- AS quand.o vai no :!'.1turo quê dizê '!OO a hipÓtese ( (inint)) "'B''ra quo ela 

vai ou não acontecê? 

451-"" ' 

452-P 

((inint)) 

tudo bem • a hipÓtese se refere ao ~uturo • tá ? A3: o que que oeê 

acha? 

45>-Al olha.: eu tô concordando oom todo mundo 

454-P 

455-A3 

. 456-P 

457-1\3 

((risos)) 

( (rindo)) é :porqoo já é hi:potátioa mesmo que vooê ((rindo)) tá 
eono-ord:a.ndo 

é hipotética. e acabÔ: 

tudo bem • é hipottftica mas não é. por ai A3 

ah; eu não vejo aqui nem presente nem passa.do nem fUturo .. a.obc que - . nao e imrortante isso ... • ••. 

458-P não sei se é tão ilnp:>riiante assim f 
459-A-3 /oô acha im:portante sm/ 

460-1' /n"ã, - ., 
• na.o sei se ~' 

461-Al pro entendimento • • • • •• 

462- lU ( (bem baim)) Ó condicional 

463-'P eu não sei porque toda vez que- você for usar ou for aparecer já vai • 

'V'Ooê vai já usá a. condicional oom o "~, (se) né? • então já é U!n& 

coisa. que impÔ& uma certa condi~ • então oê não sabe se vai acontecê - - . .. ... ou na.o ,. entao ce so vai s~ pelo ••• pelo conté'xto • o-u pelo que eu 

••• 

4&1-VA ( (L'lint)) 

46:-:P ((a:uuent.ando o volume da vez)) se eu oom:plemen:tá com outra coisa- né? 

466-A? ((inint)) a gaote falando sempre complementa ((inint)) 

467-P aÍ • então • :por isso que pra. mim não ( (tosse)) é importante mas/ 

468- A6 :precisa sabê que é oondiciona.l? 

é: :pl'eeis:a. sabê que é conlticiona.l • e-ntão você oomaça já na condição 
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470-A-3 então se..~ hip)tese 

471-P não é hi:?:i"tese ((inint)) cismaram que é hi;óteae ... quem .foi 
0 

pri::l.eiro que falou em hipÓtese l o AS falou qu~ era tuio 

hip,té'tioo 

472-A3 não • hipÓtese dentro de matemática e ((inint)) 

475-lli o AS 

474-P 

475-AS 

ttam um outro aqui) ((inint)) ••••••••••••••• 
• • ca acha que a coisa. ta sendo J·ogada. fora do tem""""- ((.;;,.,~ .... t)) 

~ • ~~' ••• que 

476-,... 

477· A5 

478-P 

47$'-A3 

480-l!I 

481-P 

seria. uma hilJÔtese/ 

/é 1.lllla hipÓtese/ 

• ne'? 

mas que dependendo /do contexto/ 

/((inint))/ ccmpleme.'1to ((inint)) 

condição 

( (tosse)) você sabe que se é u:m-'l. coisa :passada •• ou se é U!.!la coisa 

que vai se realizar no futuro ••• e poà.e- até saber se ela se realizou 

ou não .. • (que) :naquela. oração que; n -~ 1'W<.J ... ub. & c );~ .-º' ~ 
'"'"" 11~ -- ~-'-"- . . .9- n.Du.M.<;. ,fi;_ .8~ (.. .s~ 
..3 ~~ JI..CAN-. :f ~ ,;......,. ~ f..<-0 k. ~ 
~a...t.t:>. ~ u 5... .h~"U-U- ~- lf 

(eu terie. ido ~ com você ao cinema mas ontu ve-io - eu teria. ;do. ( ( Coloos.nda-

o verbo no f"eJri.nino.)) ontem com você ao cinema se eu tivesse tido tem:to 

mas minha mãe veio e eu a reoe.bi) •• aí :pelo prÓ:prio complemmrto você 

sabe que a. ação não se rea.li.zou ......... agora a.s outras cê fica ssmpre na. 

dÚvida. •• uma vez que ela é. oond.iciona.l eu acho que sempre vai dar 

dÚvida • •• .... não acham? • toda oond.i.9ão não é uma h.ipá'teoo }t!> ~ 
~ ~ - ,.. . - ... 

• .... nem toda hipotese & uma. coniiça.o &! .... toda. oondiça.o e uma hip::rtese·r 

••• ••• toio mundo que usa oha..péu de cozinheiro é cozinheiro ? ...... 

Einstein usava. chap:i'u de cozinheiro ( (inint)) ••• .... é por e.Í? • •• 

..... ((rindo)) ((ini:nt)) J)"Jr ai •• quem topa. p;:~r a.i? •• eu estou 

preocupada quando a lü não "briga .. • quando a! }J não 'briga alg"..wa 

coisa ((rindo)) tem não é: AJ?. quando ela fica muito quieta. é 

porque alguma coisa tá ena.d.a. • .. .. • .... 

48Z-A5 então • coloca assim que a d..ete:r.ri.na.çâo d.o tem;o vai ser da.d.a no 

texto em que apa.reee o ca.so né? 

ãl:m.: f' ala de novo (eu não escutei direito) 

a datermina.çâ:o do tempo onde (vai) vai se realizar a hl:PÔtese vai eer 

dada oo texto ou no /((mi:nt))/ 
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a.h: n~ 1"'1'16\. K1L ~ n ('s•o • - ' ) o - ... ~ voce nao sa.ve • pode ser que 

solte-m ascim.= 

486-/\5 =- ent~ • ••• • .. quer d.izBr a. pri..'rlc:Í:pio ela é amõ{gÜa. •• agora usada 

e~ ieterminado contexto ela se de= 

:s;.;mbigiia. •• vamo vê se ela desambigÜa quer dizer U!l\bigtia (pode sê) 

que a.i vem de umb:fgüa a ((inint)) f'ala.va. é umbigo- como que á 

umbigo em russo que. n;s vamo falá e~ r11sso ..... ••• ~ Ja!fi;../Jl...." 

(eu esqueci) 

488-AS não é ((inint)) não? 

489-:P ãh~? 

490- AS" ( (ínint); 

491-P 

49~P 

u (não "' eu nao sei) - . ••• ••• a::::m vamo ve 

se nesse tezto- ela desam.Oigua .. Ó: gente 

{(inint)) 

vamo vê se ela é amb{güa. ou oo ela. desa.mbigàa. ..... vamo vê logo ...... 

aqui nesse :çed.aço. • eu vou lê um trecho • não vou lê o texto i."ltei:ro 

••• prestem atenção ~)lrw-M.~« A3''{a.tençâo M_) ........ ((i.~int)) 

cês vão euten.dê t'rJd.o p:)rQ.Ue cês são rra~ • ~ iJ... ~ 

~'n'lG<.-- n- {inteliEentes, bonitos e bo..Yl.s. est"ud.antes) .... onde eu 

You começá • •• tenho que crimeçá {(inint}) 

((lendo)) 

"~ ~~ '1"'()t """~~ ~ • ~ <>R;-
~ ~ ce .. ü.:-c.a...c. ~a;_.,;;_ ~~ -t-.......-....c ok:...o~ H...!lL 

C............O...It,A... ~ . OX... h...o:.W"oJ,I-(...Á. ~~ a1-uu .. .o Ka..c.cu.... u.... 
11 

C"f"'u.<h rl4 Jb ~~ ....u>>"'t'- """"- ~~~ ~ ~~~ 
(uma moça logo ~"'!'aâou Anton .. prova.velmenta ela tambem tinha chegado 

agora );!OrQ..Ue ~~>C dela estava. uma mala. • ele oolooou. a mala. ( {dele)) 

perto do caixa e perguntou à moça a. qual teatro ela o aconselhava a 

;.r) 

494- k3 • 0""'- cc&'(f""' /-'-"! "--""<""'"'- !• (ela o aoor.selhava i.r) 

495-P 

496-Jl! 

497-l' 

/~ ....o..t.~ '' / ( o a ix/ 
ltqd~ ~~""U..t....t.O.... 't...........-v<::> ..e.z-:·.o .. u... Ó;;;,._ 9-H.a. ~ ~ 

~"1"--""} ~ ~':"".~ '""""' CIW<"L""'-"<- ~,. ,%._ Jb 
k.o.c~~ . .R,"If ~ ~ ~ ~~ 
~r- a~~~...;." ... , .. 

(a moça responde--.r que seu: ela estivesse em Le-.r:ir~a.d.o pela :primeira 

vez • p.ri.mei:ramente iria ao conservatório :pois em Len.ingra.d.o estava 

......... 
( (inint)) 

ambigüou ou desam.bigÜou. ? •••••• oês prometê que cês só lêem esse 

treohozinh.o eu dÔ p:ro ceis ..... tá? • não p:>d.e lê o resto do texto 
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498-AJ 

porque senão/ ( ( ir:int)) / 

/mas lê/ esse troohozinho nru, adianta \.. 

ma.s para vooê analisar " ~...LC... b~ 

••• • •• 
ec""'-

(eu iria se ) ••• " problema todo nosso 1\3. é 0 o i"X>v.U.A b"- <!.C"" &;,., " 

(eu iria se) .... qué dizê eu não sei ainda se é um problema • pra 

mim não é proble1'!!3 ... eu acho q~ eu criei um probl9'!"'..ua :pra. vocês 

.. a.: i eu me sinto tio realizads. hoje ••• 

_, .. _p e desde quando diz que o pro-fessor era. pra esola-~sr e não pra. 

oonfundir 

___ -A3 olha • essa li~ tem "" livro não tom? 
• • tem. • e a: trinta e tres • •• • .... espero- que os 

no li~ ••• oa bons alunos usam o ..... ... .... 
alU!Ws ((inint)) 

((tosse)) •• é pra 
olhá no .... nl(.c.W_ 0

1-{.LJ... ~K.~~" (como eles se conheceram) 

...... tem o lt parágrafo .. "~.,..o~~ " (segundo' .. no "~)'>'\.u.V::n 

(terceiro) parágrafo .... ••• 

••• 

depoiS do "OIW..u? 'KOCCG... Crn-0~ j.4,jl.C.I<.OAb..W ~ tt (perto do Oai:ta 

havia poucas pessoas) .. vai • :pJdemos começar por aí • 

n ~m.u..ü:'' (terceiro) :pa...-ágrafo ..... 

" OKO..J.....O ~ " (perto do caixa) • olha- • é "'~J..O >u-'1..0 ·?"' 

(:perto do que?) • que que é "DK.OUO yn (ps.rto ) ••• 

"Ol<.O...LO OK..OJ...O " ((repete d:uas vezes a :pslaVTa. perto ) ) 

( (be"' bai:!::inho)) per-"-..o 

• pro:::ti.mo .. perto 

"O~ ~c.c&. n (perto d.o ca.i.J::a) cês sabem o que é n~c-G..-n 

(caixa) ••• tá no desenho • '"cvvvosu..o ~tL..o rut.~ • ~ 

r~ ~ ~~ç· ~ -~ ~· ~Lh""<-
~ ~-u:t.C ~.o.J....a... ~4 "1..-~ o'K-DA...O ~ e-~ 

~ 
• Ot-<.... h..OC ........ ~<J.,.J..._ ~ 9.~ ~ K...a.cc..G.. u... ~.A... 

.Q... K-a...K-.OU: ..........Jt.~ ~ 'i.&oe-~..,........_ ~ Y\..DU-~ ~~ • 

"'~........._.~.A. "-...........o .R..J:....J,...J..I,... de.... l,lM...a.,. ~a~ Sb ~~ . 
Gv..t.- tu:H. ...,...o c .. •·• .. a.:·t<V-A- I'V;l~ ó~ ~ ~""~ P~ ~~ 

- ~:...oJ~o-c...K.~ ~~ .Lb~>..>-<.C ~~ (! \1 
(nao ha.vi& muJ.:tas pessoas perto do oa1.:xa • uma moga. logo agradou 

mtón .. provavelmnte .ala taDlbé acabava de chegar porque perto dela 

haVia. uma mala. • ele pÔs a mala. ((dele)) perto do caixa e perguntou 

à. ooça a qual teatro ela o aconselhava a i:r- ..... a. moça. respondeu que 

se ela. estivesse em :Len.irJgra.do pela. p!."itM:lix-a ~...-ez • primeiramente irif~ 

ao conserv-atÓrio po:!:'que es:ta:va em Len~o o :I:ara.·dlhoso ma.astro 

Eugênio Miravinski) ••• ••• ••• o•• •·• 

56 



380 -
(se ela. estivesse em l.~ning:ra.d.o pela primeira vez p:timeira:::lente 

iria ao conservatôrio) • •• ~o vê ela so.zir.ha- e deJX>is vamo vê 

•••••• *"• •••••••••••••••••• • • • 

509- A3 vamo falá: tf k.a..c.cG._(..r'N:]AAO. ~lf..O ~ 
11

• uão tinha nL~m né? 

510-P nâ.o:: til'lha "AAC~/<..10- ~" {IXJuce.s: pessoas) 

511· A3 w.s t>ntos? 

512-P 

514-P 

515-.Q 

516-P 

511-n 

518-P 

alguns ••• ••• ••• ••• ••• ••• ··• •~· ••• ••• ••• ••• ••• ••• ·~· 

••••••••••••••• 

a.b.: porque ta.va pesado e ele não queria ficar segurando 

ah! 

( uma mala muito pesada. poriseo ele colocou no ohão ) .............. . 

wo/W..I..o KaCcG>.. rt (pertO do caixa) não é? • .,. .... 

11 ~mo ( ( inioot.)) 

( (inint)) 

((inint)) 

ah deve te:r .. nenhum lugar é perfeito u .. ••• ... ••• é que não fo-i 

por eauas disso • eu que tô- dando a m:inha. interpretação né 1----

-A' <~ .. é porque tava ~~·~"(muito pesada) o n~n 

{mala) .... ih:: AS_ ...... ....... .. 
519-AS ( (inint)) 

?"(o que você não enten-:leu?) 

((inint)) 

"m&... no~ 7" (você entendeu? ")...1.0~ " ( ezce-lente ) • •• ..... 

quem tá desata."lcioso- hotje terrivelmente que não v:ll conse-gu.ir 

a. prender nada da aula. "~'"()TI.() " (pcrq_ua) ( (aud.ivel "!!lâ.S- não 

entendido- e::n russo) • "~ Kmo" (sabem quem é?) ~~.3rnc.' A8 11 

523~Ai á que eu não achei minha casa. essa. noite e- fui dorm.i:r tarde 

524-P "'"""' " (o que?) 

525 A 8 não achava. a. oinha- casa ( (risoS-)) eu mudei do:ro.ir.gc e na.o achava 

a l!linb.a. casa 
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52&. A~ ( (rindo ) ) ai mau deus 

sv.-P • ~r? """'- ~~ ~ "'-f"-~""- ;,c.<: 7 ·· 

528- M 

53l·M 

532-l' 

534-AB 

5351<5 

536-1' 

537· ., 

538-M 

5:19-A3 

540-M 

541-A} 

)42-p.5 

54)-P 

544-~t 

545-P 

549-l' 

(ve~d.ad.e? você mi.td.ou e cor•.J\.;ndiu tu.õ.o?) 

eu chegtwi à meia.-noi t-9 .. a:Í eu pego o Ô:.."'libUE errado 

((risos)) 

aas você não .mu.d.o::t • na.o t'êz a mud.a.uça.? 

au fiz mas eu sem,.!4"6 pego um Ônibus pra ir pra lá que passa. em 

~- . . ....... -...ute e ontem eu :teeuei outro • ai fui para em outl"'Q lugar • 

# ... ' ... "' -

:pega o-nl.bus :p:-a volta • ai :parei num ponto nao aparecia Ô!libus 

não aparecia taxi e o pior é que se aparecesse também eu não 

sabia o endereço 

{(risadas)) 

((inint)) 

f "VOcê não está louco?) ãhn? 

KsL ~.u..Qc~~? " (não está louco?) • lembra de ((.L"lint)) 

~:n (louco) 

lembro 

sso no começo d..a. ]:Ós hein 

no começo d.a. ·p)s • no final então ele- não vai achá nunca 

' . quando ele começa escreve a tese • ~ .. 

a hora que o ta.:ri chegou 1~ na frente .. pelo que eu fe.lei dos Ônibus 

que eu tinha tomado .. eu tir'..b.a passado lá perto três vezes 

( (risadas)) 

e tinha. mesmo? depois cê conferiu? 

ô\U não ~nho certeza yorq_ue eu não tava entend-en:io aqueles -prédio 

( ( i:!!.i.l'lt) ) 

~ não bebeu não ?/ 
1 c c mmtn/ 
não • eu t~ volt~~ da aula 

que aula que deve tê sido 

((risos)) 

tamb-ém: 1.-.'J.da,ia.tuba. 

'"';3 ~""'J6.. • (então """"'s) ••• 

; a"~ fM'J" ((inint- muito bs.i::ro)) 

( .PTimeira vez) 

é: a~~~ ""((inillt)) .......... o que? ...... ·~·eu acho isso tão 

simples • não sai: porque vocês tão fa.z:~ndo tanta ( (inint)) 



550-A> /eu tambéo/ 

551·-A' /não: é/ 
acho simples isso- aqui ••• ea não tô ~eooupada 

55:>- A5 a.cho que tá • acho q_u.e deveria fi.l:â é a estrutur~/ 

(claro) que eu falei ((rindo bastante)) ele está condicionado à 

oc-njunçao e existe aquele outro tipo de cond.ioional que você usa 

a conjtmçâo é: condicional jtmto aoloca!ldo o "Ó~ " 
lfÓ"t'IJJllla/ 

555-A} /((inint))/ 

• que e a 

556-P mas ai todo mundo oomegÔ a dizê que era hipoté:tica que era ambÍtgua 
N 

Que era- nao aei o que:: que era ma.is JOSi tiva que exa. ms.is negativa. 

que era não sei o qua • Ó:/ 

entendeu? en:tão eu falai So,;;,.:-oora eu vou ((rL.~)) vamo vê ... -eu nao 

vejo problema nenhum aqui --• •• ••• :pra mim isso n<.m.ca. foi um problema 

••• foi llll .:problema quando eu comeoei a ler .no livro e tinha. um 

pedaço escrito assim: o subjuntivo futuro traduz-se em -russo pelo 

f'u~ do aspecto perfeito ({rindo)) imperfeito ... eu falei: que 

rolo meu deus • "9. h.OcL.VU dG..- ~cu.< de>. );! ~ CG,v:> .~ 
-<'-CM.c. bc.-.. 't ~ HJL d'ffl'""" ~ EL I-<'- "'-"'-"""" d"- ' 

(eu iria se tivesse te:m:po se eu não tiver temP!' eu não irei) • a.cabÔ: 

.. •• • .. • .. ... • eu aiora.va. :f"a.lá assim " J).. 1"-D~ ~ ~ ';j ~ 
Ó4- cfGJ-OÁ ~ .. ~c.<..v- 't, ~· ru J~ 
~ A. J<L IW<-UA- 0.. ~ " 

(eu iria. se tivesse tempo • se- eu. n-a.o -tiver temi-O n'OO irei) • 

pronto aca.bÔ: • .,. era pÔr um monte de- ttâ~w e t.a.va. Ótimo o negÓCio •• 
• 

né? ficava claro .. agora eu mmc:l ~nse-i Ge- era mais hipotetica. 

Fl11A1 
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010 

020 

01-P \W"><.. ~ .9.~ ~ ~'f'-'-9'- ~'"tA. 

~~oo~ .lbo~......, ~"'--"'= ~ • .• 

(aula de russo do dia sete d.e noYembro de mil novecentos e oitenta e nove} 

02-AJ 

03-P 

VY--<>-x ... .-do (oo::.-igada) 

~ (não há de que) 

k.J1. ?f" '<-..........o (não há de q,ue) 

~(risos)) 

04·/II ~'""(fv.. 't""'-""-"'- (continuemos) 

05- f' ~...t...l- ~U,.i,.L ( continqeoos} crianças ... que nÓs não :pode:no perdê 

>mpo ((tosse)) ••• ~~ 'U.cvNM.. 3"~"'- '(jo&~""'-"- """""'~ 

~-­V"' •' ~32? 

(q,uem já leu em casa. o "vamos eonve-rsarn da.:: liçãO 32?) 

............ ~ ~ ~~ ~7 

(qu~m já olhou a figura?) • .., _.,.. ~~ ... ~ (figura) 

..B~ ~h"--O ~K.-0-- Ó:. (veja .. isto é uma figura) ({P mostra p-:ara 

't t -· - " ~ . en ar r0\l..uçao 1 J ............ """"~ ~~ ............... ~ 

~ )t!...~K..o-? (i'sso ê ttna figura - Q.ue fit,~a é essa?) .... 

k.~ ~ ~? (quem vai me d:izêr?) ......... ahl AB ko>._~ ~ 

IZ~~f"'GO.. Afl. { que f'igtu-a i essa A'Õ?) 
t)..,t\8 ~ ~ ~....--. ~ ........ ((inint)) (eu não tenho essa) 

7-P 't rrut-cf~ ~Y'"I'- ......... l'\.D""t.ILO '? ..... (você nio tem? - JX)r que?) 

l'>"!.G;. ~ ... ~ 3adG.A. '? (você não •• você esq_ueceu?) 

8- 1>.> '1"'-- (sim) 

9-'P ~,......._.__ ••• •a•~ o~~ ((irdnt)) .,.., ••• ••• ,._. 

(espere ••• ··~essa está muito ruim) 

10. Jo..5 (ir.ínt)) 

ll·P ha· •. c:n·........o4"t.~ 3'~ xe:rox (é po:rque essa é xeroK) ~~ ~l"">"'-0 

~ ~::c..o.....9._.(:por isso que está mui to ruim ) • • • ... k.O ~YNL. 

't _)._i """~ -'-"-""'""' ~C. . • _,........., O'UL+-<.1, ~c,..,..I,&...I • • 

'3.,_. Ai 7 

(mas vejs.m com o Ai , ... 1â tem o i:ivro •• está muito bonita ({a f'igura))~~ 

certo A 1.1 

12-A! "à"- ( aim) 

13-P n..o~ \...L...A.)._,. (mostre :pa.ra eles) • ... ••• • •• • •• • •• ••• • • • 

sh: o .1.1"-<>"'-""""-'~ ( eatá mostrando) •• c'ê/ k ""-- x:.o-Wt~ C.V..O"'f'""" ? 
(vocês não querem olhar?) ((a referência é à ~igura de dois bailarinos)) 



16-. A l 

19-P 

030 21-F 

22-A5 

23-l' 

··~ ...... ·~· ... ~·· 

r:crr)) 

A1 rnG- ~ ~-'--' ~-uM, ? 

(At voeS também n~ trotU:s?) ( ( o xerox do texto)) 

9-3ad6CL ((inint)) (esc,;>eci) 

~ 3~ _j ~~?(você esqueceu no aparta:z:e:zto?) . ~. . .. 

(esqueceu) ••• 1>}<. rnOJ<..<~ .h JJ'"""-"'t ((~isoo)) 
(isso é muito mel.) ({:rind.a)) •• '7}o..? {certo?) 

esqueceu) a ~ a /f6 ~KD~ 1-UL~~,....,. 

k-u.-u-1.0 K.OK<--u.u:J •OKO. ~ ~ C.~~ 

(a A-6 rn.:mca eSS"üli)Ce nada. • claro • -sla é a melho-r estcl:..•1te ) ...... 

L ~ ~A.O- ? (também esquoeceu?) ••• 

"à o- ( s i::t) 

(ümo é muito) 

m,G... rtJ~ ? ({fala bem de:r:ressc:>.)) ~~ mG.. ~ ~ ~ 

~~ 't-Õ'Y\.-0 __.t.t_.<;. H-L f«)J<_-u..t~ •. .fi~ k.J 3ad6...ta. •. &)'YJ. k:O~ 

~ "t'~nfu,...,U,~·• _>l h4A ~ .. -tm<> JÀ"J"UJ.I<>•• k<>~•· • 
.. ltV? · -o·:-- ~ _ ... 
e ;:?ensou? "\""CCe pensou recito ;m.1.l :porq_ue !'..OS n<:.o te.rw.inamos ... eu.: n.s.c 

aula.~ .. certo • AS) ... ... Ab 

~'h1 (poda) 

u...k,-0~ {de vez eg quando) ((a:unenta:n.àa o to::n de voz)) .... o...~ 

7'"4 ~? c;>,_ç, "1"'"-'-ex,...... ~"""" ..... UI<~ •• -n.w~? . 

••• ... ..... (m3.s como .; essa .figura? • bonita. • interess-a.•-rl>'" .<iez:.n-:.sre-s-

s~te •• feia? } 

/v..K..~ / (intexes::;ante) 

/"f""-~ o,...9,.. / (bo!lits ) 

/ "'f'C'~o..&.. / (bo!lita) 

U- O>W.. ..... ~ ....... r~~ 

\(O:..Ync.><-k::l"""loC-<,.9.... \--LO... ~O:X---

............ Irina.-

... -(e ela já não ê moça mas 
• 1 ? • • • .. .. .. ... e que::n e e <!.. . .. . .. . . . ~ . .. .. 

61 

. -
••• ela ja n.::.a 

.. .... Irir.a) 



27-VL 

28-P 

040 
31-1"1 

32-? 

050 

34-:? 

060 

e etV? (el~ ) 

~ ~-'" ? (( .. •1' a!l-...u..u.~.a. 1n:r~ ... 1 i 9't'lr (ele) 

·~ 
( :ü:~.ro g_ue é s.s.c!:la .. Aleksr.n::lr ) •• .}v-~ ~4.~ 

Zaits0f) .... O}(..U.... cf~ ~..u..~ ~eles f'ora-n campeÕes do mu.:-,C.c ) 

...... ~ 1-t.-L. ~-v;:.~ ? (n~ :e::1tcnier;;.z?) 

' -••• ••• ••• ••• 'L~~ ~'t'>\,.. 1.0 c;::.:.,;:_ eles eat:::.o 

f':1zendo?) ••• ••• .... •••• ·••~ es}-t.u.. l4a.~ .......... c....5l. ~ \(.ot..<A,.~:.q::..c.-

(mui to be::t) 

Ab ... ll.CL~ ~ (j.u.J..tD..SL (co :no ela. é inteliger . .-te )~ uafn'\a.-~-<ct ........ ~ 

)-Lo C.lt.. • .t.:·t.a.c... / a!:: ~'/-ta.4..i.Y'<"t.. ~ 4')'L l4 ~ {eles estao pa.tinan.::lo 

••• 

(ales j~ .eram)~~ ~vu;.4x~~ ( h:Í muito te::::;:;o ::;.s.rid.o e 

:::J.:b.e:r) r.,.o 'j ~ J.L.L ÓG...u::> ~~ "t'"YY.....,_..,.d ~..,...,.,..o o).t..v.. \l..o..~k>.....,_0JI... 

\-<.CL ~~.(a.,)(_, •• a_ ~'"'t..O-C.. o~ kL Ka,..--o...~~ Óo,..\...b~ ~ 6 ;.....u...x:_. 

. -m&s s.g:c:r::t eles j::o. n:s.o ?3:tinJ..m E- .elen 

. . .. .. .. . .. .. 

~ te:tto m:de ::!ostra:::. ela -e o filho ) ~...~._. O\otA.. ~"La...e- ~......::.~cüi...........t:. 

(e el!l aco~~ er-slna) .... ((ir~ínt)) 

~-.-o 'ô"-':~t 

"'i'-'-"""~-~-

••• 

? 

••• 
' (. . + '\ \ \ J...'1ln...,; i 

-:f'azend.o tq.ue:a.s a.crobaciaz ••• ... 

.......... 

• .... na.c e so \(;<::lrr.a"'-'-c....,s;.... 

• 
da.n·~'l:: ic r;e'?-

. .. 

... eles to:oa. u.-na. m:Ú:sica .;o -entac 

tem que sê de a..:::ordo com o ritmo ... ter.: Q..U:? sê uma coisa ass.in. coeren; ti3 •. 
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3S-P 

4D-P 

42-P 

070 51-P 

52-!IT 

57-? 

ios alr<no!:)) quê iizê: tem ss urr.a coísa toda coord.ena.d-~ 

-3..11:? 

r { "'''"t \\ \\ .... -~~ '" 

cn: à.-s? •• ((reforço de estrutura.)) 

"~1~"'0°0 '-S""~'> 'I' ....... ~ ... .~.-"'J.,_.,., ..... ,.- ••• 

-"Lu...~o...c m KO:...- ( GÍ.'>l.::ls-;;;;,) 

Q}ia., eo5..e... rnc.~a......S\_. 1-y~ynKA·· o.. ..b:;,.. ~~.,_._,_ K:.o~a. oH.Ll... 
::('~..u.a.J...Q _ _(.:_c . • .;; n-Jb c~~? 

• •• 

r, ~ , ~ 

~ela e gi!lasta sovidica ,. .,_. e voce-s vi:::--:..n qu.an:lo ela :ç:r3.tica.va esse 

es~rte-?) 

)-U:.. ~ 1 ((com surpresa)) (não viram?) rto me~~'Pi 

(pe-la tslevisão devem tê-la mostra.d.c) 

• e Q.uo aq,_ui :f'ala Korbut ((tÔnica na 2~ sÍlaba- e:: r:.Wso é :na 1'-) 

na tslevisão ele3 falam Korbut 

. . .. . . " 

/n'io t~-x./ nadr,_ disso ~á ((rix;.ã.o)) 

( (outros alunos tam:bém rie:m)) 
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• je. s~bcr:: q"J.o e ela. ..... ué? 

que e:J. ts d.Ô no f"il:3.: 
I 

e~leiçic • /7otc/ 



o8o 

54· A' 

090 

.......a.u dGvv::. (li te;:.. lá to::l) ~ ... 9- KL zrtcu.o.... 
{eu não sabio.) porq_ue C'.l era ~l.<".A:L. (estr::mgeira) e 1..4Wc~ 

não vota •• c·."'!'-"-. e ~."lt" 1 t ....... _ '""'- .... pa avra. • • eu end.eu.? rra 
. . . I . ,cente ;pode fala um :po:uq_tdr.ho pa. te cei3 vão f • -

~~~ uma cccposiçao de: 
matéria 

-t{inü:t))-

• ai :'ica i1:teress:mte ••• 
. . 

eu vo faze de 

tudo ;;ra p.:d.ê dá acla. .... • •• 

{ f.U::-u que ele eS-t; ol:eio) ( ( ini.:'lt)) 

••• \C mo '"t..v..rv'\D.e'l""t'\ .;aet.l.bc...0rne.. no~? .... (qcmm 10 o ";,'"S.l'nOG corrve:-::a::-?) 

d.ona /{6 

au jcÍ li o outro 

....... ~l'1uuu."' W1l'- ~ 

i::::;;ortânc:l.:J. l'\.0~ -r....-Y">"-'0 

• 1<'- LCMJ. /!B CA.-<.J<.M-CU >--

•• .IJk.t. ~ ~cJ, ... tt'I',..,J<.< 
\toH.L"U-W ~1!.,. ~ l'hG.. tT>.a•6KQ. J'jõW) ~ .......... fiA.? J. 1t,l.l tu.L~""'-' .. 

• , ? U· · •\\ Cjo.. n. · •' >L •• • ce. nc.o acn.3.. I.~:L'llD,.;; U ;:~,.._ •I"F<""-a.~ ··~-~~ 
ah: f-«.m •• rn"'- ~'-'-'-~ "- a ll6 o,.J,e-u;u. ""- •••.•• 

(;or-1ue é melt.or nem c.:_u>3' o#lescu::e ~eis t:.t::c. 't .. ez • ne:r; Ç.ue o/(8 escute n-5.::.2 

uma vez .. o Alnio esta.va a.1ui e a &f também ·escuta. ..... e você .. clar:) • 



100 71-A8 

72-P 

no 

73-AS 

7~--~ ,_,--. 

81-? 

82-Â, 

83-P 

84~ h_& 

85-? 

86-M-

~n-P 

Sê-AI:-

89-F 

respor.de . 

(e be:o) 

À~~~? 
espo!'tea?) \<!O.~.u.. ~ ~ k ~~c...b ? {você :p:ratics. 

C::r.1a es}"':::tá Yocê pratica?) 

).L.~.?,. u..~ Jb ~cJ.- u.. ~~ o.~~ le.aw.~c..t:. l-la. IGOK>blo!.DlC.. 

(no verão eu jog" voleibol e nad:a .. na prima'-.,.S.':"a pati:l.o; 

{{corrigindo a ;.ro:niDoia dehi)) 

o(agra~) 

3-v.."F Jb ~ 

1<-o'-'õ"- ...... ~ . 
jog.:;.. t2::ú::r? na 

(e você • o qu,:; 

{eu jogo tê:yl s ) 

. - . pr:unave:-:t ou no ver:J.O?) 

( p;:>rq_ue .; interessr.nte. o que 

' você nã:;- pode joz;2-r Yoleibol 

na primavera ~ .QC..U.J.. ~ c~<..I.Q~ ~'?~m.rM.C (pode se o estáC..:.o 

for fe.c::ad.o • co~.Jrto?) ..... t>'\G... cf'd~ l".ca...., .... .....-.bG.SL ka... 1-<!.0l-(.~ 

a.-; ...u~~ (1rocê :pod.e ps.tinar .... e..!l: no verâc,) ~·· h::'\.O..I..bJ.!.O- .~te ..LU.. 

cf~t-n K.o~ ;3CKf"'~ SÓ Se 3 pista :for Oo'"!:J;srte.) ~O..it.. ~ ccr~,......... 

~ ffi:.op~:..r,.z (cerne eles :'3.ze:n. no 3hoppL">1;;) .. lembra? .htn.. K.t rw~ '? 
( • - \ 1(1" - .,, 
~.roces n.0.0 le::.brarr:.?; 1 , l.n::r:.t, t1 

/ tr~.""~r-t\\1 
\,_\----~ iil 

; \-{.o~ ~((in.ilit)) 

nao • mas ((inint)) ....t.Jt,'1 
tanto faz • • sem::;xte é .AL'3' . 
ka.~H..~ {ns.t~nl) 
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(;;elo) 

(gelo) 
. 

poda se artificial ou !X}de se 



92-F 

96-T 

97-A!. 

101-P 

130 

{ (inint)) 

/ ds roda ou de ( {i:ünt) )/ 

sabe 

-alm-

- . :lo sele •• e:1tao :pe;:;q_uisa 
• tem nL~~~es com asee ncme nu ~l~sse)) 

'*'- ""'"''""'"' AS 
(vwoc aê.iant:e~ 

fU.l>O>IU<-C A'-W-c..oii. 'f~r=Su.-.. · · R >1).=<.0 ~ ~m~Hl> 
{r.:.:!:: be:r. .&.l~ksei FicicrG"'ri"tc!l .... '3'1 me Sio.'1to I;;al) 

0.. j,,;._ ""'~~ 1!.­

(e V\:_,cS foi so mG':iico?) 

~ · !L~~~ ( (corr. erro 1::.3o sil<bs, têr.:ic<l)) &..z.. ~ ~lA- ~ , 

OH.. v:Jbof""-~ .>C~~ 'tJ~,_f ~c.9" ··'L""f-~· >~ J\ 

••• isso 

-.-mec..:.co • a ele 

na. mir..ha id.:>.d.B: ~ 

Gó;::;ras~i?] 

{ siJJ. • e e-:J. a.cho q,ue o • • • meiico e~t3 certo ~ eu j3 t~nho 

~W\~,M_yrv • 

.-v;>~ U>"VO '<rYW •' ~ rr 
.9c u~ _jl, r--<-~<- . 

• (;i:n.astica •• 

(f" -<.-"" <-<­ '" -·. 
'"'- ~ co8e~ •·· 

.f~'3" ~ uJ.>t ""'7""""'-'> 

eu te-

aconselho •• faça exercÍcios toda m~~ã •• vceê se sentirá bem) 
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10&-P 

140 

107-1*5 

109-!IT 

111-ld 

112-111> 

150 

ll:r-P 

111-? 

12C'-P 

122-P 

~~ "-"'""' 6 »-<-d.R ~,..J. ~ 

e'\-<- .Q,~%'- ..)-<-O..J,.O"""-L ? 
(r:ão p::.tr-ece que ale te::n se"".;enta anos ~ s3.be? vocês nâD acham qu:: 

:parece mais joYe:n?) 

{(•-..~,-\\ \, ~rn.n"'-',. 

tê co~1.serva-io / né?/ 

l :.t "., 

(ma.is jcvsz ..... isso ::çor~Iue e-le ;.:-atina es:P;):-t·as) •• '<'>.,Qe~ .K..O........._ 

à-t"t~ (J>4U<.,M.O..~cJ\-. c:..\"\0'.~ ?~(;cr isso precisamos :p:"c.ticar 

ez;crtc. •• certo? ) ~<(f 2 { verd.ade.?. ~. )o... ce...:.-u:>..c. (e a;ora) o A'T 

e c: A87'S.:. :."D.zer mas n:rud..:..r1•io os nomes ... r~~ tsm}\l I!ic.Dl:>ie7itc.h .. 

~ él18 0 o outrc " • ;od..é inventa 
• a< • •• 

a •• .. ( t .• . ' pa. ror.::.rr:J.cç,.-

. . . 
un Ja vai pergunt3.!ldc e o outro j& 

• r·:;s::porde J?ra mostra co:c~o 
,.. ' ... . ssus neroí neuron:1os traba.lb.a:n rapida:õ~en:te 

.... ~'?(certo'?) 

( I-""~ .... '.\ 
\ll-.i..n"i' 

nao::: é já:a .. ú.:"t.C<.c -y.(..Q_ (agora mesmo} .......... _.acho que v-ott tê que 
.. ,._ ... 

reexe ~o cronometro do neu relog:1o ••& 

3~ ~~~rN.A~"lladirc.ircVi te h 

r~ ~ ((le-'J. er?:ad.o)) 

{(rin3.o))~ ? 

((cor-t-i,;;:;)) ~ ... ((v:.,.ios r.:..sos d.e alur,cn)) se fo:-

~o..íb~ St :::I.;.. ... .iõ-\JtÁ..<- (faz tempo q_ue e-u aioeci) k..o c.su.Â."'\.....C.. "j- ~ 
n ( • ' • ,JOÓÍ 'Y'VOj'VU-Ot.A.)JH...-fk.v....· mas s.cora esta tndo no:::-mal; ... ai :;>ode .... 

.iJo»<k<-0 
((vários risos de allZ.os)) 

não .; Alsksei •• o nome dele é A.'8 
((risos)) 

• •• 



160 127-A-:; 

1?0 

133-P 

135-P 

137-P 

• -s..': ta 

e você fala bBGorbatchov 

A9:Jorb3:tchcv ((VA ri~::)) _9.. ~ 

)..k.-~ 
( (to-:: interrog.stivo 

"-~~ '/ · )'< ~'""'~,........ '><- ~d((ri 
co:s cor.:-ec:i:,:~ ) \ ' . 

~. !À ~)oU) ((co:r. e:rro n:: tani.cida1e)} 

( ( corrics )) \--o-e.. r~ 

~HJ::~ ~A.... O ~\.0.... .. ~ • (há :;ou::o estive no n:éd.ico)) 

~ ~~~ ..u..l-UL ~ ~- 3~-·"""--

~-~Jb~»--~~ 

~·-

- . e ::te sinto :m:u:í to b'5m :por~1u.o; to·ia mat1.~,a faço eL"lastica • nQ ve:::-ac 

• et::. jogo ter:.i.s e na ::primavera -patino .. s 

• voe a 

0-,u. 
r "'·'m\ \ >.>- Mf 

n.é; ... m01.s cc-:n ~:.l.inze na-o rrecisa ror ~~ 
'j' ~ 'r"t"''.Ak\<..0- ~"""'~~ J.,.JL""""' c:. .9-.. 
H.O.~ ~~ J,Jt,_.....,.__ ~4"1..,....-, 9-

~·"''"' 

. 
que :iiz-ê 

( e:.z tenho SÓ 15 wos e }_}s.rcyo ter :rr;enos ];'C r e:r.:.e:nplo que à.e-z ano<;. .... 

rx:n":J.U0 :p!'atico esporte.e ••• con:.o e:1 .,. vo~ês na.o estio vendo?) 

~~~não ;50? 

não: ~'I'T"\-lrua~yn.A.. é Q.uL.'1ZB 
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139-P 

141-? 

190 149- A'• 

151-P 

152-U.. 

155- p 

157-P 

• 
ta v-ende? n...o ~ • • 

(ier:ois •• você oonftcn3 e t ' 1 t ' • ~ uuo ,.. e es J.:n .... err. confundem tudo\ 
' 

••• 

~v..t..t. ~c.,..._,.. (co:r~ti11uemos p-:->r. favor) •• aA\:6 ~o..,u.......... 

(p•=s""ta) s al!!i O~tc"l.O..t""' ~ ~""""' f<.O u.. ~ 
(rezp:n1de alto- correto e bem) ....... 

3~cnvJ.O"- ,....._ -- ~c.....J,'t"',..... 

· ~""""'-' ~(f;;.._,~~ue oi?) ~mo""~"'-~'~ Nf, Ó~'ô'~ ~ 0 ,...be-w~l 

(isso IX'>::t'i:l~S aÂf, r.3sponderá tar::.Cám) 

f ·"""Il""·"';""< o -•ro•o \_ "'-"' _,....,_, b"" ~· 

essa é a nos.:::a.) 

((em voz bem b~iÃa- 1&)) 
• 

Jr -~~ .u.J.<.JI.. ~""'"""'- C-~Of"Tr'-0~ 

(o mé..iic.o me aconselhou a pratics.r e::>IX>:rtes) 

( 
. . 

.muito bcc. .. que esporte voo'.3: praticara?) 

. . 
(que espo:--te vo:)e pra-tict~ra? x::d.rez ~. ~ 

... 
~a que esse (( inmt)) 

ahn? 

((inint)) 'F? 
(:porque::) •• _<>. "'-"'"'& 

(eu quero ((in~nt)) certo?) 
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159-AI.. 

I6E~;. B 

167- ,..,.:; 

210 l?l~ AS 

172-I' 

174-? 

I 
/((inint))/ 

• :çor1ue e ~""'6-... 

ele pede -entao 

(continue 

( oi An~) - . nao: e eu que ~o2eçc ((risos)) 

~~~~)l.~oi Veri"ha; 

~ fu~k.n- lb"' ~ Jb<>.~/ -%~­

!),.~r~ 
. . 

voce est<.. co::: umc 

.c..parância mars.vilhosa ... eu 

""'~ "CY00 ô~~CÁ 

~ ~ .À<-VY--'0~ 

( (vacila na tonicid.a:ie 

- " # ' N B:::'.Jla s~ faço f;l..-"1"-Bt~c::. ,. • no v-erao 

~õ"'" .. - ""'-~~ . - 6"' ~ 
;..<.A. ~1<-C\:L 

("7.' 
~· ........... j 
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177-Ab 

220 

l!lo-P 

230 181.-A.J 

153-:P 

1-94-Al 

188- A5 

1!39-P 

190-AS 

q .. o . .- . .u.P tq:..z;;t- as r:::oo.::s la a..;.-"' J n~' o ___ ,__ .. ~~· ~"""':-

• • • 
.. • c:]_U';; ±:.ze S9!'3. qu~ ere. Davi o':? ..... 

~ 

r:ac: q'.19 ~"1-CWL I '3' 1-\..Ü.- ÓG.A-O o~ ~"'- ~~ u-­

.u.a.~ "'- ~ ' . - (,..,_., ~ 'L~) OI-<-"- f-<'- 6~ 

( c::."lit:t~) ......... Ok-t:t. a~ ~~~ .. ,. 
• •• .. cono e- t;,.'..le er-,;.? ••• 

aa.o..ue õ~ ....... ((i!lin~)) ~~o "f..yyv;:) (} \W' Jb ~ 
C...0..v...LC:.. U- .J.,{~-I. .. U._O.... V......~ v- ~o.H..ó!_ ......._.. ~ti: _.v.-

........... ...... 'tl:m:: .. .. . . .. ~ .. .. .. .. ~. . .. "'... .. .. . .. ... 
:io out~c 

• • m:;;.s e :::o mau s-Gntiio ou e no boôn sentido? 

/ ab.: eu ache -}UB não te:: c::a~ ne;u bo:z/ ~. ~ 

pc rq ue s.-'2 ui/-

fl-.o,. onn ( • ' ' ~~---~ vooe esta com otima 

(eu te invejo) ··~ -~· ·~· mas 
• • e bo:n e bom ... a.q_ui 

• e m'litc 

- . -
a.~hc ::J.Ue na.o e: na.;) 

souber et: g_uero 

( •o'l ·'•·\ *" ele tem no caiemo ••• :l,X)r-:;ue OJSG ja eu e J& sa.ol.a.J •• .,JW: 

((e::; voz. baixa)) et: tenho 1.ã5 ditaG..o-

mas no ditado nao aparece/ 
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240 

193-P 

19.1-b.l. 

250 

J96-A1 

199-P 

202- AS 

203-1' 

260 209-F 

210. A,1 

22.1-I' 

2D· P 

2!5-F 

- . nao: e mr.is ou menos asri~ • aque-la • 
fa~osa estcria c~ 

((co:r.ti!J.ua em voz ba:Lu 

eu conheço p:J::r ((itint)) ((r:.sos e cc:nsntá::ics)) 

.. ~ .................. . (;-cr :favor 1~.J) 
• 

prcv>9rbio? 
. . 

nao: o que ooe escreveu ~i 

nao ... mas ((inint)) 

mas a,{ não f'ica. bem s.qui ••• •• 
• outros :perde o que e- sa~J .. 

... ... f~ , 
t!'.a.s isso ai e ;,.!,_ruidc i!:int \' 

" 
ah.: • mas e invejo~ ..... 

((inint)) 

,;: ele queria mai;:; ••• 

n3:o: ((inint)) 

( ( faz 1E: ccmentirio inir::L - alm:cs ri e:: ) ) ••• \oU ~ ...... (na;:, sei) 

••• 
r • - \ 
~voces nao aeham naia, que coisa (todo-s estã::;. 

d.ormir..do aqui) 

~ (r::.ui to bem) 

( . ' o ~ue voce acha:? l • • • 

C-<>~~~"-­

~,........ {não) {(inir:t)) 

((inint)) (inveja o viz~::.ho ;:uando ) .......... 

((inint)) 

ué: não ::endo inveja pode ser o que? 

72 



270 

217-P 

280 

21~-P 

221-~L/ 

226-:P.:'-1 

221-r 

(( . . "" lL.ln~i / 

mas o r~.... d lh ... "' "' # 
"'"~c· -e ae:- me or: nr..o e que oce ta. tendo in.veia 

" ••• a na.c 

( (alguns co:::.antários de a.I·.:::nos a-e- funio)) ••• OC€ 

~r { tra.d:.miu) \-li!. ..-...o~~ -y._.. ~l'YlC.t (não mostre 
~ . ' 

;:t.OHDJ:0r f3.vo::-~ .... ((AI esta sentado ao lado de,A;i) Ç..e.J:"'t.a..c.. 0 )U. 

'1.lJ..h"'!Cle""' (lê) e a )I; o'r<'\k~ ........ (:res;onie) 

~ ? (c·ito?) 

( (repete 
. . 

o nu::nero d:J. pagina em russo) 288 

(1uandc você vai/ não: 

(ao !tio !.:lascou) ( (com erro na 

c. k-0-~ {(correção ia. r.ro::úncjs.)) (cor..osco) 

). "-YY'VO -'-'-"'- J''ô''cr'~ ~~ ()""'"""" 7 
(o que Ya:nos fazer lá'?) 

1..o~~""'-- ~..u.. c.eo~ V\~'rO>-I\((erro na t-::nioidad.e - Ws n3. 2"") 

(-:.izem ~u.e estão nadando lá) 

((in±nt)) vou n~~dá tirá todos os acentos ((referência aos acentos 

que são colocados especiaJ.mt:nt.e p~ra eri ta~ e:'l"CS ns tc!:ioiia&e das 

palavras)) 

((:risos)) 

\(a. \é "~""""" 

( cc:::o 
• na: i:m.? esta neva..'1.io ••• 

( te!ll uns excê!ltricos que n::.à.e.m 

• a t~peratura esta 15 gr3~S negatívos) 

na no 

ne7 and.c e a te:npe:ratura está menos ' . . . ) 
73 



232-P 

237-P 

310 

23f": A 1 

241-1? 

320 242-A:;t 

243-·l' 

246--}-~" 

24?-P 

~~~~ •• ~ ('lJ'.Ü!lZ·>?))-t.o.~~ 

~-~~'t- (Aleksei FiÜ!_Órovi tch) 

~ 4 1r'F€~'L (FiÓdorovi tc'b) ( (correção de pron;ncia)) 

~·~e~-.. ··· '"21 ··~~'6'""' ~ ....... F"- ((tônic:. na 2• ." '' a:.lab:3 1 ) 

.),-,-r.<>~ ((corrieinio)~ 

~~r-~ ~"1""""~ ( f~o a.partams-nto trint-a e deis~ 
' 

À~ 'J'_.:~wt- '7 ~a 9- ~'"'dd ~h a.~ ... . - . (Aleksei Ficdoro~-·íth? -9!1-'c-ao eu vou co:1 voc:es ... assis-:i:r--:;;i) 

".. .. .. 
oH. fm ~~ {:porq_ue ele\"aiiD-dar) ê.tr~: H.<4 ...U..OC~ -~ 

(nc rio !-ion~oL:.) u- ~)"r\ C-Het.- u.. ~ i5 ~ 't"Y'\e.v..-~QF 

( t " .;: .._ "" .,..,..., ... ,. . _..- ..1 15 • . ' e es s.. ne-,rJ.n, .... o e a vem.,_.e ... ~Ho....r-~ e . :...e graus neg-E. .. ~voni 

tem . . ' q'.le lev;:; a !fj por:J.ue se joga ela. com essa te::::rpe:rat~a ( {risos;; 

••• . .. 

. -dialogc e sao :C:O!ielcs do 

(var~oslft) ..................... ~ ~ 

(não) • u 

(
I .. \ \ 
1.le ~ j 

(3in~ precisa ir 

junte a p:-eposiçao cos a vogal 

., .......... C(.U;)~I'T'-l- o ~u...u.t..r--

((lê "1>.<-K.O Y'-0~ "- ~õ.- 9c ~ 

~L ()' _Q, ['-" 1LL • • • • • • • • • 

((.....-oz baixs.)) nS::J entsr:E nt:.o 

A8: ... ~' "'1/Á"'-'t'-""' A1l {rrÕo: eopBrO ,\8)3 .U: mG.. )!""'--r"' M ? 

(!1So) 

(,~':' ... \ 
-..-·'~"J 

• ja fez t;;:.d.o 

'( '1"''' ... ., \ vuc .... -,~ 

1<. ~ ="""""' ~ 
. -

.. 
uni c: a. p:!:'SpoSlÇ"-0 co::. 
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330 

252- _),.. b 

255-- p 

25?-F 
340 

263-f' 

1'- 'i"W.-~~ 

>:.. '/"'"'"~~ ••••••••• ~ 

~ 'i "\M- ~ 1-U-<­

'1 'Lu- ~!-IM-~ 

•• . . 
••• 

. . 
quem ua m2.in? 

• e 

- \ SOl.) ..... 

... ... 

• t.:;;:r::--sr:: 

• 
••• • •• s o-~ -e-n~G<c 

• .ns? (a 

.,.,.,., -.~.-.:~--I ---·~ ,. r:.,....,~.J.·_.,.,.,_.$ ;:c ... '1_ ... <! e 1f ~""LL- ( a.o mêiicc; 

"-~ 'J' 't"""~""'P'\(:::oint)) "'"'- ~;.""'-' ~""" 

~ A"b~ ~H.-6v.C' 1'\D-~ • .,YY1&..1--U... Y\.O..U..}'t ... l.u.t .. vb ~ 

1,-.:r-':::::.,S, :::'e::: t<::.r,fns ""~"'-'"'~c.; ..... , .. ~ ""'~ " "'"'i'-< " ' ' ~- ~A"-'"'.:.. -'-'"' ,P.Q v--.ll.; ~ f::~ -'i:<.,.VO •~ "VOOe !20.0 .;._I?::::;OT'U?
1 

• esse e 

~H ~ (ce:::t::<?) ·~· ~ IJ 
(:::>Jr;.tin•.;.e}íB •• agors é Yo~-3") 

'if "tM. ~ /J.MJ.ffh-
( ('VOZ berr:. bn.iZ.a)) f:-i isso q_ue e:.;. falei 

.. " .. . . . .. 

}'no~~'( ( ta:J.bêm?) o. 9.. K.t C.,L.ci-..I,A..o(.a-<.o.,. • s;t cLG.{..o(....U.l<.la.. .L • ~g-w..~'-BC 

{m::;..s e-J. neo cu•ri • e•..J. orrti e J"tu.rn.e.-<.bf<U-4~e) 

• e 

r.Jl: ')71.01..'ô0.. ..bat.<La.. ~t.tra~ o~ h.~ "11(/m..ó 
"'"""4~"""'" ~ or "~"~o(fd,_,,;:.~d·M? 
( - .. .. - ~ 

._enta:; '3. SU3 p~nu.mJia esta. Ir'.litc T'...t::..;!l l:.Orque .. lJO:'Q.Ue o som e 'E 

e a letra é outra • certo ~) 

{(essa Últi::::a observn.;ão ref-e:--e-se ao t.ezto da aula ru::.a::"icr q_u'::! 

1f4..u.k...o ~u.o u.~ (oont:L"lue 118.-. ~ .::lto- correto e bem) ...... 
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273-? 

370 2Sl- p 

28J-P 

380 

286-A b 

~~ 
~JL.~ 

~ Q {você r-reciss.) ((i:Jid:)) 

l'Y'G.. ~ mG. 'j/tU dG.A.., 't ~~ 
6 ~ ( (err:: to=- ie GOI'Z"2'çâo a. pr0fesscr~ rer,.ete 0 :?iY."~a.l d3. 

i':r~::tse :J.Ufr estny:-; oor.:-et&); 

• • ké •• 

• 

aluno)) ,A't. 

_.UaK.~ k-<f>M<-o 
{!.faksim pre.ois:: ir até 

no da estrutura 

( . ' a:ro""•, 
~ "'~' 

u..- (n:r.ca se usa o 6t.- mas \ 

)-7mo o~~I..L"UC.~I,{,t..Z (jKA'->I't-

(o 
. . \ 

sorr; e =.:t'!l e ?. letra e o·x::r""; 

t.(.. oKC<. (j'W..A..('~ Jl,ae. maK. "t..u rnQA.a meK.CJT} 

texto) ••• 3e:1'"' """' "'J"o " 1dlc '*"• (}'1"'<.2 
LL ~ ~ "1..«1"'\a.m( ~ .. 

~ n-o~~""""' A6. hei: "'f"'-""" <a<." _i, '"""'"'fõ" . 
(e e'.l :Pr~cisei ler ::nsis u::n3. v~z p-:Jr-~ue ~ oo;:iou twio n~ c:J.à..'s:rno) 

{(inint)) ~~J-t,Q .. ~.?- ~'! (cor:::';;;t&me.."lte ~· certo ;18;?) .. 5 

( (..;,-~,.,+\\ 
,---"·"'(i 

-' ,.,..,_,_--cv·' ··" ~~ ···~·-·('"" ec .. ,; ,fUOJ 
1 

, ........ 
0 
~ ............. , U U ~ J1l" _ .- ~:;:sinorrdo 

~ k,.Ü ~&-J. ((ir..i!:t)) en-a'rn'\.~A ,.. ~a- Aé? 
{ela tsm ((ir .. int)) s:õrtud.:mte ... certo Ãt?) 

J..<.Rm ~ tLOrt.e"l.f<.>> (nG:o • claro) r~ 

)la!(Wl. ~ CN>f'"""' OHM r~~<A. M: 

(que esporte- eles estão ;:ratiotva=.oJfR~ ((:--es;:osts. d.e aaordo oc:::: fi,;ur~s: 
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293-? 

}02· Al 

410 

h 'J''l''-d'oA- •· '3"-'-~>~ M 

(futebol ... c;::::-~til:ue r:) 

. 
.gzt:: jog·?zJ.::'ic têr:i 3) 

..U.OM>~'f; 
~·· zb.:: A1 

~ t.ttQ.K.<!>f. . ....,_ \.!.. )....."'-"'<. dl ~~~ 
• 

e _tmton J'ticclaie;-.:i tc:h 

( ' :por que?; 

lbc'''""'t"- ~~ 

u..~ ~ LU.A.:(..U..O..rn. "'­

e<;"=ãc jOg3...'1:!o x~e:z;-

(certo) 

; ) ( ( _:pe:r:_:"cl.t: 'ta sob:-B: o 

. 
e temin::. c;:::: T se? ~""""' 

... 

••• 

• se te2 

plur'3.l ~· entã.o Yeja -.no~~~ (c:;:.so pl.'&!-'OSitivo) 

vai fic-á ~rn~ ... ;c:r1U.e ~ (t:n.:.:':Jer ) S2::."ia 

• ... . .. que n.os na-o 

ali • 
t~ ~o plur~l coz 

•• . 
!1U!!lS:to d9 ;:clr<::.s ... ~? (certo?) . .. ~ " .... d~ (cs.lça.s) ::tão tem 

te::. 

•• sao dóis 

cf~ te:n i~s pernas u 1-''Tll (( inin t r 
't.:rno ma.~ ~? {q,t;;_B 2iz;1ifioa. dp.k>~ ?) • ~ · 

({VA- co~ntários- risos) 

é isso d;?.{ .... e eles UZ.:i:: n~ plural ... .PO-r:;tue acho ;'.le J'}*C~ ccn ::t:lZI 
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420 

430 

309-Ab 

310- p 

312- F 

313-.. U 

316. Ab 

317-? 

c:alçr.t 

• m."-'.S as. veze.&-

• • • • • • • • 
• 

SSrõi? 

• e plural 

C>Jrtc'? 

• • . 
!ll€US OC'.::.lOS • ~ ce ta oo'..l2.os 

..... ... ca..a.B mau . - . oculo? ...... nao da 

('v· ...... . . . ""\' 
\ Jl. - comeu ,_,a:::tos - ll"~:..:: ~ 1 ) 

... 

• 
?.i •• 

" /J 

• ta? ... o e 
. 

so ze fo:' ... ;:,i te::n o:;ue 

.. .. ~ .. 
e bino~clo? ••• 'binoculos ta!n q,::._e se seD.:pre plv.ra: •• nos te:::os 1ue 

' . - ' \ lJ.ça.(:r de casa; 
···~·· 

... cc-::. isso 

que a Ab 

' . \ \.como sera'?; 

(o.;:o.r.:aG) a A-f, norno""'õ ~........., ..9\..t-UL~ \L.Q....K. f\8-.}.8 YU.J..w.e"" 

r..ç:,- ........ 0 "\.'1"1"\.'0 ~1f(f.J... l-te..~ \-{(..\.\(,._ f!..'l.C ó'f'".b't .. -
{ p-:1r;;u.0 e~ n:ÍC s-ei ccmc o A8 ·~sc.:rw~~e porq11r2 e'J. ~á ::1ãc le.::::b-:::-o c::;::~o 

• e a le-:o:"~'-

•• 

( . "' .... . \ 
1,.GU ;::a :~ ::10 S0~} 

A4 (eu :;;.Ó co ,.,1-:eço a o:-to-

(voe; tan:.t.;{;; Al?) '-u::t- ~H..e.H..t.v&l ~ (o.nJe errtZ-:.l o.<z ;?;x:e:-cicic::?) 

... .- .. IA3 ~-u..cfk.U.JUt(d.o oa...""lc;,:ü) Russian ã:ercises ((risos))~~? 
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450 

460 

330-P 

332-P 

470 

(onde?) 

::;>)'YvO Á>ti' cl~'tf'"" ILOH.~.J...b~ ~"""-"­
(izs~> t~ se:ra av:~.lia.ção ,.. s:::.."be?) 

? 
~b. 

••• 

•"'" ;.~~ """""""' ... .....,..... r ' 

pra~~ 

~ "\.U...~rv-c;u...l...~ ~ .? v-.-....oy..,_ 

. . 
YOtJB 0St& :'..!!':'k • •• 

~ (por e:r:eaplo 500 vezes) não: 

lv..'itY'>""'ioC..O"f""'\, ~ ( 5:JO yezes) ( ( co:::rigin:io s -es-:::r-.:~u:::"s a.a e:!:.::;:r_::'BZZao 

••• 

-( (il:ir:t))-

••• 

(oi) e ~q_usls 

1á 'T k u.f""" 
}<O~~-~ (nair;.::: no ri~ Moscou) • ... .u~ J5 ~c.ot­

(15 &;r'S..Ul:i neg:;:;,tivos) .... sÓ esses C.::::is ., ., leiam ess?::~ CLois Y\...9..~""' 

1'<':3 ( ~80 "'""'") 

•• é ~ r-a:3 (u::a 

• um com~taric 

.. ., não eziz.te rT Yiu /i6 ., .. 

vez) ···~ ~""""'"F f'-'0"'-
{ci..'1C·:J) e:n diante volta p.ra ~ .., como 

- ciéiaa.?.:.:)) não te:1 "-l.~ ( (1'"6 faz 

...... vem ~ 

e de;:oi~ -v-o: ta pra:. ~L ... .. .. .. 
• o plural de~ "• !:l.S.S 

. 
"'roce 

~· 
:por exe:7!1plo •• o: geni tivo •• o plure.l de 

ai Yolta? 

volta p:ra .... e:...KA.LbK.o ~ 1. ( :rx-.mt2.s :r;-es::~oas?) -e :r:2 ... :;:! 

....... ., .. t<o->LC49- ~~ (esse Ó 



333-A.b 

334-? 

336-? 

337- A'J 

33~-P 

333- L 'i 

.343-P 

500 

... -~ k ~ VN-"-C~ '7( 
~"- tr~.,.,~-+\'1 =·· .. \~-~..:..:~";; 

• per ç_u~ vo-ces le:'am. c ts:rto''?) 

••• certo? v&ja essa -oo.:1str~·:;-a.':' 

~yr'\? (não?) 

~o... (s~) 

((voz ec • 
t.~bsr: q_uero i':llar 

.. ... .. "" 
oc:::: "Voes ts? C.:J.:TI.a receits q_u.o eu que-:'0 S.t}.,. ,-,.;;; ne d.e ... ~ r:o.o :p:!'eoi~a. 

f • ,.noz lemos c 

~o.. : ~ (sir::: pod.e; 

9- now..ê'A ~ c. ~ (cu iria com você) 
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510 

357-"? 

359-F 

520 

( (.,..~ -,.,,..'!' ,_ .... .,..,..:: ; ..... '7 

• 
ê.e;. L:ltirr:.s :pala:v:rEt co:n a 

. 
,roz: t::; à.c o~új:r•.1s 

. 
tonica n;ô. 21-

~ (sim ) ........... {(::;elÔ a f:-ase)) 'ko.. OCVV\O,.f..t.o~lá- a~T"I'\.Oc.%eo-

C'f)' .. o.9u< . ..o ~!Lo ~ ~· "t.I""'YVO ~~ e.~? 

........ a:l:l: "Y>\C... ~ ~ W\Ct.l.l.!o!.-4 oc)'V\~e~ o.-&r-...oJoc:a... rn.G.... 

~ ~~? (você sabe o q__ua sigr:.ifica "po;;;.to C.e- Ônibus" n:io sabe?) 

uMA '-ff ~d9.. .u~ ..ua.~? (ou voe$ te:n carro'?) (f ~cfA 

..ec,.....,.{, ).(.Ct~?(voc.ê tez: c.a..~?) 

( diga u. no 

tie mc.dei:!'a ou d.e :;ed.ra 

)7"10:;K. ,.91.. C-<.<.~ (como eu estou se:ntads) 3 , .. ,...,cu:: A C)'vJ)J-0 (e comr:­

f.Hl ::ne lE:~r:..-nto) ••• ~ "LA.C. ~a. "1.Q. ca ~ LCr..ca. Y\.DJ.::Q t-"Y~Gt.... 

~-ah~ ... 'J'o-- ? ( '.:Ca ho::t."Z. ê."J.as hor-::.s -:rês l:.o=-as e~q:uz,.:_:to ;:?cê 

es:;:era o cnib;;:'3 ... certo?) ~~d;, H..-a..: 0CY'li"\Q...H..o8!-L<:!. cVb........WQ. 
c~ k.L<:..Il..O...L..A:.k..o "t..ll..v;;,.~ ·-· "Y\..o'Te•··a c~.9t...A..O MT? 
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530 

550 

570 

)66-A\\ 

367-F 

:;ss.'t.~ 

• ::;ente e::_ :;-e 

···~ f<'à' 
(terceira. pesooa) • ... Jt~«-~R..K-l-<J;>t. 

• .. • I! ... 

• e nButro 

cyo-..- (sis)S>l'h<l~ ~ 

r~ "'\...U..C.A.. (teroeir::.. 

••• 

a::6!~ 
. . 
;;.em qu~ Ye alg-~s. 

• 
r1_ ue r:.o s , .... imo-s 

• e _;o:::".;ue ele w·is se:· co:;, yu...c...K..O)...b !<-V ? 

d.o UBO 

••• ~\'JV:.-!4 

( ::i:n,;;-c.tla:-) 

~~1-lfML ~~ (&"cniti.,.ro :p:'L'al) 'à'"-? (certc?; 

~o- /!8: (-:0rto Ar: ·:ls::·ois de \-(.JLcK..Q.A..bK.o ~ t.A.-C~J.,A.. ~~ 

~~ • :p::r2cos nc.s e:;,p:-0[':2-:IO::O 

e;; '!:::.la a.JJ.s~r:: C\6:>J..k.W~ e r.:..ão c...I..U:.A-ó~~QA...&-... . ... 

c.KQ..u:.!ol-o c..yr.o.,_~ .......... c-KoJ..bK-o ~ ,.. c...K.OMK-:o 

;voeiT..v>~ • • .... e sen::p::e 

..... cem 



371-P 

5!30 

373-? 

375-? 

610 

620 

630 

.. 

. . .. ... " .. ~ .. 
• • 

\.U,W.W..~ "'T­ •• 
• e: 

r:c::.inati\'"0? Ko... ocm~OL.e. oJb......-....oÓr ?>I"J"\0 ~~~ n~.,.:. '? 
K~? ttl.C.\W.U.k.Jo ~W.... ... SJnv:.> ~~ 1-1~)1(...? 

.. .di;,.LO ~ tJ&.A..U '1 

••• ms.s 

• 
.l":3.0 é C !D.OS;;.lC' C3.:3::;? 

.... "' .. ~. .. .... 
U3.0 ' .. mas a:. n::;.o • ele ta declina::l_c. ... to:l::r 

no ~)"<'-t..u. k.,G,.I.(..~ ~~ .z. ~ 

-p}.U!'3.l) ••• j..l.a, ocrn~~K.Il c&>~~ca-
. 
·~ 

.. .. . .. ~ . 
• começo'!' o sujei:to ta 

no u...u..u.u..t )"f\.Q)...bk..&--1.[ ~ ( 
• ,4.' '\ 

nor::.:!.!H1v~Vo; 

d.ec2.in&:io .... ae2âo el-e é corr:;_pl•i!<:.:::.e.:lto ds ••• ... . .. " . ~ . 
lá em cima tem problema'? ..... na. out::-a não .... ..9 l"lA!,..I.ki.A.. ~ c. ~ 

Jl., ~rn.t"L .. por _que? :FO:lXlue te:r; _9... (et<.) •• 5) I"\.<<u..t..ê:-t.. .... o SL~e:.tc 

aqcll é e-sse S\_. que t&' f':lland.o .,. é~~ lUõ' (rr.asc-:.:li!:o) por:tus 

a.pa-~ce nou.A.ê"'.<\.. ( ( verbc conjugado no ;:assado - 0.&3C'.llino)) •. se fosse 

8} 
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• .,e.r~ do sint3-tiao :rue nÓs astá~_.,s fal~,-
·~ _.. ""'-J.'.l,V ..... • •• 

• 

• • lr:. de :Pé co .. conoor-io :;;;1ena5ente VB a 
A A O 

"'roce t<:n:J. que v.a o :r:roblema. dos casos ••• ., •• e que 

• tz. &.':!:ri ••• :;a::; si~'7:::::tica!nsr.-te - -no,c; ter.: n&o ...... 

•• 
((U:int)) 

't~? "t.·r•• .... .:/?( o qua o que?) 

"'- ~c ..J, o<~ '6 c.J .. ~ 

(e d:S-JX'i:õ tem) ~\G.-OU:.- ~ 

objete direto .... de 

• 
e mui to ms.:'..s 

. 
facil 

-re-::n.t~raça.v 

. . . 
que- va1. apa._~oe aqui ms.is pra. baiXo que e fac:L'lho "'. ele nao te::1 

problema. nenh<.<m ,.. ; que :ne::~. o JV!A.u. cf6... q_-:15 a gent;.; foz a.:a.t::.el{< 

d.!'B.!na ••• e ;...u.;. ~-\_.q,AA..(, ~d~ v... "t'>J:)~ w. dG.AA .. v .. ~.).,.li. .L-L<?;... 

(nÓz 
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~w..h>I-VO 
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~'à~ 

(e~ irei 30 cinc~a co~ vocÔ se tiver i~~re3so) 
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407- A5 
4J8- p 

401- A6 

410- p 

411-NI 

412- p 

414-P 

010 

020 

• 
'Z c n;;:ri.n:-ti~,~::;. ? s:e elz_ 

• • se O'!: vou oo ~::rc:r-2-ve issc 

(f-._ 1"" \\,1'2. -:0;::; .::1 ;.Oj 1 

"'•• YiU 
1 r _., , \ 
\.\r ... sos;; • eu VOU &-Sr.J.U-.)CJ? 

é '-"'tO I • a b~x q~e horrv~ •• . .. .. . .... 

... ~ • 
.. ~~""-··r~~ 

tLa.nte ele 1:~ te1: s. fcrr::nJ. ~ .. ex 

:mes:::o ••• se vo-:::e 

"""~'~"f'-''T .1>'---.-. 

r~ •• cê u::a'"" ... 
• se- voce US3. O 

• •• ss us& 
• 
~ i..'1coerente ::;:cr:;r.z 

••• deve • d._e c:r:;:.maticz se 

• •• 
. 

ne "':"oce •• 
- . 

-e:r"~tao voce usz 
• q_uise Ztlbstitui:r .... - . e:lt&o :;_~.d.o ce 

ieuco:io~ 

ti?"JlS ~ VCC1 
• 

~ue 
.• :ces:;::c:r;c.e 

•• 
. . 

ai. c0 ... ~aí • 'i~ te quo- us:.>. .,-
0 

__ ,. ,. no- c::so 

o .... ... • • • • •• 
~ ••• :1:10 JOtle 

• • .f3..ls as.s.:.!:l. o: 

• .. .. ~ é si!l.Ôninc ••• 
. . . 

CfLUSO usa C 

- . "'l'erulo nao f'~ion.:t as.sio ., .. i"'u.:. ~ .. ,.e o uno :r:e~:::.o o usa •• 

• • • as:::ic/ u:m. • • . . . 
se voce qm.se • • voce .:poie '..!Ela 

• • se CB q<:d.se 
. 

re~pon.le cem 

- • mes::co •• nao e: 
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030 

050 417-lii 

418-P 
419-'II 

420-l' 

421- A5 

422- l' 

060 

423- A5 

424- p 

425- A7 

• • 
.. • CB :poie t'Ls:a c:: L~ ot: 

o ou~ro ••• 

de eenitivo 

• 
• 00 • • • ••• tsz qus vê 

••• ••• o r-~ e _.w....o1.0_ ~ 

···'f"'"",...--4 ~~ ~ ••• só que eu ach~: 

••• ••• 
• nao t.a ol.a:!'O ..... ~ .. . .. . . ... • •• 

J:Õe um outro tr:tço e :poe 

p.LCALOA.kloW você 

-o~ ..... 

u.sa. ~ 

• •• 

••• 

.ssses 

• 
:ço::::-qu(l a.Q.'-li ta 

• •• 
• ta y~ec~~do1 ..... ••• ••• • •• • •• ... 

.. ... . ... . .... ••• 

( ( iniJ1t)) 

( ( . . . '\ 
:t.n:t-n~J: 

..... ·~~ ... 

••• 
''u--"..,. ... '\ \.\ . ......,. "/i -não: ainda. nao 

.. .. . . .. .. ••• 

/((inint))/ 

• • • ••• 

-••• ••• noo: 
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• 
Ç.t:S: vo.:::e r:e..c 

• 
~uez vai f&l~ ~lg~3 

..... o rrr-J.. nos sabem~s qu~ co~ o 

• • 
• no::: v.o.::n.o 

eu acho que 



426- .1.6 

427- p 

erro 

428- .1.6 

429- p 

080 

430- .1.6 

431- p 

432- .1.5 

433- p 

434- .1.8 

435- p 

/é: eu não vejo ((inint)) da bai:m não 

não, eu vejo aqui Ót do jeito que elos tão apreaenta.nd.Q ••. 

\-ti<-"-'>-"-"ILo com ~ aqui do lado pa,rece que com o 

~vJL.O..l.bi-W vooê usa. o ~ ••• porque tem. essa nuance do 

~ ser plural de ~ •• que aqui se tiwsse colocado 

ou: tra.o pal""""" telvez fioasee mais fácil 

é: ....,. aí ((inint)) geote não é? ••• dez pessoas ~. 
• 

ah: mas 1-U..ctL.oJ....bi..!..N e mui:to relativo •• também depende do contexto 

dependa do reforenciel de cada pesoca • pra um , w_c"-"'-"K-<> poda 

sê dez •• se você tiDha ou pessoas numa. reunião: .... não é? e dez. 

ficaram pra dioouti oê vai dizê kL'-'"'>M>fL.<> ~ ficaram pra - .. ... - . discuti porque eram cem sao dez ait e ~\L.O •• nao que 

que seja .J..U.A..<Ol-0...- talvez ~fosse oinquenta •• isso é mui to 

relativo • aí eu acho que fica muito ((voz bai:ta)) G<dc"'i""'"'~""'-'-" 

(abstrato) ••• entãot: o negÓcio tá aqui como o ~ é plural de 

~ • parece que como ta na mesma li.nh& • • • que ~c.K.-OAJoj(..j,) 

cê usa oom .J-<·'"ô'.V: •• quando nos exero:Íoios seus que eu corrigi •• 

••• ••• ••• ••• então eu não 
gostei dct o qt.tad:tadinho era si ••• que pu.sesse ~ aqui no meio 

e outro traço no aeio e~ ou uma chave em vez de um traço •• . -- "' " pt"a aostra que t pode se usa. todos eles comt todos •• se al.guem qui se 

razê a.l.gmDa pesquise. em oasa. ganha. meio JX)nto a mais na nota .. • • meio 
- • .... " # ponto hein ••• meio ponto nao e o, 00002 nao e o, 00025 e meio ponto 

........ 
({.inillt)) 

pra vê se vocês descoabrem: mis aJ.guma. coisa. •• o uso de ..J...L.k.O"-a 

• ds .J.-<.P..).P 

algum& regrilohA ae não 

( (inint)) 

........... 
• de um modo geral • .. .. se tem mais 

sou aberta a todas as S\1g'GS-tõea 

isso foi o que eu deduzi também • mas quem sabe • • vocêis procuram • 

quem sabe prooura-ado ainda tem / eu vim lembrandD deu um nó na miDha 

oabeya. porque eu tava pensando uma coisa e dep:>is quaado eu Vi os 

exerc:Íoios dela eu fui obrigada at resolvê • •• • • • ••. certo? • • • •• • 

bem • ninguém chegou à oonalusão nenlnu;a? • .. • • • • AS na pt'Ó:x:t.ma. aula 

eu quero qu~ oê traga. a pe-squisa • ... • •• •• • • ... 
~ .. 

na: pro:c.ma sema.na 

uãoa porque na prÓ.D.m& semana pareos que não vai tê aula 
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436- l!1 

437- 1' 

438- A6 

439- p 

440- All 

li:X441- p 

442- A7 

443- p 

444- J.1 

445- p 

447- All 

110 

449- J.8 

450- p 

451- !6 

452- F 

((inint)) 

por oa.usa da eleição 
• • com que e pro:riiDQ. mesmo? 

~Q.-.9., 

~().A.. 

c'-'-'00~ ... c~~. 
((co~~&ntários de alunos- inint)) 

Ho. ~~ é ~ (qusndo) \{Q Q~~ ~QJJ-0 

(na prÓxima se"""'a) ••• 

C.\L •. 

((sil&bando)) eM-- 'tQ- 4""' 
c.um~ oé~ ou~-

- nâos é porque é \L.o'td o.. oom j:.t.o,o.. a gente usa o .i>k...UyV>....QA...b~G.;..C 

(e.cuoati'ro) k..a.. "-~ ~.u-<> (na Jll'Óxilllll se....,..) 

"'w~ i-vo ~"" ÓÍ;.,,..v.. •• ,...._J'Ilw~ ~ 
(ou nao sei ll&s pode ser •• que não haja aula) 

••• \"'-'-- ( (inint)) k-c ~Otw'-""- ,_..,.._ cJ'<l'à'-"" ~~.u._ 
(não ((inint)) mas dizem quo sar& férias) ••• ••• ••• 

(( colllOJltários do alUDO a - :l.nint)) 

- . -e na. quinta-feira. quem viajou na.o vai volta • •• quem foi nao volta 

na quinta • • • • • • porque se llio já não tá na ter9a. é porque teve que 

ir pra muito longe 

- - . entao nao volta ne? 

((alguns comentários - inint)) 

a danais TBi tá aoomp&J::lh.a.ntÜ) o 

((A6 ri)~ 

\L'>~v-u:> •• ah i>em I<»~ (clero) "''"""' ((inint)) ••• ai 

b= (llenls) ((algu<Íoa tosse)) vamo ((:l.nint)) o que vai dá ••• 
,.- . 

((inint)) ••• ••• .:bo"Z..-1 pra Deus ajuda a gente ••• ••• ••• ••• 

se não nÓs vamo entrá i>udo no golpe do baú ((:risos)) '"'(\ ~ 

'i)""""'~ (vamos prosseguir) 
• • • posso faze so Ulll oomentario? 

••• 

'~ (vsi) tá gravando? 

tá . 

18 tuê ""' comentário porque ele quê ((rieoa)) PG"'l"" a au1a é 
o 

nria ((risos))~~()"-'-..: '(r"!<{ essa é,_ aula séria) ••• eu 

tô com aqlli ;, pra falá elguaa coisa ((alunos riem)) 
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453- A8 

120 

454- l' 

455- A.8 

456- l' 

130 

a 

155 
457- p 

451l- !8 

459- p 

46o- AS 

461- !6 

462- p 

eu tava preoou.pado com esse negÓcio do SÚvio •• Som tos ( ( ioiot)} 

mas é que- a gente não vê pelo lado ttue/ do pessoal que vota nele 
~ .. .. "' 

enx:erga tambem ne? &I eu ooraeoei ve- por causa de uma. faxineira 

lá da. :tepa.sa que ela falou que- ela não vai votá no S:ÍlTio não 

porque ala não acha. que ale não seja. competente •• ele é competente 
- # .. " .. aia • mas ela na.o vai vota po;rqua se ela vota e ele ganha. ele para 

• • • de apresenta. o programa do domingo •· ai o Gugu vai apresenta e ela 

não f!OSta dole ((risos)) 

câ sabe • não: mas oê sabe que foi por ai também ( (alunos riem e 

ao montam - ioint)) 

a gente não costuma -
• -mas eu ja pensei em algo pa.reoido quando o outro oandida:to o 

candidato que eu conheço mui to porque tâ gravomdo • • oandidáto ã. 

reitoria eu não votei nele porque eu aohei que devia oontim.tá com. 

o consultório e não: ((risos}) a gente ia perdê ••• sabe .. eu levava 

em conta. outras coisas que eu acho que a pessoa era mui to é um excelente 

é:: profissional e isso ia se perdê durante os anos que ficasse porque 

ai é só polÍtica mesmo você sabe nê? e eu nÃo gostava do outro ((inint)) 

porq"" i'oi Ul!l& coiae abona e ele f'alÔ assim ((inint)) pra mostrá o 

que o assistente falou •• sabe tem essa parte e ê uma perda assim 

muito graode antão né ((risos)) mas o ((ioint)) dela que é oÓ porque 

ela. não gosta do Gugu é interessante • muita gente vai pensá desse 

mo® 

( ( con'tinua a conversa entre P e alunos sobre as eleiçÕes num clima 

de descontração)) 

ll,. ~ .. 
o .lo ta. querendo sai pela. t.li\1:lgQllte oom os oomentarios dele sabe 

po-r que? • • porque tudo que eu. pergunto pra ele ele tá na lua. 

não ( (ioiot)) 

não entendi 

eu se esforço 

((risos)) eu se esforço 

eu ae esforço ((risos)) é o Lula dois ele ((risos)) ((ioiot)) 

nÓs vamos se esforgá • sabe? ••• depois que eu li ((:inint)) eu 

não i'ieo mais ((ioiot)) 

( (ioiot)) ((ri)) 

( ( ...ãri.a.s risadas e coment&rios entrecortados - gargalhadas -

aJ;;uns minutos - iolnt)) 
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464- p 

467- !6 

468- p 

469- 16 

4/0- p 

471- 16 

472- p 

473- !!I 

474- l' 

l!lO 

475- !ii 

476- p 

477- A8 

478- p 

479- JJli 

4il(!., M 

((rindo)) eu sei que eu tô atrapalhando mas nÓs te1110s qus estudá - . porque- se nao tive aula a semana. que vem são duas aulas a menos 

eu já ~rdi tudo as minhas contas aqui 

duas aulas a menos: 

é ba.stan~e coisa Sim em ma.tiÍria do que a gente qui!Í dÁ • ru....J. Ab Ottt. 

(pmssiga A6) (Alek) 

O....u....t..- ~oe. . 

o~ 

((lê)) 

ÜJ.JL1- .~ ?:f>o~ =~-"'-" ~~ ·- o>u>..o~~~ Ji,..L 

(~~ ~·,; iei~fonou para. você ... ela deixou o telefone)· •• • • •• 

"- ~w-l? 

0- ""'"'- ""'-". '(f~ ~ ~ 1 

(você não sabe quem é?) 

((inínt)) 0A.<1.- >-w>d< ~o~~ tem o ~f"< ... o telefono 

:f'ez assim trim:: a • • • acho que é. a mama .. • ~c.. ?f-o~ a... 

i"C<~- h-o ~~., · \<A.K~- Y>VO 7 

)<.a.~ - n-vo ? 

I<... a K.a,.,..9;. - ~ • 0\.t.D.. 

t/1' • .f!_ -... • que dize o (...QO\L, de quem? 

( ( bai:rl!lho)) dela 

dela. • • • Y\.0~4 't.~ _u...c:.~"""'- ~ e\<.- \-Lf.. ~............ 1-"--0~ 

J1..i ,.ru>..Ucjoo><.a._ (porque pode asr quo ela não saiba o nÚmero 

do telefone dela) ••• então OKA- oc~~ ifo~ ~~ 

(ela deixou o número do telefone) r? ... O- 0\<L.. c~~­

( e ele pergunta ) .,._,_,;., "-'- ~ "'"""" "'....-o > ( vooê não sabe 

quem. é?) e ela responde nâos não sei • GL b ka.. c.~a.. 1-t.eM SJ.. p.JL ~ 

.. ... - ... -donde vooeis chegam a eagui.Qte .oonclusao qua vooes sao tudo ".u....K.CNL 
(inteligentes) •• '"jf .M.P~ ~~ ~~<-7 (onde estão meus 

alunos inteligentes?) 

((inint)) 

"""'- ((inint)~ """'- ......_ ~ 0- >=-«"-">-- "'-"'.-

como quet ohama. isso em português? •• • • • • .. • é indefinido não é? 

nio tá indefinido? 

((inint)) 

((inint)) 
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481- p 

190 

484- A5 

485- p 

200 

210 490.. 1.5 

491- p 

((inint)) voei pega o mv.e.g>o><.. (telefone) faz assim faz assim 

faz assim e trimt do outro lado quê dizê •• cê ~K...U...t.a- (telefonou) 

pra. alguém. • • às vezes oê fas vooê faz assim assim e assim e f'az trim 

e ningu.ém atende •• você jfoo-~ (telefonou) do mesmo jeito •• certo? 
OC.-'JY\.~\...t.-À.D. ... ~ 

OC'h"\o.Jb._.,.'"""-~_ é deixar ••• ~oü r·· .. .sU,Jt.cf'c.~ •• eu :falei v-..o-~ 

\'(.~ J..A....OyYU..YY\. ÓG-.vv-....t. OI-L W. ~w... '\Lot.KA-.i- ~ ~ott.<'> -·· 

mo~ OKa.. ~.... • • • • • • ( pode ser que ele não saiba o número do 

telefone dela .... então ela falou) ela não oc rna:t:.o,.~..ta. &,o.u_ 'r"l""-e~ 

( denou o telefone dela) •• ela não foi até a oa~ dele e troUD 

o ~""-- (telefone) né A5~pra ele ligá: ((AS ri alto)) 

o ~ do '""<!A.W?"" ... ~a...? ( o nÚmero do telefone , certo?) tá 
pensando o que? que ela qtrou ele não ta.va • ela falou ;: o meu 

0 ~ ~et\-1..._ L..L Ot.~O.... ~o-,.4. V"r'\~~\1.. \,L.. J"'...~ ~h\. 

(meu telefone e deixou o telefone e de~is foi embora) 

((inint)) ((rieos)) 

não: não pensei nisso 

a.h ló.oK.L"<-H-0 (cloro) ((inint)) ~"""' viu A6? o A5 po!lsou 

que ela. tinha levado o Y"r""e~eR (telefone) lá .. . pra mãe dá o 

raoado 
• ela deixnu o telefone la 

((rieos)) 

ele não peneou quo era o ~ do telefone (nÚmero) 

( (inint)) 

((várias risadas e alguns comentários- inint)) 

aÍ o que que tá e.scri to emba.i%0? L.t,..U..W..u.'r"NL.i....t.~ (nominativo) ••• 

l'a-><-oV.- '""-" quaodo for 4~ ~ (gênero mMCulino) J<a-><:<W.-"""" 

quando for")'l(...ULC.~ ~ (feminino) \«)...~- ~ quand.o for 

~ l"""'f (neutro)u. "'"-"'-'-'-"-"""quando for•~~ 

'"<.M-CLO (plural) .. j,~H.""-<- (ao.,sativo) 

olha que lindo ele declina ••• ( (rieos)) K<>-I<OV> .... l<cl.~-~ 

k.04LOe-~ e ~~-\""rr... tá? .,. obviamente tem os outros ... cêis 

. -:podem faze de liçao de caS& .... 

é tó mesmo que fala.? 

não sei .,. acho que é .;á •• eu :falei tó e tâ? \ia..\4-0ii:- yn.O (tá] 

~ /não: é K.O-><a.a--[t,C ~ .. pode sê que no 

aasoulino fica ~oe-~ (tó)pâ combiná: porque em portuga.&s tem 

((ri)) DIB& Ko.~oú:-""" (tê] tá esquisito ••• 
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220 

230 

492-!5 

493-P 

494- A5 

4'J<j-P 

4%-!5 

497- p 

498-Al 

499-1' 

500-Al 

501- I' 

502- .!.1 

503- p 

504- JJl 

505- p 

506- !li 

501- p 

'j08- A8 

509- p 

4uw-..: -~_up.U:n.ux. •• acho """é ~«>="--~-tiãJA 5 ~""'­
a~ (escute a fita) pra vê se eê dosoobro alguma ooioa ••• 

tem a. fi ta na sua casa dessa lição? 

((inint)) 

serve •• ((ioint)) cheio de ru..a.c.~'(j (diaoo) 

( ( ioint)) 

ah III8U Deus: ((risos)) ( (inint)) M.o-1->v.wn.<>cjl'*'- (gravador) •.• 

~ c~~<~ol.!5 (então escuto aqui!5) 

-o"- (sim) 

- ah 3.-...<:> c-u.H.'"'l"11r""' ~é um trabalho difÍcil) ((ioint)) 
<" p - r - ? ( • • 

Or.:J?J;l.~ ....... t.A.. • MG... dO'W")"">"'>.G...v...- ~ rico •• voce e rico?) . -L ~ e ta viu 

é tá? 

tá aqui~ no dicionário tem a prontinoia. 
• tom a pronunoia pro J..U;J'"-'-"""- ? ( liiBsculino) 

ko.K.ou:- '""" c tá] 
era o que eu pensava. tinhe quo sê tá ((risos)) a.possr de não 

concordá com a ( ( inint)) • • • gente é tâ . . • . . • entenderam? 

Óh: ••• ((alguns oomontorios de alunos - ioint )) é ko.I<.<:M-"""' 

}<::o.~-yv..Q ~ Ka~L.oe-m.Oagora é tudo tá porque se o ka~....c é tá 

tod.o o resto é tá ••• ka.i(...Ls....2:- mo também • .. ( ( P tosa& várias vezes 

o diz)) fa.z parto da a.ul.& ((risos)) ,9, ~ (eu estou tossindo) 

!<Cuu. _ .M-O • , • , (estou tossindo) 

no~ 1.~ i'f ~ ~~"'- (porque estou com gripo) ••• 

A do.J...I!.IU-0 (estou doente) ••• n.oen->if Sl ""if",.J.f" ~ ~ 
,9, ,.._. ix;_1.~ _u...a.,US:>".V<.. Cib?.Ofr.J<.. • • Jl J!.,.~ 0W< {, 

(Je~) (por isso que ou estou 116 sentindo mal 6 eu não pareço 

maia jovem. hoje ... estou oom e. aparência la.stimável) 

lU,..,.,_ (não) 

C/LiX#M. "<r>"-<> ~ (diga que sim) • • • .9c jl, fb. < .M>t~ 

d'r(pereço mal) ~"'- (certo?) não tô que nem defunto? ••• 

9c H..z ffi ?,..L.9.'4f ~ lllisses ? (não estou parecendo o 

Ulisses?) 

}-u""' (não) 

).<.<....., '7_ (não?) rn-O",fo..9, (/"'~ ,J.9. =~ (então eu me sin~o be• 

..... ·ref"'we A? =~"""- (continue A? leia) •••••• 

'W-m~ Ba..<h""'-" (leia a continuação) ... ((A6 ri)) 
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260 

510-!7 

511-P 

512-&.7 

513-P 

514-!7 
515- p 

516-!7 

519 -.l' 

520 !li 

5?2-m 
5.23_p 

524-A8 

aonde? 

""r' 7 (onde? ) 

01<-Q..UJ •• ou Oi<-0-"-" 1 ((dÚvide quanto à tonioidade)) 
Ok..O}.Ã) 

( (tÔnica na 1* sÍlaba)) 

1-l~V> ((em tom d.e correção cem a tÔnica na 2• sÚaba)) 

~VO ((repete a pronúncia da pl"'fàssora oom & tÕnica na 2t­

sÍlaba • rindo pede confirmação)) 

~'!.<> ((tônica na 2•)) não o ~'"" ((tÔnica na 1•)) 

( (VA riem)) ea vou mandá tirá os acento d.o livro 

0\WA..O 1\A~..U.VL<> ~ vv::>C"'"-J'U>U.MA- ~~=~ 

(perto de oasa oonstruiram ua oinema) 

~'if"'i> (muito bem) O 'ã"""..v..o- ? (onde é a casa?) •••••• 

r...o~ ""tYY--JO ~....: OKJ:).UI?(está claro o qu.& significa o~ 7) 

............. 
((bam bair!nho repete a. pela.vra.)) oiU>J..o 

-( (inint))-

A S 't ~ """'"""' """"-" (o qua. significa o \.~.,;..o ? ) 
• , o.k,..Q..l.O e: perto? 

525-P não, fala qao não é ~ (longe) ((P pretende evitar tradução)) 

528-P 

529-!.6 

530-P 

••• ••• ~ ~ 1'\.V.'·'·"<o"(pode ir a pé) ••• ••• ~Ôo..~~~ 

H.~ ~d~ (às vezes de Ônibus) nornd 't~ 7Yr>.o o~ 

(porque é perto) ~? (certo?) •• u.. noe.<..<. O~«>.AJ> ~.;. "'"'()""" 

.....u_.G.,.. c~~o.a...t..L? ? (e depois de "}\...OC.A..t...-" que caso usamos?) ... 

••• ••• ..... ••• ~~~ {genitivo) .... Q'K.o.A..O ~"'\_.,(;) ••• 

(perto de que) o lr(.O,A....O ~ 'l,..O <;tO~' 11 o. ? {perto da nossa o asa. •• 

certo?) ri.U.L l6 (continue A6) eu vou dá o segundo que Ó CUM.J. 

~ (muito difÍcil) pra A.6 u• -u ... ••• ••• 
• • e >U.-1..0 et que que e esse negocio de '\L. uo ? 

( ( baU:o)) geni ti "'lO 

(perto d.o que?) ••• • • • oê vê pela terminação 

boba ah 1&1 ~w ~~··· ............ . 
( (lê)) ô>l""TW ~>t<Xf'-' (esse .; um maestro} 

pví]AJCJ'f% .!.6 (muito bemA6) ••• 'fl~""';·"U<Ma.c<rn< A ':I 
(continue • leria A4)••• ... ••• •••a A4 nao ta entendendo nada ••• 

ela não tom o papel ? • •.• ~u.u. • .(continue) lá em cima (( inint)) 
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531 ·!li 

532 .p 

:>n--.-o ((lento)) wc-yv...u..-·><u,u,-o- (isso é um restaurante) 

IA<:- ""'-'-'-1-\..<.<.'-lf"'- • ~ A4, (mui to bom) ~ c.f-<.<> 

(m!U'av:tllloso) Viu? ~ ~Q!W.. ~~.<MAL uffl<"'-"'"""-
(oo': as-garotas são boas estudantes))»: l'M>.X<.<L Q'tr"'-"'-"-
( vooes sao maus estudantes) ... ••• ~~ o'"t,t..H..A. ~ A7 

(ainda é muito oodoAB) "-"'~ mli\ x.o-u.u.u, ~ 7 (por que 

vooê quer ir?) mG, ;>VO"U<..<k6 ~ J YYV"P'""- ? (você quer ir 

ao toalete?) •••••• 

533 ,1;1 J\ ;co à ... ode(}"""" (eu quero ••• almo9ar) 

534- l' k-o au..-<.1, ~·- ~- '1.<4C "'- ~a'""~.._"'-'~ 

(mas é muito cedo •• ainda é 1139) 

535- A' !i-- ~- ~ .!<~ .. :f"""(preciso estu •• ) 

270 536- p 

537-.. ~1 

5)8- .J> 

541-.1.8 

542- p 

545-,v 

546-P 

280 547 .-lll 

548 -P 

~1.M-"" 'C.J'.. (estudar) 

'jU< ,..,..0c&,. (estudar) 

((inint))ode()TY'Á cw..u- 'íf='""<e.JA. ((risos)) 

( almo9ar ou estudar?) 

((inint)) 

a aãJ.n ••• x..o/"""cu.o (está bem) ~ ~ (em frente) 

..f2,t;.. ~a.u.· rNI- >v..<. c<. : ' .v..f/.i-Ul. ~ ( f&9a por esc ri to em casa) 

]:ra quint""'f~ira ••• ~ ta ~ -u,....c;,_!'-'- (1, 2, 3, 4) 

••• ••• J\A.t_c.-6....u...tJ...~. (por escrito) •••"Y\....1,1}.-(..;...S\~ (en-tendido:) 
" 

'L-~ ~ "'-M.U~ À8 , (o que oignit'ioa •por eson to• !.8) 

Ôo.- (sim) 

atel-<b""'f""""(muito bem) ••• e a: 

~ & 1-U.c.~~ ? ••• ••• 'J c.- ? (oerto?) .•• 

do~ 

é: do ~ e do ~- •• ai você descobrindo o ~ 

e. o ~F automaticamente tá tudo o resto •••••• •••• 

isso pra outra semana né? 

~ (por que) P'"' outra semana? 

((inint)) 
• • • bem • eu posso deixa a pesquisa mas eu vou cobrat a pesquisa •• prau 

depoie das eleiçÕes ••• JW-e..<.L i'.x;J~ (depois das eleiçÕes) .... 

eleição é~~ ••• 

pesquisa pra elei9ÕO ((ioint)) ((risos o comentários)) 

ll <de dezembro as aulas vão acabá • dezenove • aí Ta.i tê um dia de 

feriado antes de vot:á • •• um dia de feriado depois que votá •• vai 

perdê ma.ia duas ••• 
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551-<h(, 

290 552-·p 

55)...:15 

554 -P 

555-A" 

556 -JII 

5)7,-P 

558 -Ai 

55.9_,-P 

as aulas vão até quando 17 

19 de dezembro graças a Deus é SÓ ( (inint)) 

((inint)) 

então ••• p:>rque aia em janeiro a gente pode tirá :férias • ., .... 

• .. • .,. ••• tá? .... vooêis/ jt.G.. ~ r...A..AA.J.. ~ \'1-Z 1'\.A:>~ '7, 

••• 

(entenderam ou não ent9ndaram.?) ••• ... ((alguns comentários d.& 

alunos - inint)) vê se ceis voltam mais animadi.:nhos hein? querem 

q\19 eu traga guaraná em pÓ pro aeis tomarem? ••• • ... ( (comentários 

de alunos - inint)) • .. • • •• gente é a aula. ou oeis 'tão cansados mesmo? 

eu tô cansada ( ( inint)) 

( (inint)) 

J.<;., """""'-- "- ~-ur 
9"- (sim) 

? (você foi ao médico?) ••• 

'1"- •• 9, cÍGvL 't ~.,_,_ · · · (Sim • estive no mtÍdicc) ••• 

((vários comentários simultâneos- inint)).,__., ~ci<:"o""- 7 

(o qus o médico disse?) 'L"""' ,.,..Jg,_ ((inint)) .A.i:,_~ •••• 

~ • ru. ((inint))..U:1..~ ? •••••• rnel.llllOnia .... né? 

"t~ 1 \"'UU.kt .u..""'-C.? •• ~)'\,...... ? ( o que você tem? •• gripe? 

C?-- -t.~? ( o que?) 

FIHAL DA AUlA 



001 

010 

AUU DO DIA NOVE DE NOVEiillllO DE. 19/39 - 09/ll/89 

1-7!. 

2-P 

3-AS 

4-? 

6-Af. 

1-P 

12-P 

14-P 

:e-r 

"'-~ -- . 

20-V.t 

'-~? (o que?) 

~o..v...o..L CL~'"t.UCA.o?(que dia é hoje?) 

CL~- ~!>....-voVO '"-O.S.di'-"'- ~G..c.9c-v>-. ~--"""'~ 

..bou.u..•3-'c.Jl.,_,__., ~"-~ '4~. ~ ~ !>-~ -·. •-· 

• 
z.:..tla de lintu;õl. ru_s.s.a ) • •• • • ~ 

'(.l:ft.O .I.(_G.. J21 ?-<.<.- """""" ~· ? 
JU<..UM-M< U.A-U. K-<1.. ~ ? 

(e::. deci·ii) 

{(em voz baixa)) ~ (.J .. ecidi) 

:..ivenou.7 

((inint )) ler Aiver:c:1?) 

AP (~,..~ ... .;; • "'1l "'"' rrL01IU .. ' ........ t'1::."cea 

A1? ( ~Fo'"';; • A?'t) "- >-n&.. """""' - -- t;:J..::r.ibe:: 

l f· .. +'i , ,_:tnln c· 1 , nao 

..9t.. CAt..tÃ-fJ~ ? (eu f[.lsi?) 

r ,. · ..._ ~.:. "'l·_ • .,,..:,;.,..eo" 
";,::I.:::ln~- r;.U.;..o "' '"''-<J._"""'· j; 
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27-P 

020 

030 

040 

.9--"-'l..l-W\..~ ... ;x:..o~......w. (eu leio- está bs::) ,k yv:.n<.·•-~..t-u.. "J 

ois lembram? } oêis lembre.n: d'l outr::;. parte? ..... ·~ 

C ccme-;a a ler - v-agcn."'iê:ts.nta;) 

C ~f"'>"-'- ~""f"'...,_ , . , .U..~C~I"- ~ 

(vc-

3~,J,é~"""- ~~~((rindo)) _Q,~ Cl<a;)O-'­

Ll.êow:>il ·• a.l.u>: cf~ o~e.v-L-'<- ((rindn)) ""F'f''"~ 

1-<-0 »JCl9- cpa~~ "-'- ~v... 

tini fi Zf~~ ~-<.au..cj<o naii' • • \<CU<.'(O 7 

)...c-,_~ . " a k-Clc 

.Jb;, volbo ~o.J<. ,.,.,.v.9c. 

':I'VU-u..t...Q.~ '" 1 knif e ~ 

"' ~ "' "' e ka..'lif? oo.r...o- g_:<e e iss':)? o".l e ca.c.i? ccr:c e 

latina nãc tá? 
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060 

31-P 

32-NI 

33-: 

34-Aó 

35-:!' 

}6- f>,5 

3?-"' 

32- A> 

39-l' 

41-F 

42-V~ 

• t::. 

cê 7iu? tinha li.Ue ?:~Zt:::; o acento né? • a s{laO~ tÔnica • 

Ó'1f"':'c_ v i. " ( ( vacil5:J. te)) 

JF '.,;" J"'1-D"'O-~~v..A. 

1r~ ~ ""'-""" k, 
1-V<. JbC<L ê-~0.. 

((ril'ldc)) 
~~ 

V.M-YVO~ 

u.~,-,.o '""'41 .. 
LI.. ,..V... .,.-,..a a 
( Zlilê:r.cio) 1 

" 

( ( in.il'lt)) 

. - . 

• • co:-.o e que e? 

((lentamente)) 

• ·;uer dizer que o np1 tem a mesma pronuncia ((inint)) 

• ......... e mes:no 

'\1!-ct.K.. "u .. ." (pronuncia co-mo i} então ele ficn U..-U..Y\..0~ 

(im:PÓtea.} :na.o é? v...v-.......o~o que é Jb...g.Rtf·~H...~ · · ~}.)!..~ 
..,. • quer ·iize-r os 

d::.is pronuncia co~ "i u 

~"lflSksbol] 

ahn? ((repete a p<.Ü3.V!."& agora corr-etamente e COY!. "!:inua 

·-
o t iron não é? 

a~ui seri!i iron na-o é? 

iron ((pronÚncia ec int;lês)) 
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070 

090 

43-r 

44-NI 

45-P 

46-A5 

47-P 

49-P 

5D-JTI 

51·A5 

iron {(co!!tinua. a l~itu.ra )~ 'lic~tt ·~ ,.,. - " . 4 .. a.u..c:-

Cii."'i\0<~· : ):, 1<.0.1.0~ ~I<-O"""'i"G,.::<.. 1-U.. 

3'<"-~~ ,....b~"-,;>C. ~ 

tW ;CO@, w-va.. . . ""'~ 1 

doA.U- UAM- ~ •• • o ~~ 

W\C )lú. 'i R:o.c. ~ ~t~((tituoeia)) '#'!!- "u.: 

" "u."? ~ "f"~ "f"""~: ~'\.bK> ju:3A.U.1.~ c.~ 
( (a ::;;rofesaC<rB. traduz rindo essa Última. parte}) te:.:: mil 

poss::.biliia.d.es diferentes ((repete a e:z:;-ressâo em r.1sso)) 

rn(;.G..Sl'f..k/-t) ~bA-u.:t..~ ~~ ( (e cor:.tL-:u.z.)) >.,...t..k..O~ ~ 

9l ~ 'i.,.u. 1f'..v>~ ~ oÓ<>-"-"""'~ "v." .LLG-. 

4-"t-0 K.~o....u.L «au." f-LC.t ~ "ind.igo" 

~ ~ .. ,.. Jr'á' "•" ~ J-<.a.<L. i'-<'ll r"·J,_ , "'" .. 
--bom. ~o .,eve:.nir..;;t' '"~

1

' Jbe~ ••• ~ ~:U.. ~ 

~ ..... ~~ ((rindo)) t~ 6 n ~Ctt.a,.t.rr... ''u. ~ 

1-U. odoF-w.ern '( . r,. comentaJ>io: 

é sÍlaba)) On...t,SI..~ - .......,o..\LV...... 'LJ...I.-~VV\..c....9.... rL.o.K ''\.A-'' . 

((rinio, a professora O~z)) . - . olha eu chs~uei a conclusa~ ~ue o ?~sso e mais facil ~ue o 

::por~ue o_-:l.aZlto mais eu leio c.ais confusão eu f"a.ço ( (contir.ua a leitur~) 

((P traduz)) e~ outra vsz em outro 

·~to sleep'' 

BPiled 

spêe1 • Á ""'-"' ~-'i:)~~~""'-"' 'f"'~~'""­

co"tL~ ~" J"'F ((? d.iz e:: pcrtugttês)) ent~ a 

união de ,.... combinação de d.uas 6~-b (letras) ) ) ''e." w...... 11 at' 

~'i fla"..u.G-.7\.wt w,...Jia. ><=tt~ "w ., 
.{{P pede a::- al~oA5r:u':;' leia a ;J?alavra e:::1 inglês)) 

deaJ.er 

- 11 ... . )' nao: o outro \.\.var::..os risos: ; 
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100 

110 

52-1' 

53-t: 

56-P 

57-AS 

60-F 

61- /'.5 

62-F 

63- ~5 

/ J.::j_Ui é deaoon?/ é descon? 

••• 

• ;o!'!l;.o.e e;: rus3o é ~~ [iiá.trorJ ... 

deaoon ((pronÚncia. e::. ll:t;lês)) 

••• co::.-o !:iUe e c primeiro? 

dea::on .. • _Ferq_ue eu vou ler o ~y,uL .. e.~- ( ( cont""nua a leitura.)) 
rt...u..~c.vt,....,.....c...9>.. K.G. 14.. (' 'ZJu....\<L.O'H.. ,, ~ - ...e..c..vv- j...t.a,_....u... ;lol'T'-O'LO 

'""''?J"c~o.,-v<>C-IVO . ~ 3> "-""C~<-~ d~ "'7/" 
Ko~ro...úl>- .)l OJ-L"t..A..u....U-c..K..-0~ 9-?:f"'~ ~_...L.<-

rt.t;;...1.fo~ ( (diz e:.n ~oortu:..:,~,3s)) eu vou lê "ue.i u • 

•• quem lê? ((para que 
" {' \~' ··~·'· ,,_~ 

alg'...tem a palavra em 

pro 5:peh t)l 

isso .. r-~~~,, ~~...,......__~·~·O..p,rnR.4t·a{ o outro 

gritou ( (e:.ll voz bem alta)) ~k.-0 ~a~J..k>K..C - i:.cx:t:::J...u.t::-H~ 

~ . . f-Li u.. ~"-'-'- e-cu-t-u.<L • ~ 7fJ< f-<-'- of'4"'~ 

o... ~c.l<'u..W:. }.. aS~~ . ~e. =-r-- Uo.'-'-"f' ,.,.,w...a.J.... 

1"\.-A..Q..."t.O...J....,!.....V. ((tosse)) o ka.~ f~ assina ((relê rapida:nente 

c ú timo trecho)) 'ô"6oAA>..,o • r ~>o'-""-" .. J!,oc.KA--'-'- "'-'"'(JA­
LJJb~ .. 4 u.. ~'""'-"-~ • ,~ ""-"- ....... 

o ~ •. 0.. o-~C-~ ..>.-o..f ~~ . : 
...t.o...fi~_.... ~c.-\Lu......C e ir...fe:::ono- ne? d~ a~Ku..-o..l. 
l?~birinto infermü ... a ~cf~ (o::otcgrE".f"ia.) ..... iõ 

.. ~ .. 

achando que é pior do que a nossa orto-grafia. .. ss:ss daqui ... :real!:lent 

eu li umas três ve~es • • sabe? cê se..'1te do que- se tr:::;. ta mzs vira 

. . -
no meio depois no começo tem uma. que ta la no meio que nao se usa 

;.r a na.tda ...... vamo lê d.e novo? sÓ que o c-eis lêem .POI"lU.e e-u tô 

((tosse)) ((comega ~a leitura lenta)) 

.... ai reeu Deus .. ,.,. 

orn\L4,..l_.c...Jl.... 

I"-~-'..W'-.­

or"r"-~4Àv..9.. 

((prossegue sem aten~er à correção)) 

'"'""''ã~ 
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120 

1}0 

66-r 

7~P 

72-F 

73-/.5 

?4-F 

75- f'..5 

79-1.5 

80--P 

• 
o: • .AS ·'U!!l minutinho , • esGa kf"ZCA..O.... qu.e- seria uma ( (ir.:'.nt)) 

• 
e a c~ da ~ .. um lugar onde você enocsta 

• • 
e: c~ o~ e: vac.o d.iz;ê que ele tivesse sem rr::..tita 

força e ele se- e:r.:oo.stou assim Ó: •• nas costas :ia polt:=ona né? 

~ ÓCCCú.M>HA O~l<.<4K~ ko-- Cn.M.>\.'(1- ~ 
((p::-osserue a leitura}) 

J.{.el"'t"'' • ~.u...o...L. e+L >t.-~- rrvo 1-Ul '>'V'\.O..K... •• V\....01...(..~ ~ 00 

~ ~~~ ~ <f=~ 1 '"'-"-'t('-- "'f""'-~ 

~.v.... ~ ~ca.~ ~IG...-....o~et"'-b~ c.- 1-LO.I~,u.....- ~'t~ 

~o~(lê coz a tÔnica n3 2• sila~a e se auto ccrrig~ 

relendo com a tÔ:::ica na 1ª sÚaba))c.~o'"t..k...J,...tK .... v...~ 

"Y"'AO..t..A..- ·• ~ .J..,.U..H..~V:..CW\o.. Y\.0 ~~ Y.nife ((lê 

e:-::ada:mente a prÕrima palavra)) \'\~ - 8 ~~ 

\-W. vVpO Q,~ 

ka "t' oh"'-"'c-..9-. 

H:.a,_~o,.b~ele d::ri,siu-se a ele 

hU!:i. hum 

claro 1ue foi atr~vés io telefo~e 

((silêncio)) 
( (prossegue)) 

, , ., """'-"" ~ ·~• """'~ """..h..aa c~ o. -~ 1 ~ - l -~ ~·---Õ- - · ·(i ( (F,em o tom 

interrogativo assinalaào no texto)) .fba"LO ~ ~ ~ 

/quê C.izê que/ 

ele foi ·~ 

.bcr:~ ~ ~ ~·foi a.ssi:1 qu-a deu •• a 

con·..-srsa.que 3-Zon-:;eceu • a conversa entr-e eles ••• ·~• 

continua? 

(si:n) 
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140 

82-P 

83-~'I 

85-AS 

160 87-A'5 

88-P 

89-A5 

170 

""- k>·<-<.ú:\0<.. r l:'icif~) 
Ha"'-4' ') ~K.o ~~ ""'t'"" •. 
~ .• 1-<a"""'*-(fA(. cono:L. ta P)) 

Qr-a-f-(.0 

-~~~ (noif] 
)<.0. N..LCC>.!-<-0 •• o; :f>C-<-u..lU...c-9---

""r'-"'-fGO '7 

( ( inint)) 

nao:. ~af4] seria ... acho n:::.c s~i •• ~a.K.D .... ê que r~ ao tá 

escrito desse jsito .,. ~a.#Lo R.om ~m t-wi'I..U.CL\k..O .... e ai 0 

Kn.ife riu I>J:rqus ale falou ka~ ... q_t:é dizê ele tava 

som .... 
. . .. 

e:t acho que e isso •• ~ ma.s vou ver ... o ~~ 

... bem •• ((inint;) el~ falou delicadamente e outro respondeu 

a.ssirr: cf~ ... sab-e. .. " nao e oo;::; má educação mas ,. .. o outro fel ou 

h.~ assim: delicado suave • ,. o outro '!'e:Sfú~deu ,. ... com for-ça 

• 
assim ne ... com mais: • ,. im~tuc-sidad.·3: ,. ... cho ve o o~o...JLo :pra 

ve direi 'tir.ho • • • ( (procurando no dicionário)) ., .. • • • .. .. .... pa:que 

eu enten:li e -!lao f:.:.i ~roa:!!':l:::" •• eu siga o co:"Jselho ds A'iné Ali~~~~ 

.. . .. .. .. • •• não obs:t;mte • ... apesar •• e •• cont~do . .. coro. tudo 

• 
esc~ito :~~i=i ne • porque o outro falou qu~ o none era Xhifã 

•• s oontud.o Jhom 

• '!;a pareo9ndo piada de port:;g-:.1.ês • • • .. ... continua? 

continua.. 

((os outros alunos permanecem em silêncio)) 

o,;:pc~~ • • 1-w ,.,.._,__co.J-<D J-<.0 ~ 'ª''" ""- k )i<_"l.A.u.Ü 
c.. 1ft, v;> e, O~~ C<.A.. '""'-"'-"'"'"" 

• ~ f{a.C. ~""'c.J)I.. ~ 

.. Coº=>C1UJ..... u;..ux.. •• ...u...Gt. )'""vt..l.l..LJ...t...!..J.......- "knifeu )"\...OJ'"TI..O;:>~ 't..,........o 

. 3">"Tv0 CMle,o o Ó O"Q "'-"' "-<>f.Ot.J.!,U k-0»<- ~ IL 1-1.0-'-'--- ':') 

~HL~~ ((lê com dificuldade a ,Íl·ti~a palavra)) 

~CA-<..U..X... ({repetindo o final da ~a.lavra)) 

~1-<.!l ~c 1<-U.):. ( (com menor -iifíc·~ldad.o)) !>.r ~ 
&1-<AJ ?fo<t'ttl.W i.<a..i'- "imWfn ~ ;ru-tp~c 

. a_. "'-ut.k"f"""' "-'-1'-"~ fW>\U..<-1"- ( (le com acentua<is 

dificuldade - vagaroa~ente essas Últimas palzvras)) "cani~" 

-? • ? 
X: .. ou ka · .•• ka . 

k' 

ó~ 
é: k: ( (procurando prontL~ciar ao a conso~~te)) 
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190 

:n-AS ((c.:mtínua a leitura)) 

,.,_._n ,.._ .. i=" ..... ~.,_d,a_~""-~""" o. Jr,_ , ..... 
,Jô,;.wl'>o.~"'CA<L iU>-1'-- "cu" .. , ~"- 7 ';JF"-"-c.Jt. 
~ ... """""" ~ ....._~ coêcu<- k-"" • - nio: .. "-~ Jb,;..? 

como qu:; é aqui? ((inint)) 

' 'j:::-P e. i mesm.>J ~ .. 

'-""""" k 
fu. ""- ~ "'"'- .Q,c.. '-"!f' 

9'5- AS ~u"'" ""'Q,CVJ- 1-<JL r .hCILurt 
96-P / PQ'Z'1,Ue cê vê/ o na. ... o: o u o Iv-anÓv aueria pegá isso como regr.:a 

·~· então ele regava essa regr~~a •• então ele queria sabê se 

99-P 

lOD- 1<5 

101-l' 

103-P 

104-P 

10'5-A6 

106-'P 

107-A.! 

108-P 

era .bct..~D- (sempre) que nem a gente que q_ué faz-ê uma regra ,. .. 

mas de ::"'epente o outro f alÔ que não nê?... .. • • • .. • .. .... .. ... 

((14~asegue a leitura)) 

c. f<.J<:I.O'àoll~ h:-'"-\"-'-"-'Lo.'- "'f"'f~ .. ..Q, f<c;t.oM. 

ç.J..00Ja... &1-t-D-- ~u...r c..u.~ \{..o.lC... "' u... \( Ll.J...L..YVOI"Y\.~ 

IM~?f><--1-\k-.- v. I 
I Of<-ll--1 

<»<-<P..u..K.c.u-ÓA-- 1-UC-~~.0-

((lê a Última palavr& com erro na ailaba tÔnica e se auto corrige)) 

k.e_c~ 

m.a."'lda outro lê L · 

((A4RI)) 

((tÔnica na 4~ silaba)) pra mim é 

viu ((tÔnica na 31 sÍlaba)) ••• .... •·• 

-r-oa? (por que?) 

((AbRI)) 

M 

. 
{(lê oom bastante d.if'ículds.de,vagarosamente e as v-ezes silab~"lÜ.O 

as :palavras)) 

f«J •• j; i--L0<-1.a..\.JL-•• 4"" 'TJ""- ~ m"""-•• ~·· _Q, ko.r.v.. 

•• C"'t"-o..t. •• K.D~ ~"iron" ..,__._._._~ 

"f"- '-'3- k.-Ocu.-

'iW"-~1-WCM.~~ 
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109-.H 

200 110-P 

112-Y 

113-AS 

114-f-

210 

115-IIT 

118-P 

119-M 

120-P 

220 121-Ai 

l:22-F 

tt cu.ic:.. " ... 

9<. .:O.:rrN.l,._ ~ .-w. •, .Jb l{" CO-U l-tU< o. , He K on---p--o 
((leu eTrado e procura corrisir)) 

t-t.et<.-o rr-.o~x... H..R.. ., - '1.A.L c ..........o D..K.'1.J......t...L-Ú..-c...i<:-A-L:::í..- ~ ~ 3a.~..J...-~.A.c,..,. -

- ~&,_H-k-"-'C. c»Jb • i-co n"-CUWX- (j- 1-W--C- ~ ~ ,, rco~' 

• • • 
a~~: t~ bom • pera so um pouq~nhc A1~. ai ele explicou e falo~ 

1ue_ 9-. .:co~ Ck.C<3""" qué &izê Jb 1-<a-u:u.<. 1--«-w""'-"')\-&>'--

( ( er:-o na tcnicid3.de ao prontl..YlCia:!' essa ú1 tima palavr2.)) ki- "t..U.C.~ 

quê dízê: no 
• começo e:: de al~a.s 821: - -p~l3vras ... ~ue n~~ sao:; ••• ahn;: ... 

-purs.ment:? ns.o: 

• • 
ne? ~. da outras onr;sns •• z.as ai ele :'alou yt..o ..-ho.-1-l..!.t:X:... "J H c:-, C 

~~ "'rV::~.Q. q_'.lé dizê ... eles te::; mais d.o que a zeta.ie - - .. -d.&.Z pal2.vras ne~eas co:tà.içoes .... €!:cts.o que ta.mbem nao Jari<:. :;,ra 

dá: u .. Ul::la indicação 140 outro • .. ainda pers.mtou .... cê en"t-end:eu'? 

~ 1' •• "", ... :::-,..,! -.'\... "···· p::r:-Qus nao dsria pra ... a a = """"- ~ -~ es tais palavras .. 

((P tir>.ha confu .. •1.dido o soro da :pala:v=a russa. ~(;ae::a.-ie) 

[falavinãJ core palavririha)) 

"h...)..O~u.,H..A.- .... g.:mte acho que eu tê com •• e ;vo~ é 
- . . 

restad.e ~.$ ({inint)) oreTha ~·-- ··~ eu r:.0.0 to OC!'$3g'.::..i."ldc le 

- - . direito e nao estou consegu~c~o 

~ ~.! ( f"<>Ssigo A~ 

eu ainG.a? 

\Lo ~-<.<'\..1-u:> (claro) 

o"tiT'ir .. • • • ... . . . .. ~. . .. 

é:: ÓÔ.A.st...t. U.t\M.. ~1-t.U:. iLQK '>'t.t... 'f ~Qt:,... •• C5...u::t- l't.Ct€.1""' CSt.. :tr- (JU..If 

((sem o tom 

~ 
((repete a 

inter::ogativo assinal:rlc no texto)) ~tL- " t.{. ""? r: 
• • "'f''C.- "'f'C'Crn-0 2.i) mfi>~'tbW f"'3- ,AM - ~ 

plavra)) f4.WV<-""'- </>"--C-o- C-MX:Odo-6 
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230 

240 

250 

260 

124-P 

125- AS 

125--P 

127-.U 

12~ 

129-Ai 

130-P 

~ ~ .; " 
j:1 e facil e ~c.-~'W e 1.m1a coisa si!rtples ... 

entã~sc;r~ao ,_<".;;.~;1 · · • - - m"'-1., .... ao... .. o :Ia~s S:lm:çles de todos .. e 0 i 

mas: •• ã: tem 

dades ( (r!r~io)) :liferentes 

((aluncs também riem)) 

((inint)) dif{ail 

••• 

((continua a leitura)) 

K~ 9- Qau. '/('"'- ~W«.u.l- • ~) &- ~. u._ • 

.. ~.~-i"W"'F~ 
W<.r .. ,;, ~ ~ "•" ó~'t 
\o(..a.I.L. ~ 7.J8.Q_J.Ã-. " v.... '' Jh.n-r.. ~ "mrening" ~ 

•• ~ •• b ~J..L ~ "e" ~-'W-<I'V'­

J:;~ •e• ~ tw:<.<."L<> K-<- cJ':'3><.«: -tAL""-

.2-; ~ ~ On.b.-~ )'y'\._o..,K.u.- ~~W'..<A.9o,_ l,e(...O..V.__ '" tL lt 

• 
~ (sim) que e assim .. eve2ÜU6 ~· o "e"' você y:ronu.'lcia ''i" 

no com:;::JÇO ... o seg>J..."ld.o '"e-" ~j-\..0 ~"~.L <..O ai ele nao .. nao 

si&nifioa nafta .. certo'? p:rrq,_ue cê fala o {jvnin Jcê praticamente 

n5.0 fala ... o seg--..mdo • • .,... "e'" e: ...... o: na ultima silaba out!'a 

vez você vai lê o t'e11 ~ •• como o "'i tt ( ( inint)) ele já é 

mesmo ni"' o ui n como "i" ai ( (repete uma :;arte do terlo)) 

Jb ~ eu>U... o~ h"\0...\L-U.... ~Y'f\..O-lt....-.....c....9.....- \o(,A\Z.. 

[i] t t ... ' . ~ " "" , ... ti' "li ou ra vez •• en ao o :pr:uueJ.ro e voc.e _e l. • • • • ... o 

segundo ••• dl}ixa eu. vê: onde tá escrito ev~er:i:ng q_ue eu per-di • •• 

. .. .. . .. • •• o segund.o- "e" você não..: ... ele não: não sig.:-.ifica nail~ 

........ certo? ••• oêis 

tão entendendo né? .... ai que horror ~(sim) A1? ••• 

({retoma a lei t'.L"""a ti tubaar:.io no inÍcio)) 

.h _.b"'f'<''l..U.t. ~ tw5 ~'r('-0 ni..Lu ~~ #0-- "e" 

•• 

Ct.L..o'fOC:vv·Vo r...u.; ......... l .. :r,.. ... c&, • .t'speed'" .. a o... .,.,.._..., ~ ~A.,..9.... 9n.J::rw 

~u-vo Ó'- ~~- (t"-"-~-""-··;:ro~(e=os Msss 

Ú1 tima pa1a.v:ra;)) 
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270 

300 

D2-P 

134-f 

137-:P 

D9-P 

140-Ai 

141-? 

142-A6 

143- />.5 

144-P 

J.45-VA 
146-P 

147-M 

148. A5 

149-P 

an-o~ ... co-'tl...~ ~*- ~nen "V..-""alt 

Jr"il "a" .MG.. '0-Wl ~ - 'il- m--'ã"'&c~"' ~(..i,='-'- .. ~ .. 

:pra. noss~ facilià.J.de • " pro nosso conforto ( {tradução do- qu-e 

qué dizê foi lido po:o A)) ~~~..u.G.. ~J.cu.u. 

que eles ind.a proc",X!'am facilitá pra eles - cêis tão entendendo? 

".. "... • 5" ••• 

((lê)) 

Uiiea,.lê!' Jt 3'm.<:> v 'àU...A..~'' ló~ 

\!o. !L- ri' ;[tu...K.o k ,, V..J- \.Ar Q...CA....l,A. 

"deacon" ~K. "Vl4WI.o.~t~ 

kQ...u._ ::;;~ 1-Ut- ooc..-~-N\..(,;)1.,-K.O ~3 

nOCf<tc- N>cf"c.,._b, Órt "\.{,'t h ;O • " .. () a.c o que e 1 a11-'-l ne'? 
• nao a? o ipnilon 

:pra mim esse dai é o ipsilon por::;.ue tá falando err.. ...... das le:tr:1s 
• .., na.o ta? no latino? 

((ir.int)) 

então é Jr&.. Wi" 

JXlr isso q,u..s eu achei que na.o -devia d.& ser "uain ai qua.."ld.o eu li 

-:p:J-:rque se fosse o i.:psilon eu na.o sa'bia come :g:"'CU!lC:iaYa ele 

ma3 antão: •• aqui ten: o: u.a.i é; é :ípsilon e:.:; inglês 

/ah 
/( (inint) )/ 

-é: então ficou cer:/ fioou. sen: querer :po:::-q_ue eu li em r-W>so .. C$ 

ti er::ten1en1o? au li o ({:rinio bastante)) russo ;:o::- isso que eu 

falei uai .,. não f·Ji po::-;ue e:.. p.gnse:_ em ,((inint))/ 

/((mü;t))/ 

/ ( (inint) )/ 

acho que não por;aue ele fala o: ~ .. \-(..0\"Y"VV~ .2::> ~ ... ~e,...\oO:.),.L.e,_ 

"' ' ,.. - o ~ \-UJC;M.-............._ (q_ue e'll ingles "chama 1 .., ab. e: nao: .,..Q 

04-t'"ZA...u.CO(..O...u.. ~ k,Oo-t.......;.'\oV (em inglês ss chama uai) e 
,.. ,.. ... ... ... .... . 

ele so ta :IX>ndo quan1o e- em ingles: que ele ~a. ;.onc..o as;e.s •• o 

russo ele não t; pondo ~spss . . . 
ta a~m o: 

-na.o: 

as letrir.ha ((inint)) 

que so.o iguais nê? ... 

é: ,. .. é verd-ade ... não: a :palavra que ele tá esore<tJendo 

• • • pa.ranteses ne? ,. ... o dewon ta. em aspas ~ o ~,SU.l..o}o(... 
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310 

330 

151-l' 

152-Ai 

153-P 

. 
e •••• .... ... nio tá nem e:n parênteses • • •••• tmbSi:t e-:1. IUO sei 

• • 
~ue que ele ta s<?e'..Und.o _por;ue ai ele escr-neu t-ca..\o!. « ~K.' 

;: cc-:m. os oaraote:res cir-ilioos em aspss também • •• ~ ~ •• 

~x..o.u~ ~o. Ai (pois bem .. contin:.1e ro:r- fB:V'cr A~ 

~'f"U-J..ALI!I..- JY!.\J.Spari ty .. .. ~~ pros:peri ty ... 

""t"""""'-F"'-'ó.- ""'f'>.y-.-€><""'-~ •• '/' "'~~ ••• 
• " '*' r "' .. 

;::~:ti;e::.:• I;::_:_~~~e =r~};:'~:~ 

~~ '(! u.. ~- Mt-C~ (com erro na tonicid'l.1e)) 7tyt..e~ 

t-U- op.cf"'"'i'-"'-<f'-'--"'- 0... #o o.- 4~""-'--Ú: ~~~. ~ 

~~~ ......... . 
({em voz De:: alta.))MK..o..9..)J...I...- 1 (er..tendsra.m?) bem. cSia nat.l 

queriam sabê o ~im da estória? naquele comego/tava bom né?/ 

154-A~ I({ inint))/ bo:n 

156- A5 

157-P 

15'3- A5 

159-? 

151-AS 

162-NI 

nac é que ficou complicado • é que fioou atra:palha.do pra lê .... 

nao ficou coni'uso de lê'? 

depois é muitas palavr~s desoorJieoidas 

te~ muitaa palavras desconhecidas 

m-J..ita.s? 

ma5 é a /primeira ve~ 

/é dificil f :pra lê ... né? 

((irrlnt)) 

tem m-.Utas :palavras/({inint))/ 

/n~/: pra rim eu tava dizendo que t:sve. difÍcil pra 1.ê "fO::'q_u.e 

eu tava. fazendo l.El.&S confusão coo o inglês ((ini."lt- -~rindo)) 

- ... .. .. t • nao: pre nos não .... ~ eu fosse le eu ia :para·· -um. mon e u.e 

tellij)O·s! 

é mui to ( (inint)) 
• 

( (i..~int)) ê U!'!l t~zto bem adianta.d.o •• nao e oomo aquele ali 

}<aK C)I-U.t. ~ai(.O..U...I..l.U ( oom.o eles se conheceram) ((nome ds u:m 

texto de outra aula)) né •• apesar dele ainda ser u= tertc 

?ra. estransoiro 

(pr$)estr~~geiro que sabe O$iS do ~ue noe 

( (ir.int)) 

• e: 
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340 

36o 

172-P 

173-At 

17·1-P 

176-"P . . 
171-Al 

178-P 

179-Al. 

19:-Al 

191-F 

192-A 

193-P 

'i-n...o 1.-JT>,.O {o ~.IUe o que) ({inint)) •• .>t.r.vo (c que) ((inint)) 

"~ 1" ) \\~a~ com ce=to ton zusical) 

((i!!i."lt)) cS ter::. noti'ci!l. dJ?4_uele dicionrio da biblioteo::r? 

Sumi;H:? 

sabe aquele antigv? ~. ~lo menos essa se:n:z.a e;I :proc'!l.r.ai 

três vezes e não encontrei 

et:. usei ele l.U!!.S. vez que eu. fui • la 

é r~sso-pcrt~uês? dá uma olhada na parte de dicicn~io de 
. 

portu.;rJ.es porq_ue eu achei ... tir2:.a um que ~ eu le::n~ro que tir..b.a. 

no :hOrtug'.lês - russo •• e tá na parte dB C..icionário d.e portug,::.ês , 

quê dizê que nao e russo-português? 

- ••• nao • • • esse que ce ta nao 
• fala-'1-à.o eu sei ... o velho ne? 

• e 

et:. ~ falar.iio de :w out=o que eu encontrei ( (i.."'lint)) 

de portugu.;s-rus~o ~ .. eles colocaram na parte deo p:>rtugu.âs ... 

. ·• da ums olhad3 la 

eu vou dá uma olhada lá ... mas mes;n.o assi.m acho q_ue desaparec-e:";: 

• esS$ outro e snm~u tam.ber::J. um volume .... sabe S/lUBle !"USSo-russo? 

vsrd.e 

é •• q.ue eu ti~re- lá trans/ agora. eu tfl'ra lá tr3!1sliter:md.c ... 

eu. tive 1á tra."lsli te=a.ndo os titulo p:-a. elas poiere::o/ transli terei 

um monte mas ainda. falta um. monte pra eu ir 1á 

-entao: .. .. sumiu ts.mb:m o tÚ:tino volume ••• 

porq:ue/ n;o: mas l<i' não tinha. ... qua.t1do eu fui ((ini.nt)) parece que 

tinha quatro e .. falta-va um. volu;na ou tinha três e faltava '.l.m .... e 

eles não compraram toios os volu::nas p:rrg;ue eu. n;..e lembro quan:io eu 

fiz porq_ue eu. falei olha tá fa.l t&ndo. um. v;::: lume :1qui 
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370 

380 

19~-r 

197-P 

193-Al 

199-1f.l' 

20~Al' 

2:04--Ar., 

205-P 

208-Ai. 

ab.: ai!ld.a não tinha? 

nao tinha .. porqu~ a~ho q,ue se tinha quatro tavam f'a.l t::>.nd_o iois 

-ou se tinha cinco ta.vam. fal tanêo três • • então eu q,u.eria deiX~ tud.c 

e!!! ord..g:::::: prJ. eles cc:n o t...o:::10 1 ,. 2 • 3 e: não tava ... 

f&.lei 
~ 

•• ela falo~ Que nao sabia onde tava ....... •••• ·~· ·~· 

"';j -'-~ · · ~"'- =~"-"-'- ,.u.;j" M u= ..lbG. J'ta'"' -""""-- ( (inint) 

d.lcu...u..u. CA.A6a.I-!J...U!.... ( entilo: -.,'"amos ler mais u.::a vez ou vocês vao 

(me reoontar) com as prÓp;ias pala~~as),. •• ~~· ~ue~ 1uisé ir 

~ _oaaa -:procurar. ·palavras no 1icioná.....-j.o pod.-e .... por:r.z.e .. t.em 

m::.rl t2. palavra aq_ui que eu n3o procurei 
• • eu 2.cho que ele q_cts cow isso mestra que c r,rs;;o nJ.o e ••• 

C:.if'Ícil né e: desmistificá né •• /1ue / 

/( (i.."lint) )/ 
.. .. ~ . ,. 

o ingles e facil e o_russo~e·dificil 

~&s por /((ir.int))/ 
/ ( ( in::.nt) )/ 

(cem o .::. e-m te 

. . . 
• .. fosse a. te mais fa~~l • • • ... 

ab. mas cê. ni.Oc:: sabe co:no pronuncia •. • 

- t ,~,.,.,"' co~ ~a .. ele comnl.ioou mais ainds ;.;.gor""' e::::l '""""'"" ..__ .. 

ZlC'.-Al não é tão complicn.d.o assim né 

~ I "' - 1-. (t · · ..,. \\ t 2ll·Af& e., ce r.a::; sa..,e \:tnln~,i/ 

212 .. A'i. /acho ;u.e ele !'icou e:t:;licit::u:d.o ::ci"':.o f 

I 'I 213-l'II: &f 

214- A?, /é d.-'3 01Pir/ 

215-li' 

217-P 

nso .. sc.be o -ç_ue ac-ontaceu? acho ~ua / tu!o 

• esse e co.>ttL"lU.&.g<-o da/ na.:; e bem oo!ltir_u:aç'ão •• cf'tt<f.. ~hv<> or 
?ronÚ::1cin é ums. e a esc:-i ta ê outra) 

o.' ~ibo """"" J'iw<{ a 
• • 

/ Cl'1"~ """'""tra a difersnça :-" ~- I! 
/((L.nr:.t))/ 110 



390 

400 

410 

220- A{, 

221-I'I 

222-P 

224--P 

225-AS 

226--P 

221-N> 

221>-l' 

229- p.5 

23D-P 

231-,r.(, 

-a ::.es::na cois3. ., a cen:-s q_ué escre'í1"ê do mes::o jeito .... ~ to:1t3.0 veio 

a: :.tele :pri:neiro exe::::plinhJ mo.stra.r:.:io •• de ;<ais veio esse 

tsr.-czi.>:~ho .. ~ e::, tão ele quis mostrá: realnente ,... e:útão cê fica. 

pa•1.sando .. • cê tz.va !'alando russo ••• não tava 

fazenio cç.n.fusic com o nome dele? ••• el-e nio tava entenienlo 

porque C3.1a vez -:,tue: ele dizia um. :r~on;a os ca:::--as dizia::. outro 
"" ~ ... ,. .. 

r:ome ... enta::> ele reaolveu se iriforma JX)rque nao e ;ossivel ,.,. 

alb'Ué:!l tá f.azando alg-t:t:na coisa ... então foi ;rocu.rá o 'Jlle'? .... 

tl31 linguistt:. ..... -e ai eles dão ênfase novamente :Pot".lUe ele diz 
• -nao: mas :P:::.!'1UO ta e-cori to •• nas o 

.. # ·"' ... 

problema e ::J.ue nao e ror aJ. que a. gente vai " .. n.s.o e o q_ue tá 
• . ~ 1' f [l J escrito e o ~ue voce vcn .... a a • ... porque ele alou kinifi o 

outro falou [naif] (naif] é? .... não • e issc 

que tá escrito aqui •• (pra ele) o homem dá aQUel~ volta de novo 

.. pro cê voltá naquele te:dirilio primeiro tf~ ~ ~a.~ 
então a ••• (a pron;Ír.cia é uma e a escrit~ é out~a) 

~ 
gen-te pa: ..,. chamá a a:tençio cê tir.illa que salientá be.:1 ... então 

••• salientou bSl't .... 
... ~ ~ .. 

mas pro iP~les e do jeito ~ue ta escrito la embaixo 

((inint)) ••• 
• 

a.h: eu nao sei mas et;. acho que por exemplo •• e que nem ~_pego 

yra vocês :ere:1 é porq_ue eu não sei direito /porêJ.ue / 

/ e:ntãc: :r;.orque/ ( (ini..'1't)) 

a :pronu."l·:::ia. então: ... uma veE também eu posso confu.'lcli .. ,.. 

qua..'lio eu vô falá com outro alfabeto - ~ -nao sei ... e:1tao r:ra nao fala u:na coisa •• S"}uele dia qu.e eu 

fa.l.ai o nome d.squele autor da.·1,uele livro ......... 

o vermelho e o: n.egr.J ..... 

a.h: 
• 

ea n&e me lembro corno eu falei mas eu le:n':lro 1_ue oce co:-rigiu 

-é: eu nao me lembro ••• entende? porque realeente vo~g nao 

sabe • .. • • ... • •• 

então ((inint)) 
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430 

240-P 

241-li:': 

243-P 

450 

244-lii 

245-P 

• • 
E'..SO:'a la • a ori'lnçs ja. ores-o-e O\.i.Vindo • • • que dize • cresce 

ouv"ir.ic o som • então ache ~ue depois el' fa• -_ - ..... "" asGociaçao com 

a :palavra • •• que nem \roces i'izeram com o :ru.sso 

come?a:rn a falá? ... de:pois nio foi .auton:ático q_ua.nJ.o oêis 

passaram a lê? 

L 

.. .. I "' .. 
nao: pens--J. be;;: ... e Cl'l.~ vo:::esr •• so o Al-ta aqui daquele 

Gl".:t.?O né? u oA'l e a Al.l •• e muitas oois::.l.s vocêis pasaa.va:1 
• • e- f"al:1vam so por ve o começo da letra que cêiz nâ:o sabiam 

co:no era o resto •• e s.o s poucos a co:.s:;;. vai tomru::.d-:J • • • .. •• 

corpo •• que eles não foram alfabetizadns ••• els3 fizeram 

sÓ a t~~sferência ••• certo? 

• • ':"oce tambem • n• 
' 

-er::t3.o • • 
• cs trss 

agctra eu nao '*'i ;o-r:aue ... e -;u.a.ndo a criança começa ir 

pra escola? eu acho que ~o fundo dá problema pra cri~~ça 

quando ela vai na escola .... colX! a..â sm portt.;;:.-uês 1)02"'J_Ue 

/ela fala. dum j·ei te/ 

/a{ ela. chega na escola e vem eso::-i to t:;.do outro/ a.i ela vai 

a.pren&.ê as :re-grir.bas .. 3gor<,0. isso nac fic3. enca.i....~adc • oe vai 

.. • ... - I ~ • ate decora. • ., • J=O!"'lue '\"'oeis nao sei, vou - aze uma lista e 
"' . .. . .. .. 

:pergunta: pacl.encl-a e con dois "s" ou e com nc 11 eu !lâ.C :embro 

• como q,_ue e ..... 

((inL'1t)) . . . 
certo'? """ uma. coiS-3. que voce usa bastante. voce vai guarla 

~t.ui tos •• vai s·u.ardá m:w.i tas :ps.la.;.Ta.s ma.3 miL tas você nao 

.......... q.ué dizê '"lue ele :pensô 

sÓ com o nome dele mas ele fez a mesma coisa cc~ o nome do 

outro ... ., •• ~ ..... e ele tava escreve:nd.o o nome dele ecm 

caracteres latinos não ts.va? 

tav~ 

então por. que que. os i.'lgleses faziam b~'"'U::'lça? .... 

não:- eles não- faziam bse;unça .... é ;ue ele sioples:::;.ente 

ele trans/ ele passou pro cir{lico o oorresponignte e~ 

brasileiro fosse lê •• latim .... se •• se um 
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460 

470 

247-P 

247-P 

250-A"" 

251-A'i 

2;:2-P 

254-P 

255-TI 

259-YA 

261-P 

262· Ac 

-~-

-diria Iva."lÓv / a:;;ora/ 

/certo/ ta.va assim Ó: 

que f'icou 

••• 

:;xrx";lue o tta.'1 o "i'' deles e /"art/ 
'a" I I "I 

•• era a: . . . . .. .. . ... -então ele t:ra.nsli terou o la. tino 

• • va-no .. • • • • porque ele fOS "w"' no final ? 

/p;Jr-i;ae se ele fosse transliteri/ ele teria qw~ :rcr 

ah nim; mas .... 

be:u • ai el-s pÔs assim •• então. se a gente for •• nvs 

- . nao: e Iva.."loU 
• • .. .. • e p:::r:r..le nos z:o 

/é: ({ir:.int))Í achÔ que fossa o ·~.r·' 

nao ... as :;:a.l;;>vr-::.s •• ;3.s palav.:-as esla.vas ((i:nint)) e-..._ ja vi 

--..... "' ··r·· 1 ; .,.,..,nt" c.t;.~ore~ , ·\_......... , : 

eles tr~sliter~ assiz • asse • • 
fin~l ·~ ou e assim ou s 
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000 

010 

273-1' 

274-AS 

eu se f'osse e-acrev; e1~ ia. tê qu~ olhá _pra dizê ((inint)) p::~r 

exer::plo se eu pe-go out:rc .. ez:ezplo o q'.le ve..i tê o som de que ... 

'f " di. ~) ~,en .. en :lo; ce nac 
• vai enco!1tr~ a A3 • A8? 

eu encontro sábado 

te!ll? oê ;tJd.ia lev~ pra ela a seg.mda? ({algaém to3ss}) e falá 

:p::-3. ela que ((inint- alc-:.1ém tossi:1)) ckoy...u...u... ~ 

( . . ' 
p~ ;r~ as palavras 1 .... 

I( ' • • f • elas ,. alunos :riet::)) ce le-laz elas e a1: voce 

mas .r:od.e sê asSii:4 .. • o Iva..>'loV c~~ u. ~ (perguntou ) 

(:professor re.sp:ndeu) • .. si;:;:.:;:1es .. , 

usa~do teu vocabulário ... e 03se final ai C03C tá complic~do 
pesa o exe:m:plo do "eve:ning" ... tms dois e:x:errrplos só: :PI'&: 

• • nost:ra q_us ha: ... mud.nnça 

nãO. é: o nome dele.é ~ue ficou complioaio ((L~~t)) tá mais 

f3cil 

cê !].Cha? .... eu achei que fioou complicado a..1ue1e fil:al 

d.a::z.uela.s e::q;licaçã.c .. ... im.agina alguém ain:ia fs.la."ld.o pelo 

telefone • • ( (inint)) d.:w.s :pessoas conversa.tJ.Õ.O sab-e? da."l.do 

um exe-mplo • vamo dizê assim ..... eu ;tCb.o tm:ta palavra solta 

dentro duma. oração sei 1~ mas assi:n :icou tuiio aq_uelas 

informação jogada pra ele nS? .... a palavra é a3sim ., isso se­

pronuncia assim ~ .. fica ~uilo • ficou muita coisa achei 

60 .. ' ' · ,,, ('-•• .... o ~.ani"' nas ultimas ...,"'lavras,·,· 
;.)0[;<:\.~ "•" "•" \..I.,;. V= .J: ........, 1:""" 

L ((confi:!"!la o nome G..e E parJ. q_uem d-sve~ lev"ar- i}".:t;ax;tO)) 

/U- se _neo, mo engano ... é com dois 1'-mtt e "y" 

ô AS se você q_uie:.á eu pos~-o deixá na sala. dela ... cê sabe se 
• ela veio pra ca? .... 
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020 

030 

277- {P 

278-L 

279-&.s 

280-A.'( 

231~M 

282-P 

283-M 

284-P 

286-P 

287-:U: 

r~ao sei ... de:.xa Que eu ( (inint)) 

se qui sé eu p-::;, sso deizá lá 

ea vou encontrá ela no sábado 

eu vou deixá lá agora 

{(i.nint)) 
• 

bem: ";.:;o.mbe:o_ se perdê depois essa f'O lha. ..-. se ooê deiXá na 

• otimo • cada um 

(você ;Õe na mesa) o. vr.C... ~cúei...U.tl ~ .Jb 
( . . . 

e voce da. para ela no sab:d.o) .,. pronto • 
~~ 
ela va.í tê duas 

vai tê l(inint)) mais ~ue os outro3 ••• ••• ~o- (sim?) o.. 

(e agora vamos •• vamos ler o: como eles se cor..hece:ra.m) 

• Bla 

. - #' ~ v-ooes vao tir-2( sentir a diferença. do texto e do vocabulario 

( (a referência é ao- outro texto que se chama: cor:1o eles se 

... .... porque depois ceis vão pegá o texto ;;_ue 

,. ~ ........ ((inint}) ~ (certo) A''? •• com você foi a 
• unica q_ue escolheu d-1. :reVista o texto :;.ue e~ :pedi •• ,. ••• 

((re::erência. a. uma tarefa ped.ida aos alunos- l" entregou 

um terlo par3. ser estudado na aula)) ~ ~ eu vou dá o texto 

qu-e a Pb j~: está estudando coro. anteced~cia e j:Í sabe 

eu já tô astu·ian!lo? Imagina. ( (inint)) 

(sim 
• • • claro l'r6) ... -voca vai ja ... Yai 

( ( ch~ea UJn aluno)) 

/'<8 , •• 
esse texto? 

\.Lcl\i_ trK.M. 't\..Or!.lo..t..J..U..A..U..C..{, (como eles se c-o!illeceram) 

AI mG-. c..~- 7 {AS. você está dormindo?) •• to slee:p? .... 

(você) como •• ~ue que era sleep me~? 

sleep 

sleep 

sor=y 

((L~int)) ((risos)) 
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292-P 

293-t-.'6 

294-P 

040 

297-AS 

050 

06o 

300-P 

• 
·~ 
'-'-t~ 
3L ((hint)) 

o 1:i -rigado 

... ..,-.,.en.po~? {C.e3culps?) 

(iesculpe) ••• ~~ (não descu.lpo) 

9.. "f}~ (eu desculpo) 

il . ....~ .. ... 
mu."l o va1. a.c~: nossa com"' e fa"'l """' ·- "'""' . . . . .. 

e-H..4... .... ~ctlL.. e-k.u. ~K.o.,L.U..t,_A,.l...LC(,{como eles se conhece:-a:n) 

((inicia a leitura)) 

'~ ~,_..(, <.o(_-,.__,_,_ ).....~ ~"'- ~u~ 

'\""<-=ILO.~~ i<O.f;!. ,._ > ""''""'-~~ Co;~-~ 

•· '*'- ~~ jb ~'1'-"ír kP-- --.--"1~~u=.Z 

IW><"f'CC· _):, ~~ ,..l+<-o-n.o>< cJ;i;<_ ~ ras---r"' 
_MR;.""""" ~~"'"" 5>-rn.<>~ ';!~'-'' -uu .. ~- ~. 
>Oooó~ "i'l-- """'"-e-'- ~'"f-'-"" ~""'""- . ~ 

4r · Y\.0'-<-~ ..e ~~cK.<à """""~ • ""-tf'vr 
o!W-<.-0 IJ,_ Jd,o~ 3 ~ _ .bo-,_ ÁA?;"'- _ 
((leu com erro a, ultima palavra e 1" ped.e pa=-a ABf'alar do novo)) 

~ .. ~ (l:l3.:is uma vez;) 

81<- N-'- o><oAfl _& - b- po1!Jcuo... 
ah:: 

((prossegue a leit~-a)) 

.,.ul-CL~r J4<C~ <.L ~ CJ<.OCU>Áft- 1'-<Jr..u.~ó 

dt.A..;I.L~ ~ Jb ~a.~ UA.-U-- H.-t:> k-01<-LJ,.I?-(l.-n-...- •• A. J-von---O..u-

")\...e,::C.OI'>'-'b ..f> '1..-0Cyr...U..-~~ ., OJ<..<)_,vo k.t;l..CC(i,. -fLO.CC~ cn'\QSU. 

~/UO ~. ~ ~ "1'õõ ~u/-C<cA, 
}ri-<-"'-"''(j- •. ~ '""""- ~ ~ CJV:iU>C. "('-""""'-" 

~if 'L'r<V'> O!I'C>-UO j-<_Ú> C""-"'.!U- ~ •• <>f< •­

-tvOCY>'-6<.6<.0\... ~ o/LO.<.<> /<a. CC"'. U- ~o.<Â. ~ 
,_ ~=k.o~ ,...,_,_...,.. e>Ka- u.ee"ô~ ~ ~ ·>rrsr 
~<e,.,wU<>.- "-"'-"' -<.c..<M.- d6.. e>+1A ~C<. ..;, 

~1-f'-<'"1 ~~ f-03 • ,..,.w c.=u:>AA. rw~MA.-C< J!i .-6 
Jú>~""'~ ·- ~ _j, ~~ ~­
~C-1-'-Gw<~{"-' Uh~~-~~ 

~~ ((oo:-.firma.nO.o a :p...""'nÚnoia de/•'J) ~ 

(o1:riga1<>) ~Ab (;;<>r favor A') 
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302-P 

303-A/, 

308-P 

310-F 

311-AG 

315-At 
316-l' 

)-.<.~ ÓGJ._ ~ ~w"-4~ '-'- ~ ""f"'t.vA­
\{D.K. ~ ~ k-0 &Ua._ ~'-" HL O~t:,"(.Q.Á.."- •. 

oY"f',..,.Q:;.e '1..-t.l...L..,.... ( ( e=ro na.s duas vezes e!!! Q.u~ tentou p:!"'nunciar 

a Últic& palavra)) 

o~e..~((corrigi."ld.o a pronÚncia. de Ab.)) 

·0~-e,.e'\..U_ '-"<.. - 'i'Y'-<A.Á.A Ó<.<.-U."""'- u.. 'ó<M."-0 .. _A,-,.n-.o><. ~ 
:fi, ~ ((hesita)) 

~C-o.J-. ):, .,_._~~ 

<-oc.ncWJ.M.t>.'t . 1-U-<-V"""'-" ['-<'-'-"-~~c.....; •. Jl, fúJ.l..<..H0""'-

01<- o~~"-~~ u. ···~~ '?YlaM-

profes~o:ra ) ) 

""-"' [tá J 

' o "ia.tt q_ue vem 

D.K'UU..ÚC.K.<>.«_ PfJG-vYUL (inglês) -voe e 

• 
rn.::.3 voce escreve nia" ·~. ••. 

((e~ voz bem baixa repete a parte final da ~tim~ frase liia 

e p.roasegae)) 

!l[J.JUP. fiA.<> ~ ,. }<;<.-~ od('-"<- •. • · Odf'-õJo...Q,..,c 
( (lê com erro)) . 

Od)t.o-~~ 
Ih ~ "-"""" .,.,..."-"1"' 1>\-t. • • • • • • o - 3"- ~""' 

00.9-?:f~ 

·c:xi~.,_-yy-..a..L6~-U:> '(f'~ HP-'-'-~ "''"0- ~ • • <»<.. 

ka.'tLl-0 'ifoo>W-'""" Jbc k .. wc~'"'"'- oK.o<.o ho~<.jcú.A ·• 

•• ohega • a 

o; kJM:: ::c.o-p-.ou..c..o (que bom) os estud.s.."ltes estão todos se robela..'"ldo 

((YA ria~)) contra a mestra ·• o meu monit~r chega e fala assim: 

..... hoje eu vô chegá u.m ;ouoo mais tarde :p.:n--q_ue eu vô alma cá • ,. 

eu digo tá: eu te espero • a.i ele pensou :fachou a ;orta e f'c.lou 

assim.: não: na.o me es?Sra. n:.?.c porque ao meio-dia eu n~o vcu 

..... " .. ..::1 • ,__ • .::j (( • d 1 ') .. a ag.m ... ce :ço;,J..e J.r S".J.vl.n .... o rJ.sos e u.::1 a uno; ........ . 

falei no:;ssa que está aco4tecendo? •• ~sora ela f~ls chega •• 

-nao: eu :rerg-.mtei 

que rebelião meu Deus: do céu •• ét uma vez q,ue a A'- \-U... ;.l...t..())U..W\.... 

(não pod.e)h->o!õ..!:f,.U,.....~ (~moê lê) •. ((inint)) H•'M~ ~'t.U~ 
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100 

110 

317 .. A? 

318-F 

321-.b.-:f 

322-? 

323-A-1 

324-P 

3-27-Al 

328-:F 

330-P 

332-P 

(você <;.t>er ler?) 

~a- (si~) ({ini:s:t)' 
'' ((.:.,· t'' - -\\"'-''"m ;, ~~ ~(lei:! 

( (lcnio)) 
l'Qr favor) 

't lo=~;..._ U<--<L"'" >rv-<-'"LK.GW\ ~ ~ 

c- ~t(par~'1-to.'"a profsa::a:cra)) 

C- C< .. <.I<.U.A..<..U.. ~~ - - -

c ~ ~~- .............. ~ cn--n.&r...c.A..U.--

((m.:.s hntc)) 'tr>W -'"!."""""' ~qw-- ~""'""' rr-rr= /:(,0 ~.....,_ ~"'- •• """'~ ~ 

/LQ.I<. d' ~ Om""fr eM"< ~· • 1-W U:M-< cÍ6-

_,11<Y>-WK. ~ .:.U' 4Í'"'-<-<M-~((ir.iot)) 

k<~ 
81-C f<..L ~ a l.<..o-t<- a zrilo·~ '"" ~ 
_A..,...t~ ··- ~-- ibcrvoJ..A..-~\.t.((inint)) 

.!6crvo~ 

foJ7CO~<- l!oc n-o~ ""'""""' friU> -u:J'x,JW-'-0-- o 
lLo~<cer--6"- ~ ~ - - t<.e>~<-':r...~«> '*"" 7t.()<.l..V(..c A 
I«Ji<..~~ U. .A+<-~ h-0~ ~~A ••• 

• d -I ( f ... '­f(. C-1-0..C ~G...u. i.\ c1 er::.-o i; 

K c 1A:<;.l'><hkJ 

((L'1int)) 

... 

Ó: sa escrev"' [c.'\..a.~ {(repete)) [c-ut] mas pronuncia [w..a] 
((fala. a pa..lav:-a inteira.) )c-r_a.Ct>"\.4..$\. • aBntão" --~ Cl..a.Cn'lh)O 

jL c-ca.c "'""'1-0 ~~c~<.<. ~roo cSG.Ã-0-
/-<.a. 1(.,01-Uf'-1'--~ • - • C< H O... C-'-"g'f}-çi.Lf<U..Ú • • ~ 

~ ...6-U.Lc ""'"'- MJcu.MA- .X; ,..,....,_~ 
~n;,n r1 11.,,. ~ ~" n, .. ?. ..vv,.UMJ . - ...-.. .Je)~ '~~ 

{mui to bem •• vo(:ês entender-':il.m tudo?) 

Q..:.te q_1;.e é esse ((L>Unt)) 

vem de ""?..A..~ a... •• se 

ooê teria u:::n '1:.-lCtC( 

• . ., 
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120 

130 

140 

334-1' 

335-A1 

336-P 

337·A1 

}}S. A2 

339-F 

341-P 

342-M 

343-P 

345-P 

346-N 

347-l' 

349-,.{i 

35-:) ,..~ 

351-P 

352-.M 

353-P 

(olhos vercelhos) ~·· tem? ••• 

-na.o .... a coelha tem 

c coe,n...o 

• e rosa 

((ri)) ••• (amarelo) 

((
• > t" lnl.U i) 

su.a blusa .... • •• 

ten 

tem? 

não dessa cor ((risos de 'lA)) ... mas tem. ... o ... é: ... 

marronz~nh~ bem claro 

ahi: te~ -u,·~ (;preto) ••I<AF~ (casto::tho) ~ 

(az.ul) F .. Kt.n/X (verie) ... né? •• 7/.A-.i..'kt;-.,u; (verde) 

tem ... ••• ;;R-Ai.- /{f-~ .... -H..~- (veri.s) ••• •·• ab.: aq_uele 

;ps..."'lo la de/nas na.o à.a~uela- tom .. o pano do a.paga-ior ali .... a: 

mochils do Al. tem 'UID.S. :parte ~ (azul) e uma. :parte 

3.e.t.l"'f'(.~ \nrd.e-.) ((VAriem porque ele :nostra outra part'3 

da. mochila)) mostra a pontinha que nao tá feit~ • ne ... • • • na.o: 

não desse tom ........ m.as tem f--lik.c..(..(- {V~rdê-) . • .-ft_ •••f 

( (Vi:RIAS CO!l'lSRSAS 5:tl>llJ1:,Ti::F.EA3)) 

((L~t)) cor ((ir~nt)) cor 

d;, At se diz ~"it.Gvu · ( verde ) 

do Al .. e oesmo az:ll ou /((inint))/ 

/é: é t. cor / 

L ao .. mas tem ( { inint)) 

tâ no plural :r:orque '7--L&l,30!... (olhos) -você usa semp::-e no plural ... 

a :nso ser que ooê seja. maneta de 7...(..01-C.C ..... ( (ris~s)) 

não .. m:is ai a eor ~(azul) c..<..t..M.M..U.U... (declinada no plural 

119 



355-P 

357-1' 

359-P 

360-" 

361-P 

352- Pk 

363-F 

364-ltil 

365-P 

}66-1\8 

367-? 

36'l-AII 

37D-A8 

371-:P 

• 
nao • • a cor e C.U..kAJ.t... 1AA'lf'- •• eu quero falá dos deis 1AA~ 

(olhos) ... então é~ U..~a_ .... a:;,ci como t.á no 

instr-cl!Uental •• W.K-U.u:.u '1A-~ então .mudou • ., lembra 

do e:r.eroÍoio que sÓ a 1'- fez/ ••• 

((inint))-

-a Ah '.~:d tirá uma noto::: :na ( ( v;:.z be~ alta.)) no j.t.o;.{.~ ka..t.A... 

(avaliação) •• tê até psns3ndo ?Qrque foi sÓ ela 

~.Lue fez •• aquele monte de exerc{cio que me deizou leu·:: o:. ... 

((risos)) 
.• . 

J.J. ce nao esquece 

não • mas eu também aprendi muita coisa 

(clh.0s: azuis ) o que qu'E!I ocê ts.v.s. contan:io ai pra A6? 

na.o: 
.~ .. ... 

a~ ce falo d& cor oa5 eu ta: • 
e: • .. • 

• e o nom2' da co!' • • IJ'Jr3-

é a. cor: {f.Ai"k(;,Ú.. •. r .. rt..trv.C é ve:!:'tie 

' - . ama:r·elo • o ~ e ve!'::lelb.o ... ~ • e a.z:..:l .... 

tem o feminino ~~ e te~ o neutro ~ 

• • I dimi::~x~x";ivc e. feito com ~1<-L<.u.- e tG.lrí.be:n tem dir-i"'utivo? 

oo:mo diminutivo é feito com ~F«A.-U: (pe:;_ueno) 

eu :posso .f:1l~ ~kA.J,J... c.eÓa4<..0. ou falo c.oc:k"'(.,K.O... 

(cachor:-ir>..ho) 

• nao: ce pode f'~zê os dois ~ll.A4A C..CÓ~ ou falá ~ 

..... cê :,po-ie dizê ~/<Al9._ fr~ o:.< dizê -·, 

(reoci~) ....... né1 •• poro~ue ela é 
.. .. - .. 

:pro nome e que voe e nao te;n • ~ vo::H'J te:: 

a1_ueles. outros né? 

~ {j!ach;u é !{aria? 

• • AleJr-SZ!'ldr • •• 
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170 

190 

372-Ag 

373-)15 

374-P 

375-:Ab 

376-P 

371-AJ, 

373-P 

379-A~ 

380-P 

3.81-n 

382-P 

385-P 

386-!IT 

357-P 

3S3-,.S 

391-,U 

392-P 

393-Ah 

394-N 

395--A' 

396-P 

397·1'<' 

398-P 

399-)lb 

40C-P 

e TT~..,_;"' ~- d ff · · t') ""•u "'" e 9 \ ~.~nJ.n ; 
v"'· .. - ,, .. +\"~ 

an13 e üe \\1n1n~. 1 .... 

Pacho? ((rinco)) 

tem outros além de ?acha 

·~· Pacha é de Pável 

Tinia i de Tatiana .... xádia. é de 1Jad.iejda •u 

Nsi.ü>jda? 

Nn.di e jd.a ; esper-ança .. • • o nome da mulher do tênin 
• • • Na-iia ta:ribem. ne? 

eu tenho uma prima :r.ádia •• m.:is Nádia é diwinuti;.ro p.ra eles ., .. 

d.e Nadiejda ... • tem Galia.-

-de Galina-

-Galina ••• .... GalL~a ••••• ((risos dos al~os)) .... te~ mais . .. 
quais? • ... • .. •• Lara de- Larissa • • • .. .... como qae e de Anãre? ... 

d.e Jl.nirai ..... ••• eu om-.ia basta.>J.te And.riu~ha •• :nas ai ficou 

• • msis coEprido ne? .And.....-iucha ... ,. • • de Vladimir e Valodia • ~ • ••• 

. ~ . 
la nao e::1oontra V,alod.ia •• 

um monte de Va.lÓd.ia ((risos)) .............. q_ual ou-;ro-r 
* .. - .. 

Iura .... o de Iu.:-a. par~ce que e Iu.ri ••• a.i nao da mui ta 

' diferença • .. .. • • ... .. ... 

cê encontrou alguma L lá? ( (refere-se .ao._nome ~ 1')) 

diz que eles/ ((inint)) muitas vezes ~~ue existe parece 

que eles ti.~am .. .. • .. ... uma. forma arcaica .... um nome L 
mas você não viu nru:lhuma'? 

L I'· t) \ ~:min que eu queti.a. sabB que nome era o meu avô que- eu 

nunca fiQuei ssbendo ••• era ••• era dois nomes ••• um ~ue ele 

de quem? nome de quem:? 

nome da fa:n:Ília d.e le ••• Suam ••• 

Suo mini 

• d.onie ela e? 11 . \) • ..... \\nsos, ....... 
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200 

210 

403-P 

405-P 

407-P 

409-P 

410-::I 

4ll-P 

412-A'6 

413-P 

415-P 

416-AE 

417-~lo 

418- p 

419-A' 

420-P 

421 f'i!; 

422 AI. 

423·.Ã5 

424-P 

425-A> 

426-P 

427-AS 

cê r~:::.o sabi:1 ((inint)) 

((inint)) é no sul H :porque :f::.laya ((il'li.."lt)) a.:úo c;.ue era 

• • • e: JX)I'q_ue ali voce tem a influe.."lcia qus vai cheg~do :rrais Co 

sul ..... de Sa.har:1 •• dos mu.çulmanos •• ({L'"lil<.t)) e.li • ._ 

e~tende? .... ~·• 

-n:.:.o 

( ( in:.r.t)) ::rui ta Lena n-ê •• "v"*B::.: de Eeltma • ,. I!.aria. ••• Ná:iia. ... 

Tatia.na •• Na tacha • ,. teo um m,::mte de :rratac~<"./ ,.., ,. ,. .,. ve::; d.e/ 

/((inir~t))/ 

mas & pessoa ch~a Nnt~cha? 

n'iO .. a pessoa. cb.ama. Natália ••• 

d.i:ni4Uti-ro de Nata.ch.a ••• . .. 
••• 

• voce a chama ~lo 

:::Tinotchl:a • .. ai ficou mais corr.prido ,. " é um do-s poucos q_ue 

fica. mais comprido ••. !:rins .... 

Iri:ns 

((inint)) 

Ira. ....... . 
• e de I:rene t;;;,mOem? 

"" n~,., sei de Ire:ns •• de Irene ~.... ......... 

/z;ia/ 
/((inint))/ zÓia ((risos)) 

• • ele zoia •• R e ~me ou e ••• 

((inint)) 
. . 
e zo:t..a mes:co 

••• sÓ ia 

({v~rioa risos de todos)) -1-ua.."lio ele ({risos- i."lint)) 

/você zoiou?/ 

/((inint))/ 
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220 

431-:P 

432-r 

433-All 

e::-3ID. duas/ a z.a"'J';dx-s. ern:u gêmaas ( (inint)) 

( ( ~CfVSRSA.S STI-ill!.Tk2:A.S Zl~ ALUUOS: _ L~.Jn')) 

Iuria • • • ( ( inint)) esse sala ... o que q1.19 ocê falou? 

S~lamandra ••• esse deve vir de sala/da 3alom;o .... ((L~int)) 

Salomão 

S:üa.na.nd:ra .... meu Deus: esza eu nunca ví 

((várias conversas sim.ultâ.."lea.s- inint)) 

••• 

o: lha vocês vão tê uma sema."la de folga .,. vocês j~ resolveram 

o q_ue cêis vão fazê? ../l:»..~ ~c~( desligue J!Or 

favor) ••• ((referência à graval(io da aula)) ((1' ohma #.8 com 

ên.fasà )) , J>,;._\i..uo-1.o.ci:·.(desligue) 

Jlx;_~ {{inint)) 

pra ele aprendê assim né? 

·····~······ ...... ~~······· 
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000 

010 

:!._UIA DO llll 23 DE l!OV!!MBRO D:l 1989 

01-P n n~~.,.......to. ~~l~?-L ~-nc;..c..9,.;t.p. ~co...., btxv..~~&:.a...-.(.. 
~~---~ 

( 23 de no.vembro de 1989) 

ft 'à hoe:c. "' ~ l-\.OC'""f" .............. --- "'-"'.......,~ ~'"""' ><~"-'- ""'4!"-(t"-""' 

"'- ...odT-'- ..e, ... cr"f"""'> _. . 'íle>. ;: • 

(todos com o astral ruim "" •• ::porqua nosso oand.idato não ga.r.hou a.a 

eleiçÕes ••• certo?) 

• .o.u;0.. n.aJT.._ 

(o meu ganhou) 

• 

03-P "I<CuLO...t:. ~...c K.~D-r'Y'\ 1 n 

(qual é o seu candidato?) 

04· AS Lula 

05-AS I;uJ.a 

06- P Lula ••• ah ,. " K.D ~M I"'<JZ.. 1"\..Cd'~ tt 

09-/\S 

10-l' 

11-M 

12-M 

(ainda não ganhou) 

...... tteft.- ~ .. )"\e ~ " {ele ai.~da. não ganho-u) 

"'t ~.,;...:<..- (o primeirc.~) 

·~,..., cr ......... -.. ~ ~· 
(pode ser que ele vença) 

" "ào.. • ~o... " (sim • sim) 

•t<oet<-JUJ./7/91<- ~Jb<,~~-· 

{mas ela ainda/ele passou pa.:ra o 21l turno • isso já) 

( (voz baixa - inint)) 

( (voz bail:& - inint)) 

" "'--))U. • (também) 

••• 

• K.a.><o"- ,...,.hou:: JWJ<.~r" {qual é o seu candidato?) 

Lula . ~~~~· Lula. • • .. • .. • C1. . () u (e o teu candidato?) 

"\'n.Ol!<.L ~-·- i>o ~ ~ 
(também -passou p:ll'a o S\%,"'Wldo turno ou não?) 

a!l " """" (não) 

"j(.a:._K.oU: ~~u.r?" (qual é o teu candidato?) 
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020 

030 

20-P 

21-f\2 

ilif ( ( inint)) •a. ..J.o"- "-~"" 

Roberto Freire 

C? •• 

22-P ·~ HÁ ~r .Y:xr- ~ ~ .. 

23-A'I. 

27-NJ. 

28-P 

29-A& 

30-P 

31..:/\1 

32-P 

n-Al 
34-P 

35-'.1\1 

36-P 

37-P-1 

38-P 

(também não passou para o segundo t~o) 

•I>U>It!> j.<.m\" (tam~á:n não) ((inint)) 

lo!!' • •• "~~" êt ... vai dum lugar pro outro ((res:posta a C)) 

·~~" 
então: " r- c. ~ ~. Jl,v ~ ~ 11 

(do :primeiro turno para o segundo tumo) 

"8a." (oerlo) 

~ .. a. n.ixU. ~~"" ? • 
Afif 
:PÔ •• "'J 1Wc d()j...ów.e h'"-'f 3'/F'> 'UM-··. ~ ((i!lint)) 

(nós temos mais Afif aqui do que os outros ) 

a.!u v ~ ~ ~ ~"{f"'l• 

"~ ............. . 
• je<.- ~<:.doce: .,.,_.._ ~a.L _, 

(pra que~ você votou?) 

" 9. "UJ.U:>C~ - - -

ja... ••• 

'::)U. IO:R>a.c " (e~ Covas) 

"Y ~ '" ( (declinando c nome)) 

"3"'- J<.<i5a.co-• 
ê 3"- t<cB~a · · 30...~ · · 3a. f<a,Uo/U'- • • ' .3"--Franca Montora ( (tisos)) 

cê fala { ( inint)) oê entend.eu.? e eu preciso sabê ds. Freire porque a Freir 

é neatro e não mudou ((rindo))3a. Freire 

3"- Collor /((inint))/ 

/3a Freire/ ((ri)) 

((inint)) ~Um 

42-P <Jo.. (sim) •• em princÍpio a (sim) não é? Jl.a.g'J.ila e Cova não é a. 

mes:na coisa? 

"/<O c..u.l-"-<>-0 • • • /1 ~ 1-<--b-"- ~ifQ, 

(mas agora não tenho candidato) 

tt #.Lm ~rn(Jt.. 1
' ((corrigindo a d..eclinagã'o)) 

n ~u...-~a.'N'!a.ff 
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(e ou eu não sei ••• em quem votar ) 

• 1-1,. !1. ~ ;.u_ ~" 

{a eu també:n não eei) 

" 1W J<.o>«~ .Jt c.e.ú."tac. c...u..o~ .l\W< +'"- dehc.Je >'L W<.. 
3h.OJ-o deW< ""' "'~P'f • . _ 

(claro que eu agora vou ass1st~r o pr2meiro debate nao sei deb3te na 

televisão) 

• ívn'J.a. h.OU<.o~ ( (inint)) 

(quando aparecerem ) 

(em frente ~~ agora eu leio) 

((começa a ler a tarefa que se constitui de per~Jntas sobre as eleiçÕes)) 

• Jx;.JtrpG>- .-0 A>~ Frn.o-uo '(f'-" 
(eleiçÕes de 1989) 

.J!;r;..J"'f'G' .•. ~ Jü. ~ ~ -~ J2, §,..,_~uM: ? •.•••• 

{quando foi o primeil'O t·u_"'D.o das eleiçÕes no Brasil?) ~ ........... 

• )t.a.K.D..C: d<M- ~ ~"(j"~ .& ~ ewu<o.-- • •• ' ~~ 

(q,uem foi seu candidato no :primeiro turno1) .... • •• 

• • • - c.i<c>.<-61<.0 'l-OA-0~ (rl-L "4-u.u. ? 

(quantos votos ele recebeu?) 

(que :partido?) . 

• ot<- ~ J,. ~ c~? 1<0- ~ .uu;.....a ? ... 
(ele :passou para o seg-..mà.o turno? em que lugar?) .... 

"~ ~'""' ((tom irônico)) 

~ 

(ma-u candidato passou para o segundo t.umo em quarto lugar) 

((a~Jns risos)) 
'' u~.i~~.u..- . . ~ }'V'k 

(passar ele :ç.a.ssou • oer,.,o?) 

7 ,, . ()"'- ' 

,, 

·=~ -tn-vo o"" IW<1JL-l- ((L-lint)) c~ "' 

_p,..,.,.._,.~ " 

( ( rindo-ini!: 

(porq_ue já terminou ((inint)) t:1rno e agora. ((inint)) segundo) 

• fYI<- ~.c. H-O - I<D.i«ML .MR.C>n<> ? ( (rindo)) 

(ele passou mas em que lu.;a.r?) 

" k.a •·t .• ei ... .,.,.hõ·~ÁL- _..e..t.R..-c...-.-o fjo.. ? 

(em q_u.art~ lugar .. certo?) • • • • ~. 

((continua a ler as ~~rguntas)) 
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050 

060 

• 1(.0~ ;.o'ã'-'"'"' ~~ <:..wu<.a. ..&.<f"]'<'- .f2, 'E"I'Alf'"''"'-Ü. , " 
(quando serâ o seg~do turno das eleiçÕes no B=~sil?) 

•~<:a.'<..-º"'~ -~J-~ -~~ ?" ll Lul d" u o ou ·~õ-·- .. - "o or u).J....L • a~ 

(na sua opinião quem vai ga..~ar? Collor ou Lula? 

"···~r "LO..l-0~ ~ 7" 

(vcce ja votou antes?) 

ah: "k -uu.oc<>&w.c j"'- ~,.-,a. 3"' Tf><-0....--..pa- . --
(você votou p:t.ra prefeito :para governador) . ~ - . - · 

" l<:.;;n.o lxM.u. >=1<.'8"'Ja~ ~ _2,o ~ c~ ?.- .. • ··· 
(quem Ó seu candidato apoiará no segundo. tumo?) 
0 

_u.oÜ. ~o~ """'i]~'""- J.,..~ C"<'if--}t-1•·• ••• •• 
(meu candidato apoiará Lula no segundo turno) ••• ••• ••• 

• 'jja. • • """"'~ ( (L'1int)) JLC-'4. o;e..o-c.e~ ~.....< ••• • • · ··­

(sim eu sei ((inint)) s~ quer apoiar) ••••••••• 

• Pa-'-'-- tv:Upa.é!u..u:.Jt :Potf~ ~ '11'ate""J .&. Ke z.o.Wca.2a.w. i<o. "'-"' '· ---· ·-- .4 ~ ~- ... 
(você gosta do Roberto Freire? porque não votou nele1) •••••••••••• 

.. i<.=.cW1- "">'('-"~ o ~L-6..- ? 

(qual é o programa do Lula?) 

não cor;f~a esse Luli aqui com a~uela que vende na feira 

lembram? JX)de ·,sê ~ (parecido) mas não- é • . • • ,. .. 

•a_ o ~f<>-? 
( • do Color?) ((qual é o programa?)) 

••• cêis 

..... ···"""' ~l'(p.o ~ ~ :5'""0'-'-'-"""": 
""1'~~<>.~ <..L-U-<. '"'M3~ . 

(o que e melhor para o Brasi~? pariamentarismo ou presidencialismo?) 

"• • • • • • • • • ~'à"á~ ~I""J~ J"/:tf~ ).P.."Ll<.o ~,.;, """"d e""t"'(f ; 
( -' . . ) sera :faoil para o futuro p:resiien.te governar nosso pais? .. • • .. • • • ... 

essa ficou~ (bonita) ............. . 

" K.a.~<.o<L ~r ~,..,.,a,.... -vo~u-

(qual será o resu.lts:lo da eleição) Ót eu. pus ... mas aqui -z.,oA...oca.J3~ 

é: ..... acho que eu acertei ........ ••• ti .fL ~ "C-"'1'>"'-0 ~a... 

-no.....-...-oq "t"..~ ~:. ~~ 7\-~ 

{eu acho que está oorreto porque isso ; caso genitivo) 

" ~ 'l"na """'~ "Cra.o ? 
(resultado de ,ue?) 

n . -" 
"-z.o..coca~ • • • ((repete 
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070 

080 

5()-l' 

51-liT 

52-P 

" ~ "a<r)"V'. ~Y'AO.Y!f' (..O.l.o~~ ... ~ ~-. 

1<4)~ ~.u~-Scu.,..,., do.J.h<.UW<-c-"= ~ u..<.u.. 1-U'---rv> ? 

(qual será o res'.llta.do das eleiçÕes .,.. Colar ganhará a maioria dos 

votos ou não?) ·~· •• 9 

"' do.J..Io lM.~c..,......_,_ex,. 
• e: maioria ••• ••• ••• 

................ 

. ~ 

esse ta. na lista. ou nao? ((lista de vocabulário sobre eleiçÕes fei -t
3 

pela professo~a e distribuida aos altL~os)) 

(na sua. o:Pinião os a.nalfa"'J.Erto;;;. também devem votar?) 

" ........ KR.~mH.tM..é': âqueles g,ue não sabem le-r 

~ 1-Q. ~ '':'-Y-""'9-!"'-A> 
zr- (sim) . · • 

"1"0 ~"-'1 ... ~ "":}~ -v:wx.? •• ••• ••• ((inint)) 

(na sua. opinião • é correto anular o voto?) ••• u ...... ( ( inin"t}) 

'"')W ~ ..J..U<JL.k,u.J... é: segunio a sua opi."liã.o • o: teu modo de pe-r.:s>J.:r 

•• ~!«> o.H(J'.-v..~a'""-b <-o.<.cc Lt.A-U. 1-<.R. ~~ 7 ... ..... . 
(é correto an~lar o voto ~u não?) ............ . 
~"CW.U.Ü -...o-<..oco&::>""" 3a .. .3 /<ft • .6<><.< '-'- 30 f/1'-{f'-<>'-'­
U<M- .Mj'-~ tu;"(fM-<.f!~.,....i. ';"A.OC ? 

(melhor votar em alguem •• no out:to ou e melhor anular o voto?) 

5.>·1\8 no caso d.o cê 4~,..... (ar.ula.r).,.,...,;.. (você) ••• vota 

(p:ara o outro) 

54-l' 

51-A2 

5--"-P 

59-liT 

6C-P 

nãct quando voc:â ~~ (anula) ai você pode votá nos dois ou 

você escreve a.J.gtnna. coisa na. cêd.u.le. .... ai oê- anula ... 

k.o (mas) o voto -

-a!>: CJ(.{).:!P"-"- ""L"YYVC '4" "'""""'" ~M-e~ ••••••• 

(disseram que quando você anula ) 
~ . 

nao vai :pra nir.guem .... 

((inínt)) 

3a. "to. (sim • sim)~~,..., (porque) 

((inint)) 

..... ele t.â querendo sabê se a Últi;na. pergunt&. é no ger:'>l • • e; e: 

eu :f'iz e:1 pensai ns. ((inint)) .... r..orque a{ é um momento decisivo a-zora 

.. • • agora .... cêia podem -respondê em relação a ~~ c~ 
• • (segJnio turno) ou ••• a oomPLementa co~ o geral ~·· se c:e acha ~ue de 

-modo ne.nl'nlm: a gente; não deve .... M..u....K.o~a. 
"l..oAAC V -'-'-"'-(f'-'"~ õ~ 

(nunca devemos anu.la.:r o voto) 
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lOO 

110 

61-AS 

62-l' 

64-V 

65-AB 

66-l' 

67-AS 

68-A6 

72-NI 

73-A2 

74--Ai 

75-NI 

76-AS 

(disseram que quando nÓs) 
' 

• • 
como e que chama. ... vota em branco os votos vão :pro que tivé ma.ir; 

~ H..o \o<..O~ (sim mas !;l_uando) branoo 

(quando você anula. • não: certo?) 

( ( inint) )/ rn.<JYN~./ (também) 

/parece/ que dessa vez no segundo turno nenhum dos dois vai ficá 

( ( ·;J1int)) nem branco nem nulo .... 

nãos nê:o e:tiste .... voto branco r..em nulo . . -e como se vooe nao tivesse votado? -· - . . 
na::~: e como se voce aceitasse qualquer um dos candidatos • então você: 

c Clue tivé mais votos fica. com aqueles t.nbém 

ét ((inint)) 

((alg.ms comQntários simultâneos- inint)) 

eu acho que não é: B%-undo O que e-..1 ouvi não: 

o bra..~co na televiSão/o voto ( (inint)} que ia pro Color? 

se o Color tivesse 46% e vooê vota em branoo •• e o Lula 3~ os votos 

vão pro Color 

( (in in t)) com o segun,io tu... -no sim 

-em branco sempre foi assim • o nulo que nao 

((inint)) assim 

((inint)) 

((inint)) 

T7-p JLC"'-<- ó ~ ......... ( ~yv-J. "-...-.---o') 

(se pudesse (saber o que)) 

82· A2 
83-l' 

...... ··~ ........•... 

........ .... a.. L~ 

p4K6<e.. .e...'ti~Trl ? 
';t:rf, e ';t:rf, , • , emp3te 

((inint)) 

((am voz baiXa))~ (bom) 

1-U--,..,: C.i<"-3"<1\.U. <.~ ~()}.fi C""~ ~ ( ~) 

(não: disseram que é o mais idoso) 

oh 'jj"- '3"'- -(sim , sim) , •• 

_ ~~ .,.,cr"ir'".....--...u, s~.,..., .fo'-"'­
(então o vencedor será o Lula) 
'ho~ -<....-o <t ""'-'-" ~ ,.,... ... ~ ••. "- i'! ~ ""!"*'- -"-'-
.. . . ~ ..... 

(po:rque ele tem 43 a.nos e o Color 40 anos) .. ~. •• • 
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120 

130 

85-P 

'tJo.. (sim) =»no............_ ~O)JJ... (!"'f",.~.<..(isso ms disseram de manhã:) 

• .Jl r<'- ~ .LCÁ.<.k 3><><> ~ UM-L ~ " 

(eu não sei se é verdade ou não) 

<go-· .,_, ~ . . . ... 
{sim • é verdade) 

então í1'~ ~ KGt"t.u.Ko.4l':.-..l.. (vamos • comecem) 

((referência à tarefa de respon::ler as per~;untas sobre eleiçÕes)) 

• Y. Jb,."" ri · · · õ&_ui-U>f!- ~ 

(eu darei tempo suficiente) 

••• e ]»de olhá no papelzinho ((lista de palavras- 3 folhas)) que 
• • oceis gn.nharam que e p!"a usa. ..... 

tt ro.J...b~ ~ ~ 

tempo S".lficienta 

((inint)) 

((ALWOS CO:IJ5:ÇA!l' A l'A.\1!:!1 OS l!XZRCÍCICS)) 

................... ··~ .... ·~· ..... . 
89-l' e na c~~"'"4fw;: '(!f"*' 'J J«LC ó;;g•~ ~ ~ ~~~ 

90-N"I 

91-l' 

92-16 

93-P 

94-AS 

95-1' 

96-IIS 

97-l' 

{prÓxima aula teremos uma agradivel avaliação) 

if~(oral) ••• 

\0o"'f' '? (quando~ 
na prÓxima a.ul~ ... a r-espeito das eleiçÕes 

( (inint)) 

.................. 

não: é pra gente aprendê duma vez o ((inint)) eu: nunca mais vou 

esquecê; ••• vou pÔr aqui: em-pa:te ••• oom quem tá a minha lista? 

~ ((inint)) ? 

'à"- (sim) 

ou pra presiden/presidentski? ••• 

~dGJ..o~~--~~? 
(quando foi o primeiro turno ... :primei:ra perg-..mta?) 

""''r cfGU.O ~ ~ ~"1'-"- f"=? 'õCL • 
.i/~0 ~ ~a.. 0'">-n ~~ ......... 

{quando foi o primeiro turno das eleiçoes pra? sim • ePsas eleiçÕes 

pra p~esidente) •••••• 

:(inint)) ..•• governador .$L. 

~ {sim) H-o 9.. "1.-t:ho~ o.. ~"t...a..c .• ~"tQ...c:. ~ .. - dh: ~ 

óG,.L ~ o=.H-'iJ~~ ([< ••• ;)) ,_ 'õ"""""""' K./1.. "' .. i""'' .. """' !)~ ~ 
•• A. ......_ CI<.O.J30"-~ ~ .e~ 

(mas eu falei agora •• agora ••• o: qual foi seu ca~didato ((inint)) 

eu não perg-..mtei aqui diretóis .. .. eu não falei diretas aqui 
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150 

170 

100-AJ 
101· p 

102- AJ 

103-H 

104-P 

105-.:1 

106-P 

107-Ai 

108-P 

109-Ai 

no-P 

lU. AS 

112-P 

113-NI 

114-P 

• • • • 0 ~?diretas .... p::~rque eu na.o pus di~tas ó: 

I<.Our- s(M.,O ~ ~ ~d~ Jb sf'-0-()"'v.N: 
(quando fo1 o pr~meiro "tu-""no das eleiçoes no Brasil) 

ah~ (sim)-

' ' - e diretas • "!'""- e ~ 

~-'-'-""" •. (l"'-

ah: I ((ini"t)) 

que j;ia viu ((inint)) 

((ínint)) 

não; pode usá agora aa cê quisé prá 

ahtá 

jÁ que oê fez mesmo 

ent&o pe,ra ai • • • • dei:ra- eu muda. o;: e "'l.P..A..Oc...,.. ne? 
. 
et ................................... ••• ••• ••• ••• .... eu acho mais 

. - . 
~~ e uma coisa que nao ta decidida. porque houve em.:Pate 

((inint)) -

-é: rH,..G..e igual • .t.:ú'..n. ... contagem igual 

( {ALUlfOS RES?CNDID: ÀS P&!f'JD!H'àS - F.Á POU~AS PAUS)) 

. . .. ~.... .. .. .. . . .. .. .. .. . .. .. .. . .. .... . .. .. .. . .. .. ... . .. . .. . . .. . .. . . ".... .. ... 

.... ... ... ... ... .... . , .. """ ..... -· .... ·~· ........................ . 
••• engraçado .. o Jó falou assim que vai ficá mui to especÍfico .... a /V 
tinha dito que a. gente precisava digerir as palavras antes 

qual~ue:r coisa • •• ••• três aulas de eleiçãO aA3 disse que 

-iigetir pn:que nao dava ••• ••• e ocê disse que tá ficando 

então não aguento mais 

na.o: não á repetitivo 

de fazê 

precisava 

repetitivo 

... ~ - ... "" ~ nao: se -fica mui to as:yeoit"ieo entao ce ta espe-cificando ••• e ~ue toda 

vez eu a.oho palavra nova ... olha. achei eo.pa:te p;;:nsa.-1.d.o q_ue é dese:r._pa.te 

(( C Ti)) como vai sê desempate? ((inint)) ••• ••• ••• ••• ••• 

),r,. f<.(~.,...._""""" r:;akw.o. ((inint)) ~ ~ ~ ................ 

(vocês não sabem como Em fiq,uei doente de- tr:::.Oalhar ta..'l.to assim) 

• • • •• • •• .. •• • •• • • .. • ... .. .. .. .. *". • • • •• .. .. • .. • • • .... 
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l8o 

190 
200 

210 

220 

230 

117-l' 

ll&M 

119-F 

12 '",J 

123-P 

124-l!I 

125-l' 

126.~ 

127-P 

128.A5 

137-P 

• e: mas depende da construção- q,ue ele for fazê: 

((inint)) 

tá perguntando """"õ"'- (quando) • tuio bem ...... 

... . . . . . .. . ... .. . . .. . .. . ... . . . ~.. . .. . . .. . . . . .. . .. .. .... . ... .. .. 

............................................... .. . . .. .. . .. .. . 
( (VÁ:UOS 'IIT!l1JTOS SE:!!. l'l!li'GO-* F.U.I..'! NAllA)) 

Õ i..! o Af'if :ficou na. frente do Ulisses ou atrás 

sc.ompan.hou 

• • • • '\roce que 

eu acho que ele ficou na. f:rente hein ••• nao foi? • depois do Covas 

q_uem veio? 

llaluf 

• Cova.s e Malu.f' •• sera que depois era. o Afif? 

eu acho que sim 

é porque ele três milhÕes e pouco .. • • .. .... 

Ka.l<- C""5'-..,. (como fala) ( ( inint)) ? 

~~~ 

oooo? 

. - . '1""".[-""õ'"-'-'-"l<-<> so que eu nao sei se escreve com e- ... e aproximadament 
• •• e; ou com i •• .. .. .. . .. .. . ... 

õi. 

.. . . .. .. . . . .. . .... . .. .. . . . .. .. . . ". .. . . . .. .. .. . . .. . .. .. . .. .. ... . .. . .. . . . .... . ' 

.. .. . .. .. .. . ... 
I como é que fala ((inint)) 

cr~ c~) 

aproximadamente? 

aproximadamente é melhor ~~~.u:.:.\-t.O escreve pra. mim lt5 

ko..'r\.U..J...U..V ~,._~w-"'" (escrava por favor) a. menina a:a./ que é 
• • • assim ja fica pra vooeis aoresca~tarem a.i ••• ••• 

é sÓ esse Ó: nãO aperta ((inir.t)) .... ··~ ••• ••• 

(como ) pÕe bastante voto L. ? 
p:>e: _.UM.Ot.a.. "LLJ-0~ (muitos votos) 

~... ... .. .. . . ... .. .. .... .... . ... . . ... ~do {o1n."ig-ado) 

(não há de q_u~) 

(não há de que) 

••• 

. .. .. . . . .. . .. . . ,. . .. .. . .... ... .. . . . . .. . .. .. . .. . .. .. .. . .. . . .. .. .. .. " .. . . ... .. .. ... 
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260 

270 

280 

14CI-/6 

141-P 

142-~ 

143-P 

146-"' 

147- p 

l4!l-"' 

149-l' 

150 }.1.. 

151-P 

152-.U 

153-P 

155-1' 

156-XI 

157-l' 

a pa.la;vra ;L.L.<.A.-L~ (milhão-) ela declina'? 

d9clina .... &: ...U...u.J..A..U..o}(. é~~ ~ (masc'J.lino) 

isso 

entãc vai ficá ..(..(..~a._ e .-U-<.LA...~ 

....................................... 
{(inint)) 

- . nao e? 

;L .V.OZAA- {eu )'Uda/pod.ia) •• C1W- -<M>~MA- (el9s J?OU·ieram) 

.,.u.q~,..,u...o é _.u..,o-z,.A.-v<.-

e m<-? 

61<- ? &1-{_ .AM>1.-

~ 

~ ~ ...... ~ oh gente ... debate pode ser .. •ffckrnGo- ou :pode ser c.~ 

................................................... 
9.. !-<-<. ~ ~~ ~ 

(não entendi a décima pergunta) 

~"" (décima?) 

j(o_~ ~.U.O... o ~ GL <r )(o~·-
(qual o :programa. d.o Lula e do Color?) .• 

r (sim) 

é~ "F~ Cl ~"-".-'<~~,_%'-L=- . - ~~ 
íj'-'-"'""' (•n>,t'l ~")'~ • •• "'-~ ""'- ·•· •·· " 
(qual o programa. do Lula .. o que ele faz ,. • quer fazer- ( ( inint)) reformas 

((inint)) 

tJk,. ~,L >t.W.O tô>H. ~ ex:;~ ét: J.l.a..u.,u..V • "" "'a" f<rt;t_I,..LU.(,... 

~~'"""'"'f-~ 8""-'- .•• a ainda externa •• '*'- ó'tf?f~ - . suspender r;tC.~TM- mais: ou menos assim .. sabe • nac e tudo .. 

vamos vê os ponto que -ele tá 'falando ... '1'\.Qo~........,. os ~~a..$\. 

~~ Y'-)..a.."'t ••• o sa.l~io •• um ... dois três coisa ..... 

((inint)) mas tem o vocabulário 1á atrás •• 

~"-' (sim) 

oêis têm qu~ lã ••• eu tô lendo p:-a eu guardá 

• • • • • • • O<. .. ... 

~~ é""'l.AA.-"t.O..L? (verbo?) 

h.OCÍ~~' 1-Ul...-, (não) i3»-<> ~c...J'"-~ 

(é substantivo) • • .-..ocler-• ~ "'U..A--...<>'- • • ""'J"1f'-~ 

.é aquele que: ~~0 ••. •• ... 
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300 

310 

320 

330 

160-1.5 "l-rrv;:> ~0..~ "-""cí"t"-~" ? 

(o ~ue significa ~~.-, ?) ••• 
161-l' "-<x:)~,.._., ? 

l62-"A5 não tô ach.ar~do aqui 

166-!IT 

167-P 

168--ll! 

169-P 

170A5 

171-P 

ec~ (tem) ((inint)) ;h,~~"' ((inir.t)) uh-· o=Je,....,_.....- ~ 

e o t\.(láe~"n"A..V.. é a~u\?le q_ue ~~ •u- na Última linha .... 
• • • 

na ultima pagina na ultima lirlla ••• ••• ••• ••• ~·· 

.. .. .. .. . . . .. . . . .. .. 
~ ::;Go~ (eu queria) ê melhor uaá a e-xpressão Óh; 

, ...... , -- "~- ~ • ... ""t.~ alguma coisa. eJL _r. ~........_ ..............,T.-.-........... ••• U .Aa-~ "(......,.......oç,_ ••• ••• 

~ ;::::.c;,o~).,...o'..CÁ '"L~ÓG-..... 

'"t y.-...Ocf6... é: 

Lula ( ( inint) ""'cf"(f''-- •• ãhn? 

>t........,S<N é 
,... ..__ -. \,. é J·unto 
-~··~~o~ ••• ••• ••• ••• •.••.• 
9-- c..:;:.;..a.c. ~ "-"' ~~ ~..,_~ 
9L. ........0~ . -- (ft....,, ...... "")) ko cx.M-t..o.c. 9- ~ ~ ~ ~~ 

({inm\'\)•-~~0...-.J.. ~o.,...,...J.;.- ;JW'"'"K-aL.~ &;... o/'it 
~ Q: A )t.a..K. I\.U"..4,.<Jt.~c..so... ,,.......,.'?~ ~~ ...... ., >'(._........odt;._ •. 

({ P vai aair uns minutos agora ps.ra tirar fotografia e logo vcl tar~ 

e disse quepodem a: conversar rms cons os outros perguntar e pedir 

ajuda)) 

,.,.,.0~ -U.\-U ~ ~-~""'" ~ ~C<> "'"'""""'" fvt ... ~ 
(então eu preciso escrever • eu gostaris g,ue :fosse melhor) 

jJ:J(L ;>(..o ~ J.IQc.J., ~ ~ dv.._ ••• · '"L- ..,.........oÓ~? 

1745 )..·r-~ 

173-P 4""~ 
174-:1.5 k-o 'ir ~ fã'-~ · IVO ""if "TvOd"?f'~ 

175-P 

176,{5 

177-P 

172-1.5 

179-F 
18C "A5 

(mas onde está esse melhor • mas onde está vencer) 

alu eu gostaria. 

não não: eu não tô colocando o nome do car.d.ida.to u $ espacinh-o 

..u..w. :::< .. o·,...,,v .... OCJ,. então fica melhor a.o invés de rt.~ o lt..~ 

~ ::co~ ~-n-O 

tá - tá tá St%'-"""' 
o nome lá • vamo dizê o Joio 

• -e-
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340 

350 

360 

310 

390 

À 

490 

495 

- J"'i'f~ . """'-~ .Q,;,_ .... = ............... ~_.. ~ ~~? 

(por qu2 você não Quer falar o nome do candidato?) 

nâot ~ U..OcVv {eu falei} 

r • +'C> ~c_ u.a1:t'-- D"t.t.M.<. ~ • • • _9.. KL ~ ""'o . 
( aim .- mas você falou mui to baixo ••• eu não sei porque) - . . nao: so pra pega a estrutura 

a . ...... ~ "'"- CA<A-,:;cu.- ~ ~ 

(airr. • tr.:l.S antes você: falou baixo também) .... 

( (inint)) 

... 

\-<-<""' (não) 5L ((inint))~""""" "'"~õ"'-((inint))J>c ~ 

~""" C-!<Llg<>>"4 .,_,_ ~ ~"'fo~(inint)) 

({P fala várias coisas bem :ra.pid.amente .. ínint)) 

••• ~ -rv:)<.iôd ~ ·~ ef'~t·r"·R>O~~· . 
(eu vou antão ((tirar)) as fotografias)~~· 

••• ceü'1Ac 9- ~ (agora eu vou) ((risos)) ((inint)) 

( (V.!Ju:OS COibJ:;'.t'ÁRT03 ElHF.Z P E VA C/ RISOS - INL"TI' - IIE:PCIS L 

PRCFZSSOlll. SA.I M S~tiá. E OS .UUN03 T!U,:R.;I.IDJ;~ E;.! SI~CIO COJ!: 

AP3N'àS .U.GID:t:\.3 TROCJ\.:5 J:E INF031-Q.•;Õ3S ~ VOZ Bá.UA. - J:.'L.'ff)) 

((retomando à sala)) 

'f~ :?.. rspo~~a.<.a­

(já tirei fotografia) 

'-'i)"' (onde?) 

•.lu ~: ,.....f~ ....._ ~ ~......, 'ir 
(ah: ondsl você não precisa saber onde) 

9- =;sQ.Á_Q "'-~ "' (}- 3'0""""1"'-"f>~~ .. 21~ jJ<i." 
{eu disse que já tirei fotogra!'ia. ... isso é tudo) 
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001 

010 

020 

l91<A5 K-ov> ~ ""4l'"'íJ"'~? (quem é seu oa.'ldidato !) ((inint)) 

192-P hum? 

193-!5 ((iuint)) 

194-:P ~G 't.wvo 9-- <-I<.Mo. e o "4:fl'~'""" é 1<-en-<> • • • • • • • •• 

l95-A5 

197-!5 

l98-P 

199-!5 

200-P 

201-!5. 

20.2~P 

203-!8 

204-P 

205-!8 

206-!5 

207-P 

208-!8 

209-P 

210-A!l 

211-P 

212-!8 

eu não }X)dia pergtmttÍ '!e~ ~ ~~""- ~~cu,...._. 

}lo ~~(r' ~--· k •• (quem seu oa.ndid.ato apoiará na segundo tu.-""!10 ) •.••. 

( (referência à. d.ec linação do :;:ronome quem)) 

\r """'~"f"'.M.I," ~ )<,O'Z,.c> ••• 

ah tá 

'ào.. ':? (certo?) .. •u h.Qe~
6 

{:f>'r isso) .... 

1-<"- ~ K.a.r- ~a.-y.J., 

~ ,..._ ((inüt)) 

ah "ff"- (sim) •• ""'~ -<-~ s-«.. (poJ:'1UO ele ) ••• 

e~<- (els) 

ãJm A5? 

( (ir.int)) 

( ( . . . '\ 
::..n:1n~;j 

f>K.,"' ~r-~ ... !<-<>""'~~ ""''ôõ'-~ 

(ele não apoiará ••• ms.s ele receberá a:poio) ...... 

'ô'"'" (sim) 

on-.. {de) ({mastigando al.ço- inint)) ·~·· ....... ~~ ~? 

(quam é e-sse.?) ({referência à. .fotos que 113 está mostrando)) 

Eelena. 

~ ~ ((inint)) 

((inint)) 

((inint)) 
• ela e gorduchinha 

• •• 
... ... ... .... ... ... 
como :PÕe as fi ta. as coisr. na. c3.beça. dela. •• se não tell. nem cabelo pra 

segurâ ({risos)) ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• •••• ••• 
;;:>~ ...Jl..(... __.lA..l:t..L..t..Q ?. (essa. é a mãe d.ela'?) 

i-<L~ (não) 

)lo ........ ~~'l..O.J.5l'3"""?(é essa out.::a. .. certo?) 

fb~ =="..,..._..,. ? {é esta?) 

CJ- . ~ (sim) 
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030 

040 

050 

060 

070 

215-.1' 

216-.!8 

217-P 

218..1.8 

219-P 

221-P 

222-AS 

223-P 

224--48 

225-P 

226-!B 

221-P 

228-!8 

229-P 

230-AB 

231-P 

oBO 232-AB 

233-P 

((inint)) .. .. . . ... 
...LA.<O~ O"'!"'"ne-~ u.. ~ ~p.a-.,......_ 

(meu :P:!.i e meu irillao 

ah ,_,.,.._., o me"" "' ~ cfp-a~ ? 

{esse 9 o -pai e seu ir:nâ!:J.?) 

... •• o... '(f ~ ...ua...J...t.A. <' (e ond.e está sua mãe?) 

-a.. ...u...a....u.o... ~ nao p;>de ir 

nio Plde ir 

{#<_0.. /-<-(_ ..,U..01...(A ~~ '7 
( - . ,. ala nao po:ie ir?) ,. • .. .. ~.. .. .. • .. ... ..... ... .... ., .................. -~,. 

......... ••• .. •• ••• ••., ••. 7~o :S?c,.b 

{essa aqui é na Th'~icam.p?) 

H..e"" (não ) h Casa Eranoa 

ah é? ;l if't'"'-a.A-c. "'"'-" ~- ((inint)) Jl, ~"'-''""'"V"'­

(eu pensei que essa {fosse) na universidade) 

~Ct >L YYVQ;>It.L 'ij'if~"­

(sim ou também aollo) 

((lnint)) Casa Branca ·~· ·~~ ••• ••• ••• ~ashington •• 

Jx,.-,., ~fA.I.i: (eis quais) ((ir.int)) ((risos)) 

((i!lint)) ••• ( f • • ... ' ' ,mm .. J; .......... . 

{ela ainda chora muito? H que idade ela está at;ora.?) 

{(referência à criança deA8que P vê nas fotos)) 

( (corrige a oonstruçM)) 3'a.. ~ (2 meses) 

~a~a""" tr6o ~ (vinte • dois <iias) 

((corrige a declinação da palavra dia)) 

~O.'if~ a ,_,....., ff'"" ~ 
- <g-1-UA.-
F- ""'"""""'- ~ ((mostrando , a declinação que 

a n3.lavra tem no sinm..tla.r e no nlural' i 
.Ir - - I l 
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090 

100 

105 

110 

l.20 235-!.2 

130 

140 

236-P 

237-!.2 

238-P 

239-12 

240-P 

247-.!.5 

248-P 

249-Al 
250-P 

251-ll 

252-P 

((inint)) 

·~· ................................ . • •• * 

( (POOOi.S !'ALAS - VOZ Jll.!XA - Il!IllT)) 

( (A!JJ:J!S COY"'"l'f.lUCS ll RISOS)) 

......................................... 
(( ;:;3G!A.RECIKENTO D$ Il'ÓVI!lt~S ~ P S ALt"':TOS- -nr'\IVU',.""'~"l"!'!~ 'r"Q"., -o•JYt)' ~ ~~,.... """~~ .... - 1 "" ~~ ~'-'~ l 

((inint)) cfe;,~~_.; {analfabeto) 

JeY't'"'"u~cC ((inint)) vao pensá que é de grama 

cÍ<3~~ 

cf<!51f""""'~ ((F explica o sentido da pala:vra para não traiuzi:r)) 

... de:rois d$Q.ala/lembra. ~ ~ (oid.ad.e pé1Ue.."l&) ((inint)) .... 

de um candidato .... não era o Zamir • •• • •• t:r1<.- 1"---~'l.,.I.)...,-L ~ ~ 

(...ohO~ (ele racabsu muitos votos) """"""4 ~ Õ~ /<.Oi"'~"-,_,_, 

~~ ~~ ~-« t>tphat. ,. u.~ ensinaram que deveria votar no 1 g nome-) 

ah "r' ( "im) , •• 
kJO o1-UA ~~ ~ ~,.,., "'Z..A>~ 

(mas eles Viraram ao contrário os votos) 

~-(~ ' 
......,_ ,,,_.'('-""'"""""""' rwe~ "'"""- f«-;)H<Zl<>~ -3H,__. !W-K ~v.M>~<.o--
..A.t-")'t(..CC. yn. b 1..-0...t..oC ~ • • 

( e1es são analfabetos e J?Or isso não sabem • ent-enC.e? votar corretamsrrte) 

?-nO.!{... u~ ··.,, 

'íJ "'- (sim) - .. " .. ,. 
0 voto nao: ai e a. csd.'lla ne? 

a cédula 

porque 7oto é x:o:rque você conta ..... c.édula .... tá vendo? se eu vô 

eso:re..,; vai dá umas quinhentas folhas •• cada vez aparece 

/um voaab,lláxio/ 

/ét ((inint))/ 

governar 

................ ~~.........b 

o que significa?) 

·~• ••• ••• ••e ••• ••• ••• ••• 

! ~~~ é declinável 

..,t..U-t-O'"l.O- ? 

~'1.-0-
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150 

110 

253-.1.5 

254-P 

255-.1.5 
256-P 

259-A5 

260-P 

261-lll 

262-P 

263-.1.5 
264-P 

265-!5 

266-P 

267-.1.5 

268-P 

ai eu ponho ·~. 

(pergunta) 

. . . . . . . ... . .... . .. ,. . .... . .. .... .. .. . .. . . .. . . .. 
n~ ente~di ((~int)) ••• ((inint)) 

• • eu to achando que esse tia~ ~ ti.."1ha que se Ha..u..ta. c~ 

••• ~"4 't~ (porque) •n o (.,....,._,_~j,_o,_ ) o ~..U..~«.. 

o suje-ito caiê o sujeito? ••• .... ••• ••• !God cf~Y>"'l ~? 

(a qcte>l será f,;,il?) ••• J'tíJ1'"'-"-'-'-'? -- "f4"'J"~ 3"? 6W' M.U<o 
1 

~~~ (ao p::-Ó:rimo -presid.ente.oerto? será fácil? gov0rn.fa" ) 

• • ~.,~.,(= .... q_ue iize o :;.ue ele vai 1 _ 0
~ ~ 

0 
')-YJt. (governru-) mas ele não/ 

• no sentido como objeto .. acho que e K~ c~ 

""" '""" ka.:. t,U.U C~&>.. """ 6~1'Y'- ~ ~o~yv..A, 

cÍ~cu.<"-"j- ~""J"-~?[(invertendo a ordem da pergunta)) 

é necsse sentido e.q,ti a.s:;:im dele • va.i s.sr fácil pro novo 

p:l"SSidente governar o no-sso pais? mas SÓ qae ele/ eu acho gue tem 

que ficá ka.t..M..C. ec~ ((a dÚvida é quanto à te::t:";dnaçãc 

d.::;, d.sclinação)) ••• • .,.. \(t.:t.l<...- k ?j6J. .. J .. .o .. t.lyv"(_? (o g_ue vocês aohan:?) 

.......... :ço:rque V..OJ 6~~-.-.- '? (?ra quem será?) ,.u.~ u...u.c. \-<.e..,.._ 

(fácil ou não) 

então seria ,. ..- é: .. . .. . . . . .. .. . .. 
pegá o ~~"'à"-~' (governar) aq;;i 

((inint)) 
• . 

ns.o: mas so dei umas palavra que ooe 

q_ue que • }L'l.IL,O? 

fa.cilmente •• 
• f'acil ... ••• • • • ... 

-=· . ele ~ certo então .. a.:;.~ra eu 

:ç.od.e ficá 

... • •• 

entendi 
. 

falou :pra nUm eu f-:..ü certo • mas agora que ooe 

' enc:.üa&o a' 

lê e eu tô proou:"a.nã.o 

o suje:ito ..... ~ {o:rrde está_} o sujeito? se::.-á que é assim mesrr;.o 

:tue eu :pe.."lsei na hora que au e30.revi '? 'k.o6 d'(flf-'f"'(". / )-SJ..(.kJ:J /?-
(a q_u€-::. será fácil'_?) 

/o sujeito/ 

~~,....J.,. ~1'-.o 1 (governar o que?) .. então o "t..'n'"'-0 :pra mim 

seria o objeto direto 
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190 

20D 

269-J-5 

270-:1' 

211-ill 

212-:1'. 

273-.1.8 

274-fl{, 

215-P 

276-1.6 

217-P 

278-.1.6 

:;19-P 

280-.\li 

281-P 

282-1.6 

283-P 

284-.1.6 

285-P 

286-A6 

287-P 

288-.1.6 

289-P 

não: ma.s o sujeite a! é o ~te>~~ ~ c..~ 

(governar nosso :pai~) ....... né? ~o~ ~ ~W.,...,_ J.Ll..V--c> 

cf'õ'if~ ((ir:int)) 't"-? (certo?) • a oração fica oooo sujeito 

ah. certo certo • n.o~4 ~ 9..\-1.-E. ~ ruo- ~1..0.)....bc~ 

(porque eu não escrevo em ;português) 9-. ~ ~ y....e ~ ~ 

c~u escrevo direto >9!:'1 russo) 5A.. \-'U ~ ........0~ ••• .9- ~J l-La.. 

~ """""'~ "'- c= "'j*" <.e.u... SL "'""'-"'-"·( ( ini:Ílt}) eu eaorovo em russo 

e à.el'QiS eu olho se escrevi ( ( ini:1t)) ) •••••• 

... ..... .... ... ~/ti? _{b.,((''''J, \.<o.~ Y'\...LO;LO \.<!.o~ 'rv\G,..H-.2.. ~1.-iJ.b 

. 1-ut.. ~ "? ( e~t~ . vendo~&? está venio como é ruim quanio você não 

ve.:n<à a-ula) ((refere-se à a.usênoia de AS na aula. ant-erior)) Y\..0~ ~e 

~ 
(o ~ue você nãõ está enta~dendo?) 

((inint)) 

é: eleito 

ah tá ( ( inint)) 

'("'"'~ .... ~'' \ ................. "') J 

ãnn? 
((hint)) 

é:~~ (pais) 

((inint)) 

(( .. •') l.llln "} 

((ir.iot)) ......... . 

((ixq:nt)) 

não:: vem de ~d ••• 
( (ir:int)) 

((inint)) 

{ {inint)) 
..,_ "' ; *::J,_ 1 1 . ~ , ? gente •• ceis que~em sabe como e oe~u a e e~~ora~. ••• 

1..1.:3Ó~rt..~V:· at~ ai tudo bem ...... Ói--o.J...A..t.~ 

6u."-"~ . Ju..<L~ (bilhete) 

mas não é de J.....c..~ ('bilhete) ((inint)) dk>ML~ ··• cfwML 

•• dro..)...I...V.~ 

7 

290-AS então vê buletim 
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210 

220 

230 

240 

291-Al 

292-P 

no 

• e? 
• 293-.ll e 

295-Jil 

296-A6 

2'11-P 

298-1.6 

299-1' 

300-.Úl 

301-P 

302-.!.8 

303-l' 

304-A6 
3()$-P 

306-AS 

((in:nt)) cédula tá eleitoral né? ueJ~~~ tudo bem .... 

cf~~ ..... ••• ({inint)) você ... sÓ/não ma.s podia sê céd.:.lla 
. . . ••• ••• ••• ··~ mas Que d.ize que a gente pode US:l 

to·io m:.mà.o • nio saba se· cft-o~ é 
1\U.K-CV.....W:. ~ ~ ~ ~ 

(gêne~o femi~~no ~u masculino' 
1 

G 
' 

((id.nt)) 

(:lar) a{ pede "' ... o qu&? 

o que que pede o Que ~~a q~eo? 

.9- ~ "-""" kD~ ( da~ei o \\Ue ;:er~ quell:) 

••• ••• ••• acusativo e dativo ••• 
~ 

(certo) .!18 ? 

escreve co o ( ( iniut)) 

escreve-se y.o...K- ~~~ 

((id.nt)) 

... Óh: 

(eu escravo pa~a vocês) 

••• ••• ••• ••• ••• ••• •••• ••• *•* ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• 

(eu r.ão sei se é mascu.J.-ir1o ou feminino) .... c..e..J:."Lt:tc .9< ~e ~ 

(j; eu :f'alo ps::-a vocês) ........ ••• ..... .9-. '-U ~ cfOJ..b~ ~ 
~ 0 oJI,~ -- g._ á~ "" IJ['A.,_ c.;ull3""- "'~ .9- J!,c.l_­

~ ({ _._~~+l) ~ ((;n,nO) n-o'-óJO. >L "-' óm d~ 
~o..,.,..o.~--· V'vQ-.-o-4 <t.-,.....Q ,9-f-t.L ~ goJ..b~ ~~.::-.,...,..-!, ~ 
~ -·· .t>--.fJ-~ ~. ,3.-.-.,Q Ci"U.J.-U:. "'r'Y1 .. t9;;#.l.'.A.WJ.; ~?~~ ~O,U: 

(>9u não _posso m""is dar aUl.s. ... eu eatou doen~e .... e o .;dióa :'alo!! ~a· 

ps.ra eu descansa:r o t€1mpo todo ... eu n'io :pod.e:!:'ei m&is tr:.:.b:::Thar 

}JOrq_ue eu nao posso mais trabalhar sem dicionário f3 eu não 

(carregá-lo) ele é mui to pesado) 

((pede confirnaçâo da pronÚncia do in-foio ds. palavra pezs.d.o)) 

((inint)) sté ca~sei pra falá isso 
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250 

260 

307-P 

308-.!.8 

309-P 

310-17 

311-P 

312-17 

n:>-r 
314-17 

315-P 

316-.1.7 

317-P . 
313-1.7 

319-P 

320-17 

321-P 

322-17 

323-P 

324-12 

325-P 

326-12 

327-P 

328-15 

329-P 

330-lli 

"""~........, '[ J..<.ll.W\._ """"J~c <. . ·J l c . a u I ~L.ln... por ~sso q1.le eu eatou com 

p~oble::a) no ((idnt)) 9 i>u ~ ((in:'nt)) ~ 

(eu (carrego) o dicionário o tem;o tod.o) ...... ~ ~ ry·...,._ 
v.. '()""""" 3"-'-<A.- ((inint)) ~ÔoJI<>~b 

=p.ou..co 
((inint)) ""i",...o(j~"'~ & 3 ~ 

(ensinar sem dicionário\ 
' 

(( .. •" lnlllw; i 

((hint)) 

( (ini.ll.t)) 

((inint)) 

((inint)) 

não é ( (inint)) 

•• o ___ --- ? .u-.,..,.'1~ (pe-rganta?) 

é ((inint)) 

nos dois de cima pra. bail:o? 

• e 

f'ica pa-re-.:::ido que eu sou f-U.-'J..fa.J,..t..O~ ~cet..v:::J~CM.A... 

(profissional analfabeta) ((vários risos)) ( (inint)) ~<.~..u.-a......k 

••• ... . .. .. .... ••• ....... ••• cfk)-cÍro ••• .. ........ 
••• 

B. ~>lU Kali..-c.uA. (jé terminei) 

((aXJ0"02sando SU!']Jftse)) rnGc 'j'>"-'- Jú>><.•<w<-? "'-"-"- m"-. ';J'"'-'L? 
omJLO~a..- rnG.. ~ ? (já ter::J.inou? co:!!O você cons&gUiu? d.e onde 

você copiou'?) 

((inint)) 

dkJ~~--- ~ i""õ 
.. . . . . . . ... (cédula - sênero masculino) .. • • 

\LQ...\1!- ~3Ch·•--....t. l'()Siciona.r-se? (como f'a.la po.zicionar-se'?) 

••• 

A6 4 "C'r"-0 _Q,Cii. ~ 1<'-o~~ o~d, "!f"""'S"'''Hinint)) 

~1.J.,.(...IL A.6 • e. para um pou~uiro.ho • • • dt-oJ...,...I...J!.~ 3~ ~~ 

tuxtr .~ •••• ·~· posicionar-se 

{(inint)) ~~'l ((rindo;) 

ai ((inint)) 
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28o 

300 

310 

331-P 

332-A5 

333-P 

334-A5 

335-P 

336-!.5 

337-P 

3.>tl-A5 

3>;i-P. 

J.!IC ~5 

342-III 

343-P 

344-A5 

345-P 

346-Al 

347-P 

348-Al 

349-P 

KO..X.O'(t~c:....9- ~ (achar provav-elmente) 

mas •• "'"'- Ó~ ::;x>sicionar-se ou cf~ 

? (o que significa?) 

en cima d.o muro 

( (ínint))J>c sm ;:osioionar 

"Yn<h J~ ? ((folhea>:ldo o dicioná:oic) )"ê" ~ 
eu deixei tu~o prepa~aio hoje pra mostrá que eu sabia ~~d0 

((C ri)) ••por qqe cê quê palªvras ~ cê viu que cê tá fazendo? 

posioio!l-a:r-se? na.o serve :posição? ••• ••• ••• ••• ((co~tinua folhear~do 

o dicion:ixio)) • ..... vamo ve-. po- si-.......... 
cionar ••• ••• ••• ••• ••• ••• procura um sinÔnino aÍ em ;crtuguês 

tomar :r;osiçic 

((ri)) 

olha e~ :POSiçã-o 

posição é rvo~ mas ai não/di. pro cê falá/ 

/((!.nint))/ 

............... 
eles tem a :palavra ((irLtt)) .... ••• •u .... tem a. palavra ({inir:t)) 

................................ .... 9~ ~ }'t...O~ 

( t • t - . " t ) (r . . ")' es ou. m .gs a.cto m ~eressan e \ ~n:.n" 1 

( (ir.int)) 

não: UA--L-~~n..O~ nao é ((inL~t)) 

((folheando o dicionário}) .... -~·~ p::>siciona:r ..3~ ? 

(por que nao tem posicionar aqui?) ••••• ~ ••• so p~s posiçao ••• ··~ 

• • • • •• 

((inint)) 

( (inir.t)) 
• • • I da pra vcce :procura analfabetismo? 

((inint)) não se!'Via pl'a você sÓ analfg;beto? ••• é 1-UL~rN-u.x._-~ 

ter.::i..'l& com )"r\ [±J e~ r(sina.l -bra.nüo) 

( (inint)) 
( I . . 

• • .. • • • " \ l-"ll.ll" 

a (sim) 
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320 

no 

340 

3!0 

38o 

390 

351-P 

o55-P 

356-A6 

357..&2 

151>-l' 

359-l' 

360-A7 

361-P 

362-A7 

precisamos) :posicion:l:' 

• .. •O(· ;.+)) o •• f'l:)' m-~" ••• ••• .. '""' 

(já tuàD?) ( ( a um aluno que acabou 

acredito) " o"'~ ""-"'- ~~ . 
(de onde você coniou?'; ••• o•. ve- c: •• ((<·· t)) r ""'a. .-....:..ln- 1 •••••••••••• 

••• •·• ••• ••• então nÓs ((i~int)) ••• ... . . . .. dá pra e sta.do 

ta-ité::n ... r.or isso que eu tirei essa palavrinha na/ ~r:;..ue tá er: 

+ . + " " . I( • ez .. adc ~n ... eressa.nte ..... ,. ... ta. gra.:vldo ~ alguns coment.a.rios e risos)) 

..... estáCJ~ .. .. .. .. . .. . .. .. • . . • ... \<:,oi-(R..'tJr-l..(J ".. • .. ,. Óh: 

encontrar-se a.q_ui ((irâ.nt)) kCU~G...9\.. ...... H.. O- ((inint)) 

"YVVJ....o~LJ...H....O.... .... encontraT-se ..... 

". . •)) \\_J.n:tn., • • • .. • " .. .. • • .. • • .. • o: Jb u..f.L. yv-lL ~ 

.. . .. . .. . .. .. .. .. 
((inir.t)) 

........... 
que ele ) .. .. . .. .. nao teria 

mui tos votos •• , 

•t:n·~ et<.. nao. (t ~ i"ica. melhor .... ,9... ~ ~ ~ }-U'AO k>L 

ÓQf-'rf",._~ w~ (eu sabia q_ue ele n~ teria. :muitos votos) 

• .. • • .. • • ~ • _..t.,0Q .A...-0 r~ (muito bem) 

{(voz baixa- inint)) 

( ( . . L') l.r,J:.n"J 

(pode) ...... t.i esnobando porque tâ fa.la..."lC.o com !'USSo agoréó 

((~.fere-se ao aluno A!. que tem conversad.o cc:: algu .. 'ls r..wsos que- teu 

vindo ao instituto onde ele estuda)) 

·~· ...... . 
( (Bi .t.l:1D!.:'.S C01N ~q~;\.9 E:t. VOZ B.\.IXA - ININT)) 

tá bo::a ,S ... é a.~a coisa 

eu trago na prÓxima aula tá? 

• por que? ta atrapalhaio? 

((inint)) 

( ( CQ!\Vsti.SA &'frRB AL'D:\OS - VOZ 3J,.IXA = INif.1!1)) 
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400 

364-III 

365-P 

366-A5 

367-!6 

368-P 

é neThor sabe q_ual? ((inint)) """ roubaram ds mim porque eu tinha 

pe:r-"...d.do ai eu fique-i coe essa porcaria que nir..C.J.;m q.ueria • ... .. • 

••• ((ir.mt)) 

~ &~~ ( tchau) 

r ~tc:na::1) Ô Asoê n-ao liga de eu não ir do::ningo 

((ir~int)) 

((inint)) :;ode tg:rmina na outra aula? 

1-U-~ .• (proibido) 

FiliAL 
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